
— Votos, no \m»jmwm.m\ tma_\

*3»
:o que.
eáveJ

Clube Militar
y^GORA 

— corno sempre acon-
lece por ocasião do pleito pa-ra renovação dos mandatos da di-

retoria do Clube Militar — a as-
sembléia geral dos sócios da enti-
dane divide-se consoante as opi-
niôes, tendências c obnvpromjWos
dos volantes.

Sem dúvida, a.i assembléias ge-raJB das Ires grandes corporações
militares refletem uma boa média
das suas respectivas inclinações,
sem coniudo determinarem aliiu-
des ou compromissos políticos, vis-

para tais definições, nâo bastam a cabala ami-
e esportiva e muito menos inlcrlercnciiis inde-

bitaí He civis políticos profissionais.
O falo é que nunca a opinião popular apaixonada

po<: suas franquias e liberdades manifestou qualquer re-
ceio de pronunciamentos reiunos. mesmo quando a pai-tão eleitoral invade quartéis e estabelecimentos militares.

^A próxima pugna, já estão apresentadas duas
candidaturas litigantes: a do general Castelo

Branco, dita "Cruzada Democrática", e a do general\lves Baslos. chamada nào menos impròpriamcnle "Si-
tuacionista". Tais denominações representam resíduos
.Io jargão político, desprovidos de sentido na atualida-
He. 0 general Castelo Branco, ao aceitar sua cândida-
lusa. não somente colocou-a expressamente fora dc iri-
terêsses partidários como estabeleceu os seus objetivos
no quadro da hierarquia e da disciplina em tudo que os
interesses morais e mátcfiajs do Clube possam inter-
ferir nos compromissos e deveres das Classes Armadas.
O general Joaquim Alves Bastos terã sorrido diante dainvencionicc de algum jornalista, desde que no Fxércilo
não há "situacionistas" nem "oposicionistas" 

pois a
elass» é nma só e funciona em lermos de seus sagrados
deveres de servir e defender a Pátria.

CONTUDO, devemos admitir, que e-m pleitos re-
centes o entusiasmo t a vibração dos sócios-

eleitores geravam muita confusão, quer nos quadros poli-licos quer na imprensa. Assim devemos reconhecer a
oportunidade e sabedoria Has primeiras declarações dos
dois chefes sóbre cujos nomes vão se dividir os sufrá-
cios Hos consócios. Ambos relembraram que são e con-
iinuar a ser. anles He mais nada. chefes militares, usan-
*ln de uma linguagem escorreila que sempre nos é aura-
dável ouvir.

Sente-se que ambos os candidatos estão no nível de
seus bordados, os quais representam não apenas uma
honraria provisória, mas a síntese moral e material de
anos e anos de serviços, de sacrifícios c He glórias .in
comum com a ilustre corporação.

Bem haja o Clube Militar que agora nos dá oca-
sião de um encontro com o nosso velho Exércilo, sem-
pre legoro t tranqüilo na defesa e segurança da nação
'••t-* «freira.

O TEMPO
TEMPO: Bom. com

nebulosidade.
TBMP.i ffim eleva-

ção.
VENTOS: Nordeste,

Iracos « modera-
dos.

MÁXIMA: 38,8.
MÍNIMA: 20,4.
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A deílaqraçào de uma flrtvt «w«l mi indé.trias
i» Sãe Paulo poderá ser decidida amanhã, à noite,
na assembléia dos sindicatos paulistas, em face da
sentença, ditada ontem pelo Tribunal Superior do
Trabalho, que reduziu para 18 por cento o aumento
de 25 por cento concedido, em outubro último, aos
trabalhadores, pelo Tribunal Reqional paulista, de-
terminando, ainda, ¦ devolução de "excedente" re-
cebido.

A decisão do TST baseou-se em estatísticas da
Prefeitura de São Paulo, sequndo as quais se verificou
uma elevação de apenas 13 por cento no custo de
vida, durante o período em que os operários tiveram
seus salários estabilizados, e foi proferida após uma
aqitada sessão, entrecorfada de incidentes e protestos
de mais de uma centena de líderes sindicais que se
encontravam no recinto do Tribunal.
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Jimenez assume
Pasta da Defesa

fSjt_lii<Ki*_. NOVA 10HOUE, WASHINGJON, IS (UP-FP-DC) —
S -ireside»**» «tn Vene/.ueli, general Maroo.a Perez Jimenez, assu-
"_!i!, hoje, » pashi da Defest do seu novo gabinete, cujo ocupante,
?s»eMl Rômulo Fernandez, escolhido para aquele Ministério sexla-'sir* última, foi preso (segundo fontes não oficiais) por ordem
do próprio general Jimenez, para «pôr fim n novas pressões exer-
"'Has pelos militares contra o seu regime».

*T ex-presidente da Venezuela, sr. Romulu Betanoourt. diri-
genle rio Partido A^-âo Democrática, declarou em Nova Iorque que
súmente «uma consulta eleitoral hoiu-aria;> restitulrfi a paz. ao seu
nais, aciesuenlaiido que a destituição e n desterro do Ministro da
Defesa, poucos dias após a sua designação para o cargo, revela
iillro sintoma da «decomposição interna do regime».

PRESIDENTE NA TV
O nresídeiil e Jimenez, que

nniincíqu n seu propósito de
-i-iimulf-r a presidência com o
'.-ir-jo de Ministro da Defesa.
fi "avee rie uma cadeia de rá-
ti:o e televisão, d è c 1 a r o ti
s-.ir escudado na constituição',
"c-escentandn:

O Govêi-no ratifica, mais

1 I ík Janos

serviço do
Brasil

ANCO DE CRÉDITO REAL
DE MINAS GERAIS S.A.

¦ Fundodo cm 1889

uma vez, que continuai-a eom
seu programa rie conseguir a
harmonia dos venez.uelanos «
que espera conservem estes »
boa disposição de Animo *

lianquilidade necessárias pnr»
alcançar essa harmonia."

INDIFERENÇA POPULAR
Boi Washington, a impressfio

dus pessoas que acabam de re-
gréssar aos Estados Unidos,
procedentes da Venezuela, é a.
de que o movimento revolticio-
nário do dia 1." foi organiza-
dn à revelia da massa do povo,
que desde o inicio deu prova
rie indiferença pelos h con teci-
mentos.

BATIZADA A FILHA DA
MENINA

UMA, 13 (UP) — Fo, b«Hía<Ja
n„ Iiíitiíi iie Çocharcft* a tílha óé
Hilda TmjiUo, « menina -mãe d»;
oito-anoa de icfculs, *-*om o nomt *»t
Miiim Rojario.

A «ia líç* n««Mi i Ide i_*_*mbc-o
último, na iniucinutadt; ôt \.'mw, c»\i-
samfo sensaçSo pela idade d*a mSe
Oficiou o sacramenta de batismo o
rovcreniln Rafael Biillon, sjndo pa -
drinhos * «tm. EU tel a de HiHrs*., «n
L-»j4i lar vive a fa mil tu dc Hdcta, •
o dr. Gilberto C-abello, Kinecolo^js-'i« (*« M«ternidade de lima.

Ü not ui Embaixador cólonibia"
no, ainda 'to (ía/i?_o. Só talará

hoje

'MUCHO GUSTO'
E ENTREVISTA
HOJE: MEJIA

— «Mui-ho gusto»; rniHiii.iiii»
por pitar no Brasil, entre ami-
gos», Ivsias [oram as prinu-iraa
declarações prestadas pelo no-
vo embaixador cIh Colômbia
in* Brasil, sr. Manuel Mejla, ao
desembarcar no aerqporto do
GaleHo, em compuulii.i do sr.
KÒdolfo Peleis, embaixador tle
Cosia l\ii:ut qti«> veülimlou a
Miiitlaçáo.

Os dois embaixadores, rei-e-
hidos pnr representantes tio
linniiirali a do IRC, são oa che-
fei rias delegações rie seus pai -
*<w i ('onfiM-ínci» lnternacio-
nal úa Giléj *sjA^r<erfnbT»tir,-j4+
20 a 27 do corrunte, no Copa-
cabana Pslace.

OS DKl.KGADOS
fionict^ulo entrrvialn» p«ra

hoje. a partir daa 10 hom», rn
dois diplomata** adianlaram oi nn-
mi* rim dcniitU membro» ria** rir-
cg..(-ò*:*i qu. chefiarão, a -.atic!.

Colômbia, \nrir.*; Uribé t Aithu
io Ciome*; Jumaiillo: t^osta Ric.i.
José Ral.irlc Fclieveiia « Alberto
Pimo. F.stcs deverão chegm ao
Rio Ua próxima qiitnta-fcira,

A RKCKPCÃO
lí»liveiani lio Galeão para rr-

cfhei os srs. Mfüa e Peleis a es-
pôsü t o filho ilo si- Paulo Gu/-
zó, presidente do Uislilulo Brasi-
leiro do Café. que **« enconln
iloent.: 05 iliplonv^las Sebastião
Sampaio e Berenguer Ccsar, pelo
Jt.imarnld o sr. Newton Ferreira
de Paiva, diretor rio IBC, assesso-
res da Conferência Internacional
do Café « outras autoridades,

OUTRAS DELEGAÇÕES
A Bélgica comparecerá oficiai-

I Conclui im 11 pÀtino»1

(1 auineiiio d** salários tios
trabalhadores nas lndustrlae,
concedido pe-lo I ribiinal Be-
yional dc -Sao Paulo, chegou a
apreciação rio TST por via de
recursos apreaentados por In-
tiiistriais s foi desdobrado * m
tres dissídios, que foram Jul-
gados na se/mão tle ontem.

o primeiro a ser examinado
foi 11 dos têxteis, que foi re-
duzido pnra 18 por cento, en-
liando em paula. a seguir, o
dos metalúrgicos. 0 relator,
ministro Rômulo Cacdttn, ar-
gumentando inclusive com pa-
lavras rio Papa Pm XII srtbre
a questão social, opinou pela
redução do aumento para 13
por cento, Seu volo foi parei-
almente vencido, tendo u lii-
hiin.il aprovado a redução paru
IR pm- cento

MANOBRA COMUNISTA
Ne_.su upori unidade levanta-

ram-se o_ primeiros e tímidos
protestos; mas quando o ml-
nistro Hômulo Caitliin. exaltar
do, afirmou que '.aumento de
salário e manobra comunista»,
os lideres sindicais protesta-
iam, *»m allos brados, abanri**-
nando **> recinto., .-.
¦ VTtiiy-' tfrtfi- foi 

"-tí!ptv3_ '&¦ Üfti-*""'
sldio rias qrAficos, sflbr» n q.tal
loi proferida Idíntica .senten-
ça: redução d» aumento para
IR por cem o. Oe. processo» res-
iantes serão apreciados na ses-
são de hoje c atingem oa sin-
dicatqs dais cidades do Inte-
rior paulista.

GREVE GERAC
Ua sala de sessões, os diri-

gentes sindicais (cerca rie 150)
dirigiram-se para a Sala tle
Imprensa do Ministério rio Tra-
balho. a fim rie declarar aos
jornalistas gue «consideram
agora inevitável a greve geral,
diante da decisão do Tribunal
Superior do Trabalho».

O sr. Dante Pelacani, secreiíi-
rio da Aliança Inlersindical
Paulista, afirmou que 9fi por
cenlo das empresas gráficas
ja estavam pagando o aumen-
in de -fi por remo e ns seus
preços foram reajustados, em
outubro, levando-se em conta

os novos salários. «Segundo a
sentença do TST, teríamos que
devolver parte rio aumento re-
cebido: é um absurdo. urna
afronta * miséria dos traba-
Ihadores», exclamou o sr. Pe-
lecani.

MANDARIA PIU-.M>l.lt
0 sr. Nelson Rustice, diri-

genle têxtil, assegurou que «os
1 cm mil trabalhadores nas in-
dústrías têxteis paulistas da-
rão uma resposta a ali ura ao
TST». Qui ros líderes sindicais
condenaram acerbamente a ati-
tilde do ministro Delfim Mo-
reira, Presidente do Tribunal
Superior ilu Trabalho, que afir-
mou, antes do julgamento, que
nináildariu prender qualquer

[Conclui 11,1 11 página.)

Mais ue Um dirigente» cie sindicatos de. traballmtl ores cias indústrias de. S«o Paulo acorreram -» /_ile sessões do '1 ST tna foto) para assistir ao julg aniehto de sen dissídio coleiiuo. São permanecera,até o fim. retirando-se revoltados e alir111a11do.se dispostos _ decretar yreve geral ariianhfi, á noite

'Daily Sketíh' afirma:
hoiiieixi foi rio satélite

LONDRES, LISBOA, PARIS, MOSCOU, WASHINGTON, 12
lil», KT'-»C) — Apesar doa acua desmentidos, a união Soviética

lançou na realidade um foguete inlerpspacial eom piloto humano
afirmou em Londrea n correspondente político do jornal "Oailv

Skelrli". sr. Guy F.den, o qual. apó» dn*larar havpr recebidn a
Infocnilição dp lonle ultra-confidenrial, em Mogoou, acrescentou
que 11 plIOto ri*sre!.i>sii vivo à terra.

Em Lisboa, segundo a aRéntia oficirfl ANI, o* radio-tecuicos
portugueses atirniHiam que o« "bip, bi|i". captado em varias cidades
européias, nâo sao transmitidos por qualquer novo foguete russo,
mus sc originam dá estaçfto oficial inglésu M.U.A., que àquela
hora uliiitiva o* setij aparelhos. 1

FOGUETE COM IMI.OK) (GOMO SÉRIA)

A qualquer momento,
o novo "Vanguarir

CABO OÃNAVERAXi, ll — llJP-DO) — A serunda tenUtiva
norie-amerlcana de lançar no ««paço • Ma». pa-ln>eir« Mtétitp. artl-
flclal, levado por «m foiriiete "Vanjfuard", poderia Twlflcar-w »
qualquer momento, harvendn aa autoridade» declarado «ur, d« *^u»l-

quer maneira, nio serão adiantadas quaitxiMer In/nrmarÁ^a o#l-
ciais enquanto * foguete nãn fór disparado

Oe observadores no Cabo Cana vetai »creditam igiuilmeut* qus
ainda hoje, ou mais tardar amanhã, seja Janç.aao no e«mpo d*
provas local um projétil de curto alcance "Restone", do Kxéreito,
que já se acha em posição na sua plantaforma, bem oomo wn
"Thor", de alcance Intermediário, da Força Aérea,

'YANCtARD'' r A ATKAÇAO
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A interpielsiçâo mais piau-
>ível sobre o aparecimento dos
sinais fantasmas foi forneci-
da pelo meieorologist-a dina-
marquês, sr. Lnmrxik, ao rie-
claiar que os "bip, bip. bip''
poderiam resultar da volta
momentânea ao funclonaanen-
10, dos aciimiiladores elétricos
do "sputnik ÍI". O »r. Uimbalc
liwdamenlott- a sua hlpót-ese
no íato dos -sinais terem sido
captados sábado último _m
Cop*nhi*(rf»f por c*mas vénes,
**om um intwrflJo d« *M mi-
nut-os. tempo q*i« s segundo
set4?lit. russo iqtae segundo
Mosoou eomple4^j-á mil voltas
ho r-dor d« t*r«i. veooenõo
1 J00 viâses a distância t-erra-
Iiiri leva para com.plct.ar nma
volta*, complêt» em torno do
v.lobo.

qCKSTAO UE
SUTEBIORIDAOE

O Secretário da Defesa, ar.
Neil MaoEUroy, falando peran-
ie o Congresso norte-america-
no, afirmou náo possuir pro-
vas ria superioridade da üniào
Soviética em matéria de fo-
«tietes balísticos de longo al-
rance, mas que, apesar disso,
aceitava em principio tal su-
posição como verdadeira, a fim
rie que os Estados Unidos se
aparelhassem para superar
essa possivei riesvantagem.

AGONIZA
O MARECHAL

RONDON
No mnm»-!! 1 <t t*n\ qu-r -arice*.-

ramos p**ta pdição, era cletif-.-
perador 11 osiarln d«* saúde d*»
marechal Ronrinn, n»ndn a s,,.
morle esperada a qualquet* mo-
mento.

Atacado rie pneumonia o
marechal encontra-se em ten-
ti* de oxigênio, (omanrio soro
ylicosado na veia e soro hipsr-
tônico. Assistem-no ns medi-
cos João Amarante, Álvaro B*?-
rardinelli (ambos genros do
marechal), Afonso Parantijr. e
Garcia Júnior.

ASStSTÊNCIA IH) GOVERNO
11 pre*idenic

ctiçk t-p|efonoii
don. colocando »
iod»'s m réõúrsbfl

luscelmo KabiK-
famflis rjç R;n.

«im ífiapoeiçia
Tãov-r=o,rin

, .-irV/,S". França (ItyP-DC) -- O desenho de nm foguete inte-
rcspacial com piloto humano que aptirese **« foto acima 1 c que
pode ser o mesmo qne. segundo rumores oriundos de Moscou, os
ru.*sos lançaram ao espaço sideral I, /oi publicado em 1955 no livro"Uma excursão pelo cosmos", do russo M. Vaselier. Segundei a
concepção expressa no desenho, o foguete seria composto do motor
a jacto, pára-quedas para freiat ., descida, asas embutidas móveis,

para permitir a planaçSo d-, [opuete ao penetrar de 1'0/tVi na armes-
fera. cabina hermerie .nieme fechada para o piloto e tanques oV .-,->•»»•

W LINS: POUCO MAIS
DE CHS 2 MILHÕES

Dona I tlointtM Jáni 1*0 Reno, »~ré-
Ta dn Hicrit<v Joaé I_in*i do Rêjv,
apresentou ontem, n« 2a. Vara. o>
Vrfãos f Sucessí-M-A * tekçAo do«

Werií, c bem romo o» h-erdeirw, do
falecida Meritor. D« r*Ução consta
imi apmiiimento na Ar. Atlântica•o*»*', atv. 101. lim pr«lin t um
rerrwo na Av. General Cat-M n. Ul,

<>i KaíTdfir-fVi jwíí, * tíuvh e t-réf fi-
1-has, O* bens «tnnRwii pouco mfli*
d« 1 milho*», (te rn (7 4? «to»

pai^ ont nio IWe Mafetttt ta-*sistencia merlien jndicíd» »© tn-
iaitt»nto rin in»fecha!, E»*9 __j_urin (MOeral l.otí, o r-r»i>*l S«v"'

. roi riaitou • nNim,

SALOUfWO
SERÁ COMPRADO

tDOADO
I 'ma Mr*AM co«_erc!_! *4at*~

Hr» o morro «V» •*»!<).¦.?.»-. "ea»

."> milhões r» cruneiros a, »s»
intermédio éa CrüÊada 1 Ss-
bastião, fará uma riosçân ao*?
favelados — dl_la-__ nnte.m *
larde na 4«. Vara rie nrfàrn. .
Sucessões.

Com a finalidade rie conh--
c*r satisfatóriaBienle 3 ação
judicial, ri. Helder Câmara .so-
licitou e obteve um adif>«r!?ntC"
do leilão do morro p, coni a_
informações que esoera rsceb.fr
hoje a tarrie, *;rtbi'*> a possível
compra, traça*-á a nni>nt3;-_.->
definitiva da Cru_ada =m *•?:*!-
i-ão ao assunto.

DEMITIDO 0 CHANCELER
ARGENTINO

m»EA.-.*_i ArRES, 13 (UPi - a
Presidente t*** Republica, jf-srs: "e.
dro Ars\rnbtir;.,t anunciou. *stá. &3_«t#, hjvcr aocHàão o p>M*_áo di á-s*
rmssSo do Ministro <_a* K-s.íacSíí
Rrienorís, Mfon-so d-s L* F<a_íçrj.

0 Mrniitr- da Marinha, -onera-
aim.r^mc Teortnni Hamans, «»__;;-f-» mr^nnitiM-if » p49ta.rt%o _txf?r;c»r

SEMINÁRIO CON1RA INFLAÇÃO

__\^ "" àfl __^*
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Em solenidade presidida pelo ministro fosé Maria Alkmim. foi ins- 
j

!i.'ícío onfet») o l Seminário Brasileiro Contra a Inflação, no decor-
'er de cujos debates lem-sc como certo o confronto, embora cordial, i

dss mais divergentes opiniões sobre os problema.-, econômicos c finan- j
teii-os do pais. Isto iá ficou evidenciado na própria abertura do cer
(eme, oue é promovido pelo Comitê de Imprensa do MMsténa da )
Pextnda, conforme se poderá ler na quinta página ,!'''"' "

ministro Alkmim. presidindo os trabalhos, tendo at, lado

0 general Anripio Gomes •

V

LISBOA
CONFIRMA:

ROCHETA
LISBOA. 13 (FP-ANI-DC) —

lim comunicado do Ministério
de Negócios Estrangeiros anun-
ciou haver o Covêrno Brasi-

leiro concedido «agreement» à
nomeação do sr. Manuel Ro-
cheta como embaixador de
Portugal no Rio de Janeiro,
que desempenhava posto iden-
tico em Bonn desde 1956, ten-
do antes ocupado outros car-
gos diplomáticos na Suécia, Ir-
landa, I-spanlut e Estados Uni-
dos.

Recém -diplomado pela Aca-
demia de Lisboa, a sua última
missão foi acompanhar o Pre-
sidente de Portugal em visitas
ã Inglaterra p Espanha. Toda s
imprensa portuguesa noticiou
com grande destaque a nomes-
ção di» Pocheta.

DESDE õl NA DIPLOMACIA
O novo Embaixador dr Por-

tugal no Brasil formou-se em
Direito p*i:. Universidade de
Coimbra, !n;»re?sou no quadro
consular em 1931, riesempe-
nlmido *.- :uiições dc cônsul
adjunto em Hamburgo e. còn-
sul em Cjiicnhtusue. Voltou >i

(fnnrlul ni» ll pifina)

•4

embora «situa » perspectiva rio
lançamento de dois foguete Je
curto e médio alcance, a qualtyier
momento, a grande atraçüo t«p<-
rada no Cabo Cannveral é n di*;-
paro do foguete "Vsngtiarri", <mi
virtude do verdadeiro clima rie"suspense" criado sobre «s simi
possibilidades, depois rio fracaasn da
experiência rio dia 6 a de7»i«-
Kro rie W57.

(loneurso do IWdistribuirá
agora 200 mil cruzeiros

Vom a elevuajãn do lotai dns prêmios para Í041 mil cruzeiros,
n Gnmá4t Concurso de Carnaval, patrocinado peln DIÁRIO CA-
RIOCA, eni combinaçsin com n Praurama Paulo (liaclntlo (Rádin
Nacional), está despertando n mais vivn Interesse nos mplos m\i-
«ir.-als da cidade.

O julgamento final, a 24 rie fevereiro, no Teatro João Cae-
?ano, apontará os dez sambas e dez marchas classificados pela
comisBão julga4áora Os vencedores < 1.° samba e lt* marchai ga-
nharão 50 mil oruaniroa cada um; os segundos colocados, 10 mil
crimeirofi ooda; s o* terceiros, õ mil cruzeiros.

CANTORES TAMBÉM

Chuva: nenhum sinal
para os próximos dias

— Chuva — nas próximas 4*8 horas ~ s*6 .ae for de canivete,
porque as massas frias no Sul do pais dificilmente atingirão •
Rio — informou, ontem, ao DC, o coronel ,1osé 1 ..uis Maldonado,
Diretor do Observatório Nacional, abrindo, assim, perspectivas de
mais calor para n carioca.

Enquanto a temperatura se atava, dia » dia, o Méier mantém,
no mesmo ritmo, o título rie lugar mais quente da cidade. Do-
mingo s onlem, o termômetro registrou, naquele subúrbio, as
temperatura* mais elevadas: *S7,7 e ô8,H **»*aus, respectivamente.

INSOLAÇÀO

Quando aasiniia * sesoão rio Ci-
iteac-Tríanc:i o aeneral do Bsér-
cito reformado Alfredo Luna, foi
acometido dè forte inlermaçâo.
Socorrido pelo HSA, ern ralado
RrHve. (oi colocario rm lerula rir
naigemo

SAO PAULOi .»? GRAUS
S. PAULO 13 (Asapress-tX.) -

Ha nv^ií He vxnit rt'*^ «jmí * tons-

peiatuia, aa regiSo ris Alta So
rocaballa. é superior a JJ graus a
sombra. Com a ausência de pos-'os <ic puerioullura oo campo, **
calor lem causario grande ounif-
|" rit morte», principalmente en-
ire i população infantil- Até 5a-
bado. 50 n_ cidade de Ouriiiho'.
for_m registrados em cartório, 47
óbito? dt crianças) menores rie 2.
snts. c»'t*»rio» prl„ ririirifat-açã".

Os cantores, que até agora
**nipre ficaram "de fora",
também, receberão prêmios. Os
criadores em disco, das músi-
cas vencedoras, receberão 10
mil cruzeiro» cada um e, no
espetáculo do Julgamento, mais
¦r> mil cruzeiros para cada üm
dos intérpretes rios sambas e
marchas classificadas no5 pri-
meiros lugares.

Além disso os ouvintes ria
Rádio National que acertarem
quais a.« múricas que vencerSo
o concurso, concorrerão a um
prêmio d.- 5 mil cruzeiro». Os
interessados poderão, desde ja.
inscrever-se ua Rádio Nacio-
nal, com Paulo Gracindo.

IMPEDIMENTO
— Pdç-i questão de uxroívr

publica minha decisão de não
pemiitir que o samba "Derru-
barani a Galeria", de minha
autoria e de Carvaljnlio, gra--vado poi Carlos Nobre, con-
corra a èsSí concurso — de-
clarou, olit-em, ao DC. P<ui1o
Gracindo. aoiescentíido: —
.Sendo um certame promovido
pelo prograau que realiso, nao
onamirirei, por h*r»óti»jw« alei-

(OonokH n* N pKr***»« 1

REATAMENTO:

Opina o Conselho de
Segurança e JK decide

ti Conselho de Segurança Nacional deverá se reunir nos Btó-ximos dias, com a presença de todos os seus membros! n*»examinar os resultados do estudo a que o Itamarati procede •___¦_«
n problema das relações econômicas e diplomáticas do Brás"~eo»
a Rússia, e manifestar sua opinião. Ao Presidenta da PetHS-Hes,
como se sabe. está afeta a decisão, que èle tomará prov_vi>»fe£*fi*__até n dia ,>1 de janeiro.

O Conselho rie Segurança Nacional é composto rios Ministra*de Estado, do Chefe do EMEA, rios chefes dos estarios-r
três armas e do secretário militar da presidência.

-msww ,*v_»

NOVAS CONSULTAS
O Itaniatali pio»ei»iie em sua**

.-ooMiltas, devendo comunicar no
correi 'Ida semana a diverso
Ministros e óigãc ministeriais o
lelalòíio do Departamento Políti
co t Cultural Ã primeira reunião
conforme oaticiarnoj. comparece-
ram ,is ministro»; miliiares r o sr-
-irtáno rio Conselheiro de Ses"-
rança Nacional.

Os Ministros opinarão sóbre as-
peclos específicos, estando já o Mioiltério da Justiça rm condiçôr»
dr *n,ioifrst:ir-*a a respeito das re-
percussões rir medula» que possam
eventualmente ser loniada* no
c.amp,, da seguranija inieina- O

Ministério tio Itabslho. le.»*i»rtris
r Comércio opinai á no nus _a
refere aos ioierésses comsrci-is •
m.lustriais no inteicâmhio -Oir. t
Rússia. O Ministério ri^ Àgâcül-
tura xôbif .a-v repcrcn„.>ôff n'o ini-
bito d« lavoura r da pecuirit.

RECEPCIONADA DEIK*CA0
BRASILEIRA

DULSSflLDORF, l.< (FP-DCi
A Mvinkrirsalidade dcata cstk.ee líers-
.•ru uma *»rantt< Me<|içSo em bócatil. dntiga-C-tq i>r-»!err_ Qtie pi-fcJipãuiIh iníUguraçin rla no»w Iwha »_:íj
Pòr;.* A-BgraJDuieaMoil, -•• ror»»oi**:t
fttanl I-i»fth-t.«.

SÃO P A ü L O
NACIONAL DE 3BGTXR06 DE VTnA
DIMIOMS

Dr. ,loae Maria Whitatei
I>*. Rnwtiiii Teixeira rie AaeumtKtVo
Dr. José Carlos de Macedo Soare»

^físl M Pio rte J_-r__i»o - At Rio Branco IT3 - 10" ar
B6d« — P.ti» 1* d» Novem»-*». 334 - Sá? Fs-dlr

!
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IKE RESPONDE A BULGANIN
] Pravda não publicou;O átomo

mi 1958e
* 

LòSOfeEè, (SNS-DC) _¦ A
ov/x-a^.iô IntthilAda "0 

Átomo em
795S", cm Ncwcast!e-on-Tyne, foi
itL&Ufflfeftfg, dias atrás, por sir
ii.lj.udc òibi>, pre.s-.dente da "Nu-
_.-.¦_•». Plant Company", ente rseen-
ftí-Ma/w consítffitttei .2 prifnt{t& an-' aomsndi esitingeirâ de uma usi-
A_ itomo^il^trics, qut __r_ cons-
ttxti&i Ai Itália. ÔepOis dt afirmar
üi*b " !;ttoS£i;s./r.òs dt mais t mt-
IhOf&s a.;'í/!íi__íi__", sir Claude ít re-
fariu ... poderio da Uni&o Sovií-
«'i* «.. ««po tecnológico. "Mas.
áo ift&U&ueàr esta exposiçio —
advertiu — nio nos permitamos
parxitr siiecti diste, como de uma
a&rrtds de emálaçSo^ Se Isso i im-
poritnn. igualmente o _ rer em
jfiAíi t[jt iptn&s mediante o ri-

. Jji-íô discnuol-.xi mento ds. tecnologia
saremos czpízcx dt elevar o r.i:>t'.
dt vidí, o a7J_ _ propósito dt tô-
dis as pessoas, políticos t per-i-
dos".

Sir Claude assinalou ainda a
irm.gu.r&;&.o da exposiçlo publi-
eundo no número especial dt uma
r\n/__siá dt Nctocâstlé um artigo
sóirrt __ realizações do .Reino Uni-
ii. ÜO cstr.po da energia atômica.
n£e chamando a ate .*ín pira os
progressos alcançados nos últimos
Quatro __.»_. Asseueríia epie a :__.-
iu àtiaxo-alétrtca britânica dt Cal-
a}'cr __a.'.'. a primeira em seu gfr.t-
ro no mundo 'desenhada em 1953)
rem um rendimento energético de
50 milq-^ir.ouirios por rtstor. Nas
itti/t&s destr.hsdás em 1957, o ren-
dimento at eleva a 250 mil cuilo-
vifètxí por reator.

*'-£st& ê um ritynri surprscndõnre
dc desenvolvimento, provàvelmen-
re superior a quanto st conheceu
r.o f.ur.ào da engenharia" — de-
cH/ou Si.- Claude. 

"li 
podemos

JM-Vâr rendimentos dt 500 rr.il qui-
lovátips por reatar dentro de ai-
ffufli àr.OS. Podemos prever a re-
ttxtSò do custo do reativo para
_ v.ztade. do de Calder Hall. t a
d/ pastos dt instalaçíc pnr quilo-

NEHRU (OUTRO) CUMPRIMENTADO POR NASSER

repercussão foi boa
MOSCOU, BÓOT, PARIS, WASHINGTON, 13 — (TT, ÜP-DO)

— O Jornal "Pravda", o Anleo qae circula, em Moscou a_ segundas-
feiras, nSo ptthllra hoje a resposta do presidente Ei_e._ho.tn_r « pri-
meira mensairera do marechal Bt_!jr___ifa- Acredita-se. «pie esea res-
posta tenha chegado era hora muito adiantada da noite para qne
tivesse publicidade hoje de manhã.

Na Alemanha. França, Inglaterra e no Japão, a resposta do
presidente Eisenhower anunciando que os Estados Unidos estão
prontos a tomar parte numa conferência Leste-Oeste "de cúpula",
se esta for objeto de uma minuciosa preparação, provocou profunda
satisfação nos círculos govem&mentasl.

REUNIFICAÇÃO ALEMÃ
Essa satisfação _ maior am Bonn discussão desse problema, sob o

fi— POR TA- VOZ
CAIRO: Jactos russos na escolta de Sukarno

Com seu avtJo esticado por dois jactos J
«j sotdétlraw, chegou ao Cairo, hoje dé __i. .nh5, o presidente Sukarno, da Indonésia

sendo, recebido no aeroporto pele coronel
(.amai Abdel Nasser.

Sukarno realiza, assim, sua secunda
visita ès seis nações cem que pretende en-
tabular negociações, visando obter armas
e apoio rr.or'âl em sua luta contra a Holanda
na quastío da Nova Culn* Hr.!ar.desa —
fUP-DC).

mwírTxTl^UTrTmm

yÇMi\Mxmx~-~,

! í.:|^PIHIIHI'
!

CAIRO iINP-DC.) — O chefe da éaimmmtio indiana na Conferência Afro-asiática — cujo sobrt-
nome è Nehru. como o do primeiro-ministro 4. seu pais — recebe (foto) nr. palácio dt Abdin. no
Cairo, os comprimentos do Presidente egípcio, Ga *...' Abdel Nasser, durante uma rtcepcfio com que
foram homenageados os 560 delegados A Cor.ferf nda. Ao lado do sr. Ranishire Nehru. primo dis-tante dc, sr. Pandit Nehru, éséSo delegados de. Gha na s Kenya.

porrjue o Prnsidente do Estados
Unidos mais uma vai manifestou
o apoio do sen fovírno a reuflifi-
.acio da Al.manhs por meio d«
eleições livres psn-alsmSt.

Disse morlo je previ. qu* a re«-
posta do chanceler Adenauer it
comuni.aqíes que lhe enviou o
marechal Bulfcír.ín conterá, am
substância, argumentos «emelhan-
tes aos expendidos pnr Eisenhower
e insistir* na vor.ta/_e de paz do
eovêrno e do pov0 alemães.

A -INTEGRA DA RESPOSTA
«Estou pronto a me encontrar com

os dirigentes soviéticos para dis-
eutir. ao mesmo tempo, as pro-
postas mencionadas na rossa car

pretexto d» que isso taria consti-
tuldo uma ingerência nos assun-1
tos internos das naçíes da Europa :
Oriental.

«Proponho que agrara reatemos ;a discutsio dessa quastío. Essa |
decisio surge como uma necessi- i
dade absoluta r.o próprio interês- j
se da pai e ds justiça:».
AOftRDO SAITRE A ESTRATOSFERA I

Em seíuàáa o rr. Sissch<Ma_r «o- j
p6e mn aa*Ar_c Lesca-Ooste «eijyjlia- i
ic trx "o separas _j_r_-it_aa>_f&_iao :
devícá ter ocüitiá.-. 4a ajpn ea ü_n- i
t. *jKd__rfi—..-_• pira f.r.a pacKicí*. |
A Unlfo _.¦._____ e cas Estadias Uni- ;
dos udüssm. i'.u»!_«st< _s_»a espsí*» I
pir» ts s_cptr.4r.-_ia A* ae*» «í«*-hí_ :

ta e as que eu mesmo pretendo i T_t!!s=__a) de.crr.iao» a tao milftar.
apresentar na presença como con-i E" thegaAt o .mo_rK>r._5 ie pAr fi_n i|
r_m. dos Chefe* de r.'or«rno« de ' tu*"1 *w ' ^ !<gtt"'lr ***" txptsièr.. I
outras países qu» têm responsabi- ri" 'Mr',- M ««HíMe» pteif.e*. áa

Orçamento americano
em 58: US$ 74 milhões

FUCHS ESTÁ
A 20 KM

DO POLO SUL

lidsdes -onhecidas no que concer-
ne a uma nai a outra das q_estí^s
que temo; a discutirx.

Essa declaração foi feita pelo

ht-rrwraiiaa-í.
Vc 50* concerne _ 3_ms{___ âi pio-

aiuçío ; isa e»p_rfí_»_ls de srcii!
BUSlearà, e sr E-.______avor propSe:"^•^".hirnoa rim i_!rt_sc<=:_e, 1 pradai-pre;:.-.e.-.te Elsetthower, numa res- j ;S_ aiboalmeate llto-taaía de usais |

posta de e.rça de i.(W, palavras r.o_l««s" s nJieoe» ?ce «seca 4 (v<s-

WASHINGTON. 13 — (FP-DC) O presidente Eisenhoirer!

pt** $ i d ^ Bise

íèitíò ir rer.d:—.tr. a cfres d.
Ja.\.. -_í;oí dos da referida usina
TÇòfitfutmo os progressos tenha
si&ò rlpiéõs. âindã $$o passos M~
£r.£Os e_t eooluçSo do tipo de rea-
túr ''tsrAUdo rr Caldtt Hall Nt-
n/lu/** Sesfts progressos diminui a
ítsgàs&Ufa d~ reator britânico, que
a.1 _\*.+: dú-.-ida. o mais seguro Oue
se cert.V- considerado art agora
CiMitiÀhti 'io seguro eomo qual-
d*ir Kihrica <__ produtos químicos
ou _ rradiesona! caldeira a vapor
«<*.._a_..i_ com carnio".

j^^erirdo-st aos Estados Uni-
íMa-, afiançou Sir Clsudt que, du-
nAte anos. szsttntOv.-;t a opinião
OC iMi, _ emprêpo de irrir.iò natu-
nsl rtutns atina áiómo-elétrica nio
o permitiria competir com as de
cjjroio ea petróleo. Agora, toda-
uía, _?¦}_-£ tntrt os técnicos a opi-
filio de <?_.•.• o =_„ d? urânio en-
r^Auetcido aprtser.ta tais problemas
de er.jenkaria _ metalurgia, que
os taatòres em que i empregado
r.io ptidire. competir com os de
tipo brit&ãiio. Òs Estados Unidos
Cipesítr aí/Ora ofertas de reatores
páiM*.i*£>_. ÍOitrtii o protó-ipr. dt
Ci 'dir Hill. A í sim é que em
/'Í5Í st etkcontr.trSo na eiipa _.'-
tixSçixit pela Crri-B-eta-.ha em
1955

DEMITlü-SÈ MINISTRO
ARGENTINO

vLtfWé A-XÍá; íí"(FP) - o «;-
l-.itfe, t+t, £6;__íó_s Eicc_Kt.cc_s. * A'.-
toAat. _Í__í!K iemiiiu-M. aí.Mic-.í/j _r.-
M«tt A «ifi_ne ind_t>ír.desr* -E: Cia-
ei"

6 h_)^t.al _&__:¦__ q-_e tm s__ cie-
ui Ar .em.___•*¦ ao í»c_s:A_-_f Pedro
A/a/Z-taliAi. i s:. Lafircere ___c._r.r o
dwiijo it turbar aí^tiiVi, utóa (i^;ls5*^
slf-".-i_ hi il!r_a.-.; sasa? d. .íMr.ia-jr
i i.a»'A," iis R_l_._is_ E-tfterWrií ar-
t«*t.tti. ]M_i «» .V.í«ieí:r a ir:«:.1.a.d_*
r/Arf-ailjrií.

,.,,.. LONDRES, BUENOS AIRES Ií welíyn ThofflPtontransmitiu hnje ao Congresso um projeto rte or.aine_ito equilibrado1 (UP-DC) — O dr. Vivian Fn-ha,
para o ano !!<cal de 1958-59 (primeiro de talho de 195S a Jtfl de ¦ Diretor da Expedição da Conunoi».
Junho rte 19..3). pre.endo despesas recorde de 73.?M mühíes de rtrtle- ' 

,'*,"s"h ** .*n'irH'l!;' "'* ¦ 3n l11'-
res contra OS? 72,800 mllhiSes. avaliados para o ano fiscal em curso M?. à"*._S. *," èrlji ,i*lf"p*T";"
e receitas rie 0$.$ 74.400 contra 72.400 ml.h6es. &J8..S; "rUatfdrr "ue 

a 
°'mâ"hâ

Nesse total, as despe.,a.. da "sesrursnça naclonel" ahngem USS psra o Pnln fnl retardada por ran-
45.700 mi!hfta«; de dólares (contra 44.800 milhões), Inclusive 3S.000 »a do mao t-mpo.
no título do Departamento da Defesa. 3.100 para auxílio militar L 38*?Uoti| * ' ' '"
ao estrangeiro, 2.500 no titulo da Comíssfto de Enerjrta Atômica
e 4000 para o programa de consrittiiçf o de estoques eetratíçrleos d*
matérias-primas.

MAIOR ESFORÇO MILHAS
Declarou notada mente o preai-

dente Ei_;nhOTer, ao apresentar
n seu orçamento: «Oa processos
realizados pelas ?oviets, no riomf-
nio dos enpenho. ^«l!ftieos de lon-
ío raio de açSo e no domínio de
outras armas ofensivas bem como
» sua ininterrupta rfjfiç.o n«re
um dft?arman.ento prático, obt*Í-
g-aram-nos a aumentar o nosso «a-
forço militar, esforço que ,|s ha-
aTanioç aumentado repetidas v.-
les». Segundo esclarecimentos Hn
Presidente, o seu objeto de or.n-
mento. que nin

ííliínfâ Eisenhower, *m pHrti
cailer, que, em coasaqutncU do fra-".ii»n do% ".rubíilho!» rt-ít^Jn^-i^» **^
*i,.'.pr rra mento. cnlo temo» outfM
•«rolha aenaa» experimentar e nro
duxir novfti qu*ntida.d*8 d* «r-
me.e (nuolear»«) par». > def»«í d"
mainr|n |jrr»».

l.t d» um encontro desea nature-
sa todoa A..es complexos prohle-
mis aeism objeto de um trabalho

; preparet^rto. ^utilirar.do a. via ali-
de Moscou, o | plowítica normil e apelando para

P»re.tsive.a. eouipado i o> nossos Ministros d» Xejfdeios
com motores Diesel, viaja de ie- j Eftransteiro». Dessa maneira os
RTíssa _ h»a» procedente do _n-l problema poderio r.os ser inbroa-
tírtico. 0 oavin |.va 127 membros j tidos lob uma iorma apronriad» Ios a»(f.mHa erpadicSo soviética,! oan decisüo g. assim, seria cos-!
ou» raaiaram um «no aat bases í livíl ie ter rer'»ia antecipadamen- i

Fim-i t« ou» uma fal reuniUo «d« e_po-
r<"-m!«á« ri. fat0. da llnwln

que er."/iou, domingo, lo Primeiro *í*"*l a» ear a oarzesa ie _r_ve s_: ma-
Ministro áa União Soviética •- i Sírias f!te_í_ p_aüu_i*_e r___r.í<c»or.*.
Nikolal S'_!gsn:_. » que !ve' toi =i0 **ria "^ÍTíiii t>sr\ fms nsí1.:.:-
entregue às lí horas Chora de Mos- w'-
cou) por intermédio do Embaixa- MENOS ARMAS

dos. Estados unidos, sr. Lle- o ?_<_«.aerrte, »j_.r_, s tecolr, eev.
O) «toque» _o_t__a_s de í3nts at6-
TT.«a«i o\) t>irrT_c-=Mir'.*ír55 -síí.-íi (te.-
chttUsteivt r^fhirrfos pila T^f^n^^r^oSo '.

•««•"nrial - prot^ee'»» n , ptrt r*T*« ptciílco». "Vbto cmno <_* i

REUNIÃO PRELIMINAR

o*»'? ea_*>qw« ri» armes m.Kl.ire* a_c
Mj) cHWUhi tlpti-i.. nr_.*í-">r>« do ípie «

t.-i0 pi**. ptííf-co.

VIENA: D.porfaqSes na
Hungria

Fôrâtn reínitiJdas há quin-
ze dias as doportaçAe. etn mas-
sa em Bit<dâ»>e_te. De 2S de
d-aerabro para cá, já foram
deportadas da oapital húníra-
ra 500 pessoas, às quais _c
permitiu levar 200 £jajil<_s Ae
btíf-getn para «atas novae re-
sidéacias.

Diz o jasmal ''Kleiftt ZeX-
bing", dKtilgando a notícia,
que a explicação oficial
é de que "há «oisso de pas-
pulaçSo na caapital". Mas, se-
gur.do fontes autorizada., a
medida atinge qcaatos se alfa-
rs» a oposição durante a re-
volta de 195rá (_JP-DC*).

COLÔNIA: contra
casamentos

A Igreja católica a 1 e nn S
pronunciou-__ boje enérgica-
mente contra os casamentos
entre católicos e pracestanes,

espíritas — em car'a pasDo.aJ
lida hoje cas Igrejas. A carta
diz q'_< tais rcatrimènios mis-
tos tém por restí tado confli-
tos religiosos, desgraça domes-
tic» e perda de me_sbros para
as Igrejas. fUP-DO.

LONDRES: Psicanálise na
çjuerra fria

A Rádio Moscou, em trans-
missão captada hoje nesta ca-

pitai, preveniu hoje cíctra ê
possibilidade ie qtie !-_•_..<
piWrrs de aviaíaes nôrtí-toiôfi-
can_>s que 1<*/i_a a booofcí de
hidrogênio poderiam perder o
contrAle nervoso ao vfaar s.,-
bre a Europa Ociden-^l, tri-
aenalo _on_eqt_i___ia_ Aef,i.itfo-
sas para o mundo.

Otanado i«n p_ja_aaalí_ta v» jjviítico a emissora obsorvaou í
que o trto mena^r setí u^a ?
oitástTOfe e uma r^ríarbi- s
ção mental súbita Atd& a _k- X
são de carregar sob suas «« )
uma arma tio nastc-áfôra (*_ít, >
ria precipitar o acidente. COT»-}
DC).

SEUL: Espiies (muitos) im }Coréia
As autoridades ottòtaaa ._e.-

everem sete poiftcíis, — ea-
tre üe. cinco dirigasates do
Partido Progressista — o^xd
membros de uma das maiores
quadrilhas de espioniajem des-
de a libertação.

Segundo revê1..» o C__eáe ie
Polícia, sr. Sab Ciusg Hik,
o ex-comunista Coducado oai
Moscou) Chou Boc .A__i,
q'_e saiu do partirfo _m l'V5,
W decaio hoje pe'.a m4a^£.
Es*a prisão entretvr.to t_io ve
relaciona com o caso ii »- J
pionagem, e sün com a -jí/tíe. \
Sege. de irmss e. siuiííAk. \
OÍP-DC). \

U|
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IJltlí Ko»
nn nvnti
¦Ir JMitt

TUMU10S I AVÍSTRUZES
NUM POC0

nol«r«a ri» l'HS

.RGBNTIaVA PROTESTA
n jr»v.*rnn «ijr^ntinn reflfirmnu

| seita dir»it"a a.Mar» ,,. territórios
I antértlc.iia p..r «U rleflameilot. ea-
I p»i<ialin»tile ia ifaaa|.,, il» illiaa Seairi'«,i',Vi lio Sltl, nnnn (fftff qiiKifl. h

7«rii,lvaki ile.seiiiliarciaii rer»nte.
nifll • Útil* Hp»-li';ü.) MflTl^t.fft,

Numa e<i»n«n ileclarachn eia.ati-
ila ,...r interniériio ate ena ChftnVi 1'riaposlà

fiinriiSTA UP SR18 PONTOS

alivio df impftsto é a Inspirado si-
mnltlr.eamente na determina .ão
dos Betados 1'nidos de permanece-
rem fortes e de respeitar Ot prin-
rípios de uma ação fiscal sadia.

Quanto ao Orçamento do De-
parlamento de Defesa 'despesa,
previstas de 38.779 mllhSss contra
3S.361 para o ano em curso anés
o seu recente aumento!, declara
o Cfcefe da Casa Branra que se
verificará em lP5?-59: a intensi-
ficaçlo da.* pesquiais ? ds produ-
_ãn de engenhos balísticos, a r.ons-
truçân de «destroyers» com enee-
nhos balísticos, a construção ile
um cruzador de "oropulsSo nuclear,
a dispersão dn .aStrate.çic Air Com-
manes e a procura de meios mais
eficazes de luta anti-submarino.
Acrescenta _ue foram reaünidas
economias, not.ar.amente nn títu

a.._!'R<l, 1? i.LT.DO ... O IVra^r
pr*vê qualquer mento tt J.r.r;s\_dad_. _au_idou, hAj.

»U « lf-

(I It f e* I a4f|ft at> ê f] 0 ÇQp|||A>. [ll«.l.

m 6 |..-«a^« receai ai- I '"*¦"* f" l~"'**-^ <•.*•*« o.-"(<'.-.—-
um, base -""•••!• ile .,-_. ,___-.„, ^.TM.^ M„ auoA»

pio-
porpio ma-or de ij_e o ísri! a UnigO
5ovlétt.o&. PScarlt MtíSaf-e-Ha « cm Aa-

(CT '-.rm rr^pírcín rA3_Oráv<0. s £¦<'.» pí<-
peito".

CESSAÇÃO DAC EaçPFSnt.NCIAS
c BtttabteBM o »r E-j-sri.c-rfT sr d*-

Pírriènâsi d? trmu r.ticIiarM río sá
dum *«.* 5 ou " ir-"** p*.r<» prr om çv;

rnn»r»>)a('J'i . prnyr* *«>*?> ti«<«
''Hill <•'.•*¦ XtfM-N (Vk ff^talVU^a»
r>f«" Kfm t-A-r>A í4* hoíf» /V «uru "(n.-

.tlir» <W *"»r | • • » a * "'

1'aa* iHttl-n l»l'V»i (t P,-*•_***-, t a- ,*.W R^ _
t'.«« l'tn<k>4 «1'irrtw rfiU. ¦aKiVa* *+q\*.

|»..p. .<»<*« ifc-VíMrl ?*• ff4HMafaW.wab.at *
I.... Itlilíl.U l* -^l|-a.%a»í ^ ',»_(.>il. pot

WASHINGTON: Kefauver louva Ike
O senador democrata Kefauver lou-

vou o presidente Eiser.houier. pot sua
mensagem de quinta-ftira an Congrtsso
acerca da titoaçSo nacional, dizendo epie.'foi um dos discursos mais impressionai-
tes que pronunciou em sua carreira",

— "O mnis notkvel — acrescentou
Kefauver — "foi a txposiçéo das inten-
çôtt pacificas dos norte-amtricanos, a im-
portincia que deu à aiuda econômica à

red"_ç_o ]; melhoria do comércio mundial, à melho-
*i'T** i ria rf.es relações en*re os povos e stu vi-'..__.' 

? poroso apelo pró-derarmamento. UP-DC

<.nt i. itir C(_nr*i *t*x

l.e.r. e
arrenaino ;if ,,, ., ... .„ ^

mou qu» o« .ureains da Arfentina ifltoçiaçoes entr» o 1 ,este e o n„.,ua' •>««,.._... -4..,i.>

| 
Ss. Ilhas Sandwltsli do Sul rim. »n- Oeste, , ,,.,»,.-, ,v ^-,- efteaw. d. eaarrtrt.

ta_-c__rim*crs __ rferu!í« ^*e_a_r._ai j tr* "*"' ^r.damer.tos. a "rt.ínhart- (> Chefe Ha Casa Branca propSe '* * ** t".<r«^rSo ,->^. ,<*, primMro
port, vit -ectém -j-íiMa». »re_ ; 

"s 
»,,*¦ cc.-.tínaí-ade teolótriea des- jniolalmente qtie as -facões CJni-. ü^"** P° '**^*'t*<* * o™ "*ac*o twe-

l>a»í toa o cor.tir.er.re aftteri-' ¦•___r_____-i_ ta^eocvje», O ieioc. !i*
t_.-_seT-.t_ ia»rr«o p»r» ia irrow ci. -sr.s, J«rti..n!arrr.er.te com a
d-_e ti*r_áa íe Heliáfí-lã. r0?0. o tlso do direito de vetei «Pr

...ÍO

"Premier" inglês dá
entrevista: Paquistão

B,aasr> ;*!• ê^e Prem_lar. taaanao a--
. aSa pr-ct*_m__i_; 4; !i«ecia__» a fisr-ha que os nossos doi, fo-rernoa naácer a-«pfmaç»nio aé _ut-a_tia So-

j se COmproaetani a nãn usar o ali- j a.4rt<__ t n-va Eaatsdos üt___cn mas ne

pró-derarmamento. UP-DC

m>*>^a9^^my>4^4hm>é^^»xé>my »»»»»»»» »»J>^>» +mpx0+ *++m\

CONVENÇÃO DO CAFE', NOS EL UU.:"Varia com o café a
economia do Brasil J)

! r*Ítr. d# *r*to p«rA i*n.p*d.r « Con-
[ .*»íhn de S*tniP<QÇ> propor rr-í*'f>-
1 do* s. proc-íítspt tendo ero v\+?* Uma
I «oluçAo pacííic* d** (""ir.flitn«T

nM.rflí.o

BR. IT. NÃO AÍ._atE_>nt.A
MO pa—*t*»_io * aat» ram ao ar.

B_j_n_vtn. o cra>*!í!ent; I_-»tr._<-a__. rt*-
.-u^ere »r seguida n oIiiçIq dft i ív^<*t í&j pnaasyo da o&!$a

lo

KARACH1, IS — (_"P-DC) — O sr. Hartíld MacMillan. Prlmelrn-
Ministro brltialco, qne se encontra era visita ao Paqulstío, concedeu
heje ntna entrevista a Imprensa, dnrínte a qual passou etn r«a.sta
dlvertas onestée» da política Internacional.

Ini_ia_r__e__te ô sr. M__i._lll.-i. dèclàxôú que. para ser e_:?<i_. uma

qucstfio ai eni *í*-ç?''ndo pn prin-^f-
pioí "TOT-veri-riopífíos »*-m Genebra,
em julho d* 1965, * iu» p*rn,*n'<-t!-.n
restabelàcei ** coi&£sa_nça ^a p*'
l*"-'»* dida*. Afirmando q*.!** o e"*
•¦•«mo soviético ali- aporá se rv j d..^trD"\ p, , , ,... r,,., «. . ..
cusou a eujiftprlr os compromissos i trA!í do p,,^, %6br. _, ^v;™,, ; ,aí

ou> f«*í,f íi-t:_w; ísrrrí-s jrsdsrá Unçax

*** í.1-"^^ ***rrr^ t«* « pir . BâCMli*'i-'« rr»".* i7u«« í po*ra *rr n-^T-ífo p?!^ta/tret,6j eetvtíTD% das ns<-V, *. mam.**? ocríü^nm
A**'

cas casmpras de «ayiSes e armas: ccnf.rência "de c_!_u!^" div.* ser cuidadosamente prspsrada e pri
convencionais» e encara ceva re-1 ver um temArio npòrOsameíst» d.tèn-iiflado. Saüentou oui, ns e*vnrte-'düi-fio do pp«?r.at milit-ar
americano,
FRACASSO DO DES.-RM.-MF.XTO

Explicánde o acréscimo das des-
! tesas no título da Comissão ce

-_r.ers.is At.rttlca (acréscimo de •??fl
I milhões <*om relacSb a 1957-õS),

9.235 CIFNTISTAS
FAZEM PETIÇÃO

3-_:iA.ÒSr_:-.l(.{.NAL desde
1..3A — Reo«.rtes it Jnmais
4_ ftrai.il. ftiárl.is Òticíals do
t_<li_j.'é._o e da Justiça —
Nótfcta* — L_it — De.cls.-es.
Av. Íííí, 6rar.c_, ü-l° ind.,
ÍT-pa. 138 — telefa.: 2,.-51in
f ...P.12_. — Êiô.

NAÇÕES rxiDAi, 13 .TP-DC. —
O dr. Umu. P--'.:r... Prteltó N'Cbe!
íí Mímica, enrrísw ao SíCT-tailo-
Jc-al d_ ONTJ uma p-r.ç3o _ss!.-.3__
por '..."S c-.er.t_ttis d. * paísít. f«-
_:_ío j áónilusSo íi i^m acirdo ir.-
teniaiiÃiial pira t.-rrr.ír.ar com. .aa ._-
pliíôss n-.icle-ar.s expirinSatótiis.

Fr.-re oi ss_tatír.-'s _«.*.-o 36 laurü-
_.•_ d.- Pr__r_;c Vo.sà. erre 6. _tu_:a
Aibsrt Sofcwf.tjrer i L-.ri Siyi O—,
p.-érr.o Vib?! í_ Paz. e Ssr_-_r._ Rus.
.-'.:. Prêmio Nebil de Litcrarura.

tanto, nio se devia estimar ou* uma tal conferência serviria s*
mente para fins de propasranda.

NAO POOE (AINDA) RESPOVDPR
0 ministro acrescentou que eind* ¦'

.l.-C eítAfa am co_ldiçBes da r*s- pé

.bor.der às mensagens dn marechal >
éulgar.in e nâo Cuis comentar a
resposta do presidente Eisenhower

.USA devem exportar
capitais: Acheson
KOVA IÔROcX, 13 — (UP-DC) _ "O Brasil tem um território

staiôr frue o di>s EE.1TL". e seus recursos sâo pouco Inferiores. X&o
Uai, aâeBiUls, os prAtllomas síiflals e raciais c.ue a filtrem nossos Es-
Ud_* &_ êul. Ê, pôr itio, um aliado de grrande potencial".

£«i.í a._.-r-__..-àA é feita, num livro publicado ontem. s_b o titulo
•'"fixit* t _jipl.A.a_íi", pêlo ex-Secretário de Estado americano Dean
Ai_--_-<6., da.eAdé__da a maior exporfaíâo de capitais, pr.n_ipalm.nte
pa/â a América Litma.

FE' _.OS._DEA_S DE LIBERDADE
'xpAr-1 Mais adiar.te, o antigo Seçrítírio I

«núcleo áe ;aue
— «a_5 tt. CRJ; dever:.

\sr capitais era mai.r v
o.-íissíífue o Ijvro — a til» .* ur.i-1 piderj.
í.oar o maadò aàe-caalúftltta me-[ deve consistir «,ie uma coalizão
dlidtí o fftaièato ladiittrial e a êí:c.i_ ia Europa Ocidental e do

'residente, do Conselho ioi-éti-
Co, embora observando qne as na-
ç5s« da Commonir^alth í-rta^a-m *,rí
consulta síhre o teor d« resposta
4ue Londres enviara a Moscou.

REPELIRA AS ACDSAÇÔES
Teado tim Jornalista perjcúntnr-o

OS .T.otiT-o; do seu pfer*rin.*nrn k
Lr.iâo Soriética d« um pe.-tn de
r.ão-ajrressío, o sr. .MacMi.le.i. res-
pondeu que. tendo » LniJo ..oviii-
tica freqüentemente acusado o Oci-
dente de intenções a(rressivas. fi-
Ésirira em suas intençAes repelai
fasas acusações. Precisou que. em-1
bora a Carra da. Nações I'nide«i
condene a a^resaío. nàe ria ne-
nhuma objeção em reafirmar as
obrigações previstas pela Cart» soh
a forma de um acordo solene.
TORXAR GUERRA IMPOSSÍVEL

0 Primeiro âíir.istro repetiu o
oue jé havia declarado em Xova
Delhi, a saber .ue o objetivo rias
armas r.uelaires era harkar a guer-
ra indesejável on mesmo impo»-
sivel.

Em seruida o sr. MaoMillan d*-
clircu que o Pacto de Bagdá. e.
OTAN' e a OTAâE não perderão
nada da sua importância quando
íi Leste e o Oeste rirerem rescl-
vido sáus problema, militar»., por
um acordo de desarmamento.

PONTO DE VISTA ERRADO
O Prirr.s.rp Ministro in?!*'» er-

gueu-se contra as acusações etr(p-
cias se?mr.do as. quais a tensão en-
tre as na.-.õet Árabes seria devido

r.-.ondo nSo-corouBista| 10 Pacto _j Bajrdi. isse é nm pon-
to de vista cctr.plstam.sate errado
— disse o sr. MacMillan em subs-
incia — e nada síria mais grrave

o.*Ho d-"

riem de idéias

assumidos r.urr quadra disse acftr
do, o sr. Eiaenhower declara: «Re,
côMeildo *orr lnsistônoí
Sfcori tribalhamos •r.er?icameo'e
ii rse.lir.ação da reunificação da

s Alemanha por meio de eleições li-
j vres. como convencionáramos, e
I cotno a situaçío reclama de ma-
! neira nremsnte».

O Presidente dos EE. L'U. saüen-' 
ta, ií-ualmínte. que a União Sovi.-

mundo comunista num tio» ati aporá nào levou em cor-
-idsrsçio o acordo concluído em
1-4_>. e.m Yilta, pelos aTrês Gran-

íi- íéè» iétuttdo o qua! ns pa"í*es 4a
.m- : Êurooa Ôrier.ta! «divJara tér o dl-

éité r** escolher *!*«; próprios a
nriria Ho seu repiiv.» ç estipulán-
o ou

•-'ms çotTTt dc ifíeisSò**, EhexthCravei
ivip fr:-sa quc "mwt ía! pi-arrs dí t$zttsSfi
«te "i.- itiptf^. jòm.r.:: om no« um «*.-.-
ri,: t.-mer.v de horror e * r*pu_nâacj_.

ds tjualdade
. -.i-ADU DO IMPERIALISMO

tora. — disse o íri-Ü-iro Mi
istro —¦ isso é e5tríts*t»_te
osslvel, pois o comuni!*io é ca

imperialismo t -e oprf•-
são em Brande escala. .Nessa

.a*.m disso. ta_a_-S_ve]

Ftnsl.tt<_:t_p çuaato is ¦n:i:ii. «!.-
tins 1; Q9gap*nçà wmaixi p*tó i__run-
dc üvrs, c Prn-.iir.--e íos Estados
Or-iáí"-*! ifisttM quç por trék í*í;ef du-
tir.-j !-*.• síjuio uma r^tm pc__t.iitir p-.lc sviuda s« e«a ErtaiOa Ü_J<_6s"Ü -nc_3__ijs-m m:!s__mo.f. Kartei i
r.tt_pn«»t:_os intv_<ti?_jdim_r.t< -m :r
t= -«orro ajas ntçÔM vítimas da
-S7-SÍ--"

O ar. E_a__h.Va.er ac-esc-r.ta t^at, de
sa_a ixrte _o_!c-_-._ rK_aír-r is Na-

íe-ítsz
concluiu

O sr. Vlto Sá falou do trabalho
tT_-!i.ã- : cientifico que ae realiza so Brasil

cara melhorar a qualidade do café
mediante melhor cultivj, . proees-
sos, sempre com o objetivo à vista
de melhorar o sabor e outras ca-
racteristicas desejáveis.

«N'o Brasil temos a determina-
çio de construir a nossa economia
sobre bases sólidas — prosseguiu— para o hfm do povo. Por êsse
motivo ag-.m.os com cautela no de-
ser.vclvimer.to dos nossos recursos
básicos. Mas temos em ação nzr.
programa que r.os promete ara no-

meiro Ministro — o próprio prin-"Ipi . do neutralismo deve sir con-
airi"r«rio fal«n».

R A INF! A DA (MATÉRIA) PLÁSTICA

;{,:<- -fató-9 psti para-rc- j _rí
o? Estados Lr.idos. a União coi-t-.a^ do axzr.àc. mas r_-orda que.-:iri»a » a C-rã-Bretanha faran- s própr.-a Ur-iio Soviética comprome-•if.m «ase direito». ' WJ ** pta*i__:__.d.s it wm til sas-

Em G-nebra em 1955, a União! *™g± »?B*ní*ig«ag <£g»f£\ EE. UU. PODEM AJUDAR
I <i-u ?.s dttas seta:ír.t« êar?__:t:_s ao ar.
i Bidjinin; Ia.) — os Est«dôs Unidos

apoiárfc ea nsahtrr.

.""viética recusou-se a reiniciar

'.'o Brasil, que não dependerá mais
de uma só colheita».

íOs Estados Unidos podem nos

íé c__ftu_» nos ideais práticos de I Hemisfério Ocidental, je» m.er.os
Itfa&rdafi**. j pre_ir-se a ir.p*..-tSr,Cia da Ásia I 

~40 
qUt a disseluoio dessa aríônte

Du Ac-éí-o 4a* o mundo livre e dí>Or;êntí PróxisiA» li, í__ça». O Priraelro Minist-o
^, pôde mt.lê 10 iá,r.*.-.tí> do po-1 '•'••>'" •"'•"•"•¦"' "-"'- *¦*¦'•
.i*rv> soviética i_ia*.e.itAr.íA o seu
píópí-ô: é .ue unti dit o.v.sat fun-

enseruir
io-comu-ss -rsê os EE. UU. as ajudarem

cam sua força material e sua lide-
! rança política e econômica. Ou-

! trôisira, é preciso que a próduti-
| vidide áo mundo r.âo-comunista

.J4ja.a_it4.fi a facer. para
i utític*{4« co csunda i
^fiti, i 6 fôr/.en^o e.-onímico da
Àtfserici Litiai.

KAO _CTÍSVÉXÇiO NA
AJÍÍRIÍA LATINA

fbiu er.tr.Uati .uí os ÊS. UU.
e.Xt dêve-ja intervir ftòs assuntos
látííniAí ü% saíse.s latir.A-a-r.eri.ta-
tpt: 4_j-ve.'.*.os ea-itir cuidadota-
tt.tt.:e trir.t;-k,i".ar.v...-r.ós r.a pro-
iltttss fi-lrinra do Hemtsfério
ú.cidencaU.

JUVENTUDE CATÓLICA
RKÍHE-SÈ MO MÉXICO ¦

— i*i U-eiAt: ip_»'-6l.ic ío sítxi.c.;.
ptóat«__)_6r ' U.-.S Ra.m_;i.. d*t;ira.*r_
,.'.1'-*-.-.'.-., Wic v -..-i__._''_ _l us-
;jf> in_t«*_|At4Í il ?í*«r-o3í-. Mais-
cai A- '-arair^ie a"_.it/i'.ci

ii.'._X(_í_ t Mun.iO, ü.fcg-CC* i»
A_r**_U.-á _&> aV.I-ab.i. El Sil-
xíuc, V/vv». v_-e_ii_:a, Cicadl, tt-
listai t/a.á'., Espinha, ltíiia.

PRODUTIVIDADE OEV» SER ] i-ar.cióu que atnalment» .. «-*.a

Ae nações qu* desejarem perma-
tecer livres só conseguirão tal coi-

à do mun-t-ntir.ue ser.do suçeri:
do comunista, pois <
dâr-sé-á «ttia dáe!..eat_.?r.to fur.d
_-.er.tA! do poder em favor da Un:ão
Sovtdtléa».

RELAÇflES SADUS
Em outra parte do seu livro

va Procurando «* meio» d* li
eir o Pacto de Bag-dé ã OTAíE * »
OTAN.

NADA 9ÔBRÍ DÍDONÍSL.
A respeito da situação da Indo |

nésia, o Chefe do (. ov«rno brirí i
nico declarou que » Grã-Bretanlaa j
náo temaria nenhuma iniciativa j
pessoa! relativa i divertência *n-

o contrário ; trt g Holanda s a Indonésia. 
O sr. MacMillan tamhém falou

da petição da Cornmanwealth na
situação intemiaional. Repeliu a
idéia sefur.dn a qnal a Címmor.-

sr D«an Acheson assinala ainda: I ^BÜftií»'*"*aSí 
"ot 

dôiTbTícoi
ío.' I 

'nf„a.™P;',.íni''5 
íí 

h5;"1-; atuau e afirmou ,=e cio podia
«íi f.ta. 

W, e!lt0râ dlíerent* es*r neutra por^-e - acrescsntin
?£*!}*£"AV!,h 

n°«!'i Pe,su*B-' - 1«»0 e-ní-ralena a pír o Oci-ama tradição altiva. Msr.ter s con-1
I 
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BOCA KATTON, 13 — (U-F-DC) — "Se coattnuar a aíaal
recessão econômica norte-einericana, os Industriais e agTierilto-Cj
norte-americana terão n.ue recorrer ao estrangeiro i»ra c___y>n£r_r
mercados para os produtos qtie nio podem vender em casa, Vo Krisii,
acharão proenra para qnalqner coisa i_ne m_jrnfatar_in oa produ-
ram, mns res-lfiearão rrne nossa posíi-bllldaée de. comprar esti con-
dicionário an mercado do café".

Esta deciaraçfio foi feita, hoje, pelo sr. Vítor Sá, repr_«__:__..e
do Brtx.1, num discurso, durante a sess&o inaugrt-ral da Coe*/cí_ío

_5-"q_e "os E^adoa Unido,] An"*** do Caf*' ríHln';dft «i Boca Re.ton. .Antes do del-ça-So _.-._:-
leito, falou o sr. Rubotton, Sscrstârio de Estaco Adjralto doe. ET TfO,
para AsaTintos Inter-smericanos e o deleçado da Co!A_r.b:i, rr.
Unjuiza.

BASES SÓLIDAS PARA ECONOMIA
daquela reg-.ão. Ac_escect,'.-. t.i
as importações totais, r<__-.i_-_;
em 1957, terão sido de 100 biiii:.
ce dólares inferiores is cifras 'o
aro anT.oriar. mas qne essa i.;.:.-
.-.u:ção refletia. s__ grande __ir.e,
ata ajustanter.to dos iavec-i.-.-.i

«Quarer.ta e nm por cor.-f, *._
vaior de todas as _xp..rt_ç,Vf :¦-.¦
lisadas para os Estados Ur.::.'.s
pelos qnatone produtoret de oiii,
provinham dessa mercada..- S*e-
r.huma oatra é tão impo.-tij.-i,
comparada com o café. tir.tf rs
que concerne so valor do coe_*/" i
reaücado. quanto cose _*í*y_fl_,i
ao número ce países iferaí.*>>» —
declarou o sr. Rchortor..

Em sesmida. earaaineado as •»•
pórtaçSes dos Estados unidos ptfs
aqueles p-.ises. disse o ãecret_.-.>
de Estaco adjunto qu* err. 19/4
ultrapassara essa eiportaçi. *> 5
bilhf.es de dólares, num totai -,i
S.5 milhões d* dólares, quar..* it
exportaçSes para os vint* rais -s
da América Latina,

«Os exportadores srcer.*-.-^'
provavelmente r.ão s* üo coei.'-
lamente conta da medida em ! -^
os seus .negócios depender., de -•'-
florescente comércio d? café.* —
declarou o sr. Euborron

COMISSiO ESPEfIAL
Ea!ar.do. a seg--".r. da dc_ei>_Í3

Causada r.a América Lari-a ?o!â
c.citio co Govêrx.. dos Isti£03
t7r.:dos de não participar d* -irs
ação cor. junta, destinada a esta o -
lisar o preço do café. ioabrou o
sr. Ruborton qu* o seu p^'.rx.

.reco, 
"dÔ"eafé! 

* 
'ò"ah_nd.no 

dis- j tt*.*-f ****«***?: " ÇA******** 
'**"

se. controles no momento em que 
' *»*»!?» í'-' R"-° de ^n*:ro, de IÔM.

as condicSes do comércio «e tinham! í*-!*- í»^* dj criaçio de nasa a_v
novamente tornado normais ' K:"-*0 «special. encarrcínai Í9

Lembrou o ?ecr»--irio de Estado' «tudar as perspectivas ca ir.it..
adjunto que a imocrtaçio de osféi—. 4" ™u •>« pró*c.mos sae».
oelos Estados Unidos t:r.ha repre- * a« «<**_r*r aa mídUas a W-f.*»
_„„.,_:- ._, iate vai.- re *s' tomsds' em caso de r.ocoa-í*..3ico.

dl, q._7" is! COMÉRCIO AOS HOSÍBVS DS
bilhões provinham ds América La-'
tir.a. nlfeariaaaanda em volume. «Depoi* Ce minucioso _.e»s

aguçar ífrancemente. J-.s;-_em

a°âo ^^a %^S ^ ^ ! "-^- - «P^. os produtos de
quêt or_*c_açSo qce ..»_. .ncs.-r-.i- ! qae ? Erlí!l P"ec'!í- NecessiU-

a ztítsn. colecs. d_ firintir
po: tun cie wjs rr.is.brT-.; 2r«,i — «
Ee-eCís Usados «urlo a^rapr, pr.v..no? pira -Crotrffcru-i para o deíer.'»!-
WnitsWâ d* míd:_i> de síf.Tinçi cole-• ¦-'• Èí qtrtd« dsa .Vsç6;« ü_ia_-l

Respondendo pon-to por ponto aos
írgunMintos jjpr-ssnttia-. a 10 datem-

**)£ .¦jp

o -Sete".

as. de camir.hõ_s
e de aviões para o nosso sistema
íe transportes, motores e produtos
de aço e químicos para obter a
r.Ossa industnaüração. remédios *
comestíveis, bem como artigos de
consumo, para prover ao povo c.m
seu sempre mais alto nível de
-i da».

O DELEGADO AMERICANO
Ir.iciou o sr. Rubotton o seu dis-

| curso por uma exposição da a;i-
tude dos Estados Unidos dianfe
do problema do café. r.o decurso
dos últimos vir.te e cir.co ânus.
Evocou os controles goverr.amen-
tais. imposto, durante a guerra,

elevação, em 1946; do teto do* |

Cas» Sr__cs precisa q»_e
I Carta daa NHç-íes Usidsj cintem r...
i pres-aLces—te clfa_ul_í proib-.r.de o u.v,
i 4a. torça pa_ra rí*o_v-r at L-tísiCi. oa

ís 4raaa.-ger.__is r.o Pr6____r_o co no Ori.
¦ íntí Médio; 1») - essa Carta cons-
I Ütití era st um palita it ulo-agres.
| sio, ci_e romã imiti! um piíto do
; m_esa» üfc__ro ptvyp-sío p«lo _c. Bu'..
í í»nta er.sre o* psís« da OTAN e .ií
j íe Vi-sóvrt.; 3.<0 - . taStll proib.-r
| o s-cprtge ds armas cucl-arM, v_rto
; como os países m_mia_os da ONt.) s?

íompro—íle-im t elo u___ sssss sr-
mas co-tra í ins-griiíide tsrr-.tor.__!

I ou sor.tra a siSeptr.iézci^ po!í*_ca it
| oualquer ratçio qu< s>)a: í.=) _ (
j ainda a Cirta ilss Nações Umd«_ au;
I florerrr.isi o estat-tlectme-ttc, d; rs!a-
: çíes am.-g_ve!s e d- rem cr.op.r_.I cüo -ntr. os paísM, tal como o.-ooõ. j .... ,
I 6 k. IhíeanÃi S.i) - o pns-.ttz-.t I «ir»*5** df cílares
| Eisenhowar a-Áém se íeC.ats par.
j tidírio de socas c:e__:f;_ss, cultursis
! e esportivas maij esaneitis sair* os

Est-aios Ur.rdôs t i Umi,. _o«.4tio.,
bem oo__c de um »<m__2t- ias rs'.afAs«
eatre oc -Cia psíses na msd:S_ *m queestas se rasftram t gêceròs cia) n_4lt«-rss; S.4. — lamenta ^iie o seu caüea
aoviériec nio tenha ap-rade em pr.-.-
postas cee-retaa a rus _¦«=*_ r.solo i
eôrrídi io« tnn«ír.«!:o^ .í..r_-¦**¦***'
nos; 7.a) — anancü qaie a proposnn«st (dn era <fc*a_t0m_n__o ai tu->vX>a O-srra! atri asr_*j_a pe!» OTAN
mse eea>c-n*---., altís. mie a Ma tm-(
r^Trtnci.a ê raedraida de^Mc ac i!can- i -.-..-^.j __ nce das armas balísticas modernas- LOURDES, 13 (FF-DC! — En-
ri*__m«!te. c p.Mtdír.t* E:«etih aa-er ír* °s peregrinos qne i tarde de
coi__í_rs, f-na!!t_tn«. ^aia < praipc_ra ; hoje estia^eram na G-ruta de Lour-
«sitiei Kjente a p-rpetuar a di- ! das m destacava a jovem brati-"uio ds Al_mar__» j ___r-:__!d_ d« ieira Bernadete Xavier Gomes, pro-t-iUsmc ca medida — ...

NEGÓCIO
'!trapa'aSrJ; em Vôlnwe «-'epois ae minucioso asi-ic ,»

outro qu_iqu_r produto insportadeI Çr»t**.no dos Estados uaidos *•
I cha concluído que a s-.euaçio Je
i café não merecia honvease adas-

BERNADETE
NA GRUTA

DE LOURDES

| ta mento do pr lp'.o sen.. maatBaa
do dnrante longos anos e .i-e oo1*
s.ste em reservar os probiemü co-
merciais aos homens íe .-asaõcioj,
áeixar.do que se restaiclfçj anto*
màticament* no mercado qualqiiaí
desequilíbrio qne venha a ocewe?
entre a procura e a oferta» —
disse o sr. Rubottton. tetido veree-
tentado ou* tal atitude ainda hoj»
rermaneee

Finalmente, insistiu o sr. I*>
bottOa r.o eape! qus pode a iai^s-
tria de eaíé desempenhar nos t*-
iio$ Ur.idos. para ancora jar '

,.l'r^L " x*T, "'-? *J_^ •* '•-'•c fessc.-a primaria, condenada pela .....u-. _a fi*i -, oaí. e .-.a E-

temau de sesSaja. ; lorivel <ie um câncer no pulmão, .;, ,Uc qnalqner acio gove-aamir.-
-V_:l_ri-s_" 

'ae*' 
oí-cailca iuTOr_sidos I ín^':'s primeiros vestígios re3__n-

<!>« s ma=«-a de abaodat o ptat^ema i ^*B- _hi cinco anos. e que vlajoa
d_ uma r._sa_£..4çj_ oo-, ,, Ori_r.ta_

preensio entre íl*s e nés nem sem
pre i fic.il.

*?ara manter e smcliar o res-
peito mútuo. qU( forma a base
r.ecet.iria para riiiçJes sadias, .1-
da parte tem 0 direito
da outra cortesia e boas manei-1 <tüit»" a r-".-_."f«*; além ce. um tratim.n.e hon- , y..4). <c. ttnha M aiv» de i<£___,

FALECEU MIÂJA
SÍ___Á_:CO, li _c7. — 3i_eosc o _e-

__ril Jc**. M.a;a açtie íoi s defensor
tt',^; í« Xíicr. oomo o_c_i_£inv cbafe Ou'4o_i l«ea.« wr___;^antt «tptnboli.

rado « justo». vjaaa eailaòo ao .\tex_!». õwde lííft I

Fingirão pintar os lábios, mas na verdade posando pisa o fòiógrãfo,
7zne Wil-.ir.son. "girl" 

dt ama boate, dt Londres, exibe ai *i-_.<r.,3i
pred-ctdos plásticos qxt impresconjLram o ir.dvstrzil Josaph A. Sko'.-
Itir.. fabricar,:* amen^a.nc de matir-a [rr.er.ss) p.'ís.*:'ci. O ít. SteÜtírt,
q-j-t vtr.o píssar as farias eom 45 emprt^idos | e _tm e..p.<si_) díu
o çje meíkôt ft_t:-.'a, no gintro, nas principais cidades cia £^.-cpj.
me*, rao fim, escoilvm. m^smo, fune p__ra 

"rsinha" dc sua ,:âj.-_cj
— £jmnV_ts {[NP-t>C)

:a- ítia. ta «jios-j ^.^1 pe.___j_;.„EJecbo»a_r m r«_p>sa ^t_* _3v.c_j c,-.Som a _.{c__t_u, esca conforme ,-,. j_,-,r,-Me ie visri ic Gawiro Cntsott, E.sstasspocXi, aoo3__«_5a-s-, eca _os>_«_da
ic Co-vrao íra-cis jtstd comi .-.-r.a-
tiruíra o_-eto íe -rtet. d» tvor.Mí de
^_sa. __ __.r.ai_i .-.asadi, no sele do
_iSr.___:_.o iJce Repcí*enta_.t_s Pxrm.'.-
r-or.t_6 da .«réínüaola ío Trs-_ai.. do

do Rio dt Janeirai a Paria num
s*dio da Panair do Brasil.

'ai devia ser '.im:tada ao esta*.»
_4 oroblemas tais como o do cos-
tr.V.e d* es. ar.-_-.se .?

mítedos i* nrOv.--
Apesar das recer.t*. quedas de;.«,,. cenfiadn i Comitsl.- iSpa--*-

v- .-«>-< r. iAÜlntMO V>:
! _si._c>ia- so nuiaftft-el _SWi«__.r. seri
l «*_hí«-_dj jiCds hoie ou .m.nhS.

r.*a-e. a doer.te esteve hoje r.a rr-,
ta. envolvida em um espísio n'.an-
ti e com um eaxui _ cabeça. Bar-
.-.a.-.ete orou longamente * obteve
a posaibilidide de ter banhada
amanhã, ã tarde, nas i£uas da pis-
eir.a ttiiisrosi. uma prova temi-
vel porque a; i_o_as estle atual-

do Café da OEA da oual as Et
tade Unidos "ão membros

?Devido ¦ ao rinide auaterjA-a **
produção do caí* fora do Sen1.'..'-
féric Ctcidental serie v»-ta-."o
impüar a$ batei da colab'*'.*".1"*-*
ouar.to ao.a problemas di* 'ií' 'Pr
íluiado os produtores d* o*:t-os

ç^nte a unia temperatura «xtrema-1 continentea» -_. d?clar,«n *«?!« *
ittWte baixi. sr> Rubotton.

¦

I

l



POLÍTICA ESTADUAL

Apoia o PRP gaúcho a
candidatura de Brizola

"*w

Coni limando a«, suas notórias ten-dênolas, o PKP gaúcho decidiu apoiai acandidatura do sr. Leonel Brizola ao Go-verno do Itlo Grande do Sul, medianteacordo que lhe narante, entre outrascontraprestnçõos. a vaaa do Senado erespectiva suolêncin.
Essa decisão foi tomada peln Ci,n-

venção Integralista, èm sessão secteta,
qüe sn realizou no sábado em Porto Ale-'
gre. A candidatura ao Senado, ponto-chave tios entendimentos com o pib,
ficou parn ser Indicada posteriormente,*cm nova Convenção.

A.« bases 'to acordo
estão contidos na cai*
pelo sr. Jo&o Canto.
em exercício dn
cativa pefcoblsta, no pi*
Machndo, P?esidente do
Nela sc estnbelecr-m os s
po*ltr\S'.' i ,i ciue.

BASES
PRP-PT 13

a dirigida
presidente

Comissão Enp-
Juraci
pup.

guliltes

iclimento níiò impor-
,, nfl quo-.ro da Unlio Ideóló;
clea dos dois partidos em que
•opsrm us translgfincias e conce.*-
Êoes resultantes das demarches;

2) o ptp sc còmprcir.éte a
niiolar o candidato que vici a
per escolhido pelo PRP pnra a
vaca «le se ti a ti ti i stn« su-
oiêncio Compromete-se também,
„ "manter livres detercnlriadas
áreas eleitorais que tôrebi ob.ie-
lo de acordo";

, o PTB concorda com n lor-
tuição de Coalizões Mistas, para
,i elaborarão tl«* um "plano ob
'etlvo de acfto pnra a disputa
eleitoral'*,

4i com a vitorli do si* Leonel
Brizola, no PHP ficará assegu-
rada ü participação nn futuro
governo, mi termos ainda poi
combinar

I ItliNTI*. PARLAMENTAR
Acoi<anrir ns volvi dlcações do

PRP os trabalhistas através do
M ,ioáo c>niso, apresentam por
sua vez, vária- sugestões rela-
Uvas ao acordo.

O PT" pvopfie* por exemplo
n co' -tituiçâo dc una frente
parlamenta! "para que sejam
adotadas as medidas capazes de
assegurar ao Estado um pleno
li.re dentro de um clima :le or-
dom e garantias' 

"A collgaçfto
entre os dois partidos será útil"

diz na narta o sr Joâc "a-

rtisn *Com ela fortaleceremos i
,s'rã: do Rio Grande do sul

junto ao Governe Federal, tere-
iuos maiores recursos para o seu
desenvolvimento; poderemos criar
um clima mais tranqüilo em sun
vida ulblica i*. consequentemen-
te sanear suas finanças, reili/.ar
i.ra «rande obra administra tiva
e ,, bem-est.ni enieti«*e''

PRIMEIRAS DEMARCHES
a ca-ta refere-se, também, ás

demarches que há vários meses
vinham mantendo os dirigentes
dos dois partidos no interesse do
nrórdo aporá consolidado. Fa/.-se
menção especial ao trabalho do
sr Plínio Salgado e do falecido
si Wolfram Metzler, cuia no-
ineacão para a presldAncia do
IN1C foi. na época, apontada
como peça de manobra para o
entendimento.

A CONVENÇÃO
A Convenção integralista foi

realizada ntt sala dc sessões da
Assembléia Legislativa gaúcha,
sob a presidência do sr. Juraci
Machado e com a presença, entre
outros dos srs. Valter Cechela.
Presidente do INIC, e Luis Com-
pagnonl, deputado federal De-
pnis de prestada uma liomcna-
geçn à memória do sr. Wolfram
Metzler. o sr. Breno Ribeiro
Wurgen. em nome do Diretório
Regional saudou os convencio-
nais. Por estes agradeceu o sr
Olímpio Tabajãra.

Ao ser discutido o Regimento
Interno, um representante do
Diretório rie Lagoa Vermelha
propôs que a deliberação do par-
tido sóbre n candidatura ao Go-
vêrno do Estado fosse tomada
«*mi sess&O secreta. Acolhida a
sugestão, j sr Jr.raci Machado
interrompeu os trabalhos e con-
vidou os* convencionais com di-
reito a voto para uma reunião a
portis fechadas no gabinete do
presidente da Assembléia. A reu-
nião foi rápida, aniineiando-se
pouco depois o resultado favo-
tavel ao prefeito de Porto Ale-
pi"*> Convenção, no dia seguin-
t. escolheu os candidatos do
Partido á Câmara dos Deputados
p Assembléia Lesislativo

O QUADRO GAÚCHO
Can a decisão do PRP fica

praticamente composto o qua-
dro oré-sucessórlo do Rio Gran-
ri. do Sul O cel Peracchi de
Barce*OS tem a sti*« candidatura
r.noiaria pe'os partidos tia "Fien-
'*' Democrática": PSD PL e
'TDN O sr. Leonel Brizola. Pre-
ípMo rie Porto Alegre é anoia-
do pelo seu partido, o PTB. e
agora pelos integralistas O PDC.
em Cnnvencão recente, declarou
aberta a questão dftC nudidnt.ura
a Governador A definição tm-
portante que falta é a do PSP
ainda vacilante entre os 'lois
ci tididatos.

O contingente de votos inte-
pi alistas. no Rio Grande do
Sul é geralmente considerado
como suficiente nara decidir a
sorte da sucessát gaúcha. Du-
ranlc vários meses o PTB e a"Frente Democrática" dispu-
taram d apoie dc PRP. ofere-
cendo-.he diversas compensações
nos planos federal e estadual. Os
trabalhistas po*'ém se antecipa-
r'm, assegurando desde loco no
PPP *i presidência d-i INIC Os
dirigentes Derrenistas. entretnn-
to sorpre procuraram negar
oualqi-er relação entre o enisó-
dio dn nomeação do s** Wolfram
Meteler (depois a do sr ceche-
la. e o problema da sucessão
gaúcha

Nos círculos da "Frente De-
mocrátlca", a !ecl*5o dd PRP
não foi recebida em termos cn-
tastióflcos Alega-se. ali. que o
eleitorado de ambos os partidos
reagir"*! ao comportamento das
re.-nrcttvas direções, desde que
na massa votante ha profundas<• Invencíveis incompatibilidades
entre 'ritègraílstns c trabalhistas
Traia sc segundo parece aos II-
deres da "Frente Democrática"
de uma aliançi antl-natural
que não produzirá efeitos vali-
dos na orátien

PREVISÃO ERRADA
As /é«peris da Convenção do

DO ACORDO
PRP 'icoièçoraiii a circular ru-
mores de que o partido e tava
endendo para a candidatura

própria ou paru a questão aber-
ia, em lace tle dificuldades im-
grevistas nas combinações com o
PTB, O próprio presidente do
PRP, sr. Juraci Machado, deu.
tliás, alento a essas versões, ad-

mil indo a ocorrência de diricul-
dades;

PERNAMBUCO: Candidato
do PSD

O Diretório no PSD pernambu.cano se reunirá, esta semana
para tomar conhecimento das
propostas apresentadas na últi-
ma te controvertida 1 Convenção
do partido. Rspera-se que nessa
oportunidade seja fixada a datada nova Convenção que indica-
ra o candidato pessedista no Go-verno do Estado.
ENCONTRO .lARBAS-CLEOFAS

O s.s. Jarbas Maranhão. JoáoCleofas e Nelson Firmo alino-
varam nuiio.- hó oois dins, oca-slfto din que o lidei udenista
concltou o chefe d0 PSD ortodo-xo a definir-se. rompendo dcuma vez poi todas com o st*Etelvino Lins O sr. João Cleofasteria acentuado que o nonir dosenador pessedista reuniria tô-dns as correntes de oposição cnt ernambuco, podendo o entendi-mento ser realizado à base dacandidatura Jarbas ao Governocom o sr Cid Sampaio ou o pré-leito Pelópilas Silveira na *lce

O s«'iiador Jarbas Marànhfic
respondeu cautelosamente, clizen-do que tudo estaria a dependei
fio pronunciamento t'o TSK sc-bre o seu recurso sóbre a disso-lução do Diretório do PSD otto-doxo

PRÓCERES NO KIO
O sr. Cid Sampaii,. líder ciasclasse.- conservadoras pernambu-canas e cotado como candidato

oposlr-"mista ao Governo, en-contri-se nesta capital, em mi**-são política Também aqui e;lá
o ex-deputado João Ro.*na, queveio conversar com os e «-ivi-
no Lins

O sr Cid Sampaio continua
defendendo a tese de que a.s
(•«'asses produtoras devem inter-
írrir decididamente uo problemat i-litico. participando da campa-
tilin eleitoral e apoiando candi
fatos, parn íue mnis tarde ossetif Interesses nno fiquem des-
luarnncldòs.

CANDIDATURA BARROS
l>* CA KVA LHO

A candidatura rio sr. Barros de
Carvalho an Ci < érno de Per-
námbuco foi como se previalançada durante a Homenagem
oue "ie foi prestaria domingo em
Dois troiãos.

O líder peteblsta regressa hoje
ao Rin onde manterá entendi-
mentos com vários próceres da
oposição pernambucana que aqui
se encontram. Os observadores
dn política de Pernambuco ge-
rálmente acreditam que o sr
Barros de Carvalho pretende,com êsse esforço, assegurar a sua
candidatura no Senado.

PARAÍBA: Cisão na UDN
JOÃO PESSOA, 12 lAsap.i -

O sr. Argemiro Figueiredo con-
cedeu hoje longa entrevista à
imprensa, na qua) historiou os
últimos acontecimentos na UDN.
Náo confirmou porrVn, a propa-
lada disposição de afastar-se do
partido, nem de comandar a dis-
sidéticia, que participaria do go-
vêrno do sr Pedro Gondim

Sôbre o problema do atual go-
vernador paraibano parn n pai*-
ticipnção da UDN no Executivo¦ .ediante apoio parlamentar, de-
tlaroí o sr Argemiro Figueiredo:

"Julgo coerente e - frutífera
para o bem público a restaura-
çáo de um acordo político para
implantação de um clima de paz
que t * d o s almejamos e repu-
tamos conveniente aos allos in-
terêssès coletivos"

Prosseguindo, o senador Arge-
miro relembrou fatos antigos que
vém sendo motivo de disputa na
chefia do pnrtido e declarou: —
"Sou um homem humilde, mas
de brio. Reputo impossíveis a vi-
da partidária e comum, quando
desaparecem os vínculos de leal-
darie, confiança e fraternidade
entre os companheiros. Estão
claros os rumos e intenções des
deputados João Agripino e Er-
naril Sátiro. Tenho profundo pe-
sar em ver meu partido desagre-
gar-se Foi êle exemplo de edi-
licante União. Viveu em minhas
mãos coeso desde 1936. As al?s
partidárias o destruíram. E não
fui eu quem as criou. Náo pode-
ria interessar a criação de alas
a quem. como eu, tinha o parti-
do inteiro sob minha direção"

CEARA': Esquema pessedista
FORTALEZA 12 - (Asapressl

O diretório regional do PSD
esteve reunido coni a presença
do deputado Josc Martins Rodri-
gufes, tratando do problema su-
ce.-sório do Estado. Nessa reu-
nião. decidiu se o seguinte es-
qtiema pollti** para as próximas
eleições: pari governador: mi-
nistro Parsifal Barroso; para vi-
ce-governadnr* Wilson Gonçal-
ves; e para n senatória: depu-
tade Meneies Pimentel.

O deputadt. Carlos Jereissati.
que foi cie'*tiricado desse esqtié-
ma peiscdist•*, será candidato à
reedição.

O esquii:i,i pessedista só será
modificado se o ministro Parsi-
fal Barroso desistir de sua can-
didatura ao Govêrno e tiver o
PSD que cone."rei* ao pleito com
candidato nróprlo.

Governo
terminará obras

anteriores
PORTO ALEGRE, 13 (D„ cor-

rtspondentc) — 'O Governo vos
conhece, vos acompanha e vos

I respeita; c por isso mesmo con-
I trarlarà velhas e condenáveis* praxes de não prosseguir as

obras dc seus antecessores" —
. declarou, ontem, o Presidente da

República, no discurso que pro-ntinciou ao Inaugurar os novos
| edifícios da Universidade do Kio
í Grande do Sul,

Anunciou o presidente Jttscell-
no Kubitschck que, ainda cm
1958, estará concluído o edifício
da Faculdade de Ciências Eco-
nómicns e se dará inicio òs obras
dn Cisa do Estudante do Rio
Grande do Sul e de uma eslnção
de rádio, de ondas curtas e lon-
gas, a serviço dos interesses uni-wsltárlòs,

O MÁXIMO
PARA AS UNIVERSIDADES"Com uma tarefa renovadora

tão multifornie — di.ssc o Presi-
dente dn República — e tendo
que adaptar seus trabalhos ao
desenvolvimento da ciência uni-
versai, a Universidade contem-
porânea necessita, antes de tudo.
de recursos para sua expnnsão.
Minha preocupação fundamental
ton sido a de que não haja
qualquer empecilho ft utilização,
pelns Universidndes do pnis. dns
dotações que o Orçamento da
República lhes atribui."Ao adotar uma tal orientação-- prosseguiu — estou seguro dè
atender aos imperativos tln cons-
clõprla brasileira que respeita e
piestigia os seus centras rie es-
l.*,lcos universitários e confia em
que, tio trabalho de todas as uni-•'«-.sidades do Brasil, surgirá o
instrumental com que as gera-
ções iiiesetites e futuras se hn-
bililnrão no gó'*o rias conquistas
do progresso e dn cultura".

CARISMA DE LÍDER
Recebido na sede da Universt-

darie pelo reitor Eliscu Paglingli,
o Presidente da República cliri-
giti-se ao Teatro Universitário,
onrie seria realizado o ato oli-
ciai da inauguração dos novos
edifícios e onrie se encontravam
o vice-presidente João Goulart
o prefeito Leonel Brizzola, pro-
tes ores. deputados federais e es-
tatiuiiis e diversas outras auto-
ridades.

Satidnndo-o em nome da Uni-
ver.sidncle, afirmou o reitor Eli-
seu Pnglioli:"O .surto de progresso impe-
rante nn Universidade do Rio
Grande do Sul é inteiro reflexo
da exuberância dinfliaiico que V.
Exa imprime a todos os seto-
res ria vitalidade nacionnl. com
o seu carisma dc líder, que con-
tamina de fôrçn e de civismo os
espíritos patrióticos do-. bons
brasileiros".

ALMOÇO E OÍNEMA
Após o discurso presidencial,. foi exibido um filme dns obras' 

que estão sendo realizadas na
! Universidade e, logo em seguida.

foi oferecido ao presidente Jus-
cel Ino Kubitschek um almoço no

I nicderno restaurante unlversltá-
rio

131 MILHÕES EM 1958
Com ns inaugurações de hoje.

. foi incorporada á Universidade
t i:«na área dc 34 Cfi9 metros qua-
l drndos Para o prosseguimento
| das obras agora Inauguradas, t«

Universidade disporá êste nno rie
LU milhões de cruzeiros, o quc
representa, sóbre o orçamento de
13Ü?. um nrmento ne 48 milhões'
de «Miizeircs

REGRESSO AO RIO
Acompanhado do vice-presi-

dente Joáo Goulart, do sr, Vitor
Nunes Leal. Chefe ria Cisa Civil
da Presidência, do general Nel-
son de Melo Chefe da Casa Mi-
litiii- dos ministros da AgricuI-
tura t rin Educação, srs. Mário
Meiiighetti e Clóvis Salgado, rio
Chefe de Policia do D.F., general
Amauri Kruel do Reitor da Uni
versidade do Brasil professor
Pedro Calmon e do diretor da
Biblioteca Nacionnl, professo.'
Celso Cunha, o Presidente cli
Repú'.\lica * embarcou no "Vis-
count" presidencial ás H.30 ho-
ras. de regresso ao Rio de Ja-
neiro.

TUDO BEM

jfflt? ^i*.*'* Ü^^SBI^H!

i .s'.'i'«*,« .¦ quanto \
üo. melhor •

Tírça-felra. 14 de Janeiro de 1958 — DIÁRIO CARIOCA I

Dissolução do P. S. D.:
manobra de Amaral

Plano de chantagens
visando ao E. do Rio

O sr. Krniini do Amaral Peixoto fèz sua Inoplnnda viagem an
Brasil com n objetivo exclusivo de, através de um plano de "chan-
tagens" políticas engendrado nos Estados Unidos, tentar envolver
o Govêrno Federal no problema sucessória do Estado dn Kio.

Alarmado com o fortalecimento das forças nntlamaralistas, que
torna Iminente o desmoronamento de seu prestígio político no Es-
lado, o sr. Amaral procura dispersá-las através de intrigas que leva
ao extremo de manifestar a íntimos a opinião de que o PSD nacional
deveria ser dissolvido.

FALSO DESENCANTO

Ministro Btirio
mais elcit,

EURICO SALES:

Tal cstiulii dc espírito, o Embai-
iiulor cipói' visando a aparecer co-
nin salvailnr clu agrcnilaçâo nwjori-

A coincidência só
traz desvantagens

O Ministro da Justiça é contrário » emenda de coincidência dos
mandatos, mediante eleição indircla do Presidente da República para
um mandato tampão, por considerar não só que a coincidência nãn
traz vantagens mas só desvantasens como também por discordar
do processo de eleição indireta, a seu ver nm expediente que frauda
» direito dn povo de se manifestar periodicamente sôhre a consti-
tuição dn Governo.

tána - ii qual, n0 momento, «e
refere dizendo-a agonizante e sem
seniido no panorama políiico nacio
nnl — a fim dc extrair dessa atui-
çSti pictcnsamcntc messiânica <«s bc-
llefícios quc hc assegurem o resta-
heleeimento dc suas posições aa
política flumiricnsc.

Paralelamente a esso chantagem
de âmbito federal, o sr. Amaral IVi-
inlo procura criar <i confusão no
Bslado do Rio fii/cndo por parecer
estar investido dc espírito concilia-
dor parn a obtenção dc "formulai
altas" que. na verdade, todas elas
*< resumem na sua candidatura oil
n.i .lc algum líterc seu ao Govêrni
do F.stado, sua única prèociipáçlin

Gladstone deixa a
UDN: desprestigiado
Em vista de terem sidn arquivadas as acusações que dirigia .<¦•

Conselhu Regional da UDN contra n vereador Wilson Leite Pauso»,
o vereador Gladstone Chaves de Melo deixará o partida da "eterna
vigilância" e ingressará nn PDC.

O Conselho da UDN carioca considerou, unanimemente, que eram
ridículas e Improcedentes as acusações do sr. Chaves de Melo, em
face do que declarou êste ao DC não haver mais lugar para ele
e o sr. Leite Passos no mesmo partido.

CONLUIO COM A MAIORIA

CANDIDATOS
(' , O sr, Ch.« ves deum a çonlUsüO iliic planeja criar, I a*m*aespera o Enibaixadoi dispersar : -

forças antiamaralisla i|iie con

O sr. Cliiivi» de Melo acusou
o sr. Leite Pa;«so.s de estar con-
luiado com a Maioria para obter
aprovação de matérias dc seu in-
terêsse particular: de obedecer à
liderança d:> elemento estranho à
UDN, no caso o sr. Xavier dc
Araújo; c dj se ter colocado con-
tra o proieto do vereador Raul
Brunini, qu«- proibia o funciona-
mento da loteria espírtiva da
Prefeitura

O próprio sr Chaves de Melo
teria afirmado aos dirigentes
udenistas que não dispunha de
provas concretas para sustentar
suas acusações mas que "ouvira
dizer"

ELA VAI PARAR
Melo dará.

• mana, uma entre-
e-nanário desta ca-vista

«¦sta
um

Acha o sr Eurico Sales que a eleição indireta agrava os fatores g'eg„ni e caminham para pôr f:m ,i
si<ieii«a dc forças t|iic. apoiado na

pitai, não só confirmará

de tumulto do processo eleitortial, reduzindo o número de votantes
e sujeitando-os portanto a pressões diretas Agrava-se a responsa-
bilidade sem se melhorar a defesa do eleitor.

SO' PARA CALAMIDADE
a eficáciit -lo regime é o tt*
! sucessivo exercício «io direi-

I piiai, em que,:> como acrescentará suas acusa-

PATRIMÔNIO GANHOU
CINEMA: HERANÇA

(> Serviço Nacional ú; 1 cairo con-
! imm tomando ühía sé vre de provi-
den; .5 ij..v possibilitem a entrega, o
m-aís brev* possível, ao Ministério
iii Educaço e Cultura, du cinema**flroadwayV, de São Paulo que é
proprieda-cte do Patrimônio Nacio-
nal, cm x irttlde de hí rança Jaccnte
da viúva Maria Cndida Guim.irães.

O objetlvt do SNT \o\io após re-
oeber essa casa de espetáculos, que
K*in capacid.ul-.* p.*r;\ tni! pessoas, é
reforma-1 o pira t-eatro, vs.u .o ;i
apresenúiçÃn do . lenço do Teatro Na-
cional de Comédia naquela cidade.

Q..ai!io »o argumento do sr. Ai •
intitulo Moiitciin Pilho - divulga-
do mniiH nn*.íi entrevista quc «l *•-
iiiliiiiu poi cscrilo ontem II icpjr
teres —, de «íue ia existe cm lei .« i
cltiição indireta para o caso dc ni »:•
lc ni renúncia antes dn iiictudc tio i
mandato do presidente e «Io vice- '
Presidente da República; o Ministro
dã dística acha qüe v ,r*lln l'c ''' [
pólese paia situaçüo excepcional(« i
sima i|ii«* co.ifiguro verdadeira ca- •
latimiailc pública.

(1 M\1S BARATO
Insistindo •**' su, u*sc cofitrAria a

c««in 'dfncia do? mandatos o sr,
Burtco Sa.cs lembrou que o racio- !
cinio dos que a justificam leyar:,i í
-iin.iasineute à supiessln «t., própi O
sistema eleitoral, ,les«lc que c mais
econômico não {.x/er eleição ,iio*i-
ma il«< quc fiuer uma

"A escola .ilivs da dein.ictacia
acrescentou - í - elelçüo. Quan'.o
mais o povo voiiu melhor nia.s
aprenderá ele a ira(!ir diante dos j
tatus |)««liiicos e «I m- pronunciar
com iiulependèiicia"

i-om-iR l-CONftMIl Cl
Rejeita o Min *tro o atcunniitj *

dc que a coincidinci» diminui oi
i: i-.ui*. eleitorais enfraquecendo as-
s:m a influência do puder écbnômi- |
co. Muito pelo contrário u que ***

o M*nstio na coincidência r a con-j
' ccnttação a cadeia a associas*'io «lt
; inlèrésjies que lomará mais barata j

a afluíncm «Io poder cconflmiíi •
r .i lerpetuará

\. despesas «le financiamento .ie |
j cleiçflés dc grau inferior pelos can- :

j tt «latos a postos dc grau superior
| são uma conscatiêr.cia dc coincdcil-
i cia Se sc realizai P"r exemplo. :
i e cisãn de vereador, independente ¦ \

men c da de deputado, desorganiza- •
' ii càde n o cada um disputará as pi'-
I feréticias do :leit.irailn com ò< setis
i próprios recursos políticos, -\ in-
I fliiência financeira caiiá sens:\eí
: m-nti

UMA KMOt \0 Oli CADA >'*"*£
Wgttmenli *« nda o sr. Rurico Sa-

les com a incapacidade dn elett)« ;: dc sofrer ao mesmo temno d.-/ emo
| ções A paixãci «Io eleitor sc asso-
I c a ,io seu iiitetèsse DOlIticO nn.'-
I diatc c o que acontece numa elei-
I cão coincidente •'* «íuc apenas o vo'o
• n'r> um do1 postos coincide com ¦

preferência do eleitot s-ml,* os o*--
|il,)iii';- fruto «li indiferença l.i

iralls'gência e do compromisso.
A nação escolherá muito melh i

o ^cll President- se tiver de vol «t
^lpe'lll^ nos esndidotos à prsstdên; «
e n-à ao mesmo tempo mis candi* •

i «latos *.«.. Icgblalivo e nos executivas i
locais Sendo o inte-ês«c locil •')
predominante o eleitor se dejint* .
ressa do p rio geral, no qual ama
em função do primeiro-

A VÁIVIIA
O sr. Eurico Sales es á plenunieni; [convencido que a válvula quc ga- ;

corrupção lhe vem garantindo i
posi;"u tio l-.stad,. do Kio — ecro
quc perder £*&$ pOSÍçflO será pcrtl*-r
iMialiuier significa«*ã«i quc possa te*
na p..ltlíca federol

lann
glll.ll
l„ l«i voto, mediante «« qual o povo
vai fazendo suas ictiftcaçiTcs e ma •
ín.sM. ndo aplausos c desaprovações
Se 'al coisa não acontecesse, have-
ria um representante da emoção pu-
pular com efeitos danoso» para a
csir"*uni das Instituições.

'J Minislro «ta lustiça acha qtis"
íômènte se podenp prefetit a com-
cidc.i.ia o.i hipótese de cx stirem ao
país apenas lois grandes partido-
que disputassem o pleito na base d>
opçãr das correntes põpúUres por
um uc dois :aniúihoS; No sisicnH
proporcional a coincidência se u«r
na disascosa, a menos muc se n-Jo-
lasse o -istcma da* legendas par'i-
danas ou seja. o v,it0 do eleitor
pnra os partidos e nfto parn os can-
cl Jatos

TÉCNICOS PARA A CARTA
DE SOLOS: CURSO

** u r :**.«• fículcm «l.i.- .««* l«-
fim *o líVdnlamrnto d«i Can* ' iU
:. ..-i Jo Brasil, Io; cri.t-.to prio Mi-*-(f(c:ilítiraí m Mário Mc-
ncghettl, um curso imlso dc Morfa-
i ., ClassJicaçSò c Cartografia dé
Solojt cí>m a duraçSo dc 276 hora*»,
assim distribuídas: i>relrt;õ;s, 48 ho-
r •• ***• (lestrart, 14; ti a balhos piá*i-
cos, 54: c trabalhos «Ir campo, 1*0.

• s: * n rnicíada-t a nda 6-ít*.'
mrs, cm tcitimc Intensivo e com
-. .,.,**ACá'* çxcluvva.

BANCO

ROXO, S.A.
PAGAMENTO DE

DIVIDENDOS
A partir do dia 21 do cor-

rente niês, serd papo na
sode dêstç Banco, ã Rua Mi-
guel Couto ti. 7, o 78u. dl-
videndo. relativo ao spgun-
do semestre de 19Ü7, a rn-
zão de ll°o (quatorze por
cento) no nnn pnra ns ações
ordlnnrins p preferenciais,••endo o das novas iiçim-s
calculado «pru rata tompo-
ris».

Hio de Janeiro, fi di* ja-
neiro tle 1 !).">«

.Iiiir romtti dp Oliveira Roxo
Presidente

C0Ps.
Uma das co.snr novas que dirá

o que o sr I.rito Passos viajou
Darn a Alemar.hn com o sr. Luís
Pnis Lem-* Interessado na cons-
truçfio do 'alwpg" do Detrito
Federal

TEBA RESPOSTA
A novn acu-.*açáo do sr. Clmves

de Melo, responderá o ar. Leite
Passos que foi á Alemanha por
exclusfto: antej dele tinham sido
convidados o**- vereadores udenis-
bas Arnaldo Nogueira p Sandra
Cavalcanti- como estes não pu-
dessem viajar a escolha recaiu
sôbrc êle qílc rtceitoti o convite.
Na Alemanha dirá o sr. Leite
Passos, -oncentrava-se então o
Interesse d.- autoridades e téc-
nlcos de Vido u mundo em face
dn 'naugtir.içno em Colônia, de
um novo sistema dc transporto
coletivo*. n;.s-u exclusivamente.
estava seu mtprêsse,

O sr. Leit<* Passos adiantou,

OFICIAIS DENUNCIADOS
POR PECULATO

í) promotor Robélto Albuquerque 1 i-
ma, da la. Auditoria úc Marinha, d;- ¦
nunciQU onlem, po: crime dc Pío;.lato, jo titpftSo ús framiU André Stolnno c
o capitão de corveta 111.é Luís da SU- Jva, tuitbos acusados da prática dc trre-
putarkMdcs ocorrida* durante ,i via-
gem do navio-e*scola "Duque úc Ca- ;
xas". rciiÜ-caJa cm 1956,

Dentro dc brevrs dius, o auditor
Pi-ancisco Cavalcanti dc Sousa, deve* i
f.i >e pronunciar quanto ao recebi- I
nwnto ou reJeiçSo dn denúncia, o-* pre- !
iin/vis causados h Pa reu da Nacional jtão alétn de im milhão dc cru/eiros, I

ainda, que utii:zai*á. também, ór-
gnos de imprensa. Já sem nenlm-
ma cerimônia com o colega qu*»trouxe a público um assunto in-
terno do pa«*bido c que lhe farfc
também grravir acusaçõ«?«.

Mais dez
lugares para

lotações
A ButfsUtuição dos lotações porveículos da mesm» categoria com

dez lugares » mais (30 no má.ii-
mo) está sendo pleiteada, pelaempresa que explora a ligação
Norte-Sul da cidade, como com-
pensação pela manutenção do»
atuais preços das passagens, cujo
aumento não mais seria solicita-
do pelos «nrccssionários.

Essa substituição a:end:ria, 
'

ainda, ao desejo das autorida-
des mtinicpavs de extinguir, pro-
gresslvamente as lotações, cin-
cienados, em ioda a parte, como
nnio de irarvporte coletivo 

'de
p.is.sageitos e. a0 mesmo tempo,
defenderia a economia das em-
presas se viesse a ser adotada a"operação Copacabana" e «tptm
planos stti-jcquentes

O "I*.\P.A-FÍNA"
O novo veículo — mislo dc ôhi-

bus e lotações — só transportaria
pass.igeiros sentados e seria .Io
tipo de enrroecria dc aluminii.,
apresentando belo aspecto. De-dc
i.i recbeu c nome popular de "pa-
pa-iina" estando o diret.it tio
Departamento d.; Concessões in-
din,,do a alender ao pcdiilo ,.i«sua inclusão no trânsito. O lie-
parumento está exigindo, porém,
que o novo carro tenha duas por-ias uma de entradj e outr.. ds
«niüa. o que até o momento não
foi aceito oelo primeiro nropo-
nentt da substituição

MESMAS REGAI IAS
De aciSrdo com o pedido da em-

presa, os "papa-finas" teriam as
mesmas regalias dos atuais Inta-
ç«*>c". isto é. embarque e desem-
barque de •«assageiros livre (>em
pontos de p.irada) mesmos preços
e mc-rnas licenças em vigor- O De-
parlamento de Concessões . e.-liS
xaminando o pedido para opor-

tunamente s« pronunciar a res-
p«-it.o do assunto, mas desde ago-
ra podemos informar que se
mostra propenso a atendé-lo.

Oferta GRfiTSS da revista SELEÇÕES
Os redatores de .Seleções do Rcadt*r's Digest têtn cm preparo um número desta revista. Damos abaixo
tuna síntese de alguns dos artigos que êle conterá. Se V. S.a assinalar com um "X" os três que mais
lhe interessarem c nos devolver êste anúncio, nós lhe remeteremos cópias completas dos mesmos, sem
qualquer despesa ou obrigação dt* sua parte.
Esfo oferta é válida somente DURANTE UMA SEMANA. Assinai» hoje mesmo a sua preferência.

G

Viaje a

S H -ff*vs Mr~ s-e"

im o requinte francês dos luxuosos navios da

CHARGEURS REUNIS
CIAUDI IIRNARD
LOUIS LUMIÍRI
LAINNEC
CHARLIS TEUIIR

i. A*i'isi*A \. r nos i-,sr.\iK)s
UNIDOS — ll;i site- anos o Cabo
t '.-inavcT.-il, na Flórida, era uma
plácida região tir ;uria, lagartos c
moitas rlc palmito. Hoje <• o maior
campo dc provas do Ocidente paia
projctis dirigidos — o ponto estra-
tégíço dc onde quase diànamcnte
sHo arremessados nm ou mais dos
\inte e tantos modelos qn«- tstSo
sendo atualmente npérfeiçoados p<--;
los Ivstados Unidas.

I-] *.'. CUIDADO COM \ IAI.S\*—* ANALOGIA ! - Muitas •.ê/rs uma
comparação absurda pode exercer
influência decisiva sôbre nossos pen-
sam cn tos e opiniões, l..str r um áoi
mais comuns inimigos da lógica e da
clareza dc raciocínio", tim do.s ins--
trumentos mais eficazes contra uma
opinião bem formada; Só pelo uso
vigoroso de nossas aptidões *.lv crt-
tica poderemos procurar as lals.is
analogias e descobrir, nós mesmo*!
os sofismas qur sc encontram ati ás
da retórica.

•es de uma das
petróleo que até

primeiras explora
maiores jazidas «l«
agora se conhece. Ao lado - - í
guerra civil H,t Argélia contra o
tt anceses. As pesquisas prosseguem
dispendiosas e arriscadas, suprida:
por via arrra.
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MINAS: Manifesto do PTB dissidentemir.HJ. iviuiiiicsiu uu riu m«jjiu>.ii».
BELO UOH1ZONTE, 12 — (Asap.) — Segundo declarações pres- j

l-nlrts polo deputado federal llaclr Pereira Lima, os dissidentes do
PTB mineiro lançarão um manifesto à Nação, que deverá ser assi- :
nado. também, por trabalhistas de Sáo 1'aulo, Kio Grande do Sul. |
Minas (ierais e Bahia; „

Disse, ainda, aijuêle parlamenlar que o manifesto denuncia as
distorções que vem sofrendo os Idea-S precades por Getulio Vargas !
e condena a Invasão do PTB pelos oportunistas, negocistas e pro- I
fitsionaii liberais".

Km viagem de lérias... ou na volta de tuna
viagem de negócios, prefira Chargeurs Kéunis.
Tradicional cozinha francesa e seus finos vinhos.
Na 1." classe, amplos e confortáveis salões de
jantar e de estar com ar condicionado. Na 3."
classe, somente camarotes externos.

COMPAGNIE MARITfME DES

CHARGEURS RÉUNIS
Rio ds Janeiro . A». Rio Branco, 11 13 lei 43-4915
São Paulo, Av. Ipiranga, 331 337-tel 341963
Sanlos i Ruo 15 de Novembro, 186 Tal. 2-2009

Coruulio a tua Agencia im Turismo paro reierva • pnnoj-m I
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3. DE ONDE SAIU O GENKKAL
FRANCO — Um vou que mudou
o curso da História. Vindo do exílio,
o General franco desembarcava a
19 de julho dc llliti no aeroporto dc
letiiáii c assumia o comando das

tropas ali estacionadas, a fim de che-
fiai* a revolta que marcou o início da
Guerra Givil Espanhola. «Mas isso
só foi possível graças a duas Orlas
jovens inglesas, um major inglês ir-
formado c um agente secreto espa-
nhol, narrador deita história,

4. A "IMPOSSÍVEL" CORRIDA
DE PEQUIM A PARIS — Em 191)7
um arquejante grupinho de atitoinó-
veis partiu para uma viagem de
mais de lil.OtKI quilômetros dc te-
gião terrivelmente acidentada e sem
estradas. Esta foi a precipitosa jor-
nada — uma corrida através <ie mc-
lade da Terra — que continua sendo
considerada como "a façanha auto-
mobilística mais sensacional da llis-
tória".

o. PODEMOS CULTIVAR A Ml.-
MÓR IA VISUAL — A capacidade
dc visualizar acontecimentos pas-
sados — de tanta aplicação na vida
prática — pode se> dtacnvolvida e
exercitada ate podermos fazer do
ato de pensar uma força mais vivida
«- poderosa, Uina habilidade que
lhe possibilita a evocação das mais
belas experiências, dos melhores mo-
mentos da vida

6. PETRÓLEO NO SAARA —
i\o causticante deserto, duas pisias
de aten acei». seis torres e oilo In-
vilbantes acampamento! indicam as

D

D

'. 1.1/ VERDE PARA A FORÇA
\ÉRKA : O bÓrAX — t) supri-
«imihustivil que arde com luz verde
«'¦ a mais espetacular descoberta no
tampo <la aviação militar desde o
advento dos aviões a 'jacto. Ilojr
várias fábricas cmpeuham-se na pro-
dução do elemento capaz dc aumen-
lar até 50% o raio ilr ação dos jactos
dt* I io Saiu.

11. ti |ACTO QUE SE ESPA I 11 t )l
ANTES DE DECOLAR - Um «los
latos novos da era tio jacto é qur os
mais "insignificantes^ enganos podem
significar o desastre ! O caça a jacto
ilil laxiou atí a cabeceira da pista,
pronto para decolai O piloto soltou
os freios e êle partiu. Nesse instante:
já tstava irremediavelmente conde-
nado. Com efeito, o piloto já estava
morto . . .

9, O VILÃO DÓI R \DO lios
HOSPITAIS — 0 Staphxlocih-ais au-
irits é um micróbio que parecia ler
siilo vencido coni o advento dos anti-
bióticos. Dr repente, porém, êle
adquiriu uma novn personalidade :
agpra podia suportai doses máximas
de peuicilinã sem qualquer reação :
um surto dc infecção que vem inva-
dindo salas «le operação e enferma*-
rias é um dos maiores problemas da
Medicina atual.

lt). MOSCO!'. CIDADE MONO-
TONA Nunca um cidadão em
Moscou tc\e ocasião dr jogai canas-
t«-a ou de ii a um coquetel. Nenhum
viu ainda um campo dc golfe, um
café com mesas na «alçada, um en-
graxafe ou unia casa funerária. Não
há nas ruas varejos de cigarros, nem
lavanderias, ou agências dc empre-
«os. Não sc encontra moça alguma
de ikrulos rseuros ou algum nissu
que possua isqueiro.
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11. CINCO OPORTUNIDADES
PERDIDAS EM PEARL HARBOR
- - Por cinco vê/es o destino possibi-
litou que se evitasse o tremendo ata-
que aéreo japonês de 7 de dezembro
de 1941. No entanto, foram cinco
oportunidades perdidas, não devido
à maldade ou à incompetência, mas
apenas porque no momento crítico
alguns homens agiram simplesmente
como seres humanos. Esta é a his-
tória de uma seqüência dc falhas
compreensíveis . . , c fatais !

1-'. A FUNÇÃO VI I Al, DO FÍ-
GADO —- Uma interessantíssima
análise desta misteriosa glândula —

principal laboratório do organü-
mo. A capacidade química do fígado
é fundamental ao batimento vigoroso
do coração, à completa desobstrução
dos vasos sangüíneos, à digestão per-
feita, à acuidade do cérebro, ao vigor
«los músculo.-., etc. Peça ao seu mé-
«lico que o ensine a cuidar de seu
fígado, faça ti que rir disser, c seu
ligailo cuidará dc você.

I. INTERPÕE': I ERROR DOS
CRIMINOSOS I NTERN ACIO-
NAIS — O Sr. Walton foi preso no
aeroporto de Bombaim mas seria
preso, com a mesma si-guranç**!, em
Nova York, Tóquio ou Rio dc Ja-
neiro: isso porque, atrás dele encon-
trava-sc a fabulosa organização da
Interpol, Nos últimos IL' meses, mais
de 100 perigosos escroques, ladrões,
falsários, traficai..ü de entorpecentes
r assassinos caii;«x*, em suas mal lias,
estendidas p<^. .'países em todas as
partes do niuiuio.

14. MÃE BRANCA — Eis o retrato
autêntico dc uma dama. no sul dos
Estados Unidos, que se fêz amiga de
duas pretinhas irmãs, temerosas e
abandonadas - uma das quais veio
a sei a autora do livro qur aqui está
condensado para os leitores de StUfiet,
A história pinta com vivacidade os
problemas que essas meninas encon-
tra ram pela frente até se tornarem
moças bem ajustadas, felizes com
«uas famílias e com a carreira que «-
colheram.

i Assinale hoje mesmo a sua preferência.
Enviaremos os três artigos que Você escolher.
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Bailarinos
. As vezes os bailarinos rio

TTeatro Municipal não se saem
tnuito bem das pernas e muita
appnte fica a fazor conjeturas
«sutis sôbre o estilo eoreogr.-
íico daqueles artistas. Poucos
•jiabem que a verdadeira razão
jiiêsses tropeços, na maioria
i_as casos, é .simplesmente um
jeaso de estômago.

O Teatro Municipal papa sa-
lário de fome aos barnahés do
»èu Corpo de baile. Um primei-
ro. bailarino ganha, no máximo,
oito mil cruzeiros ni- nsais. O»
outms ficam no nível rios três
a quatro mil cruzeiros F.«se
dinheiro não chega sequer pa-
rs comprar e manter oi _ne-
trechos rio «bailei _

Bailarino com fome não dan-
fca bem aqui, nem na China A
fcurocratização da arle. enlre

fc6s, deu nessa esparrela O

JTeatro Municipal . o grande e

jsermanente espetáculo do nos-
feo fracasso, no gênero.

Futebol
Pere-se hoje _ eleiçio para _

presidência da CRD c n que está

irm íògo, na verdade. . o pres-

ítfffip fio futebol brasileiro, ás
"Vésperas de enfrentar o.» rom-

j,romi_..o» dn campeonato mun-

ttial. Todos os demais pttiscs

concorrentes estar, empenhados,

nesta hora, rm prrpirar as rrs-

peetivas srircf.es. assegurando ¦

lhes _ mais issidua e melhor

gi.j^fneta técnira. Q 11 a n t o -

nój. fazemos politica e nos en-

trepamos *-« espertos.

A.elriçAet de hoje, ainda qne

pareça incrível, traçará, pelo sen

desfecho político, critérios gii.

deveriam ser rigorosamente téc-

meos. A seleção brasileira hA-de

er(7*_,r_r-*e sob o signo da ma-

nobra e dn golpe r cnm ls.se

podará estar habilitada até pira

essumir o controle de uma des-

.s/ts repnbliqiiftas latinoainerica-

nas Menos para topar bola e

vencer nns praniados da .Suécia.

q\te è outra civilização.

Tocos
O en_vnh..ro Yèdo Elú_a,

quando Diretor do Abasteci-

m»nlo de -Sua (federali e Di-

retor t__'0?i_i, o« Departa-

mento rie Acua* tia Prefeitura,

pairou mn.i de 100 milhôo» de

cruzeiro» na abertura de 20

TVÇOs art..«n nos como -oluçén

aii-iliar ptn o problema da

Féca nn D «irito Federal. Para

iSSè mandou v i r caifssimos

maquir.ismOí do» Estado* Uni-

rios. Que fim levou tudo isso,
r, mfiiem sabe

Ontem n- hudiéncia com os
nioraci->r*_ ris zoiih flaft>lada

de Copa- abana, um morador
da Rua X_v:«*r da Silveira re-

reloii qu< o» poços construi-
dós por piúz* poderiam for-
necer um mühSo de litro, dá-

gua por rim. O prefeito ficou
surpreso r. veio a -ab«r que
apenas 7 poços estfto funcio-
nanrio.

Que a» _t?u&_ náo houvessem

rolado com as máquina» do
engenheiro Fiu_a. ainda se ad-
mjte. Mas, dos poços e das
mBqu.pas alguém deve dar

Po/ítíca humana
O sr, Juscelino Kubitschek pronunciou há dia.,

na inauguração do Pavilhão "Maurício de Medeiros"
do Manicômio Judiciário, um pequeno improviso, nc
entanto tão cheio de substância. Nele se define o ver-
dadeiro sentido da sua política, surpreendendo-se nas
palavras do Presidente o substrato humano que está
na base do seu dinamismo criador. Ao adversário ir-
ri tado ou ao observador desatento poderá escapar na
verdade êsse sentido íntimo de uma política, que se
volta para o desenvolvimento e que se define pelas
metas econômicas a atingir, não pelo progresso ma-
terial em si, mas pelo que desse enriquecimento po-
dera resultar de útil para a multidão de infelizes le-
vados à doença e ao depauperamento físico e espiri-
tual.

A infelicidade de milhares e milhares de brasi-
leitos é na verdade o fruto da pobreza e só com a
criação de novos padrões econômicos se poderá resol-
ver basicamente o problema da felicidade de uma
nação.

O sr. Juscelino Kubitschek enalteceu a coopera-
ção do seu Ministro da Saúde, o carinho com que se
devota, no seu setor, à realização do programa de
assistência a que o Governo se obriga para minorar
tantas desgraças e para prevenir outras tantas. O
êxito das obras que se realizam naquele setor da ad-
ministração não causa ilusões ao Presidente quanto
à verdadeira origem e natureza do problema. E é pela
raiz que o Governo do sr. Juscelino Kubitschek o
ataca, nos grandes empreendimentos do progresso
nacional, sem se descurar do dever de dar desde já
o melhor do seu empenho e dos seus esforços para
remediar a infelicidade antes de poder eliminar as
suas causas.

O sr. Juscelino Kubitschek lembrou no seu im-
proviso ter passado sua mocidade, como médico, nos
hospitais, às voltas portanto com os dramas huma-
nos mais imediatos e aflitivos. A dedicação do médico,
o testemunho que recolheu do.s efeitos do depaupera-
mento econômico e ò anseio de dar uma solução a
tudo isso são o.s grandes inspiradores da política de-
senvolvimentista. Inspiração que a humaniza, que
a torna autêntica, que a torna uma necessidade ina-
diável. Para quem. no convívio dos hospitais, reco-
Iheu a dolorosa experiência da miséria brasileira,
seria um crime a omissão, o cruzar de braços, o con-
formismo.

O Brasil, sob a liderança do sr. Juscelino Kubits-
chek. não está assim se entregando a uma simples
aventura de poder, mas a uma tentativa séria, hon-
rada e humana de resolver os seus mais pungentes
problemas humanos.

conla Ná/, e justo q»' alem
da neua ve cegue ao povo o
ri reito ri» s_ber ,i que far.fin
do «eu rinh-iio.

O Qus

% 00
... QUE o general

Mendes de Morais acre-
dita que possa obter 150
mil votos no Distrito Fe-
deral. como candidato a
deputado...

•
.. . QUE apesar desse

cálculo otimista, o èx-
prefeito carioca prefere
concorrer ao Senado...

•
. . . QUE tendo recebi-

do uma carta do sr. Já-
nio Quadros, o jornalista
João Duarte filho está
impressionado com o
português claudicante do
Governador de S. Paulo...

•
. . . QUE o ministro

Parsifal Barroso, em con-
versa familiar, teria de-
clarado perante dois so-
brinhos. que. se tivesse
que tirar alguma vin-
gança pessoal, seria con-
tra o seu ex-protegido
Antônio Valente. . .

•
... QUF essa declara-

ção do Ministro do Tra-
balho. feita sábado últi-
mo, antecedeu a surra
que dois sobrinhos do seu
sogro, sr. Antônio Monte,
deram no antigo diretor
da Rádio Mauá.. .

•
. . . QUE o sr. Antônio

Valente, depois de levar
violenta surra no ba-
nheiro do Bar do Hotel
Senador, afirmava que,
apesar de armado, não
revidara porque o revól-
ver que traz consigo não
dispara contra amigos...

Tor
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._// \Jpinião

do cÁeiti
Música

O leitoi Suenandp Snaie» rm<¦«,!_, que nn» enviou, mo»tiou-«f
ent. »u»ra_do cnm o piojeio Hum.Hertn líi.eiia d» deles» rf„ direi-Io «moral do.» compositor»» bra-«•leiro». D„», i\e q,„, ,pt»)„ lialeiti-lj,r_n em ^ifnr. o «nfor ri»mitv.ca popnU, 0„ Br..«_ ainrin I
o R.anrir éspõliiídcJi K ciu u ei'4o«e \n H:ino»o que lem umu mu.sicn fi|iui,fU do Brasil f„'ie 

ji» der. mais execuiad.i» -o
mun.io initirn, com outras nè»O" qualro lamhém conhecida» trepetld».' na» cinco pane» do nio-»" e que iifl» fcou rico ainda .
PiO'à\rlmeiiir moirerii pohif"
Bntreisrio, a ,méni devr icr e„,i.quccul,, às sua» cinta». Òllirocompositor brasileiro-, nino, .it'M:,riniií" irve rssa música inclui,'a cm vários filme.» americanos,s-m recebei n_iii, por is»o Ma»,'-,iein deve tai levado bom di."beiro por isso O lfii0r decl-rt
linda qne t-s a .iliucio nio pod»co.i',nu,r. A niúsicii popular bra-sile.ra i mu» d»» mai» rica» t bo-nilH.» do niniid,: Mas os .eu» .iu-
lore.s são a» Pessoa» mais n.ibirs
slo plaiieu, Om, para dar cobro 5
mIimoio dc verdadeira t permn-nenie espolii.c..,, a qne èstin su-
ieiios o» cninosiloie» hrasilíiio»

r indi5pen__ve| uniu lei d-áslíca
Uma": lei da «péo> daquela que
pós icinii, à importava,, do» aiun.
móveis Uma Ir, Cadillac, final-
mente para a música popular bra-
sileira proclama o leitor Sveiian
,1o Soares cm i;ia cana. Parece
conclui ile, que „ »r Hiimherin
Teixeira, com srn proietn alcan-
cará tão «adio e pjtr.ólicr, obie-
livo' Carnaval

O leitor Ainíuici» Rodrigues la-
menla que a 1'ieleiiuru, assober-
bad» com despesas de lôda or-
,1-m com um Orçameilo defici-
láriò ainda esteja gastando di-
nheiro c.,m pagamento de prêmio.»
a vencedores de concursos de uni-
«cas carnavalescas qiiiiiidq a vcu-
,1a omercial dessas músicas ia se
tornou uni excelenif negócio, não
havendo assim necessidade de in
cen tivo» d,,s poderes públicos à
sua produção O Governo -- co-
menta o leitoi sempre oferece
prfmios .ii (Imheirn paia iucen
t is a r a iiiOdiicã,) riisu 011 daquilo.
Incentivar a produção ou melho-
ra, a sua qualidade. Ora, &./. o
leiloi, no caso .Ir música carna-
vaiesca, nã,, há mais necessidade
de fomsníai a produção porque
esla com concurso oli sem con-
curso pode f(ofçscer por si mes-
mo com Os recursos que > venda-
«en. comercial dos discos e reco-
Ihintemo dos direitos amorais ga.
ranteni como coisa que já tem
vida própria Além disso t,ii» con-
curso», «e wceWrí-iram a produ-
cã > provocaram umu pletora de
música ruim que iodos o» an„s
baixa de qualidade. Deve, poriiin-
to. s<?r rctirado n cO»C-irso para
que a música carnavalesca, viven
do .or si só possa se traçar um
destino melhor. Desta maneira
coric'ui o dinhe io que á Prefei-
fura oferece todo» os _nO» deve
«er economizado, em resguardo do»
inltrísse» da» finanças inunic pais
t do bom nome dn produç-to car-
n»» -iIcsl-h carioc'i_

Atum
O leitui Sumos Si va pede pOr

iniermédiii drsia seção, resposta
dn coronel f;ied-r;co Mirtdelo
piesitlente da COT'AP, para a se-
cunle perciillta; ss disse o
leitor animcou que, qnandn fi.
..ir prumo um 'rigorífico, no Re,
cife o pj-ÇÒ do atum, basará
ali .it 1(1 cii/eiros para ..< Se
o atum — pergunta o leiior -
vendido n„ Recife f o mesmo ven-
d si-, no Ro o< mesmo» „s ho-
men. aur o oes.am o mesmo o
pieço de ^'0 cruzeiro» o quilo aqui
e na c«piIkI pernambucana exis-
fitlri*' um friso,Ifico nn Distrito
Tederal na mí»m? «ituacén rio
que esf» >e aj»rent»ndo nft Rec-
f«. n pteco p»i« i» carioca bai
__ri» tambem par* 23 cru/eiros?

Reforma bancária DEPUTADOS

f -1*1 r. DEBATtMloi pedida por Uutra nomeações
"Km Junho rie 11147 — i NainitU o »r. Alberto Pasqualini. na

jiiatlfi<i»v_o do projelo que propnr a eriaçAo do Banco Central
—, o Kxnm. ar. general Kurloo fiaapar Dutra, enlán Presidenle
da República, enviou meoaagcm a Câmara rins Oepularios aubme-
tendo à consideração daquela Casa do Congresso nm anteprojeto
d« lei reformando • atalema bancário, acompanhado de longa
exposição de motivos do enlão Ministro da Fasenda, sr. Corrêa
e Castre.

"Nh Cftinnra, alndn Hn passada legislatura, leve o projeto
pureceres da antiga Comissão de Indú-tria e Comércio ihoje Co-
missão de Economia i e dn Comissão de Finanças. Foi relator da
primeira daquela Comissões, o deputado Daniel Faraco e, na Co-
missão de Finanças, o deputado Horacio Lafer, que apresentou no-
táveis estudOF sôbre o problemn da organização do crédito e ds
organização bnncárin no pais.

PAKKCKKKN COINCII>KNTK8

FLUMINEKSE
¦*to-. 
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¦¦' 

..-. ;¦-.

'/iinbuj o» parece res concluirnm
pel» «presenlaçãi, rie SubstlUi.tj-
vo» ix, quais se uuiriiém a,ada
a«lsiriios às linhas clássicas da nr-
gani/.tção do crédito e do sistema
bancário, tendendo, quanto i or-
Ra"/ação, o da Comissão de In-
dúiiria e Comércio mais para o
liberalismo e o da Comissão de
Finanças paru tuna c»nirnli/nçSo
moderada, como aconlecia com o
projelo Conêa r Caslro.

Na aluai leg«laliva, as Comis-
soes de Economia (nliii.n Comer-
cio e Industriai e de l'i_anç,i« dn
Câinaia iiceilar.im, em principio.
um novo Substitutivo, elaborado
pm uma Suhconvssão Mista

'Enquanto nn projeto Corrêa e
Caslro. n„ Substitutivo dn amigii
Co mlsSÍi) de In-iiisliiii c Coniér*
cio c no Substitui vo da Comissão

»1e Finanças da Câmara, o Hanco
CèiV.fBl e'a organi. ado sob ., lor
nia de entidade -litârquíca, no
Sübsiillltivd dá Snhnimissão Mi«
la. a que acima nos referimos, o
Hanco Central è iftslituidn «ob _
form» de Sociedade de econnmia
mtstt) e cujo capi-ÃI -fiá subscrito
..(Ií pela União e 5(_í por iodos
ns bttnci-S quc fiuvionam n(, pai».¦\ |iic'oria do pgncq será com-
pcistii de 9 membios, inclusive o
pie.idente. nomeado pelo Presiden.
'e d» República Do» direiorei. -
serio e.eiin.» pela Unilo c * Pelo»
bancos acionistas *>o presidenle
cabe o direito de velo das libera-
çõe» dn diiemria com recurso
pai., o Conselho Monetário, que
também é ijisÍitnido.

Substiinlivo ciia ainda o
Han.i) de Crédito Rurnl e Hípo-
tecari,,, que deseiá alravé» da
Car'cira de Ciédiio Rural fin.m-
ciai » lavoura e » pectlár a diie
i_mente on por intermédio de
Cooperativas e ¦.ssociacões Ru-
tais. regulando, em detalhe, fsse»
fm;4nci.imci-io« \tn_yés d * Cir-
teira Hipotecária realizará rmpié<
tímos p«ra i Tiii^icão. constru-
çlu viu remodelação rie imóveis ur-
b» io - c r ii rai* p"..,. a tnormit.t
prÓprKj c pa.i< a exptõraçio ;»an
col;,, pecuária ou aaronrciiáiia
com garantia hípolécirll dos me«-
mo- inióveis

A Carteira Hipotecária nin
aplicará recursos oriundo» ,ir rie
pósilo» ma- emitira" leira» hip.ue
canas a pia.o» vatiãvei» de con
form í-dde com .•¦ operações cfe-
tua das scvlo b p<-íc<:1»- do capita,
do Banco a -I» destinari» de CtS

I ln 000,000,00 podendo ser au
mentada.

Prevé-«e ainda a ,-r,açá„ d(
Carieiras especiais . pan o fi|lan
cijmenlo do Csfe e do Mgndão,
com o« recurso, que forem .-* nh r _• -
dos na liquidação dos estoque» ,lr
café e algodão do Governo Fe-
.l-Ha,

FUNÇOKS IM> IANCO
"Oderí ò Banco receber depó

sitos p imitir obrigações niraís -tie
pm/ü váriívd tt< um i emeo anos
para aplicar n« respectivos recur
»o» na» operações da Cameira de
Cie,l,io Rural, V» taxas de Juro»
do» empiestimo» llio deverão «ei
•up.-iioies a*7 "l.2_ O capiial d„
Banco será de Cr. 41» (I0n (Kin.IlO
inlrBrali/ydo com os *.c«iiinte' re-
cursos. M) milhfie* pm icmpo de-
povUadÒs pelo IVvonro \»cinn,i<
nn Hanco do Brasil paia êsse fim;
I so inilhõ?» do i-snludr, d.»« opt-
raçóe» de cambia efttU-<l_« prin
Bunco do Brasil por conla do Cio
vêrno Federal: o» resianlc» 20(1
núliKifs com o lucro resultante d»
venda do estoque de algodão do
(.inverno Feder.il produlo iqm-lo
da venda dos estoques d; café
t cap lal transferido do» Inslitu-
tos do \cncui e do Álcool e ou-
tros órgào«.'Verifica-se poi«. que os prin
cipais recursos operacionais dn
Banco •< nriguiaião de depósitos
e d» emissão de obríançõ-s ruiai-
e leuas hipotecárias desde que o>
demais previstos ou iá terão lido
ui'la de«l nacâr ou sá.i orohle-

niálicos, E' pouco provável além
il:«sO que dada a miei osuladr
dos recurso», possa o Banco op?
rai na ba»e de 7.1'__ Çoniõ oh-
jervam-ii, na amai conjuntura in-
flaciori-ria biverá pouco interts
ae na toin.idj de títulos, sobrem-
do se forem baiso» os juros e cer-
lamente leião de ser, principal-
uientL Para as obrigaçi.es rurais
a fim de permitir empréstimos _
tiixb máxima de 7.1/_..

ETKA8 H1POTECAU1AS
"Coni iflasio »« l=,r''* hipoteca- :

r_i» nijo pi a/o mínimo é dr do,«
ano» e másiino de JO, poderio »cr
litill_ádal como meio de pagamento
do» empré«i_m>« efeUwd'» pelo Ban- j
co. A» lrtra», como é natural, le-
iâ,, il« ser recebidas pelo valor no_ .
rio de «cr recebidas prlo valor no- !
ninai, o 4<_. eiilreiaiuo, além de
consliltlii uni "hnndlcnp" para »
Rn mo (poi» n*o importa um re«#a- j
te ántêctpsdõ), nio constituir- para 

'

o» tomadores nm aKalivo p.,ra com- |
i>oa\... i us eleito» du dcsvalira/Ç-O » ]
dsi ds-sãgio."O projelo o« piojH)-.»-! ho Sena-
do k infcpira «ii principio» diferiu-
te» doa qitc orientaram o uMeio
em curso iu Cirnam, notadanieni»
no que concerne às diferente» t,na-
liJ.ide» ,- L.édHo, «o,, função socai
e ã« lontes dos r*e»irsoii qut devem
.luii. nió-l.i. Procura ,, proejro, »e_
Ktiir uni sistema qnéií lo poderia, evi-
deiiuinenle, identificar-se com o obe-
rj,li»iuo -COitflmjcn. ,ucompaiív«l com
o» rnsimoieniüd (Ía ciência ecoiô
rnKj e com o» postulados d» iustiça
tocUl, Se a ciência econômica no»
iu dica quai* ** cMitAas un ok pro-
Ofi#»OÍ qo podem prothi-.tr OU prevr-
n»r determinados efeitop, seria irr*-
cional in omur _. rbedidas ad*Qtiá-
d_is paru alcan-já-io} OM cv.tá-loí.
Esse é o objetivo d InurvençSo do
Bstaiio no campo econômico: subsii-
tuir o irracional pelo racional, o m_
Jr«i--, 4 Uesortkm pelu harnionia."O Eslado é o sistema nervoso áa
cOlelivlthtdC t)e*e cofnand..t ns rea-
çõc» t as atividades em «eral para
qtie o ojrgftDltmo st deienvòlva de
forma e-tudilvrada c pai» quc a» cl-
lulas ei> ait.s do organismo social
òboperem com o todo, sem quê haja
a hip ri ofl» de umas à .custa de
OUI[_lft.
"As iii-(u>h io-iua-t si.» in-Mie ti tia a u*u

cÕnJíctonan u crecfíto' ktb" 6*sírt^W
rio .--g_ii.iMno ecotrfiíniçp, o pindnio
da atividade de lôdas a» cel Ias. .O
meiht sitiem. *w díatríbniçflo «rá
ev idenieme ru* aqt-èle qu; .rr.g.ie to-
do<- os oi iu-^ ,1. acordo com ¦ mm
liimràc e*i>fcíl ¦*-¦*. c nâo Apena*- _1-
sons dtles _, euai _ do sacrifício .-.-¦>-
dejnafl poi* « faao a«eOhtfèir have.
rn o rtímquiHbr.o íVrnánico -rtm i .
eriws eori lequenlet;

rin-ÇAo r>o _r
."6* preeson *" perder o« nsta

tm* ponlv» fvmdtnKnt-.l: . lunçán

*»ni..iilm.iiki a ik, ütr« v^k ihtu idf-
quadji coleção d« rec..ii»os e distribui-
Vüo do crédri o, m» n t er o equil fbrin
econftmico,

«>¦_-RS .Cn»:S UNAIS"Procurou o projelo traçar n-pena*
o esquema geral do «íOema tio*, ban-
ÒOs federais (rxcltifdo o Banco do
Nnrdente e o H,. ner de Credito da
Anw/cMi.» qne tém finalirUdes e»p*-
ctt-CHS) de que o Banco (en trai é
o n iic I eo o o firterO tis 1 ema qur po-
d&ihi sei dciiominftdo o ''S latem a do
Hanco Cent-iil"."Não «e ocupou d»>l (leia lhe» ria
ofgaíti/iiçJto e fi-iKloni-niento, dei-
X-ui-'o e*.Mí putte * cargo dóé Knr'-
mentoíi Internos, Procurou fixai -t»
"con-«tii mes'', cara otc r iza d»« p c loi
objetivos e p_«« Imlia» f-_»ídamen_
tai*. a disciplina &**¦ "varltivels"
qiw ropro, nlam h pnric fliitvel e
plástica, _nif pernolen. a ._ il i pt;u 5<•
do funcíoilàmerito a. oirciiristâncias
d.ve ser Mref_i tK>s órgffos at.it.ini_-
irativos jivw qtinis Incumbirá set sem-
ptr den t mi dt) ."t-pírtU- qur iWv« aDi-
mor a ortarJI/flçEo t dr aoVdo cun
> melhor forma de concrctta_,r «.tia)
l,„-li,!;,dcs e dí reali/Bi i políiicjeconóniicH e Kclal do lWl«d»>."O pioiet», nio cllld-ll ile n»t,Hl,r
nma di«ciplina pnrn >< .tividaiks
b.o,-,u eni |,rl_ t pjr» a comu.

i tihcáo r fiMieionaniénio _»» banco.ór. economia privada, Dere c*t« o)ti<-thiur i<n lema e mntéiki rnra mitro
projelo prnejio de Iriban caria
e qur serA o complemento nect»»*-
rio do proejto or; submetido a ron-»,iler«C-o An Seoaalo

'Tnmn %t obrttrrou aclimi, o lis-lem» proposto hasei»-v ntlmi ileter-miuad. a-oncepein c_X Ima. d_d<_, ilocrédito e numa determinada lícníca
parn alcançar o equillhr o eoonô-
in,fo

"Deve ,, projelo »e, encarado ,-o.«iá uma utehtaHr. ,lf cònlrlbuieifo
par., o estudo de irm de n,>«»o» pro-hlema» I1uuJ11ment.11» r t cuja «olu-
çâo ealará vinculada a »ol s'ã„ demiro» problema». Imu.se d_ con-Uibulçlsi morte»»- d,- om Inno c.-nio Objetivo t t-|i»rtijr a «Kncão J„»inttnd'tfos p_ra certo» a»pecto» cer-tn. -,,,|„, , 0--I-, p-r^,,;-,,,..»alra iS, do» gna.» n.ão porierí de:<-ror» r, eiicarnd,, í«»r problema M" «,f-.> do que v pen*». leia llt Jtser c>n.i e-ado oni., ,m, ,K>« pu.mem,» capflulo» d„ relornm de•t o»» »»¦ j,., operai em
P*f.

''Par« re»l,/.i.ln racionalmente de-'tieino. ,la»(-,-no_ ,|, ^j, r,lrr.mos: um, ., reacionarismo e»r_.•«».'.•
p»'colfHi;C4 jo eS,,»mo eitrWntt"»» ca ma d. s ecniômicamenie donii-«•"•«•; - ""tro, . drm«»OEi«mo e».Ktil e Irracional, que procura ajrttai'< ramsdn» mrrlo» Isvorecld»» r m. _,«n.rarta» nio cm b.-neflcin ,-,.m'«mia» m»< ml pto»»,l„ rto. «ji,,.oatta, q-, erpior.m o. ,le»mi,_. coe-nokMtM ,w MialtalHU-mo d. i»„.,_,il„,« , hP» |ê ,W ll,-«o [_>TO."A ora»iirf,çi- , , __„,,„„,tJfl

_H."o, RsUdo moderno ni.-i»,« _,_ fri(„, _. ^^ ^«'•to ao r_-'rir,n. _r,„in „, ,„,.pirad». nos pr.nclpks» d» ,..|,irll ,d» ,e»-n^ qlfct „,„, .„,)_-.„, Mn*l»ui raeso... d, ,lc«n<;*, o, | ,„»u«>e« ikt f-mpríso do» nie_>. »dr-quarto*
S.I» ,1a» So»-õ<» - rt, .>_.., ^

ba-
noaao

n,'J»ii,
c_Mv5e_,

MUSEU IMPERIAL: VISITAS
<> Mineii lmper-1 de Peuôpoll»'"> ..aitado. fm deí;mhio u|,-r0!«>< «,45 pe_.o*a, inclualve ,,-y.fU-'' "-nwiQUfJf*

compreendendo
arfi-nlincs, ê_e»nm rriipo ór irml»

piolcssôie» rm r»,u »- Bt^sil.

Relnloian-
dn. ontem, (,.
« e n a Iraha
lhos dep n i s
de um recea-
»o qne leve

Inicio a *• dp draetnhru. a Aa-
•emblria debateu a~. nomea-
ç6e« feita» pela Comissão Exe-
entira nm nnmer0 dr 19. eon-
forme reportagem publieada
nesta fóllm. n» oom.r,, de ja-neiro.

O primeiro orador a tratar
do assunto foi 0 deputado ao-
ciallsla Geraldo Rei», que se
firmou na t,«e rj_ contradição
de atjturie_. 'pola a atual Co-
miavfto E-eeutiva que, ao to-
mar poas»; anulou aí nomea-
ções feit.ar. pela mmr Rn(-_
rior, Ratava moralmente impe-
dida da. agora, praticar exa-
tamente o mesmo" Ac-e«cen-
tou que »- nova* nomeações
prejudicaram antigos .servido-
re» e que o sr. Eugênio Lima,
Io Více-Pr-.-,dente, havia auge-
1'ido a ex-liiçfco da.» vapa.s eacBbitra pnrt.clpando da. no-
meações ,ob a alegaçào de quea extlnçãr não alrançarlu
éxit-i.

AM 11, AÇÃO
Estranhando que af nomei(.

ções Uvemim aido feila» "sob
a batuta do austero presjdon-te Moacir Azevedo" 0 senhor
Adolfo Oliveira disse que hou-
ve unia gruvr de.«co_..ide-'_çÃo
da atual M.-.«it pm relação á
Comissão Executiva anterior,
anulando os seus «to» de no-nieação • ji>ora preenchendoa» mesmas vaga.» vem a menoi
cerimônia Acrescentou que, em
face dessa a. tudr, a futura
Mesa. qiiç ,erá el_itn a 15 demarço, aclifc-se no dever d.
rever (s« atrií da atual, anu-Inndo-o.» sem maiores consi-
derações.

IIKFKSA
As nomaçfi.a foram defendi-

daa . justificadas pelo» senho-
re* Hamilton Xavjpr, líder go-vernista; Roger Malhardes e
Osvaldo Comes, respecriva-
mpiiie 3° Vici-Pre»,dpnte e IoSecretário A tese esposada foi
a do dire,',o dn Comissão pxe-'cutivii de nomear e desnome.ir
assim como de Julgar da opor-
tmiidadp dc :a,.« ato»

OUTROS
falaram a.nda. na» peque-na» coniun^iiçõe». apesar doslongos d-bate.s acima rrSumi-

do- o» seRUintei deputaria.: osr DíuI de Almeida, para de-
clarar que o Pi'e«:dent. (|a Re-
publica h".v,; sido iludido
quanto ,i citpacidnde rie produ-cão ria Fabr.rn Naconal de
Alcalii; qu. ,ni fnce do limite
cie produção da draga que_basi.ee o torno de câlcáreo,
náo é nei! d- longe, coiho lhe
fôrn dito. rie 400 toneladas pordia; i o sr. Geraldo Reis. para
protestar contra o fato do Se-
rietário d* Viação não ter
enviado à Assembléia a» infor-
mações «o:,<itndas pelo depu-
lado Rod-igue» de Oliveira. ,ô-
bre o contrato entre o Estado
a a Cibrasii. para o forneci-
mento de maleriais através do
empi estimo op 268 milhões.
f<"itio p-l0 B_nco de De«envol-
viniento R.onôinico Disse que
o referido contrato é lesivo ao»
interê-se» d0 fcTetfldo p qup.enquanto o S.crPlário nào en-
controu tempo para. rpmptei
as Inforniaçõei à assembléia
achou-o de «obra para enviar
is pressa» o contrato para o
Tribunal d, Contas, na Ânsia
de que o mesmo seja logo
aprovado

Na Orden do Dia foram
aprovadas dive-so» projetou,
t-dos. porém em primeira dis-
c u .«.sã o

I AERONÁUTICA:

Toma posse o novo
diretório da UCM
Nn aiiditnrln ria Associação Hraslleira dp Imprensa iHiia Araú ir1'órto Alegrpl, rom a presença rie dom Jaime de Barroa Câmara,

('ardei l-Arrehfspn dn Rio rie Janeiro e Vigário Militar dn Brasil
aerá realirada, no próximo dia 16, áa 17,30 horas, a solenidade dr
possa do novo diretório da 1'nián Católica doa Militares, eleito para
o biênio l_.-g.5H.

Por dPtermlnação rio Ministro ria Aeronáutica, as audiénçu.
qtie haviam sido suspensa, estarão restabelecidas a partir do pró
ximo dia 15. As audiências públicas semanais, concedidas pelo bri-
gadeiro Corrêa de Melo, voltarão a reali_ar-se toda» a.s quartas-
feiras, As 10 horas.

ADMISSÃO A ESCOLA !>_. ESPECIALISTAS

__

fill.ftftA

Punaro Bley nomeado
ar

comandante da AMAN
0 coronel João Punaro Ble>. atual subchefe do gabinete do Mi-

* _ 
d"-1GUerr"' 'ol "«""-"d" "omandanlP da Academia Militar dasAgulhas NeBras. em substituição ao general Hugo Panasco Alvim

que, por sua vez. foi designado para o cargo de comandante dal-.scola de Comando e Estado-Maior rio Exército.
Os ofK-iais das armas e serviços, autorizados a matricularem-sena Escola de tomando e Estado-Maior do Exérolto, deverão ap.-e-seiiiui-se neste estaobeleclméiild, no próximo dia Ti rie téver.lromunidos de 18 fotografias rie tamanho 3x4. tiradas com o quintouniforme, de frente e descoberto

FORMAÇÃO DK OFICIAIS VKIKHINAHIOS
N-, próximo dia 17. na K.scol.i

ile Veieiinária sio Exército, sei»
re-li/ad_ _ prova escrita dò con
curso de admissão no curso ile lor
inação rie oficiais veterinários] pn-
ra os candidatos ila l.i. Região
Militar, cuja chamada está mar
cada paia às 7,.*u horas. A pio»,,
será realizada à» 8 hou» e não
haverá segunda .hamadu.

TROPAS MINEIRAS
ClieBou onicin a esla cap lal. sob

o comando do capiliò Júlio Car-
Io» Veneroso a 4». Cia, de Poli
cia do Exército, de Minis Gerais
representada por 70 dos seus ho-
men», que ficou hospedada no I."
Hatallião de Polícia do Exército
para uni rápido estágio
Magistério do exercito

Iniciam-se hoje n0 Colégio Mi
lii.it do Kio je l_ineirü( as provas
dM concurso paia a admissão de
adjiinios de catedrático do Magis
tério do ExércilO. em caráiet pio-
visilrio As provas serão realiza-
«das à« 8 horas, nos _égtlinièü dias*
hoje - Espanhol Desenho e Geo-
grafia; dia 15 Português. In-
glês Física Superior (AMAN1 e
Química Secundária; dia 16 — l.a-
tini. Matemática, Geometria Ana-
lílica e Contabilidade Geral; dia
17 - História, Francês. Química
Superior e História Naiural-

Os candidatos inscritos pela la.
R. M deverão reunir-se, às 7,30
horas n-u Ajud.ncia do Colégio
Militar desta capita,

INSUBORDINAÇÃO
O promotor Amador Cisneiro

do Amaral, da Primeira Audito-
ria de Guerra, denunciou, por
crime de insubordinação, o sol-
dado Valdir Apolônio de Men-', donçti. ccrnponente do 3." _.° Re-
Uimento de Infantaria que faz.' 
parte da Fôrc.- de Emergência
das Nações Unidas, ora em Wa-
di-Gli.titw.i. lio E(!ito. ¦

As testemunhas arroladas, pela
unoossibilidade de expedlçèo de; Carta Rogatóiia para a Justiça

• Militar daquele pais, foram re-
qtiisitadax pela prometeria

NO CABINETR
Estiveram, ontem a tarrie. no

I gabinete do Ministr- . o marechal
loa* Vieira Peixoto ns generais

dt um B-mv> Cenirsl devt »ei, e»- ' Ângelo Mendes de M.nraes, José Diei

M^es de Magalhães, Artur Al-
cinta ia, Honorato Pradel. Lei-
i*o rie Carvalho. Renato Nunes
e Alves Pilho, os coronéis Ricai-
do Nicoll. aviador, adido mili-
tar do Brasil no Paraguai. Joa-
quim Vicente Rondou, Cordeiro
Neto. major Cairoli e o sr. Al-
vaio de OPveira.

RKLAÇÒES PÜBIaltlAS
Um vollisne de mais de cem

pá«inas, a Escola de Instruçào
Bpecializ_ida. começou a enviai
paia iodos os alunos do seu Es-
tágio de Relações Públicas, rea-
lizado em agosto de 1957, a co-
lelftnea das conferências daque-
le estágio. Os jornalistas creden-
ciados no Ministério da Guerra
que freqüentaram aquela:- au-
las. receberam ontem seus exem-
pla.es. Os ex-alunos da Es.J.E,
devem entrar em ligação com a
Escola para receberem a obra
Tendo em vista ainda a g.uiide
procura que essa publicação tem
tido, nâo apenas no Exercito
mas também no meio civil, fo-
ram postos à venda vários exem-
plares, ao preço de Ci$ SO Para
facilitar aos interessados, u E
O.C.P. está vendendo a obra em
seu posto de venda, situado no
Ministério da Guerra.

BIBLIOTECA DO EXÉRCITO

A Biblioteca do Exercito efe-
tuou o lançamento da obra "A
Formação Democrática do Exér-
oito Brasileiro", de autoria de
Samuel Guimarães da Costa, quemereceu menção honrosa no"Prêmio Pandiá Ca log eras I95P"

O livro foializ.a o caráter dH
colonização, a organização mili-
tar da Colônia, o espirito de
emancipação a proclamaç&o e
ioii-olidação da Independência,
formação do Exercito Brasileiro
e a sua democratização.

"A Formação nemneratira do
Kxêreito Brasileiro"', encontra-se
_ venda, ao preçc rie CrS fiO o
exemplar, no .serviço de Venda?
Avulsas da Biblioteca de Exerci-
to. 3." andar da Ala MarcíliO

A Diretoria do Ensino ria Aero-
náutica comunica que foram

; «provados e classificado» no exa-
i me Intelectual do concurso de
! Hdr. isfão 4 Escola de Especia-
i listas de Aeronáutica, realizado

em dezembro de 1957 o» candi-
datos abaixo relacionados, o»
quais deverão comparecer áque-
Ia Diretoria, com a máxima ur-

i gencia munidoe d» atestados de
j vacina anti-vanólica e de BCG,
: a fim de serem submetidos á
1 inspeção d» »aiide:

MILITARES. Afrftnic B.-nxa-
\ quem de S~>Usa: Antônio do Nas-
| cimento; Aprlgio Pereira Ra-

mos; E-.lsor. Btrbosa Lima; B/.e
| quiel Antônic dos Santos; piá-
I vio Vieira d* Castro; Gilson Ta-
! vares; Hélio Fonseca de Araú-
j Io; José F.ildilson Coelho; Jose1 Xaviei do» R-;s; Leon Pereira:
; Manoel Jose; Marcos Lopes;
\ Saulo Elecio Paiva; Waldir La-
i men_a; Darci Joeê do» Santos;'• Welllngtoo Guimarães; A m y r

I Cirilo dos Santos; Antônio Mau-
ro da Co«ta bilva; Ataides Pe-

j reira dos S.'_tos; Carlos Alves
j da Cruz; Expedito de Sousa; Ho-
i 

riicio da SMys Botelho; Jaci RI-
beiro da Silva; Jaclmàr Jofé do»
Santos; Ja^baí Agrícola Sobri-

, nho; Joel Romualdo Vieira; Otá-
vio Sobral de Abreu; Odilon de
Oliveira Baiivs- Paulo de An-
drade e Siiv„, Paulo Ferreira
Marques; l--.<iiio da Silva FigUei-
ivdo; Paulo Valentim; Renato
FilleM Pereira; Rui dos San-
t'os; Sérgio Feneira; Silvio
Emir da Rocha; Walqiiir de
Oliveira Pi-txcto; Welson Mar-
cpltno Nepnmureno; Wilüam do.s
Santos Viana; WalUr Gabrirl
Bruno: Walcir Lenzi; Virto Viei-
ra de Sonsa; Zenon Marendaz;
Orlando P-"eii'a da Costa Ju-"ior; 

Al OPOR Bx Alberto Mai-
dei; Sold Ex. Ayr da Silva
Moura

Exume de Suficiência: Cláudio
de Sousa; Lm? Carlos Santos
Gomes; 0'C'iiiel Arnaldo de¦ Alencar.

CIVIS. Ad.imo Uma Sale»;
| Adilson Jo-,e Bonifácio de Quei-
I roz; AdilsiM-, Lopes Rodriaiie»;
| Adilson 1'eianha; Adir Rego
I MontenegTir; Agullar Pereira;

Ajurir Penha de Oliveira; Al-
i berto Novo Cabaleiro Júnior;
J Altair More.ig Rumo»; Amaro

Azeredo do Espirito Santo; Amil-
| car Reis pilho; Antônio de Araú-

)o Vilela- Antônio Tavares de
Almeida; Araripe Leandro Ne-
ve»; Arlindo Silva; Augusto Oé-
sar Marques da Cunha; Arton
Silvi; Betied.tc Corre» ria Silva:
Benedito Djr.li; Carlos de Jesus

j Maiolino; Cândido Nazareno de
| Cintra S;in'..< César Rodrigues
| Pontes; Clóvi.. Wanderley de An-

drade; Dircm Blanc0 Barreiro»;
Edson Vicente Peneira: Elizeu
da Silva Teófilo; Eliezer Ma- I
ciei Gomes- Bnés.io Teix,ira da )Silva; Euxir da Conceição Cunha: I
Euleir Elllier; Francisco Rui de
Almeida; Gabriel de Carvalho;
Gil Pereira Furtado; Gilson
Freire de Am .rim; Hanover An-
tônio Faé: Nilson Corrêa César:
Humberto Arge'otti Filho; Is- I
nai-d Pruxj-uni: IVo Garcia de jMac.do; jnc má Nogueira Go- i
mes; Joáo Batista Pedrosa de i
Ara-ijo: João Freire de Sousa '-
Filho; .-oáo Gouie? da Cosia;
João José de Faria; José Aires 

'

Feitejrâ; José rio Couto Via- :
monte; josé Francisco Maio; Jo- i
sé Paulo de Soush: Jcvsenino1 GU-tavo Pnho: Lacir dos Santos ;
Morais; Loir Cozendey Leal; Lu- :
ciano Ramos; Manoel Pereira
Filho. Ma-le' Maia Pinto: Mau-
rico Borges Tavares; aMauricio
Luli de Leir.<-í; Mauro Gonçal-

, ves; Mauro José de Almeida; j¦ Milton Alexandre de Oliveira; !
: Nêldo Menezes de Sousa; Nober- ji to Souto Brnra; 0_mar Alves de
; Sonsa' Paulo Fernando Kronrm- i
j beréér; Paul<, Teixeira da Silva; i
I René Naves; Ronald de Andra- i' de; Ronaldo Ribeiro de Olivei-
[ ra. Rubens aa Silva Pinto; Rui'. Nata! da Silvr-ira; Salmo Pala-
! dini: Sérgo Jovem: Severino
; D^a» de M-.io- Temilton Fevdit

Jorge: Ubiraiara Daltr,, Freire;
Übirajara F°rieira sales: Waldir
Ribriio G-inin-a- Walton dn Sil-

I va Neves. W-llet Rafael da Sil-
va; Wilson Marques Loureiro;
Wil.on P:t" éiv. ia- Wilson Simões

-VISO AOS UlUlDRIS
_, l1,ietor,i de Ro>a» \èrea» pres-ta ã -.flvefaçfia attv- ki seiuiõte_ in- !

form-e-e»' Campo» (Rh . BaiUranieo-
lo nolurno inoperairie: M,'n«o Pen»

I Clirtrb.. PR» Rádo Caariiihi
trarniii .>5o n» Irrqtiínc a (\r 4"_?1- qui.l-eíc!.-». io-pernnle; Cui»Is- (MD _¦R.-liorarol pr-rso CY. frrq„f-ci« deÍWI qu:tocl"lt_.. e !n?e« de -b.|»cii!o. ,
i_->oe: ínier. Por do If.i.icil iPRl _JRiidiofTiroI preíiio Fl freqoèno» de :

410 quiloclclo», Rádio Igosçu. „ínt
nu-i-o n« (requ.ncta, ^ 410 quilocLcio», e recebo n«s freqüências ií<:2fl e *_80 qu.loclcloi, e ZWFI (-,.
quéncl» rie 5I_5 qu loclclos. em rr»ri».
m,»»_o e re.opçio ope,---^ - :m.t-
mente; Peruando Nmonhs tF\>
Bnli/aincnt" noturno imf>??í!H l Fo-

; i_I«-m ICE) _ P_t. 13/31 priiaâveí! somente até «eranitvM \\(,i Recife
(P_1 -_ EsinçJo ile -OmirnK-içfte» 0-f.liso PVR, lreqlléne« &¦_ 2S1', «S-17

e 8939 qu loelc.os, ern tr-o»mU»_o
recepoàç. ri_ R>-_ SAI. íors do lrdefin iiv-men'e; Ro ,w J«neirr, ,t>p,

. — Ares compreendida enlre Ponu onMarsco , ponisl de Sernsmberln,
, nitnw profundidade r\t *S mr) metro. 4

p;rt r do Inorsl. nvierdiuda *:í , ,;_' tttude de 3 mil meirt>«. nos fitas 1?
! 21. 24, 2S e .11 de Uneiro. das 12 4,
j 15 hor»- /.; S_nta Ou/ IRio de Janeiro. OF1 _ Arei M-o-Merc-lii»^

lingt» periurMu no perlortn de 14 12-1 de H-r-PTo corrente, «vur Í.Vi *
21.30 nor.» 1-, «ti « »'-_i.v de 10
m I metroa.

MARINHA

NOVA ESCOLA
DE MARINHA:

INAUGURAÇÃO
Km Mileniriarte que contará

, rom a presença do Presidente ri»
: Repúblira. será inauguradn, nn
; eorren-e mê», 1. nov» F-scola ri»

Marinha Mercante ronstrmria
na Avenida Brasil e riot«da ri-
todoo oa requisito* e ape-rfeiçoa-
mentos da técnica moderna.

O ministro Alves CAmara re-
ocbeu ontem, em seu gabinet».
para despacho, os almirantes
Hugo de Moraes P.mtes t Car-

: los Augusto de Brito e Silva Fi-
lho e. em audiência, o capitão rie
fragata Arnaldo Pinheiro de
Andrade é dona Odete Santos.

OFICIAL INSTRUTIVO
O Presidenle da Repunlica as-

sinou decreto nomeando Pauin
-Sérgio de Araújo e Silva Fab;ão, para exercer, etn caráter interi-
no. o cargo da cla-sc H da car-
reira de oficial instrutivo rio
Quadro do Pessoal da Secreta-
ria do Tribunal Marítimo

ATOS DO MINISTRO
O ministro Alve. CAmara a...

sinou os seguintes atoí: noenean-
do suboficiais fuzileiros nava;»
os sargentos Aldo Marque» •
Clovis Machado ria Silva; prn.movendo, na situação de r»fôr-
madoe, à graduação de .eguncir
sargento os terceiros sargento»
Manoel Avelino de Morai» Pe-dio Osmar de Oliveira e Manoel'
Lopes da Silveira e reformando
por invalide- definitiva, na gr*.-dtia.ào de 2. sargento, o mar--nheiro Joel Feneira rios Sanro»

NO i.« n. N.
O alniiranfe Paulo Bosfsio di-retor geral do Arsenal de Mari-nha do Rio de Janeiro, pa*sou *responder pelo comando do Pri-meiro Distrito Naval durante así.ita. do almirante Luis Feho»Pinto da Luz p
MOVI.IK.vrACiO n* NAVIOSO «boo-dot Triur_o «ispeixie,! 4,Mu ceio com destino > S»h-,dori s co--reta Me-rim »i->r_-n-eii ri_ 

'nh, 
ÃsI nndoile com devrn- a -4-od.^r _mi_,_r Tamndar. , o, «viir»«swiUm-o. Greenhalgh. M*rcílro Dn»;Aluricab. e Air__in-» eher,mm , r,.rfe: o o.-ii7ador Barrcwo dregci a p_r-:a!<_l'.: °. co"tr-'torpedeiro Acre chegon« __lr.__r: a corver. .<-i!im_e. próce.ileme ,le Abrío, c_e„oii a VtsMa- os«>nlr-iorpedeir_» R-.cu! l»aliiw>n(_i iHertro,., «i«pendeis,m de Paisina.ii»com de-lioo «n Rio Grande; o n_»ie-h_dr.Miri.fco Jo* Boniíácio suspende'!-f»:e p^rro com de»i;oo » V-tóriu; 0M.,Yio.hidroirrál*iív, Camocrm r_.-_oi, »vitoria e n navio-»r-nsrxin. Ar Par.reiras. proceíleme de P-raiveuí. ehe.

«ou j êste pôrtn
MATRÍCULA NA RSCOLA NAVAL

P-nam iuI«-rios amos. ns injapeçi"
rle Mdde, os «egnmre» c-tndidt-o-:C.,rli>» Marerel Corv^lhal. Vftnoei Anni-nes Moreira Iwci.no Rarreln IArf>r,
\ .uno Reni-m,n Corri* Ou»<lr<ss. Ru,bem A!»e. de Si Frere. Jor_e Co-ten/., Fran.;-,. I.uls Aires de latll-iu,
IleiitTr Pinhc T-s-ares, Peri t-io St!-v* Nelson F -ler e Viceme de Paulo
Phtetí.nte Ci-«__le«,

O- legükkn c*mtid«to»i for.-T*i juLe.sdo» r-ior_A-s: Sérjio Ancrvte
Cird>.-, Frtson More,» da Sts». Er-rum dr SmiM, Prisco, RomIto Marwno
d., Silv» Veio e R_n«,tdo O-rnUho Ro.
cha.

Os sin*-* to< juijrj-doa nc«r-.7--* po*rterão -eqnerer. ao Diretor G*ral *,
Saíide da Marinha Juoia Superior deSjòde. em amil cK recurso, efe^-í-ndrt
os requer men;r*. devidamente 3*cíMo«
e com firnia reconhecM-a, serem entr*-
|U-Sa n-. Sccreí-Ari» da F.«cM* V*t«1
ctentro do praro rie 72 hor»«.

CU e«n<Kd*toi qi»e denenefem u*f pro-*i. dí u*mt físico furlo 6i'«ms pri>vt«
hoje i. _..0 horas, ns Escoht S-»s««I.
t-eveitdr lewi o nT*wrf«! nàèm-Áno
ConduçJie à< 7,45 homs i9*trrmtt éo
Edifício da Stund-rd Ofl,

9 de janeiro * 4T+- ¦#• »t i*****--*-*-**»^*-**

(ÚLJüüo ds um fl&póAJbiA
\ O Governo não é o dono

O sr. José Bonifácio criticava ontem o sr. Lopo Coelho por
trr dito que a UDN rriticasa o Caovêrno mas ficava arraniande
empregos para os correligionários.

— Qne tem isso? — Perguntava o «r Bonifácio. — EntSo
o Co\ êrno e o dono dos empregos e de tudo no pais l Ê pre
ciso acabar com esse preconceito. O Governo nSo t dono de
nada. Comigo è assim : iem vaga peço emprego. E gtianeio
sem a nomeaçSo não lenho que agradecer. Pelo contrário, poss^,
é reclamar se a nomeaçáo demora.

Uma pastinha melhor
Encontramot o sr. Alcides Carneiro i saida do Ministério dâ

lustiça. £ ./e aporá líder dc PSP da Paraíba, candidata * depu
tado. em piena recuperaçAo da sua carreira politica. Alguérm na
roda lembrou que n sr. Alcides bem qiae porfe ser o Ministro d*
Ittstíça no /trfiiro Governo. Êle olhou de iado para quem fêz o

i taticinio e pediu :
— .4rr_n;_ uma pastinha melhor.

\ Como nos velhos tempos
No entanto, a pasta da lustiça com o sr. Enrico Sales está

movimentada. O gahineie e sempre ali lAo cheio que faz lembr.sr
rw velhos tempos da prestigio Hn Ministério. Deputados, alto.*
funcionário», gente Hos Ratados

— F.m compensaijSo — explicou o sr. Furico Sales — o tra-
Salhon aumentou.

I. VÍIK, U>

.-_

I



EM ESTUDOS NO GE IA OITO NOVOS PROJETO
I Seminário contra inflação

i, ontem, solenemente

—- e

nsta ladc

a pre-s econômicos e fi-

Tr-doi» os que poupam a pasta osta,, «ujeltoil „ err,„.; „,„,.rrei'9" mulío mais aquoloa qu*. nâo qulsoiem nuvlr ns homens Lup
lt rwictipam e estudam ns problemas do pais, afirmou „ Ministrod. rrs^nHa. nnlpm, por ooasln.. da Instular-no ,nlnnP do | Seminárioo-ü^^ro rontrn a InHaçào, ilo qunl participara como um dns ,»„n-

O i Seminário Brasileiro Contra a Infláçào, promovido pelo Co-mitê rk Imprensa do Ministério da Fazond». fo, inaugurado, ontem
!c!ene.-í«.ente, no suditôriq daquele Ministério, contando »«n
tençi »i* RUrnerosas personalidiaiips dos circulo
t.ty.c«tfot dsa pais.

fOHClATlVA COrTA.MlSA.
Abrindo s Seminário, o Presi-

iaste do Coirüté de Imprensa do
*í:r-i£ttirío ria F»zend« afirmou
jue ae tratava de um 'r»mm eoo-
-òsrleo promovido por jòrnalis-
fa«. e vÀo subordirifirio ku ten-
riénela* df qualquer Jornal, seja
pie rios que atacam ou dos que
âefèndem Ò Governo. Serio esta
uma oportunidade que tinham.
Governo ° Oposição, para dinln-
cirem nm alio plano, num pais
em que ainda nãu se sabe faV.er
cpnslção.

Anunciou anuiu o Jornalista
t?uintlllano, que Mu Importan-
r ;• rir»»» debates a seíem trava-
rie* iun Uvro será .-niblicp.rio dc!o
c.cs-.v.é de Imprensa com ?. In-
i'jr.-a ris todas ?.s conferências *
pronunciamentos qut: as mesmas
íliscitarem rifintrr dr» ãmhito rio

Alkmim em debato
com cafeicultores

de Três Pontas (MG)
A iiolitlrii de defesa tln café. r

a« medidas nnlIlnflaclnnárlHs ilo(torernó foram iM,aiiriaa pe\„ \\\.ijisirn da Fazenda e representante»•la Ia.,Mira e das rias,-,,., produto-ras em içeral dn Interior ,IP Minas,mim a e\rnr»,Aii realizaria pe|„ „r.• "pe Maria .Alkmim a cidade ileIres l'nnla«, n„ ultimo fina.rir.semaiin.
Naquela cidade mineira o Minis-tro da Fazenda, depois de rç.rr<b"iuma série de manifestacòe

homenagem

Criação de outras empresas
na indústria de autopeças

Oito novo» prn.ieln, pura ¦ indústria nacional ris» aiilo-peça»
(seja para Instalar no»a« empreso, nn para ampliar an Ja *xlsl«n-
tes) encontram-»* em estudos nn f.rup,, Executivo da Industria
Aiitomobllíatica (OEIA) qt""., em sim rennláo de ontem, examinou
aliriins rtéles ioletÍTameiit<».

Ri-icermii-se, romo se shop o pràao para a apinaentaçao de novo,,
projetos rie fabricas construtora» de veículos automóveis Rnattnrlo
rie favores cambiais p fisenís, ao terminar n ann dp 19f>7, a RRorn
empenho-*r n OEIA a fundo na campanha da Industria de auto-
peças, apreciando os proieto* rie empresa» desse ramn, Interessadas
pm aproveitar os prlvlltrçrios oferecidos pela Iforislacno. rie arArrio com

ex-Pr6siaente rie Ccrr.ít-é de
Zjr.preriísa, armando Nogueira,
is.udir.io 3£ lonferencistas, elo-
gicu a >;ir'.:ds ds iseuçãc do Mi-
nistro da Fazenda '.orvpsrecer:-
án a \irn ccitam? onde serão
íeitas, evldentemetíie críticas ft
ra- r»o!ft:r>R

CM »!Ol'|._ CONTRA
INFLAÇÃO

— Foriei publico. iniciaiiva
crivada e homens rie pensaniPii-
to fazendo rias divergências cn-
rre si um fator rie a.iuria. aqui
sr sncontram para construi) um
ri:çii»» contra a Inflação, pois essa
e uma oportunidade PRra ?on-
c.tutrar fileira* no combate ao
'— lgr. numero um rio i>a is So-
"•os construtores p arin, vlemo*
r- andar a construir êsse rii-

-'n Iniciou seu discurso o sr,
iUcláe.' nnelhn R.osauro, Presi-
d'-Ht<= rii Assooiaçãn Brasileira
dos Exportadores, e um dos con-
fevencistas do Seminário. Acen-
H:nu então, quc sendo daqueles
oup mais tem criticado a orien-
i?r?.~ rio Governo, era Insuspei-
tn nara propor uma trégua du- i
rante n .»V»minarío. a fim dc >»Tk>
• discussão se trave em alio ni
rei rom a narlinlpaçãn rios ho-
men» imjWícos, ria Iniciativa pri-r&ca rios homens rip ponsanicn- 

',
te f r»a lmprensH Frisou qup a
presença do Ministro pvldencia- :
r3 C interesse comum pava t.ra- ;
ra:' rip. problema c t m n m ria
ttalor lmportftneia.

.%*'*<¦**» IWH f* (M»F s A W F.

O íeiRenel Apapio Gomes, refe- 
',

c*h»-do-(i» » surpresa am sor con- '
rriétrJo para participar rio Rp
rr»ir.ário, como um do.s conferen-
distai, afirmou qiu. participaria
do m«no com a condição ri»
rü^er o ou»- sabe. o qus» sentp a
a que pensa. Acrescentou então:"Fosslvelmpntp. ao dizer o
eue sei, sinio e pp.nso. até certo
ponto, irei contrariar as palavras
f serem profevirias pelo Minis-

tro, nula .situação nno tnvpto. nomompnto''."Nftn dlzé-lo, porem — conti-11,1011 seria trair a minhaconsciência, mistificar paro com
os qup tiveram a consideração
(!e me convidar e faltai com aúnica colnboriicân que aROra pos-so dar nu Governo do meu pais.11 lu inliihn palavra".
i*AK'iu:ii'.vit.\ dos Di:itAii:s

- Nno porlin dolxar dp apio-
valtar o ensejo pnra trazer o lou-vor rio Governo ã Iniciativa rio
Doinlte rio Imprensa, saindo do
cotidiano para um trabalha msií
amplo na procura df dados parainformar a opintão pública Tni
cia tiva íínría mais respeitável
porque não surjflu ri? nenhuma
reivindicação rip. qualquei órgão
ria Faiend ? ou rto Governo 

~—
d:-:sp o Níimítro da Farte-nria, ao
pnefrrar a solsmriarip

.Afirmou oue na qualiriad»? de
participante rin« debate? a sc-
tevri travados no Seoiin^lrio s?
reservaria a ma'o, liberdade de
expressão tal como aqu'eí oue
n&o pensam da mpsinn maneira
qup é.le.

j.e™..*"!r° Pl'?f*f?nia traçaria para a Implantação da inrtútrtr-Mi nacional de
o.
NOVAS FABRICA?,

Trêa

ft St*, NfSWtoi
etn no m p <t,

repjGRenlan-

!„ l,o,
a "*. ii h

antes dp tudo o aspecto ria tmpor-
I tsçâo Os paises nue estimulam in-
| flacinr.ftriamentp seu desenvolvi
I raentfj arRbsni por ruir. Ha*? n «e
; CP.««irlarie dn Governo tomar merii-
j Hn« ai»aiitplfltrtria« Tpnrin r m vis»

,.,.,, ,. . ,., : '* 1"p ,lm» rf»» fontej dp infla-Frisou entfio, que. alibS, nfio çg0 „n Brasil «ra o rrdriilc fáciltem sido nutra a sua preocupa- „ Indiscriminado „ atual r:,n»êi-
çfio, embora sem dispor rie tem- no procurou, p.-r meio da Instru
pn sp nno a rie restabelecer a ; ,.$„ |,t5. pronun», n aeloção dn
verdade, quando a mesma e des- crédito,
respeitada pela imprensa Isto Salienl

reunião com T^ZuU^Z | "tomóyels pelo Governo
rpffiflo, realizada n„ Cine n,j.n\errie, onde ialarani. entre outros,r. ^Pauln I>r,ure_s. Prefeito de Entre os proieros prefMflterjriente po*to que «< dedicam ao fabricoPonta?: sr, Horácio Cintra'em mãos do GEIA flffll-ram » im-1 de pa.rafiiíos comuns
ternaclorial d^Caft'- -"-'-'¦'"»»""-»'"-í ,i,,,3çSo d<r "nia fál>riCi1 d* vá1v'1"' PHO.fFTOS OF RXPAN>SAO
Kei-relia de Paiva
Preaidente ,i„ IBC,
l« das Hsaociacuea rmai» de OuPliio i1 Varginjin,

l'K()m.K.MA NA* IONAI,
Km hcii discurso, o prefeito l'a

ii-s, depoi, de manifestarI dlreçüo, sapatas de freio, parlescon anca ns Kes.ã„ d„ „.j , h0nvh;is (k g.lvolina, oarbiMii-•i. m, Alkmim na piwia ria l*ar.on- . j . ,•Ia. declaroui tA nos. homens lo | "°''ts' supories do balancun P
i-afr rehp a lari;£a de ajudá-lo parte* decorativas do automóvel
nessa luta que ,»st,á aorna? r.im>-! (Al.MAC) e wm fabrica de pa-
cando. A defesa dn '»sfp nào » nm rafUSOSj nOT»?.s f outras peças rie
prob ema do fasendeiro;:nijré um L'^ beneficiado (Metalac).problema dn comerciante, nin *¦ o *¦ -,.
problsma de uma classe; a defesa Ê5Ce "!l,mo P™** re,"!",í-««
dò café è um problsma d-s Nação-». dí umA :fr'v< significação, etn vir-

r.-.cerrandn os trabalhos, frisou] nide dí q».ií a fabricação At moto-
i: Ministro da Fazenda que o oro-! res de automóveis no país t a na- ; exa^ie rir GEIA figura cm
blema do desenvolvimento econi- cionaÜzaçSo «Kírpleta da produ- munk_-acSo ria emp""¦  "'"¦ ' '" ,:? "¦-' '*! 

çào de camtnhões e carros em je- ARNO cientificando qu.» firmou
ra!, e-ijirâo o abastecimento re- contrato com a Gentra1 Mc, ors
?ular de parafusos e percas espe- para fabrica: no Bra»::! jsrradores
ciais. E as fábricas já extsientes e moto-es rie arrano/je da marca
não poderão wpnr » demanda, Delco-Rem\-.

Terça-feira, 14 de janeiro de 1958 — DIÁRIO CARIOCA -,- 6

íBiiiiiiiisiiliiiiiiiilJim

lalaçSo de uma f,it>rica d< válvn-!
Ias pnra câmaras de ar (Válwlas 0s projetos de amplkição ,_<¦
Sohpader), umá fábrica de freios j cm,prt.sn, qMe es,ao ^„âo ex„.de ar (Bendis). uma de reboques, mi,oados pelo GEIA referem-se
semi-reboques, canocenas e atilo-1 aos s^,ime, produtos: fabricação
peças (Snnson Vasconcelos), unw de pneu* e efimáras de ar Òtífllop
empresa pura fabricar volantes de| (it js'k0\, a pirestone e a Gòode-

rioh já apresen la pam seus projetos
an-leriórmente, que obtiveram
aprovaçfio); molas 9cmi-cl(tic«s e
d« e-ipiral iriinebra) e laminados
t peças hniras forjades especial-
mente para a indústria automo-bi-
lísf-fca (ltatraia).

GERADORES
Entre o? assuntos corríc.ss em

CO-
paulwta

Mercados B55EM8
nfio sii>nifica dis.se - falta rie
tolerância para com a orílica. ev--ci, pnra rom a.queías que não
se destinarem n defender o-s In-
-et'8S*f?fi rio |)»í«í

Entre os presentea. a reporta-
ue,n pórie anotar o sr, Inar Dias
Flcueirecio. Presidente rio Sinril-
cato dos Bancos do Rio rie Jn
neiro; Marcos de Sousa Dantas
ex-Presidente rin Banco cio Bra-
sil; Benjamim Cabello, ex-Pre-
sidente dn rtOFAP- Gerson An-
(ÇUSto da Silvn, Presirionle rir
Conselho da Poiiiicn Aduanei-
ra: Valentim Bouca.s, Secretário
do Conselhc récnlco de Econo»
mia p Finança.»: Noe Winklps,
Diiplor neral do Imposto rie Ren-
ria e muitos oulro.s.

Amanhã, nn recinto ila Sala rir
Imprensa rin Ministério da Fa»
7t-i\<\t\ será pronunciaria a on-
meira conferência rio Seminário
pclo si Rnbertí, Campos, diretor
rin Banco Nacional rio rví^nval-
vimento Econômico,

ii, entretanto, n Ministro
¦|iif» nr-asn eeleçfin ficou fxprf-nsn
mento roq-salvad» « assÍRtíncia "rp
Hitíi*m ã produção «arfcola.

DKSPKSAsS FX sGKRADAS
Dísao RÍtirin n sv. iTosf» Mrth

AÍK fnínt nuo n-í o .vago ros Hh rip1»-
(>p*i« publica fnntinun m onnjpru*
tn' t r»nrir» a sit iiftfAn finanroir» -\o
dhÍo. termina ndn poi rt cela rar i»'°
n riqnor.n "An s*" omite: n!n «»,v crifl
pelo trabnlho - íste é mnis pre-
diitivn nn interior H" país,

CÂMBIO I.IVRK

Pionou »nícm, culm-'
rtVMII- HAKI ICtU.AKMs

VHI-KIURA:
Vffiíl rnitip

Dóolai w.O" 91'Oü
>- 'm :js nn

Msrco ,, 22.W 21,80
l.ir* ....,'.','.' 0,150 O.Í4f,
Franco sulco I1.9J 11,45
franco irme»;» ,, o:;? n,:n
Escudo 3,:s —

ri H AM ENI O
Dólar ,., Q~\W 9',-io
IJbra 2fil!(H) 2M 00

Banco Econômico
da Bahio S.A.

FUNDADO KM IH.U
ü mais aniico estabelçcipien»

to df otídito do Pais.
StJCURNAI - HU):

ASSFMRIPIA 83
Trleíonei *2 *1T>

Câmbio
M-ffvartr i* cainhu» Uítctdl Hincio*

íOU -in*fn JliJivti O R*flCo d*i Hr*.
,, p^.. cohiançai rpncida» -m iurru

.¦»*rn râmcssm r comi nuionviidfti o*-•U/o» »«nrfn iibr-*-1 i fiítí r>*(R fn*
irrtfll pcnnU C» t SXiVWO t rtAlnfi
¦ im;

\jnri* Banci eontpi\vi -nf^« »v <-i-
t»^r,sç»<, • l.r» II HlIMI <Ahr« tí>nni>»,
. I 1K \t> irtrrr Saiu , ork

O tt» nc*. v Ht»«i'i a fimo *• **tui»<
*• t txai [**r* MI|U#9'

A VI»,

-*r,

LLOYD BRASILEIRO Patrimônio Nacional
Escritório Central! Rua He Rns*rio 1/77

T»l. 73 1771

Passagens: Avenida Rio Branco H'4*

Tul 43 1347

iiCTid

D. N. E. R.
RODOVIA BJM4 -
ESTADO PE GOIÁS

Cfnctwrèneio Pública
Dêpsrfampnlo Nacional d».

Estradas <\p Rnriagpm farã
realijar. no dia IO rip |a-
neirn dp lí>58, concorrência
rublica purs pavlmentaçno
ísfaltica na BR-14, trpohn
Itumbiara - Entroncamentn-
Nlonfp Aletjrp, nn risiado dp
Goiás, Valor dns serviços!
CrS 196.500,1100,00.

ASTENIA SEXUAL
ravolucl nou 'nfl

¦sirccj-.tranct'» » noüsibilidarJ»» d»
taül ir.Áo líf*. r>nerqiflj pardldaii " dn
,'iiS"'- -ífxua' CharnamoA) pois, » at»n
\£s t3 cldS?*» m*>tj\c.3 pura í fóçmijltt
;í tONOKLEN (r.nmnrimlrtos) rins
típada a r»-ít__n.iraç3p da« funçôo*
B ^n Ha Ia -Vas nrop*ir m» ou pato re
.•rrhítso. Calxi» Postal. 4 - ri|,„.a- Rio. — r»l : 4f..»_._R7 - Psçnnl II.

taratura u,''*t'a

NORTE

RAIM, SOARES ipnonot»!
VG. t.T - fda

I5r.1!'3 a 1 õ rln i-orrentc. SB
10 hora.s para: Salvador —
Rprifi» _ 1'nrtalpTa — São
l,nis p Rp|ptT\.

*¦* •*•*•* +*++***¦*•**-** mr my.*> **\ ir-^ jf r __¦__* r m*^^.t

RIO TOCANTINS Icarriioirnl
VO. 0 — Ida

•Sairá a 20 rio ''orrcnt" para:
FflrtHlexR — Sâo l.nis r Rp-
Irrn.

Receberá cargas nn Arma-
TCm 13 atp lf! rio corrento.

+^*-***-ê^m++ **¦ + +-* * ++ f m * +-&¦ »¦ tTfir am-Jt^-V_»,

EUROPA
SAÍDAS DO RIO

4K^_KA^»_#/»4ri>V^sA#s#>U^_f^._<>«s<.«>#.««.|MJ

1.0IT1E AMERICA
Saíra a 21 rio corrente para:

Vitória — Barra dp Hbfvis —
Sirlvadnr — Cabi»dp|n — Fp-
clfp — San Virentp — Ratr»

Dunquerqup — Londres — An-
ttiérpla .... Il»t<»rilam — Bre-
men » Hnmtiiirpn.

AVISO |
Qualqiiet altprai,-no na riata I

rip «nlda dop navlns serfl pu-
liltcaria npsip niesmo local.

LOIDE FO! apor
Sairá a R ri.» fp-.-or^-ro para'Vitória — narra dp Hhens —

Salvador — Recite — Cahp-
dplo _ São Vicente — Casa-
blanca — Rarrelnn? -- Mar-
selba — Nápoles e Cènnr».

amrhica im» norte
saídas do rio

»»»--»»¦»¦»»-»-"».»»•- - '-.*^rr-

LOIDE COLÔMBIA
¦Snirá a 17 rio corretilp para:Rarra dr Hh<Mi« _ Salvador
— Trinidad p Nova Iorque.—-**.-..*.........., „^.,

LOIDE l'ARAC,t'At
Kana a 36 rto corrente para:Vitortn p \nra Orleans,

••¦*-* •»--> m* *,* _. _r , p m

AMtSRK \ IX» NORTE
SAÍDAS OE SANTOS

PÜO'*-?*- (

Franc» r»»!»»,
M*ren . ...
Halni Ir.
Pwnco fri»noA« ,
Franco ¦' lç« , ..
Coroft vtífic* , ,. ,
Coro» trh<",*. J("fil3**
i <»m,i iHn a marquem Z,72?R

llliRfi iriNI»
o fi 4tK. d*» Brasil compn*u

• l^iim» (t <íi.f(» lino
,r 1,100 eni ft»rr»

r-ç» a. OI jo nn»

Vt*T*l4s«

Cr»
SJ ílPri
II S'
nnnni
4 vi-e
¦i.oi;?
0,3767
A.4T2P
0,0301
niM-ií

! h?r?

Cri
>1 tClts
II ia

0 ^.»;,
i SS4J

0 377.»
0'36S7
4.?63f
nn:")»
0,0437
*.:s»-i
>,SJ«1
: v.mxi
;,6S62

int***»
m— àf 1.001

M |>I)S | Sl SIW1S;
.' ns R Ho»,/om, --.

Cri HHid
COMI'A,NHIAS<

740 \mei. Fahnl fiS 10(1
131 P.m su F. Fcrr,, Cr»

2no nl 
«:• C. Brahma PrH.

CrJ .'IK1
«I 120 1'derri

255 Cígsrotj S**n«» Ctut
Cr$ l.Onn

} I I I.OÍ4* ATTr«,r'i"»^n'> •.
Crf innn

IO(i Meabhi Cr$ ^0 pi40J R. M• ri. pt, Cri innn |** Sid Mn htiettnénii
Cr} 100,1 rsré

IM Sid Nír Cri »0
3« \ a), Ro l>v, CrJi 000 - Voir

nrnrvri RFSii? Bco l . Brwifirr-, Cri
I <»Vl lOJ! In Vr»« Ct«, (. Rr«l,m. as
Cl . 1(¥XI

1 Pelrr-Vas Tt Cr} _VVI
i loVm c.»| ann

l'l Irtím Crt lixai
1 IJrn, .

sl.v,ms:
.'<» *ci>m «1» Cu D St n

lon Cr| :rv, soai.

1957: Contida a alia do custo dc vida
Or resultados de janeiro a dezembro de 1957, con-firmaram nossos prognósticos sôbre o nível dos índicesde custo de vida. De janeiro a novembro registrou-se

um aumento rie 9,8$ sobre igual período de 1956.Em dezembro não houve alteração do índice, ou sejanao acusou aumento em relação ao mês de novem-bro. Portanto o ano completo de 1957, registrou umaumento igual -- 9,8% _; menor que a metade rioaumento verificado no ano de 1956 em confrontocom 1955.
Os dados completos, anuais, desde 1952 são bem

superiores aos verificados no ano passado. Naquele
ano em relação a 1951 verificou-se um aumento de
16,4%. Em 1953 répetiu-se essa percentagem. quc pavsou contudo a 24,1 em 1954. declinando para 19.0 em
1955 e aumentando ligeiramente para 20.3 em 1956,
ano em que os reajustnmentos salariais foram quasetotais, abrangendo todas as classes sociais do país.Em 1957, o aumento não chegou a 10%, menos ria
metade, portanto, do verificado no ano anterior.

Essa redução do aumento do.s preços pode ser
considerada um índice da política anti-inflacionária.
O decréscimo de lim aumento que vem se verificando
anos seguidos, por si só seria suficiente para julgaida melhoria de uma conjuntura econômica. Nada
mais lógico. Mas há a acrescentar que o ano de 1957,

•foi caracterizado por investimentos de infraestruttira.
Somente os investimentos p financiamentos estran-
geiro? somaram mais de 400 milhões de dólares. Ob
investimentos em cruzeiros foram também vultoso?,
sobretudo os do setor público. As circunstâncias do
desenvolvimento nacional exigiram essa politica Os
investimentos feitos, ainda não criaram a produção
a que se propõem Isso se dará êste ano e nos seguin-
tes. Mas criaram imediatamente novo poder de com-
pra popular. Seriam, por isso. a curto prazo, de certo
modo. inflacionános. Mas, no entanto, o aumento de
alisto de vida foi o menor desde 1952. Assim não h.á
razão para pessimismo e para não acreditarmos que,
pelo menos até aqui. a política do Governo está dando
certo.
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LOIDE COLÔMBIA
Pana a ifi dn rorrpntp para:

Rln — Rarra ria Ilhéus — Sa'-
vailnr — Trinlrlart r Nova
Iorque.

LOIDE PARAGUAI
Saíra a 3fi rin corrente para:

Rio — Vitoria a Nova Orlaana.I
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MERCADO OFICIAI
¦Vmérici d Nortt r>i%lat ,,
Uenwrüu, Marco ,,,
argentina, Peso , ,,,,,,,
Bílsic.-í, Franco Rf'B(i .,...¦•
Cénadí, Holnr 
D rumarei, Corrvn ,
Espiulu, Pcseta 
Françi F* ineo 
Hol»n,ií, Flornn ,.I u&lflterta l ihrq ,....«. .
IIAl a. I.iri, ,
P.-ru, Sil . ., 

' 
Porufl-tl. F*ci!Ho 
5 (H-rn. Coroa 
Stiít,-», Franco 
Uri jtuai Pgso

MERCADO I IVR1¦s-rntrkr rk, \'otr» Drti»r . .vieinanbá, Marco 
Vçcnr.na, Pe* ......
Relit.cj, praneo Bcia-4 
CanaJC. r>o!ar 
Dl^_^__*n¦Arc,,, Coros
Espanha, Pcseta 
Pr-inça. Franco 
Holanot, Florim
Inclat^na, l.ibm
Itálr»', Lira 
Prni, Sol .,.,,'
PortUftal; Fiu;i!rto ,, , , .
Suwia. , ,,.
Suíça, Franco 
Unitrual, Pè«o , 

mercado nr MOF.OA»
^mfnca do Norte PoHr ,. P4,!"•MemanJifi, Marco Í£t4R
argentina; Pê$o t,60
Bélgica, Minfen B'I(19 1.8S
Hélgfca, Franco Brlca .....
*~ji»üda. Dólar ——
DiMain.irci. Coroa 
Espanha, Pes^u 1,73
Frjiifd, Fr»iu-o 0,19"'l
Holanda, Florhii —
Insliitrmi. I iWra ?56,30
liília, l.ira ,',', 0,1522
Peru, S.»l .......'. .,,,,, 5.50
Portugal, EscMrlo 3,51
SuícM, Coroa 
Stifça^ Fmtko 
\ 'rvoiMi Pt***! jq 59

RôIsh de Valore»
A Ròlfa de Vaiores trabaüio* nn-

tem, pfri -onriicAf* ãhvaa ; acurou o.o?-
ratdtí »nn»s rkaenrolv_d»»i -rn fartos
i»âpí:« çm evídèflcla. A< .ipòlicís da
União li-aram tstàvtis. com as Obr_-
nacõts d» Ou-trai flmK»s As municipais
lei ÍUfl ilano * t B rtsularam ím
postofto ffrnt-e, com m Estaduais o>
S. Pauln «laveis, t as ,1. Minas fra-
ca«. Os demais ralorej em at}vfdad<
regularam eni eboa poftifçffoa como tt
ví a Hguh

VENIUV «HH/»IH» OlVIErVI

NOTA: Va Bois, ,1.'«it.» foram neirociidas J -ii- RC{ksC B'ihr>>» , Cri »io no , nX- com»»'o- publiojrJo Rfve ..», in.-!»j|do, tam-
brm, nf»»f dw, <0 lrrVs da Ou. Ti-

de M. G«raú — Pr*f a

Miixico: proqrama Ht
exportação de café

11 fàfif. ritõrlo Comercial do
Bras!) na Cidarie Ho Méxicoi ri-
tando dados da Inün Xacional
X^rírula Cafeeira, informa n"**

ii \|ii\ir« pTfiorlará, nn período
romprrendtrín pntri» dezembro "'¦
limo »' m;tn;o d<> i*orrpnf«* nno,
ii m loi ai d»- 502,078 ftnrHB tir oa-
IV de 7ft i|oilos i .nia. 1'or outro
Iml,,, 2.Snn i,niiln(h,s il<» café rn-»-
bani d«< «.-r colocadas rm mrr-
i-iidi-s» i*ii rmu*ns. numa operação
rr*.n Ititnif <fo convênio raferíro
concertado reccnlemenle n»( Mc-
vtco, i omo •*»• aahe, eaae con-
¦«Onio lambem foi naalnado polo
Rrasil, Colômbia, Salvador. Gua-
tcmala, Coata Rira. McaráRua r
Mejcico. Indicou-se pti^iir a poa-«.iMiii-inHi' ti** qn*- »» convênio *!¦
rance maioreã auceaaoii nf» futu-
ro ae# conforme *' rHi)fra. na
nroduloj-fli ilr rafr Ha ífrir» »«
iiniTpm an* da Vm^rira. p«rj> ija-
ran tir o« inlrr-i^^pH do* nu»» oh-
têm a (iiia*»' int ;ilidíul*> da pro-
dução mundial dr café, — (AN)

Botota inajêsa: 14
Estados produzem bem

^ Hat;ii-,i inglesa e produzida
em 14 Bslftdoj, coro predominàn-
cia ile Sâo Pmiln Rio Grjníle do
Sn, r Parnnà. os unais, rn, losfi
rigurtivam com '-'ISOO. :(,(, \2Ò
c If»S 697 lofiéladus;. rr<pts»tiva-
mrnir ilr um total rie 993.621
lonsilnrtib' \ coniribliiçSo rl# Mi-
nai Cierus ctflíwifícoría eni quar-

A vii ca r
kífin
Cr| uo.nn.

Cul*

oj.no
22 2*"1,'ÊÓ

I.Sfi
lt-,00
II.so
:,o;
0,:244

24,74
!t»:,54

0.154!

1 2152
1"',42
22.00
21.90

O mercado de café d»s_<v»"i —I h_>n-cionou, onrem, nominal e sem prefosil movimento ««nl.or.o foi o segum-tíl Rmr.adas ;.|12 «cas. pela E«,ra-'Ia d- Rodsiiein. nmrwQiaes 21 fi' su-cas. sedo 8.873 para a América rioNorte: l.sn pars a América rio Sul-100 par» a Europa !fl par,, _, AmericnCentra] • 1 Jjn pira Cahotasem E».is-lência i nal «os c*f< dopactiado pa-r* '¦mhirqelM lf. T2S M.-as.
'i »(.riRs K(,n ,i. ^Ulini»

J'P" : Nominal
I.pp 1 
ripo 4
lipo s ...'
r -o 6.,, 
Tido 7 I. , .' .
npo s ;;.*;.';;

"VI ADO OP MINA»Cjfis comuns  Cri J0,7frií'« finoj Crt 51 JO'Sl aOd r>rS rkCate

r> Tierrs-ío (V içucu i r-syulon erm
^m *sti*«J f vn» iltençAo no* pr«

ços Entradas 5 I7? aüra«. sendo 3 ""n
d? Pfrnamb'h*o c 1; 173 do Eí-"acio do
Rh) «aida, 17.34'. EaisTriru 92 123
?ACM.

Cof»ca«»? hím m* (r*ii««.
Iian i, cristal - 550,00 a _MMi.no
sliss-ii-mh- I»0.n0 a 4lM).no

Alaodão
v siarcadi h. aljtodlo eni rama r»«

min* onOfv calmo p «."m ulteraçftn¦io» p»f\-o En"adaa 593 fardos dr C«-
l»ed;lo. Saídas I5f Fi.siéncia 5" *6«
firdos,

l i| ACOI.» ,•( ,H lli ÚUiJLLMt
fornecida? pei< W>rr*toi Mêiintrm

i*t Pft»rt»a
ItOmlçO*» rln MercaO.

0ITHUS.
CÁFF

Nfio funcionou o
» rF»a«o

Cri ,1.00

•"¦Jr» irnifí
¦feridA rif*n a
ierM ip,

hi neom
lertft?» trpe i
^n(l»« npo I"eart. Sfn ? ,

¦ a ,,p, S
flnrs »or,»i

P».u!i«r. tipo 5

«ÍJ.OO a 4SÍ,fH
«í-nno a IA5.0C

4J.1.00 a 440.01
Numint'

4?0,0 a 4a.'.IX
NnmlTli

Ni*>mlflai
i05,(K> » *1!0,<V>

420 (Nl (» 42$ ta
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rESTA CÍVICA A POSSE DA DIRETORIA D A CNTI - Foi uma solenidade da mais alta ex-
p:tsséc 2 ftosse da nom Diretoria da Confederaçèo Nacional dos Trabalhadores na Indústria, eleita
cí.-£ c. biênio I9S8-IQ60. Além da presença do dr. 'do Goulart. Vice-Presidente da República e
:.~.mbèm representando (.- presidente lusçelino Kubi tschek. compareceram a so!en'dadc representa»!?.'
des Ministros da Guerra e do Trabalho. Ministro- e hiizes da lusuça do Trabalho. Deputados., diri-
$en:es df. indústria, lideres sindicais desta Cap:tal e dos Estados e numerosos convidados. — *\'á foto
teima, urr, dos momemos eulminentes da cerimônia quf.ndo proferia impoitante discurso de saúdzçío
tos empossados, o dr foèo Goulart, qut tem à sua direita o sr. Lidio Lunardi Presidente da Confzde-
tiçlo .Vícrcna/ ds Indústria; e. i esouerda. os sr». Decclecianc de Hcllanáè Cavalcanti, Presidente dê
C.$.'T! trr.pcsssdr t qut há II anos d-.nge s tniid ade miximi dos industr.éncs brasileiros, e Ministro

Delfim Moreira lúr.iot, Presidente do Tribunal Superior do Trabalho
>' «
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IMPORTANTE!
Salões de Barbeiros e de Cabelei-
reiros e Institutos de Beleza

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O SINDICATO DOS SALÕES DE BARBEIROS E DE C\-BELE1REIROS, INSTITUTOS DE BELEZA E SIMILARES DORIO DE JANEIRO, snIMttrip a rtar um pronunciamento «nhre

» regulamentação da L«l n. 899, rie 28 de novembro de 195'!, emelaboração na Secretaria Geral de Finança* do D. E.. convnr»todo* oo proprietário» rie Salões de Barbeiro», de Cabeleireiro*
e Instiiuloa de Helena, aróioa ou nãn, para nma ASSFMBI.MA
GERAL EXTRAORDINÁRIA DE CLASSE, a aer realinada om
sua sede à Rua Buenos Alreg, n. ,114 — Sobrado, quarta-feira,dia 15 do corrente, »« 20 hnraa. a fim de serem estudadRH e Ira-
cadas m diretríne* que nortearão a nossa iá snerlficada classe,
para farer face aos ditames da Lei Já referiria.

Encarecemos ¦ necessidade dn comparecimento de todos,
para debater tão marnn problema em que a classe se achaenrolvida, qua! seja o exorbitante aumento de impostos paraa categoria econômica quê representansoi. qus na maioria doa
casos atingirá a mais de SOflr»» de aumento. Sabemos que essa
não fel a intenção do Digno Prefeito do Distrito Federal, anenTiar a Mensagens n. 53 qne deu origem àquela Lei, mas ocerto « qne estamos na Iminência dr sermos sucumbido'? pelasgraves conseqüências da nma lei eivada de grandes falhsa,
rjne poderão s*r remendadas por uma rertitomentação mais
hnmana.

Rio de Janeiro, 1» de Janeiro dt 1WS.

r^f.-».r.oH Crorire:» so Ns?r-»»rifrite

D. C.
io 'tijrar fni d»» 96,080 tnníladas.
A segui', apresenta-se o F.-tadn
df >anta Caiarinj cnm 47.SOO
tnneladav
• Em !¦>»(» o valor loial da pro-
docío dr haia'a inglesa elevou-
sr a <"r"> 3 684,647.000.00, lendo
sido s-iillivadi' uma á»ea de ....
1S5 itsi hectares IVsse >ota|É o
Kn Gr.ittide do .sul figurou com
«8.909 hectares Siri Paulij cnm
56 077 e 1'nrariri rmr '1,880

So qu^ cunccrnc à prodiuívida.
tir, oa maiores índices cahpm i
Vi_»ipr Espfrito S.into Sao Pau-
In e GoiíU - 8.742 8".297. 6.S7R
í h 4A2 quilos poj nectarf. Síq
Nordcsit » matoi colheita Hr h%-
ini» inglês;* f a nt Paraíba re-
velam ,»* Hridov do Serviço rif ES'
,a'iMÍca da Produção, do Minis»
len.' Ja \gricultiira.

Santa Catarina
o melhor pagador

O «r, Valentim BòtfcEàa eAvida
»» Governáiinr dr Santa Otari-
ni o seguinte lelnjrrama: «Sr-
nhor governador .Inrj;* I.acerHA.
K«ia Secretaria Tcrnira. inrnm-
hida pelo Decreto-le) n. B.OI 0 rie
23-11 -1943, H# tlflcallxar « ptf-
i-iii,-â(, dos pasaiiirn,,,» do» srr<-i-
ç,>« d» divida ,Mi.r„., brasileira,
(em, noa H nioa de cumprimen-
(o dn referido Hiplnma leital, en-
caminhado a,, ar. Ministro da
r acenda detnonRÍraçõea perlódi-
caa «òlirp ,i* remeaaaB reita-4 para
o eitcrinr i-nni numerário adiao-
tul,, pel» Gorürim Federal para
aiendlmeiito da» nbrlgaçõr» dn«
Ratados e mimicíploa *\ oa ¦*«**-
Rarcitnentoa p"r êsi ea prne»"*-
sadoa.

N ''hsh* tjentonal raçoeg cumpre*
nos rralijar a posição dn R«tado
de Sr»nt« Gatarlna, qup aempre
».« mostrou na,!,rni;,,„,,.,,i, ,,.
loso n* aatiafaçãò doa aeus rom-
promlaaos, sendo dr aalirntar
fjup »o* úítimog doi«j ano* —
correspondentes á jesiião dç V.
Kva. à frrnU de«sia imidad» ita
Iriieiaçã,,. re\„ ±e rolncar em ai-
liiacâ,, impar quanto a„ inlesral
cumprimento dn« «erviços H,,«
emprestimoa externos e«taduai«
f municipais.

K»ila colocação, «rm dn, ida re-'[Mo Ha nobre orientarão nne V,
Vsa. s ,.,„ imprimindo á« finen-
•,'a« do Ratado em dois ano*» A*
pro firo a administração. pTÍ-jr
'iiir e«ta Secretaria Técnica ••
cnnuratnle rom V, Gua.. Senhor
aosernador .lor_»P l.arerda pela
relevante atuação eom qn*> tão
dicnamnite i»m h»nrad,, n man-
Halo qur lh» foi conferido nel»,
„os„ catarinense. Saudações mui
to reapeilnaaa He a» Valentim
F Bouças. Secretário Técnico»,
Finlândia: Bancos
finnnriotri o Governo

HELSINQl E 12 (United Pre«i
n r\rio< bancos particulares cor-

reram hnie em ajxflio do snvèrn-icom um emoréstimo rie .
4.000.000,000 li? Marco» (equiva,lèntc a 12 500,000 rir dò areO¦ ) empréstimo s^ efetuou em
momentos ene ,, governo 'en, di-vidas pendenir» num to'al de
3.300.000.000 Marcos, m.,s suas
.\rc;is estfio vazia.'

Nâo ,e rc(e|n,' ipie estabeleci
meni..s fizeram o empréstimo nu
quais süo as concuçõe. de mesmo
O orçamento goverDamcniaJ dc
l".'S não foi ameia aprovado p>?ioParlamento
Alturaçòüs
em banco»

O .Ministro da Fatenria apr"vo» a* aeguJntéa altera«_*òea no«
''«tahelerimentoa de rrédito abai-
>n: 1'aça nanrária F. Braça. Ir-
mão l.tda. — aumento d*» ranitsl
nara Tr$ 5.000.000,00; Cia. Rra.
¦?il de tiiveattmentna Gerala —
prorrogação, até .1I-R-5S dn pra
»o de validade d,> sua carta He
autorização para funcionar: Ban
Co Merrantil» rir 1'ernambnro í.
A. — aumento rie rapilal paia

Cr» 8.onn.oni!.fin . reforma da
irtiur, S* doa respecti«»os atta-
tllfoi «oriaia; e Oeltcc S. A. —
Inreatimenloa • Admlniatraçia
— aiimenln de capital para CrS
fifl.nnn.niin.nn. rom reforma doi
reaperlisna estatllloi «ocials.

Importação: pedidos
deneqados

0 Ministro im I'-a_»enda 1 vrsti
do pionunciamenlo da Cartsiii
rie Comércio F.slínor do BaocíJ
dn Hrasil. ap.ovou as riecis&ss de-
nr»(iai(ária5 dis pedido» de impor-
la^ao formuUdna por Valter A.oi!
W«tÜ e Pnlynom Importação «
Exportação S A

Exportação im arr»i i
nbnstecim«nto tí« 5. Paulo

S. PACLO. 13 (Àsapress) —
Informon-ae há dia» que faltaria
arroí cm 3ão Paulo, «r.rjuantsí
qne o produto «eria exportade
"m detrimento do mercado In-
terno.

Falando à Imprensa, porem, e
Presidente da TOAP paulista, sr.
•loaé dp Soiiaa Carvalho, infer-
mou que não há motivo pare
alarma no mercado dn arroz.
Acentuou, no entanto, que há
necessidade dc *«* modificar a
rlaaaiffcMçãfl do produto a ter
exporlaHo. lendo rm vista n »:on-
«limo interno dés**- prnHutO.
tfiianto a lato sHiantoti que n ó?--
jfSo controlador Hos preçoa esrt
São Paulo eslá ratudando a pos-
sibllidade de »t modificar e
aluai rlaseiíirarão. adotando oa-
trn nue poisa atçnd&r ?.o« int^-
réàset dn consumo interno.

Sòhre a nrodurãn d* arro: ern
Brasília, adiantou qne e nma nos-
sibiüdade remota embora ou re-
realistas desta Capital ja ».«
rrr-ncunasstMtt com n ailOltto QC*
foi motivo de nma mMa-rcd.-.n»
ds há pouco reaüiada. Grandes
quantidades de arros catar, ch*-
jçando -o memento, ds Goí.ia,
através de camir.hnfi* qu^ de-
mandam nara Brasília, carrega-
dos de outros nrodntos. Ar.tj os-
ta situarão a distribuirão do*
produtos em 9ãn Paulo será re-
pular, possibilitando mesmo trm
preço razoável;

Mate: nova Tona ciüh
10 milhões d« quilos

U surgimento de nov? ?.onj pa-
ra íilr.acã.i dn mate. alé. í.n.*.ão
fora dos mapas ervateiro? oíiciais
e miic iá no ano passado produ-
ziu .êrer, de 10 milhões de quilos
rie frva cancheada, acaba de sir
comunicado a imprensa peli |ts-
titulo Nacional rio Maie, snõs o
regresso íi" eqti^e de tecivicos.
¦irrntada pelo .1 Francisco Silve:-
ra. chefe ri» Seção de Produção
ria autarquia f que durante mi»
de t.m m»iv ocrcorre/ii ?. região
n*-ixü:iorr, dn p^r^n^ e de Santa
Catarina

(Trata-se, df >'ssta« exiens6aa
i-'niO'eend'das nr.s muo».c!p!0» ds
Pitari2a e Guarapuava, no Pariria,
nas quaii o ma!e se apre'-tJ3.!3 rm
bosques de siioermr rfen;:diíie,
emiora alé enrào nin merecesse
m«:or tptpré>5e da parte do*; pre.
dutore? A ejcraçío rf» erv» ali
fo, drc.orrèuca da polirjca icor.5-
mi.a desenvolvida peio !. S'. M.,
que nrnporrton-1») preços Tr.:'r.*jr:3f!
an, ervateiroí mima base tida cc-
mo rompen^adors.

Ama cultivoda
8 produção di fMTt>x

F,m l!>nfi a área cultivada d*
arrot. em tndo o país; era de
;.r)i6.7.1S hectare». Os maiores
slíari-smo*». por EsStadoS, ''.••sirü
«r apresentavam naquele -ír.o:
San Paulo. 697.01-1 hertsr-s. Mi-
oa. Gerais. 531.983; «io Granda
dn Sul, :!>n.fi(l0; r.oiás. 269.1&2;
Maranhão. 2nn.n(P; _> Paraná
IM.niiJ h»,tares. Oa demais Es-
tados e Territórios ficnrsr^w

om índirp» inferiores.
Os maiores algarismos dt- nro-

dntividarir rio arrni colocam o
Rin brande d" Sul e Santa Ca-
tjtrinn pni nrinipiro oiano (2.705
p ?,?>H\ quilo* nor HectareV. ?ãfl
Paulo, rõnquanto ¦'eia o maior
produtor. mf»ntém hsixoa índices
d» prndiiti» iriarie nu seja t."37
quilos. Minas Gerais — terceiro
produtor — flirurs rom slsrarts-
nfOs inferiores "*o* d? San Paa.10
— l.isn quilo.. Sercine. eom uma
•¦.ftfr-a Htminnts. tem índice* ela-
sados rie proriiilivide.de — 1 Mí
nuiln.. Vinda nn Jfordeate. os
Fstarlo. do Ceará e Aiacna. s»
destacam nn nu?«.drn pferal eom.
Lios p 1.592 nuiln... respectiva-
m_.„l,>. Outro. índice, el.rad-»»
cabem » Mato Gro««<». Territó-
rio. do Rin Branco e do Xcre
— 1.RU. 1.5no m 1.41J. Ao Pa-A
raVi*m n% menores aljrarisnuos
??n ntiiloc por hectare.

r,„ i;»-<; — Informa o ?*rv:.N5
Hr EstaH.tira da Prodnçío. do
Mini5tr'rio d.i \ff-"ien!t*ar* — a
nafru hf^síleira ^r- **!rroT alcaJa*
..»„ r, r»|nr d» Prí ...-.•
17*511 s;t nnnnn representando
.»« miii,r«« «Nirümpi An «íns.Hrei
aTiYnla d^poisi dn roff.

HOMENAGEADO 0
PRÍSIDSNTÍ DO IAPM

Díreíbrçi ? chiíí* ie «rviço d*
losritu-e tle \o»sj_?:ad.»rra e Ps»r.sfsa
Jos Marítimos, rrísraram n* ¦"ire» de-rr em vimrf hOT>tn*ir»;m io pr^o»>r.tfi
da \ur»raui« s» Waidyr ie Müo

S mBes còn$i nrfo d- '..*m '.IrrA*^ ca
Churra.ica.rii R-xreio.

\o ensejo tisou de palsvra o c.
Luis ri. T.>!-ek> P in. Chefe J.- CH_•norie ia. Rresictíncm. que disse da
motivo d* tiomftnagerai dsntro dê$*i•splrito iíe confra-tmiTiçío que rim
norteado » \dm:ns!nç-âc saíiwii-sáada1 "d-* ts qus] áide** dc t*K>nMrris\M_dct>o t*iom,rm püb'no ; de i<fatir.is<ni-
doa evinde o l«<:ituto doa Marítimo*
m cumprir aj suas vs-rdidetnis fiatli-
irces dt amore x»s BMilitimo» e per-'uir es.

^fradecesdo * sorrir, .i^m ¦> ir»^ a dyr df M«!í» S*.m6e*s fn*cu çueH"nrp d^ mesme e*t>frko qcs s :»tt2
nor*tftdo t csrcidc <** Auxr!::r*s ^to
cíigr>íí$, hk de copi&gu r j («a n^tp^f," nçJo o obfe1t^ í> que r^TTHsre teve ecí
mirí- pruMrydo »<jií *\% híbiortcSiC
rU«5M; ,*)«} Trjirttsmo* t pcrxuíríos e
Dfano acsistencâtl d* Prt-*^dtf«ctt So-
ctal.

ama\\\\mW ^^aMamm2^Màm\\\\

m\\\ aWW aaSB^á^Kl^l

DEPÓSITOS FOFIILAIÊS
até Cr$ 200.000,00

AGENCIA S CRISTÓVÃO
Rui Sio CfistovJo, 1198 B

0 id»a#|r« 4ma j^f),, mítmeeRtssM

BãNCÚ BOfiVISÍfl S. B,

Uir-ei o--ipi.1-, orç);m}zcç&2 hsr.céris
tyf&.mnts* x Dn ff.Jtçí A, ar pc
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ÍJJaJ & OutraA
Eo outras, umas injn.s-

ücas se cometem ein mune sic
Inexplicável marcação cerrada
*q.ii» se convencionou exercer sô-
}irv posoas t* coisas lie circula-
*;ão cotidiana. Estava o Angus-
tr. Mister .-tn (rente as, s ideu e
rcvie.ido dos mais terríveis lelé-
broncas dc que .se li-in noticia
na história da telpvisftò, Quando
apareceu nu ciuescopio a figura
nunca poi demais loncdu do ul-
clitu colunista s o c i a I Ibiaiiiui
Sued Fazendo a apreseuiap.âo daí
manequíiiH frdiicesda, uju*** sr en-
contratn desfilando bestei brasis
amados para maior alc^i.,, do
sr Jorginho Guinle e outio.*
abastados "play-boys" d i- s,- a
praça, Um simples mortal auun-
ciaria as moças como modelos
ou manequins. Tratava se. porem,
fio luminar Jus chaiupauhotas,
cie bom falar e muitos conheci-
mrnins Lingüísticos, pelo ipic nao
assiste qualquer razão aoâ sc-
chores tclc-broncas que e-ira-
r/naram Ibrariim ter anunciado a.s
moças corno ''máulcauis" df
França". Pelo con!rário. Até que
aquele "manicans" caiu muitis-
simo bem c mostrou «o.s mundos
o domínio que o indi to Ibrahini
exerce sóbre o idioma de Raci-
n*-. Mister Eco é. poi.*. contra
<-ps senhores téle-bròncas e a fa
vor das '.'manicans" do Sued.

•
Jkâ ARCADA paia ciuiuia-

feira próxima a estreia
Ha cantora r.inda Batista na "La
Bohème". Conforme Mister Eco
fá teve oportunidade tie di:cr
e nunca c deniaus repelir, a.s
íguas vSo rolar iu bunte de
Paulo Mrrslng, ora se

•
k COMISSÃO orgaili*

Sadora do concurso qne
elegerá a Rainha das Girls de*S vai oferecer hoje um coquetel
..a secic da Associação cios Cro-
nista.s Carnavalescos à imprensa
esí-ríia e falada, para apres.-nla-
çãr. das candidatas une disputa-
rSo a coroa. O Augusio Mister
agradece ò convite e comparece-
rá. pois. como j.i deveis ter per-> ob.do. nós aqui de ^*.s,i ejiia-
mos muito carnavalescos rs tiano.

NIAYA um .seuf ulti-
mos üiará.s o ano uV 57.

quando ò Augusto Mister foi dia-
tlngttldo cin amável convite
para d inauguràçfto Jd "()alèto
Típico Gaúcho'', a Rua Cònstan-
,e Raiuo», l.á nii,, (oi Mister
I-.pc. pori|iie lhe nAo permitiram
*>* seus iiíiiltiplo.s afazeres, deu-
tre o.s quais a trabalhosa lista
do.s ' lllais llleiios". Agiiaidoli,
|Ki;t*ui, eíi.saiicha uiais opürtu-
tiusa, que >** liir apresen tou fi-
nalineiiie dominga filtlnio, rn,
cciinpauhia dv, c-ütnpoMitoi Maií-
na Pinto. A atiseuco dw Augíls-
lo Misier. uo dia da estreia, deve
ter stdo muito.notada pelos pio-
prietáriòs ao ''Galeto" Ue outra
loiuia uio se compreende a lio
luenageui que lhe ívii prestada
pelo, mesmo**, sfcivindò-Ihe gale-
tos dc ar nitidamente falsándê",
ao que tudo indica ainda do dia
da inaugiiraçSo, O confrade liar-
ssin Braiulão. que se einonlrava
etn mesa próxima a do Augusio
Mister, deve ter siJo, brindado
.om idêniica homenagem, Pelo
menos, a sua cara era de \i,.|an-
te da Avenida Brasil.

•
çABÀDÕ uli,mo. May.sa
"* nio cantou no Clube

76. que se achava lotado ã sua
espera. Mavsa nío e.stasa mes
mo em condições dr cantar,•

jtJjlSTER ECO agradece
(. , ous iir e c>.« lilgirs-

sos paia a estreia oHctal logo
mais à noile da revista do Re-
creio, que lem Soninha Mame-
de eni primeiro plauo e Araci
Córtps fazendo o sen "debut" ar
rístíco, O noliie dá p*v* é. "Bom
Mesmo é Mulher e 11A0 ní COlllo
conlríidizê-lo,

•
Q RÕI.IÇO Clnquilu íu-
w forma a .vlist-èV Eco

què iiiuiios not.ívaqos (Jefxarãifi
dr circular na Rna Rodolfo Dãn'ms. u-meiites do calor que vem
do sen Jiiau Mas que tudo serü
sanado dentro Jr poucos dias
cini i In.stalaçSo dé -.ios-.. e uo-
i.-nle apa.elhaqelil de ar refri-
gerado, Om- asslhi seja.

•
r- COMO e ó Chico,

>. ttdè ri á^Urt ^

EFEMÉRIDES
U l>r l VNK1K0

11(48 Mune, *i„ ik-lonJu
í"*.is.).ii van Bjeile uiais coulie-
cirio por (i.ispai Üarleiis.

!'.'-« — Rinr.açüo, ho Kio dc
.Une.ni ,1a t itp., dus tx|iostOs quc<ies |ç U Je jnlle;tu jc |U sH. pas-,1,;i a denominai-s< PluidHÇftu
jM-.-lo Matos,'771 - |s'ã.sce, na Bahia. Kn
tón.o l-errciiu Franç»;

ISiH -. Nasce, ciu Maricá J.*,,.
qu;.n ,h Macedo Soares.

¦ ¦***¦-*« - M..II; tVÚ K,a Js: la-
jiei.i», üscragnalo lAiria

Ferro - Cabeleireiro
l'arllrl|>s S. illti lllaflíi.

ta* ctientri tjiii» m iv>M*>in(i*i
ein seu SM.ÀO illule lei.sril»
411» vit.it»

-*.«( .híí*' - :• iiitfri índia

VANIIY
r-AHKI HIKhlIUIS

RUA INHANGA, 40 A
risr.BKONí K?-4Ht»(>

^acinlo no cd-uaár df

A ¦ ''&< 
- '¦ I—Ar ^ynHuencia do

ornou a%

S^putnik

SOCIEDADE
PAULOF NORKA

no
pKCEtíl do meu leitor
¦» V. Càrbelro : Prezado

sr | e a n Pouchard. 1 lá muilo
alicio lüguotládú com um pro-
Meiju,. Jc ordem social, r preci-
>o de sua opinião :.òl>ie este as-
.suillo. que tem algo de tralisceii-
dental, I louve ou nao, depois
do rfdveulu dus "Sputuiks* 

, IDO-
difícaçâo iiti üiriiirifu de ayír do
l.alé Society':' Coiiliiiuaiil os

coustltulntes dessa eplcurlsllca
sse a visei da m.-*ilia manei

ia ou tolreiaiu.a influência
dos lançanientos Jos satélítts ar-
tlfiCÍai.S ' A rai.'u, das lllillllas
perguntas, u,1o i tâo superficial

* siuio pode parecer á primeira
vista. I.eio o* (ornaIa t percebo
uiua redução no volume dos con-
curso* de "misses", 

das listas dos
HC2 t' d(a.^ Üt*C lUai.t |SS0, tf ItlÜLS
tiuitilo, fenômenos novos tncòe-
rentes, surpreeudenles, V, S„ tAo
ein conluio cóm òs represeutan-
le* desles grupos, poderá satis-
lazer a inuilia curiosidade envl-
audo-uita o resultado Jr sua ex-
periencia e bbs^rváçdo^,

V
«KSPOSTA : Meu caro

V. Carneiro IV. que
nâo sei ae é do solteirão Vitgi-

Jo Valeniiiio ou nicsiiio sle
iuii \ Ma, qualquer), O "sput-
iiík realuieiile Introduziu tuna
Importantíssima modificação na
sociedade : uni coquetel a base
de vodka. C0U1 o seu iioiiic. f)
resto sei ia a mesma coisa que eu
pedir explIcaçOes sóbre a iuflii-
éucia do lulebo! ii„ pecuária bra-
ti!.**.'*., om ainda, fizesse pergun-
Ia.-, sslliir a possibilidade de se
construir um pôrtu de mar elll
Brasília. Meu desfrutas ei V Car
neiro. por que. ille.suio lia Prima-
vti.1, u,« árvores crf.sceui t..nto
c nunca atlugeúi « num altera
aproximada I

¥
â MINHA caga Pomo-

n.i Polltls ll.'io f Illais
colunista social dc "Última Ho-
ra por íiiar iiuouipatibili;ada

pUBL,í( AMOS h...le. a
re «i a,, completa di*-

laiiioie* dt 'Copacabana" e
.-sua* criações para o carnaval
incluído» no [> dedicado ns
Ic.lia* lllolii..,»^ fcí-los;"Vou coiupiai pia \cn.-£" —
sàiiiij.. ,,>»,i Aliaria Maria;
Querer - i:(Vc poder'.' .*„iu-

ba, tjüiii jo,i*uu du Paiideíro;
Vatiio* pia Brasília" mar-

clia, coui 'oisc Veiga; 'Cacho
dc Banana" murcha, com
Aneim e P m.n'.nii.i: Sou íe-
li/." — samba, com Roberto
Silva; |'A mhiiclc Verdade" —
luaiclia. st/M Heletiinha Cos-
ta; "TÔ dj prontidão" -- mar-
cha, com Black Ottt; 'Paicose"
— niaichu. com Gilberto Alves;'fauxoca de ládiu" — mnn-hn,
com Aliam ro Carrilho » Ca-
requtnha; "Uoia'eMa" --mar-
i-lia, com Anel.a e Pimenti-
nha; "4..iufl Cinzeiros" _ sam-
ba, com Jairo Aninai; "Engole
Me paleio" — batucada, cum
JoAu D.a«; -Rolando, rolando"

- samba com Anjoa do Ihfer-
no": ' Drip. isado" — samba
pciin Kubí*.-iü Silva; "Adení
p.-a s.'iivp:t* -- samba, com
JoiBt Veija; ü
pe" — martha,
nha c A'' úr.lvo
"Terrelradã'
chu .Inck.p-oi; do

preço (1.1 «II-
oom CarequI-

Carrilho; (.
Irévo-calipso,

Pandeiro.

"Ht»t Penniej"

H|ül Peuties", com l-í.d
N c!iul-p k sellj "Pa-

inomi!, Penu-ea" é nm LP Ca-
pitol do Iiiir.oso pistonlau da
era de duro do jaaz e qile par-
iioipou couio .'JlisKi de órques-
ira c'111,1 Ucuuy Qoodeman,
Tomnly e Jimmy Dorsey, Ar-
tie Siinw etc Breve teremo!
um filme dn Paiaouut. qur Ji
deve esta: concluído, e onde
6C p"lllll i. alia vida.

blt-it LP fui u*iio etn seteanbro
de lSntJ n*,., .stud.os da "Capi-
toi Towér" em Hollywood e
seu e.siiu c d. jnssjs dançante,
portanto rrcomêndáv.el aoa
apreciadores d* iniUIca Hinerl-
r.uia e ,m* bailarin.ss.

Sui.iMiy Duvij Jr.

çAMMV Dávia Jr., um
¦" d'*> oon.- cau tores noj*-

tr-aineiicatiu; e.slá presente no
LP Ues.su bo,> Meei, Uirl"
c*mi U parí.olpaçáo da ÓOlltO-
rá Carniei) Mac Rae.

i:SR TIN.Ql K |>0 MORRO": D.C. (OSVtl)AIK)

"/'. ¦p'M.-1'iigue do .
Teatro Iardei, dá

isXTJ
dliplt dtraçSv J., nialabari,

flki.* tv i,con e Leon htij^hài. que fira o ->eu succí.so, nc.
de Riismi vo Pandeiro de um lado, e das pernas

{que valem milhttivs) de Eioina. du oinrv, será lev ad* amanhã em homenagem aít Ü1ARIO CARIO
CA, nuo pessoal — da redação ás oficinas — fo, convidado para assistii ao espetáculo pelos lança
dores do "F.sputintquc" - Nas fotos acima iqur desde logo explicam o .wcèiSü da revista), apare
ttm Eknna com -Hélio ('oioiiH e Nm-ta Miranda. di:e,ido uma das "blagiies" 

da
rir, inclusive, a bem despida Eioina, runamente. mais av livulo

>

revista quc (atem

com a djreçfiò daquele ye.ipertí"
no. Mas, «ei que nfio vou perder
unia temível concorrente, porque
nfio fvillarào jornais dlspúlnndo
óa .sfiis servlçoa profÍAtifónHiá,

STOII ai i uni,,,,,Io «•

òocletij

Um Poutdard

Caanoca

mui»* paia uma cir *

culada Internacional, ainda esle
mès. Vou realizar a maior re-
portagem SOI lal que já se fó?
elll todo o inundo.

¥
» r.OüRISSIMA senho-

*^ nta Tulsí Henidiid te-
lefonicaníeiíte petra o coltinifita :

^^^ &WB I

W JÊÊÊ Wí* $ÊÊÈk4 ^^^^^^^^Hmr É Hi "" fl IvJ
fc^SJfcMS^BSri^lSft *flH C " ji B^I^S mmW fl m\W ^ftj I

ríj a sKÊ ' Mm
SK'; &&^t!Wim*mmmWiW

jBKjtftsjHJ M> * " l^%'anTa\**wM mmir ifjm% y JaB^sBfc fV^íigMwi^BMfÉ.^ ^ *• É/k-j? MmmmW ¦ffl KnJHi
^^*-ír^B^^MnfiÍS>^fl bVILí rt-kt, ' 1 ^ÊmW^mmmiÊÊÊi mm\n\rÍ&féBÈ

-*çi-*fi * • 'v^^r**^ijr flfl-n. ***> **?!

Sf'- 'r JB^% ¦ j| j3e v^pj
- >JmWBkWÊmW^^^m\WÊ^ ^^HH

AttiahiífiHf, .-ífto pÚUCBj a.«! iiif
ninas que possuem a plástica do
meu corpo .

Q 
COLUNISTA Ibrahim
Sued acaba de lain,ai

a «na lista dos "Dez 1 loniena
Mais Elegãntía dq Brasil de 5,7",
(ine sâo o.s senhores : José Mana
Alkilijni, Edgar Amaral, Joio
Horges Filho, Rubem de Melo,
Horácio Lafrr. |, V('illeinseii.p,
liinior, Marcelino de Carvalho,
Heuiiqiie Tainiii. Peruando Ue-
lauiare e |o-*é Augusto de Mace-
do Soarea.

V
fOMu ua minha opi -

nlfio manequim nâo é
sinônimo de elegância, acho que
dificilmente a srta. Mirian Alia-
Ia estará entre a.s cinco finalis-
tua do desfile final de "Miss
Bangu",

¥
fui tu a i o , sucederá na

Hahia o casamento da
movimentada srla. Licia Maria
Carvalho com o sr. Josí Carlos
Valério de Carvalho.

¥

|\!A 25, o panorâmico e¦ " bem localizado Clube
dos Cai^ai as estará funcionando
com o .*>en primeiro grito de
id* im\ «*ii",

¥
»ARA unia

pn»*.———^—i >*..¦ «¦—i ¦¦¦ i- ..,——¦- »#¦¦.¦ •wmtw.i**a1aM^niMmm»m*mf~^r

»•' 
v" '''*':a''';^^Bts^**i^*.-v:^e^3*k 

Wm

nhã
negocio»

Irculada noa
States voará, ama -

o si. Gustavo Magalhães;

t.l social do
lio, a".

¦OR

ACl NTO de Thormes
o próximo coliinis
vespertino "Última

A vida

hste foi um dos modelos dc indis,

Jaeques 11,-im apresentou com a as
uri pei ;/iau gosto, que o ligiirini-!,,
sitai.y {ruticctus n.i piscina du Cti/j.i

pUK ao|e é sú
i*» um pnlco sem "pano

de h(\,.«j '. 
em que cada um de

RO.1 »* artista e reprrsrnta uni
papel. (Ainda esta semana vo-
i cs terfio uma surpresa nesta co-
lima!. — Tciiau.

DISCOS Alhírto n6s»

Cathaüal 4a
Ccpacabana

Port Said

A Aii.üo pidellty'1 lati
..'.rA aitiri* Mt m(^s

0 LP "Por' Said" composto de
miis,rH« árabes excluaivãnten*
tf. Nrw F.'.iado<i Unido; êite
disco alcançou prfliiíip êxito.

0 eqipcio

da trilha sonora do filme "O
Egípcio", oom Alíreo Npwmm,
rogando a Orquestra, Sinfônica
dc Hollywood e rrVro. F.stc i,P
{.ii cotvsideiftGo pela crítica in-
ternacional como um rio* «ran-
dej "scorea" musicais de filme
em todos pj« tempos.

Para ot "jazzmen"

COntm-se à venda o LP DeCCa
New ori('Mi..s à Meia-Noite",

com Mai v n Ash e .seu« "Djxle
Blue Blowbrs", Ueve-se salien-
Uir qm* é..it miciossiilco per-
tence a n>va a*rle de LP» da
qtli-la etiqueta -Roma a Mia
Noite**, "Pari a Mela NOjie",'Londres a Me,a Noite", e
Nt* Yotk; tt Meia Noite", cuja
coieláneii, j. ino o próprio ti-
tulo indica, focaiiz*. * música
da vela noturna da.« grandes
metropolíí mundiais,

Hélio Paiva na França
ijF'J.10 Paira, aftisia d«
*¦ Sititeir, t*rA o «cu LP

TnstantAneos de Hclio Paiva
a * Mlisira de Ari Barroso"
edttodn tia Fiança, aprec-ado
que foi peio diretor attíí»tico rta
Df-cca francé-CR.

1>FX/'CA vem df. lançar
ü Lt' com a R-i-rtvação

>ArfA quem íropi* cie ias» Confirmando
estilo "Dixieland" en-

noti-

TEATRO Pk* FrsiKll

A hwa % Cepa*
-.STA è n iiicnov sciil iiiuntai das comédias de Abílio Pe-

certa pureza, o que talveic lhe diminua os dividendos na bilheteria
(ia Maison de Krance. Ninguém descobre o caminho da .salvii(;áo
no desfecho do espetáculo, ao contrário de "Santa Marta Fabril
S.A.', por exemplo. Há, por certo, uma pequena Irrltaçfto contra
o "mal" dos país qne nuo cuidam dn moral doa filhos, da partede uma das vitimas, mas surge coiii dlscrèçao e antes de que -se
p.is.sn do-.ei "lixo1", ca, o pano.

Abílio esta »e áníscandò, o publico gosta de goaar a Imora-
l,dade no palco, mus nao ituei sa.i do teatro com » consciência
culpada. Até Mollère, um meio dramaturgo de "cotci-ie", è ver-
dude. nuo Ignorava esse tato e sempre níorãlissàva no final paradescanao espiritual doi especlndurés. Abílio snbc disso, como pro-vou 110 passado e puna. ate certo ponto, em "A IJama oe Copas".
Km '.'Santa Marta F-abnl S.A.", a conti|içáo cios grS-finós de
Stiu Piuilo cia deiiiuici.Hia pelo "(ututo", um pobie menina rica
que leia ".The Manageríal Rèvolutlorif, do fascista Jann-s Burnham,
e se Julgava sociall.sía, em piloresca contusão de setilimenios.
Ü público, seu» emendei- niiutu bem o tema da discussão, a ma-
ueiia do autor, retirava-se du leulio, todavia, purgado dos pra-
zeles qtie gozara por identificação com o palco, sem assumir a res-
ponsaUilidade moral dos mesmos; e carregava nos ouvidos « de-
niincii» ledenloia de Ana lieain/ (a interprete: náo mè rètíordo
do nome da personagem, e què nâo tem Importância, pois náu
existia.. "Comer o bolo e conservá-lo" e a frase que os amerl-
canos cunharam para o.s recursos de Abílio como escritor.

Tudo nele t exterior. As coisas acontecem com as pessoas
assim. Sem muis nem menos, como maná caindo do ceu, e Abílio
lu, papel de DcUa.

IjAu ba responsabilidade moral, participação do indi-
" vldtio no seu destino, u publico náo quer outra coisa.

pois pode apreciar o espetáculo de devassidào no palco sem ana-
lisa-lu. sem relàcioní-lo B si próprio, em fantasia onanlsta. Dai
u sucesso de Abílio, primordialmente, náo tenham duvidas. E com
a moralização du desféchu, o espectador sai de sua poltrona con-
Versando com a espósu sObre a sordidez dos -outras", daquela
genle Ia em cena. il' a isso que chamamos pornografia, aqui apre-
Sentada com um refinamento de revista de movas.

(J autor tem qualidades. Bua memória e uma delas. A genle
de "A Dama de Copas" náu tala comu as personagens criadas por
h. Magalhães Junior em suas deturpações da ubra alheia, mas
Cbmo gente. Ha, sem dúvida, alguns termos de giria dos tempos
em que a escola era risonha e franca, lais como "nens", "batata-'
e "batatal", qur poderiam ser atualizados. K '-escrita" parece ter
um siguiticadu eni Sáu Paulo desconhecido no Kio. Mas estes
sáo senoca sem conseqüência em uma linguagem brasileira colo-
quial. apieeudida em sua autenticidade pelo escritor,

Ü» tipo», tambem alguns deles, estão visual,zados. em seus
exteriores, cum Conhecimento de causa, guem ja trequentou rodas
de .lOgo, cunhece, certamente, a personagem de Mauro Mendonça
ou de Kosa Maria Murtinho. Abílio perinile-se uma certa hones-
(idade de visão no delíneaniento de papeis coadjuvantes, pois com
eles a platéia iiào procura identificação. Êle seria um excelente
aigiunentisla de Hollywood, pois ésle é precisamente o método
doe esenbaa de Ia.

CONFIRMAMOS^ cia d«d« há alguns
nv*>.-*.«: Mr. Sidney Fry. presi-
dente da "Avidjo Pidebt.v" -rirá
ao Brasil no próximo tnés pn-
t-a gravar aiKims LPs com rui-
meros brasileiros cujos lança-
mentos serão feitos simultá-
neamente no Brasil e no ex-
ter:or. Estas gravações «eráo
pel., "Som EatereofônlcO".

Solda

elétrica

|DIO(,0
\ Rua Miquel o> Frias, 73

ESTACIO
¦»-»>-#- • + + * + *,, + + +-++¦

Casal do "II.ncontro as cinco e meia", da Rádio T„p,

RADIO E TV Nestor it IlalonJo

Anil]a e aA 
"Tri(w>4

4o ãtuÁil
i»KI)F,"rA vejn do Itália-
* no vedet/ta". Muito

gente pensa que a origem é
francesa, mas a expreaalo "ve-
dette". ti.».(di na terra do Bri-
cio de Abreu o " Lar OU s a Inho
do teatro botocudo", também
lem * mesma itálica origem.
Depo.a des*it rápida exibição
de como e enjoado ser culto,
devo diürr que. no Brasil, a
palavra vedeta perdeu um de
seus principais significados —
ou melhor: deixou de ser u
mesmo que surti, isto porque
o teatro uiusicadu. no afá de'exib r pernas e piilstica». lm-
pondo-as couio sinônimos de
talento, transformou a vedeta
numa ver-éj moderna dos in-
dios que ainda ein -oUipauh.H
Jo Brteio de Abreu, assistiram
á Primeira Missa: grandes pe-
riachos, nudismo barbarisiuo,
uitiitíi ignorância e cantigas
primatias. com letras e mu.*i-
cas Incompreensíveis, Em cada
11*3 vedetas, salva-se uma. A*
outras. ,sá-. índia».

No pequeníssimo rol daa
honroso.s exceções f.gma Anil-
M LeÔni, res-entemente eleita a'Melhor Vedeta de Televisão'-.
.Salva-se. porque Anilza ê. ao-
bretiido. atr-ls. Faz mu-icados,
com voz bonit*. p^monalidade.
graça bel»aa, e faí comédias e
dramas, com Interpretações
i.uiváveis. d gnas me«nw deste
feiristiro que aqui vai,

Toda e»sa iengal<*nga é a
propósito da última apresent-a-
ção do "Câmara Um", sexta-
feira. à« 23 IO. Aniizs repre-
sentou, ao lado de Jor^e Dória,
Tivemos duas magníficas atua-
ções, numa peca qu.- fo: mon-

tada de :mprovi*o. pois o
dr»ma que vinha sendo amin-
ciado nâo pôde se.r t.ransmi-
tido. Peca com doi* persona-
sens apeiia:. .o terceiro nfto
apareciai e o casal de artistas
se houve com mestria que. sem
favor nenhum, mereceu os
mais abertos elogios de quem
assistiu ao e-.peláciilo.

Um dos niot.voe do éxtto ob-
t;do pelo ultimo "Câmara
Um" n&o tenham dúvida, foi
o fato de o "vedeto" Jaci Cam-
pós Si recolher à sua excelenw
função df diretor aparecendo.
apenas, no começo e no fim da
peça. N0 .-oniéço. anunciou:
no fim, encerrou. Êste esclare-

cimento é multo lmportant...
poique. ás vezes, 0 "Orson
W.lles aos pobres" encerra no
princípio e anuncia no fina,.

Claro que o 'vedeto" do
Câmara Um" náo se conten-

ta em ficar na posição d«
bom diretor. Quer aparecer,
embora com prejuízo do tea-
tro que reaiiza. fisse é sem-
pre o nin' de teua espetácuins,
Mesmo na peca de sexta-fe-.-
ra. x certi altura, éle meteu
a mão na 'rente da câmara
e acendeu o cigarro do Jorpe
Dória, Ce.-:auient«, o ator ti-
nha fósforo», mas Jaci qn-na
aparecer, nen. que fôíwe com a
m&O, sÒUleUie

Jac: e ínoio também: i bár-
bitro, rala e não ae entende e
,-iò estou e^pera.iido o dia etn
que éle aparecer, no "Ofunara
Um" nu e che.o de pena*.
trepado num coqueiro, bebendo
cauím. armado d» arco, rie-
chás. t-acapr e sarabata.na, ora
soprando num otifuá, c.ra
anunciando a peça a ser apre-
sentada mas g.igiieiando sem-
Pre.

IncêndiorpEINIX) apajntdo (d*
memõnai o incêndio

que devorou » Camisaria Pr^-
gre--ao, » encantadora Helni<rs.
Helena reapareceu no 'vídeo"
lá de casa. as ac-ti, no "En-
contro entre amiROs" ao lado
d t Urbano Lóes e • com «<-om
panhanietuos a cargo de diri-
gentes do Botafogo. Heloi«s.
Lídia Mat^Jss e lourdes M»:r
formam un: trio excepc.ona-
mente simpático e talentoso,
Lídia está doente. Lourdes se
acha sem contrato e Hflo-ss
está em conv3bscenç<\.

Itinerário

A

ASTROLOGIA Prof. Mirekoll

Viaje Pela ÍHah/tã
Hoje, 1-1 —• De nnoiliã. Júpiter

cniis em Escorpião. N„ mesmo
dia. à (arde. Mercúrio entis em
Capricórnio. As horas ..U inanhi
sCM.iáo pai» iniciar viagem.

ACONTECERA HOJE AO
LEITOR:

Seguem-se ,,s pu».bilidade* íe-
li/es uu nâo de hoje, cum horas e
números promissores para ós ,ei-
ture*. n «*:-...'. d u*, em qualquer dia.
mè., e in» dos períodos abaixo:

PARA OS NASCIDOS

KNTRE 32 DF. DEZEMBRO
E 20 DE JANKIRO

A!TE' como carpintalla "A Dama de Copas" sugere um
dois de paus. E' verdade que a peça náo e uma coisa

nem outra, mas "Pip-paf", uma da.s primeiras incursões de Abiho
no comércio teatral e como tal, obra de Juventude; deficiente em
:udo, mesmo na arte de llsonjear os preconceitos e desejos ir-
realizados do publico. Por outro lado, i.-to talvez explique a re-
látlva honestidade do final.

Temos, por exemplo, como "culpada" do destino de uni lilho,
uma senhora que nada faa durante a trama senáo modelar ves-
tidos, jo^ar um "pit-put" modesto e resistir a um cavalheiro rico
e decente, na melhor-tradição de "Grande Hotel" que quer dai-
lhe dinheiro, amor. amparo moral e todos os etes dos .sonhos das
caixelias. dádivas que lhe lotam negadas pelo marido. Depois
de dm» atos or indecisão incompreensível, a mulher aceita a pro-
posta. Assim, quando seu filho explode contra ela e o Dal, o efeito

talha., pois o publico não consegue convencer-se da 'culpa da mãe '.

Assuntos dc w.tgeiii c
lendimentos em negócius
fliti.ru. 9, 19 e :-4; |?. .
(horas e números)

Jc**f It-
para o

2 e 54

ENTRE 21 DE JANEIRO
E 18 DE FEVEREIRO

Mnbiciue de desconfiança; >
tarde seií melhor U 16 e 1"
?0 51 e 52 (hnrss e números).

ENTRE 19 DE FEVEREIRO
E SO DE MARÇO

Siiule abalada. Aixeensão r
ide» fixa. 10. II e 12; 1«, If, ..
32 (horas e números).

ENTRE 21 DE MARCO
E 20 DE ABRIL

X;p.c.i« Ue pep(iienos acidente*:
a ,arde c a noite serio favoráveis
cum Mi,.c*i.o» suciais 17. 18 e 19;
30 .'I e .'2 (bonn e números),

ENTRE 21 DE ABRIL
E 10 DE MAIO

R\i|,,s nin empresas rectealisas
e lovss ami/ades. 12. 15 t 22;
17, 32 • H lhoras t mimero«l.

ENTRE ^1 Dh: MAIO
E 21 DE JUNHO

Contrariedades domésticas e
aflções. 4, 5 e r>. 1.1 M e 15(Ik.i.is t números),

KNTRE 22 DE JUNHO
E 22 DE JUI.HO

Grandes possibilidades, oiimos
planos pa;s o futuro e simpatias
populares. 10, II c 12, 19, 20 -
2\ (horas e números^

CNTRE 23 DE JULHO
E 23 DE AGO.STO

l-.«nce em t-itjo* cw empiren-
dimento] e particularmente no..
.un res ln, 17 e lu; .1.1 3' c ;s
ihor-as c número.O

ENTRE 24 DE AGOSTO
E 22 DE SEI-EMBRO

\>ceiisão espírito equilibiado e
conquistas agradáveis, II. 12 ;
17; 22 23 e 24 (horas e números)

ENTRE 23 DE SETEMBRO
E 21 DE OUTUBRO

Negócios paralisado] e jesám
nn. II 12 e 21: 28. 30 e 4,S ih„-
ras e números),

ENTRE 22 DE OUTUBRO
E 22 DE NOVEMBRO

Di» azfago, complicações e elii-
buiiyões. 13, I4e 15; 57 59 •
f»l 'hora* f nünieros),

kn*;re -.a de novfj^bro
F, 21 DE DEZEMBRO

SOCJ EDADE Teatro
da Arte vai instituir

prêmios (uma estatueta ri»
bronae intimada "Apoio" e ria
autoria dfi escultor Bruno
CV.orgi > para os elementos que
mais ,-e distinguiram, no rád o
e na TV. en* 1957. 4 INAt:-
OURADA festivamente a El-
dorado, d* Sáo Paulo, na fie-
quência de 7<M) kls. 4 AMA-
NHA será eleita a "Rainha rio
Rádio do Pará", em Be-
lem. Préiuic: unia viagem ao
Rio de Janeiro. 4> A ETJXV
RADO carioca promete mo-
d ficações, dentro de breves
dias, em sua programação diá-
na. Aguardemos + CEi.BS-
TINO SILVEIRA em "Defesa
da criaticn". ás 18 horas, ns
TV-Tupi. •> ODETE Amaral
teallrorá temporada de 2 nie-
ses em Buenos Aires. a> AIR-
TON Amorim fa* "Seleções
musicais", às 21 horas, na Ta-
moio. 4 MARIA Jussara rea.-
Iizará na Mundial, à» 14 ho-
ras. "Do cüracâo para os fso-
rações", 4 NOVO programa:"Oonstelaçáo Maná", com Dia-
na Mont*7. às 21 35. ua F*RH-
8. 4 NEIDF Aparecida vol-
".ará. a 21 du corrente para a
TV-Tupi.

HOJE, NA TELEVISÃO \
c''..NfL 6- - 1150: Atter- i

'.ur„: 12.00: Ra-üo-Sequeo- i
cia G-2, 12.50: Novela; 13,15: í
Eaoorte. TV; tV25- Tele- ,

llis de s„rle
gem e íiutar tU
íiai.s.s. 17 IS e
(hni .1* c nui.tci <

1'iM.ie iniciar via-
llriniclOs iillob"

I": ftV. 24 e 25

ATTILA RAMOS
ADVOGADO

i/*nic.a Rio Branco, 135
Saias 803.4

vespertino; 14.00: Novela;
14.3U; Carnaval; 15.00: Oi-
n,'tiiitiha do titio; 16.0":
Aula oa.s Quatro; 18.30:
Aula de inglês. 17.00: Ses-
sáo das cinco; 18.1HI: Eni de-
Iím di cr anca; 18.30: Roy
Rc^ers .f Ime).; 19.00: O
Falcão Ne«ro; 19,20: —
.Musicai; 19 40: ídolos d«
iodos o-s emi\vs; 20.00: Re-
porter ESso; 20.15; Musical:
20,-15: Novela; 21.05: Quem
sou eu?: 21.30: Esta f a
>ua v.da; 22.10: Tele-Jor-
nal; 22.35: Copa do Mundo

C/sN-cL 13: — 17.30; Cme
rv ::i. it 4&: Oineminha
mit-m; 28 05- Alegria oe co-
Kinhar 18.35: Repórter 13:
1S.%: Um Programa de
fé: 1S.30: A familia Boa-
veiilura: 19.50: Informai! -
vo; 20.05 — "Saportè sbow**;
20.30- Rio. gosto de você:
21,38- O originai e gs có-
pias; 22.10; 'Big-Shcnv" ,em
cadeia com a Rádio Na-
cional i

¦
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Alçou Pena será o
decorador do Glória
Reslliranln.se êsle an„ ne|« 26.' re», , novamente n„ 14 tra.ll

ftonnl Mnlel (iliula, o "Baile dos Artistas" val pintando <c ,.„,,'
rfrmando a traHlea«.| ninm uma das melhore, festa, pré-earnavale«
cs. da lairtraapailc.

""* 'Ti 
TJ*** 

,"'","."1,,!"r ,eu **lt<> «rn mais acentuada
convicção * R escolha rio conhecido ornamentaidor e desenhista Alceu
,,„,„.. para docornr o Glória, e „ tema para aeu trabalho dentro
,ip dias será (inunciario.

KKSTA INTERNACIONAL

\ exemplo dós anos anteriores, a
(t.-e^à,, ,1o ll«it« Glória e úi Asso-
,-jaçio Brasileira rios Altistas estão
(nviilntlilo eaifórçoj lln st-mido tle
,,-ti-iw .i característica do "Bane

on. \rtistns" <iv- autêntica lesta in-
ternncional, ponto ubriguiúrio «inc

nfx;rào saúda bodas da acc

«Irvfia,, assegúrtr a presença tir a;-lista- hclilades internacionais na
Itiandc "avant-premlére'. <ln Car-
naval

Va s,

Poeta carnavalesco
paga Cr$ ISO a fãs

duanUis vem conhecei o.s lnl||itril ¦ <
carnavalescos te pre) «In Cidade M.i
rav Ih.isa Cum i.il objetivo rsuio
lendo Minadas providências, que

listher Tarcitano. no "Baile 
dos

Artista'' dr lu.'.; mostrou aos
turistas presentes alguns aspec-

los da beleza brasileira

DEMOCRÁTICOS:

FESTAS
DOS 91 ANOS

O 1'lak, dou l>«morráti<'i>K
tradicional ap.n-miHaãa» curim»»-
leHti», ('(Hnemnrará, «tia IR, «ãba-
d», o aeu 91" anlverairlo rie fun-
daçio,

Diversas re«livid«des foram
programadas dentre elas: Dia
18 — às II noras, solenP missa,
em açào de fracas, na [greia dc

I tfáo Juikp n?ua da Alfândega)-
: Dui 23 - a, 16 horas - mo-

: nimieiitai bi-üp carnavalesco no
j 

"Castelo"; 
Dia 19 - domingo —

R-5 13 horas — na sede social
. Brande almoço a familia "«ara-

picti 
' e íf p,>,snm gradan.

CRITO DE CARNAVAL
NO STANDARD

O .Vandai J f (¦ promoverá; aem.,-
loira pfiiaima ,o« tsx ta-«(tH-k>n«l "GrNo
<k Carnaval" c.m a realliaclo l(r
mna grande fesia canvavnlf»,. fm hr,.
niciMgem a Aaaoclaçío d«,s Cronlataa
Oarnavalescoa, Ema ff,u ittí ^niÍK
« efeito, na wdt daquele c|,4>, „,
Areaiid, Proldentc Wilson, m |f,.h.
tts-io Paso) m io h.,,^.

olenidadè comemorativa do IS' aniversário d» ACC. o prefeitolyegrSo de Lima saudou a entidade dos jornalistas especializados
hia foto), ladeado pelos confrades Rubens Resende e fosé Moreira
Bastos, respectivamente presidente e nice presidente da Associação

Foliões prestigiaram
aniversário da ACC

TraiiM-orreiam brilhantemente as festividades e taa>lenidade.i
tine «atavam programadas para aãhad» último, pelo 15.» aiiivrr-
xaria IRndaa de Oriital) de fundação da Associação lie CininMai
Carnavalescos,

A sede da enridnde, ornamentada com as bandeiras de mais
de vinte escolas de samba, filiadas à Associação das Escolas de
Samba do Brasil e da Confederação Brasileira das Escolas de
Samba iqiie lambem levaram scus pavilhôesi, mostrava um aa-
pecto festivo, reunindo inúmeros representantes tle nosso mundo
oficial, social e recreativo, dando, assim, nm cüriho de excepcionalrelevo no grande acontecimento

CORBEILLES

A quantia de centn e cinqüenta cruzeiros está sendo paga pelo
poeta Miguel Gustavo a quem se propuser a «fa/er o expontâneo»,
cantando os primeiros versos de sua mnrcha «Fanzoca de Rádio»,
em plena rua, num local que tenha alguma aglomeração.

«Fan/.oca de Rádio» eslá sendo recomendada, na lelevisáo, pelo
popular palhaço «Carequinha», Itiolo da garotada, fazendo com que mo que d»iclond0 impo-las Emmuitos pais, para atentler aos pedidos do.s filhos, sejam obrigados a cotwieqiiência ninguém as can-

tava. E o desânimo »« gene-ra-llwvva

Terça-feira. 14 ri» janeiro Af Í98Í - DIÁRIO CARIOCA — 1

Sem animação clubes
Cinelândia: músicas

Dos três clubes que estão fazendo o Carnaval na Cinelândia, a
dos Embaixadores e que vem se apresentando com maior animação
com uma orquestra dirigida por Duha, que merece os maiores ei».
»ios, onde se destaca nm tamborim de primeira classe.

Enquanto isso, nos dois oulros clubes do mesmo local — Boli
Preta e Sossego, as coisas andam bastante frias, dizendo-se que umi
nas causas para isso está no fato das respectivas orquestras execu-
tarem, de preferência, músicas que desagradam ao público.

PASSEATA DO BOLA
A última psaseava promovida

p«--lo Bola p.en resultou no maia
completo fracaeso A orquestra
executou mú«>cat completami-n-
te desconh-cidn do« foiiõen, co-

levar para casa o disco carnavalesco

CANTAR NA ESQUINA
Para fazjCr jus ao recebimento I nssim: "Ela é rft da Bmllinha"

da importância, é bastante can- ,._,,„, .,,_ ... .
tar. em qualquer esquina, o tre- ! 

ieunlr d,IBÍ testemunhas e pro-
cho inicial dn música, que diz. | curar o autor.

MOMO sSAMBOU EM MANGUEIRA

lintir ds Inúmeras r arlistiss:u.s
corbcillei, recebidas pela entidade
e -jue ss- encontravam disiribuiilas
pêlo saguSo de entrada e pelo sa-
l.io anotamos as «los seguintes clu-
hes: 1'enentes «In Diabo, Cordão
da Bola Prelo, Veteranos Cano-
s-,,s Esporte Clube Benfica, Um-
pa da Fofoca, Paiílo lixeira,
AssUcíaçRo dc Cronistas Des por.

LNIVERSARIOS:
r \/i \i v\(vs 110ir-
SENHORES:
\l_vmno vives d« («Mm Jií-

e««>r 1 ran«corre. h«'je. a
data naialicia «l<> nosso compu.
nhciivi de redação Maria-no
M^es ,lc Castro Jllníor, cleniín-

lo n'ic jo/.i dc prestígio <¦ cs>n-
ceno nos mona, esportivos da
cKÍiute.

its-iwial Jii»rez lávoiH. «ti.
.luso '!<¦ Morais; «ir. Sçngisi
P«rr.-to: Bioj dc Andrade; Fxi-
pai Souleló; Ari Ssspnhvsia; Rei-
tu'do «,i.agã«i: Arrur Cnr™Hio
Guimarão;; Mário Jtwtmo; Rai-
reMnrlr, Vfar-arõs da Silva: Isaac
FJbã: \ntonio Ferreira f'«>u>a:
Paulo Htitioc; F-lpat M»rq«ie«

rfe \iriicidfl.
SENHORAS:
Maz.itii R-ts-no e R:Ha Maria

Ciw«6d-ia.

SENHORÍNHAS:
Faa ancie hoje a ens. linda

Alvarenga R«vha. e-l«?me-nto de
'""aqiK d<i soevedade paidi>ita.

MEMNAS:
Completa h«aje 5 anos de ida-

«' a menín-a Naanci Fernandes.

(ASAMENTOS

REGISTRO
levei .mo ,- sr, F.m.usc,, josc
de Hol*cda Cavalcan.j, fUncj0-
nano do Banco dn Brasil .\
ccriniôns rt igios¦ sei ofeluã-
«la às lü hora, nu Igreja dt
Sani,ssi,rn l:,imln íe - R.,a Sc-
tvaskii \'í. -;. nt ii o

N-' ais I u jr f©ver«íiro
Jhs su,. Marta I im .« Maria
I ííi« - '-'"li, nii. ij do sr, e
vi.i \l.,-:, Pewoi, Kciljd. cotn
os «rs. ! ns An «re kafdc| e
Fernando, • !hoj da viúva lose
Aodra,i( Mola si - »rg, Ma-
noel C«..r.íjc M|rtn e st. c sra.
Álvaro Gicdeí d 1 Cvnjia, res-
pecli-Vdinen c. A èerrniônia reli-
íiosa ,t.j ftrtiwdi i«, I7.4.â ho-
rn. n™ Igfja iA ( _+ndolária,
onxit ,>> .o'\-cvx rectberfio s-nm-
piimeni«a..

KXPOSIÇrtRS

(pAAVLââjO do

Jsunpjo...

Vo d ra 1." de fevej-rtro o
dí« -n:is. Maria I liciu, Maria' íltta e Vladi. filha* do sr. e
* vv Mario Peixoio Rodia. com
os $rs. | nu André, Rafael e
Fernando. A c-erimôniu risKgio-
«- será tffe-tiKisla àj, 17.45 ho-
t-s na Igreja «ia Candelária.

No «iia 25 o «Ia srta. Ali-
1' dos Sanlos. fiHi.i da vWva
lulieta Valério stos Santos, com
.- tt. Ncir Ribeiro, funcionário
ds \RI. A cerimônia rdigioíia
lerá higai às 17.45 horas, na
la'eia de São IVdr«i.

Com a scia. Hcloiva For-
ics. filha do cas.il Virgílio IV-
dro Forles-M.i riu Jo^ii Fs>iics,
« .s.,-^. no dia I.° de fcviMfifO
o si. Francisco José de Ho-
lansia Cava-loa-nti. 1'u.rhoionái'io
tn Ranço «Io Brasil. A oériinô-
nia religiosa s-crá efelunda ás
IS horas, na Ipieia Je Saõtfs-
«m* Trindade Kua Senador
Vergueiro,

No .1 ^ 7.5 o CHMur.onto da
• na \ i. e. filha v;j vhiva Ju-
iKta Valí 110 dos '¦santos, com o
»i Nei. Ribeiro, funcionário da
Màl A ceiimônij rè!íglosa ,erá

1-ugat ia» 17 45 h'>-as. nrf Igre-
1? ds' S"„, IVdrai. n-. Istu. Maiia
r .ssii-, -x ( avak\in:i.

O.-m i sim He oisa Foi-
•es, fillij, do si- Virjálio Pedro
Fortes . da w*. V.uia Jo«é
Fortes css:.-se nv, di« 1." de

A fcs'»tao« a-na-.t» p»ni<-H»
S«1«S Rn) Ramo« fa -,oso inmi-
guroii n«, vM|-0 dll ABl Q„
andai. d« fao» ,,„ lortialivta.
MMcreamr',; es-p.>»ir;áo ti* ve-i*
trabalhos liala s,- xie sriivta
que ,« Vd:c<, ex.hisi\„nient,- a
arte apl Cadk, p «Kli-yndo pai-
néis dsCO.T.i.vo* «om pedaços
de feltro, tsoloi'.io> une. enx
cs>niun'«i. f«>rman. ve-rdadeira
sinlonk. ,|«- .ores .'s inieiíM.m-
le e im-5'lada mo', «o de arle
esH;i dv-sper ; ndd o mais vivo
mlerfssc ;t ns> s-«, nieios ar-
lislict» • ..viais

HOMENAGENS:

No Conn ty Olii-b. o Fmhai-
xsàot do Uruguai, no Brasil,
dr, Jiian A. Vivira. ofereceu ao
novo Fmbaisadoi do Brasil no
Uruguai, sr, SValder Sarma^ho,
nm ahiiòoo do qual participa-
iam, ciilie oulros. «>s trs. Fm-
barxadoi Décio Moura, Sscre-
tário Geral do llamatuli; F.His
0. Brigg.s. Fnibaisador dos Ks-
lados l!ni«los: dt. FeHpe Espfl,
Embaixador da Aigeinma; Mi-
nislro Mtiísio Napaleão do Fiei-
los Rego, Chefe do Ori-moniaJ
da Presidência da República;
ministro Fôrn-ando d-s- Bilten-
coupt Berengêtr, Introdtilor Di-
ploniálrco; sr, Herberi M«is«.-s,
Presidenie da AHI: general Ju-
li.in H. Ila.olii, Adido .Vlilil.ii
d-i> Uruguai; di. Rui/ lana-
ineiidy. Conselheiro d« Kmbai-
xada «Io Unigiiai: dr. Antônio

Carneiro Leão; Decano du Fa-
ciHdade «ie Filosofia e Letras
do Brasil c Presidcn e do Ins-
lilulo Cultural Uruguai- Brasil;
dr. H. Baeta Neves. sr. Al
Nels>, ill. Jiwii José Caoipisc-
guay. Cônsul Güal «Io Uru-
gnai.

A 
"Marcha 

iU fn/ma 
",

co/M todos às ifruiidès rfc/cí-
tos dr sua letra inexpressiva
e de sttfi melodia dr ritmo já
1A0 ya.sfu c sen, nenhuma
originalidade, é. talvez, a
musica ni.iis executada pelo
Rádio pára u temporada car
ixdx'alesc.i deste ano.

^>".v(* destaque dr 
"Marcha

da Fofoca m> se justifica
meaiilo pelo trabalho intènsi
(/,' seus amores e interessa
do», junto às enússôeas, pot*
ria não possui qualidade nl-
guina para se impor yr.i^a.s
,1 ai própria. Mas Carnax-a',
\.anoca é isso mesmo.
"Marcha da Fofoca' f dr

{ Jorge dr Castro e Wilson
J Rsnsra. numa graifa(Ío de
{ < e.xr dr Alencar para a R
l ( . A. César de Alencar vi-
J nha trabalhando "Dorirlha

> mm amor", através dr urna
J tfravacAo sua. A t*sr tempo,

J surgiu 
"Marcha 

da Fofoca"
parecendo aos autores r ao
próprio César ser bastante

S lex-e para jer irtifKW^ no
Carnaval. Ai César trocou

i 
"Dorinha" 

pela 
"Fofoca"-, 

e

j haja rrabailxíx. O resultado
s esta ai : a música mais exe-
«, cutada no Rádio,

J A lerra de 
"Fofoca" 

c uma
i coisa lamentável. No finall

dis que a minha orelha quer
se refrescar, me dii unia «-u

^ 
lher de cha". o que ninguém

% cnrrnde.

} Para melhor apreciHÇSo, ai
\ está ria toda :
í Fala. fala. fala. fofoqueira,
) Fala. fala. fala, fahideira.
y \ enha conhecer minha

l maloca.

J Deixa dr Fofoca.

a
a
a*

ii««_,s, Pierrots da Caverna Tupi,
de Bin/ de Pina. Associação «Ias
Escoas de Samba «In Brasil e Eni-
baUadfl rio Sossego*

DF.I.KGAÇÀO PÁUIJS'1'A
A fim de parlicipat «Ias fcstivi.

«lades comemorativas às "Uôdaa
«le Cristal" da A (.. ('., a Asso-
siacãn Paulista de Imprensa Car-
navalesca enviou um,, delegáçüo
de strònistas bandeirantes u.iclia
«la neio joinalisla Sviicsio 

'Filho 
o

po mlar c querido (Carlitoj du ini-
ptcnsn paulista.

A HOMENAGEM VO 1'KK-
FEITO

A chegada ,i„ prefeito da cida.
•ie embaixador NrRrâo de Lima
foi «audnda poi uma salv* ,|t'
nuirteiros. lendo subido as esca-
'ias que dá,, astsso ao salão da A,
('. < .. entre rl,s de bandeiras das
esv-ulas «le samba ptesenie.s Fm
sestiia foi rèal-zado um desfile
das porta.estandartes <'«« ess-n js.
.-111 sua homenagem. Coube ao nu>-
'O -.•"iifiadc Josr Moreira Bas-
tos vice-presidente da entidaite,
após saudar o ilt.slie visitante, fa-
/er entrega «lc nua rica flânuilii
da A. C- C. titóa bordada .i.mini.

O rcptcsenianic «la Escola dé
Samba Império Serianu, leira-C.am-
neá dn Carna»»! carioca, ofertou
a AC ('.. uiiialmente, um ga-
lhardetc bordado * ouro, com n
nome àt**» famosa escola

^ ^ C.-C; üfercceü aoi pt?
sentes uma llàmula comemorativa
às itiai "Bodas ue Cristal".
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MUSICAS ANTIGAS
Para .salvai a sltuaç&o, recor-

ri-ti-sp hs músicas dr .s-ucesse dos
carnavais pa^sadoi,. Ao nem des-
sas canções o publico reagia fa-
voravelmente, fazendo céro ermt
a orquestra Graças a *sse est/ra-
tf^Kama, a oas/suta, de va em
quando, tomava-e de súbita ani-

macào Mas, aepoií. vinham M
músicas do desagrado e do d«sa-
conhaclmento do povo voltaaid«,
con) rln>. a rejnar o desânimo',

MILIONÁRIOS ESTARÃO 1
NA AEC

0 '"Club* t , Milionário»*', n exem-
p(o ánn a ihm »nirr;orcc( fnoiriamou pa-
r« oa (t.strioa «tt Motn», irMiiles foliai
nos ampl-x s«!6f«. artiattcametate re.
namenudçâj, ila AmocMçío rtos F.m.
pirii.il..> ik. (",,mer«-io As«Hr t««ele
il-itn niro t tetça-f*ir» ov Cnms»a.l
»ob o coimnrto tir JoÍTr, Vlanolo, Ro»
\Hlbíi p Fernandes, m Mtões d<n"Milionários*' renderão bomenanern «
¦mrrrtvívH glnr.a dr *i« Maii-s'a-,!jj
R^i Momo !-• e (JhcfO,

J
r***»***********»*»*»,^.*.,*^.+++++++++++

Fala do Trono
+s+m++SM

s.1 Rei Momo foi saudado cm Mangueira, sábado último, peia Ks-
cola dc Samba 

"Estaçüo 
Primeira", onde xl.it^oxi e pulou animada-

mente, ao som da sempre hiuvada bateria dn morro da Manqxieira.
Depois d.i homenagem da diretoria mestre de cerimônia, passista
e pxxrta-cstandartc. Momo I e Único foi contemplado com mna flâmula
da Escola, simholo da amizade Fm urna festa realmente bonita, o
ensaio da Rstaçilo Primeira. Como nessa, em outra. Escolas e clubes

Rei Momo foi cóndighnincntc recepcionado, conforme èle pnipno
onta em 

"A 
Fala do Trono". — JVo ciiché, o Rei Momo colhido

cm flagrante pela objetiva do D C. no axxg, do samba
tocado cm Mangueira

ACC: Jeàíietè lidera
Rainha do Carnaval

4 ar.-winsa .leanole Bererra. totallinndo n» apnraçAn rie ontem
n»«sa menos de .«n.DOO vnlos. lirmiiii se na liderança do enneiirao
promovido pela Assnriaçãn rins. Croniataa Canavalrsrns e que aponta-
rá — «> qne Já rnnstltnl tradlçün — a Itnlnha rin 1'arnaral Cario-
ra rie \9fA.

C¥ envelopes retirados dns urnas apresentaram Jeanete com
nma vantagem dc quase 20 mil votos siibre a mais próxima ron-
corrente, sua adversária Celi Rosa

COLOCAÇÃO ATUAL

ArvSs a segunda apuraçAo. fi- 11.822; NaiA 2.780; Kit Silva,
cou »«.ndo a «eauinte a coloca- 1.66U; Léa Lnntoa, 1 1H0; f>alva
iá» daa concorrentes: -Jcanctar Campos, 1,000; e Roseans Porto,
Bezerra. 3«'.00t', votos; Ceh R«>.sa. JOti votivs..

RAINHA DAS VKDKTAS: NÚCIA NA FRÉNTÍE

Ein nossa maratona rie .sábado pasaa-rio. estivemos em visita a vários chrttes e
Kscola.s de Samba da cidade.

Iniciamos nossas atividades visitando
o O. R. Vasco da Gama. Como ainda íôs»e
muito cedo, e de lá estivessem tranamlMnv-
do um programa de rádio, fomos obriga- Jdos a passar nosso compromisso pnra outra »
data mais próxima do carnaval. }

Dirigimo-nos então para a Escola de í
Samba Estiição Primeira 1 Mangueira) onde <>
fomos recebidos por Lourival de Almeida »
seu Presidente, e Edison Gomes de .Soasa í
Picamos ouvindo e vendo a escola ensaiar. }e depois de recebermos uma flámula, }

fomos obrigados a nos retirar, em virtude '
do grande numero de visitas que tínhamos a fazer Os com-
punem es da escola nos acompanharam até á rua, onde nosesperava o "coche" real.

.P1.'.!l1"0' pi!r* °. ?<>8n??* Country Clube, onde a sua dire- i
to !

da J
4
1

Ir. ;>^£S

tora nos cumulou de gentilezas: Lafaiete Gil Dias. Adalber
Rolog e Nilo Pernandez tudo fizeram para oue nosisá Mtat.
entre aqueles foliões fosse a mnis agradável possivel Agrade
cemos 

a flámula que recebemos daquele prestigioso clube riPenha.
Dali seguimos para o Grêmio Social Paranhos Clube «

gente simpática como qué. sempre nos recebe com demonstra-
çoes 

rie carinho e entusiasmo que muito nos desvanecem-Joaquim Nune.s. Nilo ferreira da Rocha. Lucilio Mendes e
Anlonio Costa, estivccm sempre juntos a nos prestigiando detodos ua modos esia nova e sensacional promoção rio DC. De
lá saímos; com saudades dos bons amigos que deixamos Masvoltaremos muito em breve pata continuai mos gozando de
suas menções e amizades.

¦k 
fêXfe

it

J Intrigx é contra a moral. i
s Fofoca, eu sou tão leoaL ?
a A minha orelha quer se }

r í[refrescar, *
1 iWe dà uma colher de chá >

?

CARIOCA APURA
RAINHA" AMANHA

\ eVftlçâa ~m "Ralului üa Curtòcn
Esporte Clube". J-.t qtu.1 nuimerns um-
CÍ09AA jiivcn participam, êatc a»o, uo
qi o tudo radica, d.ttlM h grande .tn -
niii^o retiwiote, obt-e^â pleno êxito.
l)spoi« tie anwíihü, quinta-feira, será
n^)i/;tiiii a primeira apuraçÜo, na «e-
tle Jo Ctlibe, e^íaiiii1' teu início umi-
cado pm* »* 2u hotdü.

"GIRLS" DÃO COQUETEL
A CòmiMfi • t>!Hrfnizadora cK» "C*>n-

«ins,, Ra.nha lias «.ilrla dc l"S«', ole-
íecrrá nos cron}iR4iji carnttvakacos, ua
^cd.' ii.t ACC, uin coquét*eÍ; hoje, «.«
lb horas. Ne$N oportitnJitaüo serão Un-

v^d.*" ;É^ basoi p*m o exi «ordinário
certftfòe,

Nu.-so roteiro era lutiSu e iluda tínliauios a fazer uma !visita .« Anchlera. Lamentavelmente, o tempo e inexorável e I11110 lluv deixou uouipurecer a feita do Congresso Lideres de •
Anchleta, Mas comprometo-me a ir lá. mnis peito do carnaval •

Fomos paia a Rua Miguel de Frias e demos entrada nn !
Clube dos Oarlocaa. Au estourar cios foguetes e com a orques- }tra tocando "Cidade Maravilhosa", o simpático clube nos te- Jcepcionou maravilhosamente. Nélio de Almeida. Felix Coists «
Ulma e Arnaldo Perdigão, estiveram sempre a postos, propor- !
cionando à equipe do DC. as mais variadas homenagens R«- 3
cebemos uma bandeira do clube, o que muito nos honrou, e ]que por certo irá para um lugar rie destaque em nossa col»e*o à
de trotéiLs. J

Viemos para o centro da cidade e dirigimo-nos ao Interna- 5cional de Regatas. Fomos recebidos por Miguel Jorge Diab 5Feipe Sauan e Benedito Reis. que alem da recepçÃo calorosa que' «
noa proporcionaram, ainda tiveram a gentileza de nor dar uma «lindíssima flâmula do clube. Estava preawite a esaa fesrtvidj-
oe um bloco carnavalesco de Catumbi. o célebre Bafo de Onça
Moçada alegre e divertida, brincando com entusiasmo e har-
nionia. conquistou todos que se encontravam no Internacional
•Sebastião Maria, Célio Reis, FIávio Duarte, Salvador Gil. Wash-
ington Silva, Klzio Costa, João Portela e Lauro Raposo, diri-
gentes do bloco, estão sempre atentos aos mínimos detalhes,
pnra que tudo saia a contento. Bela mofada, com muito ritmo
e muita ordem. Parabéns ao Bloco Bafo de Onça, de Catumbi. 2

Terminamos a nossa noite 110 Bola Préia. Não temos mais 5
} palavras, para agradecer as gentilezas rie que fomos alvo. por s

parte da Diretoria do Bola. com Cstribe á frente. Sempre nnn i
à estamos lá. sentimo-nos como um de seus associados c ficamos i
, absolutamente á vontade. i
i Os estômagos estavam dando horas e fomos "pegar" o *

angu do Miguel, lá perto do Entreposto de Peixe. i
% Assim foi a noite de sábado do REI MOMO. promoção rio }
» DC. e uma oíerta de CRUSH. o refrigerante de classe. J
J Vejamos como foi o domingo: 2
» Começamos a.s nossas visitas pelo Barroso. La encontra- í
j 

tnos o Luis Cistaro. o José Bornol e o Valter Bentes. Também }
{ esteve com o REI durante o tempo em que licamos na sede. J
} a Rainha do clube, senhorita Eciileinha Silva. Gente que brinca _
; a valer e que sabe receber maravilhosamente a todos os seus «S
} convidados. jFomos então para a célebre "serrinha". em visita ao Im- _
s pérlo Serrano. Lá já se encontravam, o representante rio ar. >
} Prefeito, o Lourival Dalier Pereira, o Haroldo. o Irétv.o Del- »

^ 
gado. e tantos outros amigos, que nos é impossível dar o no í

| 
me de todos. Ao som de sambas maravilhosos, cantados com }

v ritmo e graça, recebemos das mãos de Alfredo Costa. Presidente }
, da Escola, de João de Oliveira e Milton Campos, uma riquíssima \
{ flâmula da escola, o aue muito nos honrou. Estivemos ainda J
} com o Alcides Gregório. o Antônio Santos, a Vilma e o Eve- I
a raldo, que também nos proporcionaram uma noitada de muita }
C alegria. {

J Descemos enlão e fomos para a Escola de Samba Portela, i
J onde se estava realizando um des ensaios preliminares para
» o grande destile na avenida Lambem lá a equipe do DC foi
; homenageada por Antenor Santos. Natalino José Nascimento,
í polo Expedito e João Medonça Lá ficamos até que o samba
< terminou. E voltamos para o "Palácio Real" encantados com
a ludo o que vimos e ouvimos, esperando continuar a receber de
a toda essa boa genle a mesma atenção e carinho, com que sem-
{ pre fomos dlstlnguidos.

'Assumiu 
a liderança do certame 

"Rainha 
das Vedetes dc I9SS", patrocinado pelo DIÁRIO CARIO-

CA. Emissora Continental e 
"Clube 

dos Artistas": a vedete Nticia Miranda {Miss Objetiva laSS).
do elenco do Teatro fardei. Núcia conqtlisfpu a vanguarda |</o conenrso) com 703 vistos, deixando
à sua retaguarda Angelita Martinez (600)', Rosângela Marcai {4HI). Anilza /.eom' ,419). Alma
Bergh [400). Silvana Rian [207) e Irene Bertal (58-votos). A- O clicliê mostra algumas das razões

p«'/d.s quais jViicia e An gelita lideram o certame

Não se esqueçam de prestigiar a.s promoções do DC. que i
este ano levará ao povn folião da cidade, passeatas, corso, fes- «,
tas, enfim, uni mundo rie programações que farão reviver f> à
carnaval carioca. Em tortos éssp? empreenriimrntos o DC con- i
tnrá com o apoio rie CRUSH. o refrigerante de classe. *

El . O REI MOMO L* , QNICO

CAR TAZ
T K A I R O S

«TíAlKll L)h BOLSO - 'lim Man-'** fir Nnstâf Vidaí"; M 21 ftora».
VeatxraiS a.,» «lonamirut Sa I* bo-
ras a.,, aahari™ icuftei »« 2ti t 22
t'Haa

CARI.OS (iDNtbS - "Periki-ian ix»*1>c Iraires" ák 21 horas Vwperiü
*s quinta», lábados e dominj,i.'f

COPAI ^BANA - "Loucuras «lt Ma-
mie" às 21,30 hora* Véspéríis A*
Qu Mm, i«t>adoi ; domtnitos *• ¦¦*>
«"ta«

DULCINA - "Naial nu 1'rai- ia i\
hora^ Vespft^is As quitiu» e domin-
8«« at IA h.una

FOLIES - rechado.
MRDEI - 27-ini: . "Kap,iun,qiit

içx Morro" ia 20.1.' c 22.I.S hora».
J0A0 CÃBTANO Fechado
MBl.sno Pcs-hniío
-EME 37-S4I2 - Fesha«t,i

MAISON I5F TRANCE Fechado
«UN1C1PAL - 42-jioj ._ FaehadoPKRElt) - 2:-»|M -B„m M«-smo* ^l'iihcr". àa 21 h»rMS.
"EPI BI ,« ,\ - Fechado
I IOROB - 4.S-S700 - "Peba oo' nele".
SHRRADOR ~ i)xto Vardis' d. lo.<* Vaseon.-rlos • Mnr> Gmmaiics

1 s«-ss,V.« darias àt X t 21 nariu.,
K^chadò¦ • . II.ISJS'

"•"'is Joar.p ~ "Satílit. o. Mu-Ihtres- ,|» «o t';s bnn%

CINEMAS
Os lançamentos

¦" >"IH) III |R .-h,rd lill 1.1-
= li fl VÍMOfl ,1 i •!«>• O -

Jlltdri poi Lauren<« (">l-vi<sr. ^-om
Lai-iirriK-f Otieier, R., Ifti R'(^ardson,

John Olclglld, CJiiiic BUhmti, Alec
Outtes, OdrJC Hardwk.-jkc. Dr.iimi
histurk-ü. S. t U1Z, VITORIA, CO-
PACAUANA LEBLON, CARIOCA,
SANTA ALICE COLISEU t CKN-
IRM lNiicti',11. Ilnrário 2 - ¦•..Kl

7 r ".Ml hnras. Proibido ale Ia
ano>,.

O MUNDO SII.KNCIODO il r nwnde
dn silenòe] - France* - íniperacópto
233 — Haí^tina neolor - Dirigido por
Jftoquei Vvcs-Opu»teaii t Louie MaUc.
I>ociimrniáito sôbre ,« habílanirs d«i
fcndo do mar. RHX. RIAN, P1RAJ\',
TIJUCA MONIF CASTELO. RO-
•.MUI) LEOPOLDINA i ICARAÍ'
(Niterói) Horário .1.-I0 - 5,20

7 — "l.-IO e 10,20 horaa. Imprft-
pr>t> Alé 10 anos,

KNCONTKO COSI O DIABO (Ti,, bis
llliul) RKOR.opio WriHH-ls.i-
lor Dirigido p.n liord -n IJoupl.is,
s«>m Alan lad Virgiiim Ma. , E«l-
iitoiui 0'Bri<n. Western. A/.TECA,
ODEON RIO BRANCO. CARUSO-
COPACABANA MIRAMAR. AME-
RICA. MEIER. S, PEDRO, RF.tiF.N-
CIA r ROYAI. Horlirio a

I a 10 boras. Prurhido ali! 14
a hòf

Ot SMM» O «DIO VIU I V li-, -s ai
Siumdowni Dirigido por Cietd
Oswald c*>m John I5erek, Johti
Sm.tli Wesierii. IMPÉRIO, ^l AS-
K.A IPANEMA MBM DE SA', FN-
OBNHO OF DENTRO BONStTES-
so abolição c santa hei t-
NA. Horário 2 ¦ 3,40 5,20 7

S 40 e I0.2H hnras. PrnibiiKa aié
IK ano».

I IIMH«IHSI>I«I a, l>t
KONQ II .. ««-«.«rr.- des

FusiVt
R_Mtmani]»

S.au r 10.20 lioraa. Pisiibulsi ale
1<S anos,

MOCIDADE KKBÈI.DK (Th* ouui
juns) l")iri(ítdo por Albert Band,
rum Kiwas 1ablynt Gl<>r>a fllJbott
Porrv t «'pc/, .Scott M«r|owp. Western

RIVOI I, ROUI IFN, PARAÍSO
PFjNIIA. SAN IA CECÍLIA HOTaJ
FOOO. AVENIDA r MADUREIRA.
Horário especial. Proibido até IA
anos,

VINDIMA 1'RÁGICA (Ibe viiiluns)
Cinonascópio - Metrócolor - Dí-
riuido po. Jeflrev Hnvdcnt com M:-
chele Mlrgnn, Mel ,-erier,' Pier An-
neli John Kerr Drama V.r
HASSBIC (a ^a^tlr .' ¦ meio-dia)
METRO IIJUCA. METRO COPA-
(ABANA. PAX PRESIDENTE «
PAI ACIO HIGIENOPOI.IS. HoiÁru,
2 - I - í - I i 10 horns.

KM BUSCA DK IM HOMEM (Oh.
r,»r a man) - Cloesmascóplo - C6r
dc Luxe -- Dtri(rtdo p"r Frank Tas-
hlin, com Jayne Manafield, Tony
Randall, Heisy Drake. loan Blondíli
PAIACI ) (partir «te iih'io dia)
KOXY. MADRI c IMPERATOR. .'
Horário normal.

CASANOVA AMANTE SUBLIME (te
av-ntiite d« Qlacomo Cü-ianova^ —
Francês - Iccnicnloi - Oingido
[Mi Steno (7). com Gabriele Frt/rll
Corlnnt CaWet, Nidia Cias- Mara'
lane Mar.na Vladv Irene Caltet
ART-PM A(IC). PSK-lF (Mêier,
e F-Sk^E ll.jiJv-a). ||„rii<-i0 normal'
Impróprio a té IS anos.

CENTRO
"Sele«;<><!»

H O n <; -
Hoi Jonquea)

CiueutAScópAa
«iii iji.iki pot Audi e

Pergameht com Domínlque WUim.
1 ;*_ Ho.ii.iiii, Jean Ciaven Howard
\ot'« Drama. PI AZA (a paitir de
in noras) OLINDA PRIMOR. CO-
LONIA1 MASCOTE, ASIORIA. S.
BENTO. 

'Horano -• 2 — 3,40 — 5,20

jSnltcftamua aoa ara ciihl
«Inra-a a icmlilpiij _r aluall.
/íirpp tth prittframaçfti*» r mi
Jitnrat. di- fiinu", fürrrvpudf)
oo iclrr.in.iriin para Waldir
Camarm, - DC - A». Rin
Branco 35 — Tr'.: 32-4S41
daa IS Aa V hora.

CAPITÓLIO - 42-r."1»!!
AtISníida"

CATUMBI - 22-.ir.Hl
;lNh.A(. IRIANfl.N - 42-MU4 -

'Sessí><-> ííMiieinDii"
OOLONIAL - 42-H5I2 — "Cntiini-

bandisici tie Hi*ng- Kong".
ESTACIO DF SA' - "Lanes na Som-

bra".
FLORIANO - 'Carr.^-oa do Mnr".
FLUMINENSE — "A Um P»« *a

Mont".
IDEAI 22-121» — "Hoje n Galo

y>u En".
IMPÉRIO 22-W48 — "Quando o

Oilio Volta".
ÍRIS - 42.076.1 -
MARROCOS "Mxrqoe/a do Bairro"

e ' Traição".
MFM DE SA' — 42-23.12 — "Qnai^o

o Ódio Volta".
METRO PASSEIO - 22-6141 - "Vin-

dima I ragica".
OLÍMPIA «2-129 - Em- Obrai
ODEON — "Encontro com o Diabo".
PALÁCIO -' 22-OH.18 - "Em Buaca

d»? Um Hontem".
PATHE' - 22-87<»J — "Vtdat Amar.

Sas".
PLAZA - 22-11)07 — "Contrah.and.sra

ite Hoht-KonfV*.
PRESIDENTE - "Vlnd,ma lrápica".
PRIMOR • 41-hhSl -Coinràban-

di^tí dr Hoiig-kond".
POPÜIAR
REN '() Müadd SHénclo*o"
KIO BRANCO - 4i-Ift_") _ -ÍF.ncoii-

Iro e<*m o |>iabo*.*,
Rivoi M.K-idade Rebelde"
VIIoru a:.«02ii "Ricardo III"

ZONA SUl
Al Vi IRADA 2".25.16 -
>l VSIsA "Onando o Ódio Volla"

ARt PALACIi) - 57-2"?5 - "Ca«a-
no*» Amante Subi,me"

asioria 4--H466 "Cottlr*b«n.
dtMa df H»»ns-K.onií".

AZTECA - 45-6813 — "En«-<-«n«.

Cõnt o Diabo".
BOTAFOGO - "Mooklade Rehel.le".
CARUSO-COPACABANA — 27.5150 -

"Encontro com o Diabo"*
COPACABANA — 57-5IH — "RI-

oardo 111".
DANÚBIO —
Fl ORES IA - 26-6257 — "Con«o-

tiaga, Refúgio de Proflcritoí".
GUANABARA 26-oa.T) — "Lábios

«le Foco".
IPANEMA — 4t-.«6«)6 — "Qtmnda •

Ódio Volta",
I.EBION 27-7803 - "Rk-ardo 111"
METRO COPACABANA - "V.ndima

Iráuica".
MIRAMAR — "F.nc.Hiiro c«>m o l>ia-

bo".
NACIONAL — 26-6072 -- "Choque

«le Od.o".
PAX 1'VlndlnM lriigisa".
PIRAJA' "O Mundo Silencioso",
POI IIEAMA - 25-1143 — "Ao Com-

pa .sso iki Ca 1 ypso *\
ROXY - "Em Busca de Um Ho.

mem".
RIAN 47-1144 — "O Maindo SI-

lenciostV*.
ROYAL — "Encontro oom o Diabo".
S. I UJS 25-74.1Q - "Ricardo 111"

ZONA NOSTE
AVENIDA - 4R. |h67 — "Mocidade

Rrbclilc"
AMERICA 4H-45IH ~ Bncontto

com o l>mbo"
CARIOCA - 2Íi-*17» - "Rio«rd,.

III".
BANDEIRA - 28-/575
ESKYE - 28-554.1 — "(__>sanova.

Ainanic Sublime"
MADRI -. 48-1 1114 - "Em Bossa ile

Um Homem"
MARACANÃ 4_t-l«»lo — "Perue-

Cliicáo \*m \ IÇfctlW.'-".
MEIER 21-0222 "Encontro com

o D abo"
MEIRO IIJICA - 4H-H970 - "Vil..

> ma Trígtca",
NATAL 48-1480 - "Oiwndo 0Ottio Vol»»".

OLINDA — 42-1DJ2 _ "Coniraban-
dista de Horiíí-Kniiti".

NAIAL — 48-1480
KBAL — "A Guerra Iniima do Ma-

JOI Benson" : "Cassino da Moi-te"
SANTO AFONSO
SANTA, ALICE - "R.car,to III"
IIJICA — 48-4518 "O Mondo

Silencioso",
VILA liABEI. — 39-1315 . -o.

Perigos cie Super-Ho mem"»
SUBÚRBIOS DA CENTRAI

AHol 1ÇAO - "Quando o Ódio V"l-
i:«".

ALFA — "O Poder «to O.lio"
AGUA SANTA - "Amillia no Pa.

lhoiro'1 e "Pap.ii nSo Qur:'"
BANDEIRANTES 21-3262

"Areias d*i Desktrtb**.
Bl-.l MAR .19.1744 "Os Irmãos

Rico".
BEN IO RIBEIRO - M Hermea 881
CACHAMBI - "Hoie o Cialo eou Eu"
COELHO NETO
COLISEU - 29-8753 - "Ricarao IH"
tíNGENHl Dl- DENTRO - M.4I36"Quafldo i> Odui Volta".
FMs^F Meier - "Casanova o

Amante S\ibl me",
GUARACI iRoclia Miranda).
IMPERATOR - "Em duaca de lim

Homem"
1RAJA' "Papai Perrtllonio*'
MADUREIRA - 21-8733 — ';M<v-i-

«Lide Rebelde".
MARABÁ' -- "Teia dc »««b,>tMgem".
MASCOTE - 24-0411 ~- "Contra-

bandtst.-i Jt- Honp-K.<Mi?"„
MONI EíASIBLO -o Mundo

S lenciow".
NOVO HORIZONTE - "Trtnla H--.

mens uma Mulhet"
PADRE NOBREGA -.1'Oe. Sele Pe.

cadsis Capilais" c "Destruidores u.,
Sol".

PAI AÇU» VITÓRIA - IS-I»71"O GrafuV Gol[>e"
PARATODOS - 29-5I91 _ "Vid«a

Amargai'*.
PU AR — Í9-64M) .- "A»eBWn

C-hi na" e "A ['nigétHa de um èrr-1"
Rh .1 ENOO - Hanu. 472
REGÊNCIA "Encontro com .- , i --

bo".
RIDAN - 40-16?< "MüHi-rM que

Biigám",
ROULIEN - 40-56»! "Mocidarte

Ri-bflde".
3 IORGE - (Olinda)
VÁ7 IOBO - "Mulheres ,_)•«<- Rn-

lí:im".

SUBÚRBIOS DA LEOPOLDINA
BRAZ D! PINA ao.,484 "Dois

Destinos *h Edcontrwn" e "C«r s
Rouba Ao*.".

BONSUCESSO Quando o Ódio
Volta"

CENTRAI "Ürimei Vingado*" e
"De Pernas pr») Ar".

CARMOLI "Por Ontem Jo Cx-ar"
e "SartHho do Barulho".

IFOPOfDINA - I8-0<».1 O M.n-
do SHenctoso1 > "Valentia RúràV*,

MAUAt "Marcelino Pâo e \',nho"
MELLO - "Suplício de no» S«u-

dade".
PALÁCIO HIC.IENOPOUS - "Vm-

diPM TrAf:c***.
PENHA 30.11» - "MocilMd* Ra-

belde".
ORIENTE Vl.1121 "1.o«k-o« «ia.

Vocês'-.
PARAÍSO .«41-1 (M0 — "Mrv.«tade

R.-he!de ",
RAMOS VI-IOO* 'H.aje o Gs.lo

«ou Eu".
ROSÁRIO _Xl-l»««l "O Ms-wio

Sttònckuo",
SANTA CECÍLIA - MI-128.1 - "Mo-

ci.tadc Reb.-Ulc"
SANTA IIE1EN». - "0,w.do o 0<*s>

Volt»"
S (.HRsl DO IO-O.s.22 "Chamas

Une niu ** Ap<aam e ' Vãw me
Deleiuho « umnadr»'

S PFDRO "Encontro eom o Di«-
bo**.

ILHA DO GOVERNADOR

JARDIM - "Ao Compasso *s Cj>-
lypso",

IlAMAR - Tel- 159 - "Bem a*
meu Cõtvçfio "Taxi, SvenVn-".

SAO GONÇALO
MUTUA' "Guerra de G.««an«e«" •"Paijtí de Toureiro"

NITERÓI
( ASSINO — 45'. -
ICARAÍ' - "O Mundo Silencio".
("ENTRAI "Ricardo ni".
IMPERIA1 A \itsora'
ODEON "Sob i> Comando d» \4<st.

\FR\ CRUZ lei 22-U64 - "O
Diamante" t "Necessito deai m Ma-

PETRÓPOLIS
ESPERANTO
ART-PALACIO - "Casan-sa, Aman.

lí Sublime"
CAPITÓLIO "Ao Compueo <»o O».

lypso"
PETROPOI IS . "Peis«e«sti«;»o n Tré.

t .is'
D >>FDRO -No Umbral ria Crxxrxt"
SANTA TERESA - -Aiwr Tr»r<t«a>.

JACAREPAGUA
RARONBSA "Al«>rma(in pela Vtg.

iianfa"
MARAJÓ' lei. MK, _ "Catárç-ast

Atnanu Si*lime".

BANGU
MOÇA HONIIA «Ae Cnmpimr

lio 0»lvp*o".
MODERNO "Vivendo no lTi/emo".

CAXIAS
CAXIAS - "Drattjò"
PA/. '-I «SJjsi na Alm«".
POPDt-AR "ii M««o Anudo''

TRES RIOS
REX O \m<; Cfittoli c-<m

Pr ni«>er*

SAO JOÃO DE MIRIT!
W>KlV -- "De Veano em PSpa".



_»!A*IO CARIOCA _ Terça-feira, 14 d* janeiro de 1S58

CLAUDEMIRO: CONTINUA BRILHANDO
Redoma desceu 1200\ 

'Miro9 com seteProgramas
Corrida ds quinta feira

I 4<K!1." Píiío - NS í* .'or?»
nwtfos- - C-l SJ XjO i>n

!—1 IONWJ5
2—: TROVA . .
í—?. TINA ,-...,.

• CANZONETA : ,
i-' MARÍTIMA 

, f- IPON1CA 

:.' B4r«o - Ai 14,30 hor»»
nutres — Cr» 7" 000.00.

1—1 NANETTE 
1—: JAMBALA!> 
f—t JONTZNES

% FAVA DRA'/A
4~ 5 5EA VENO.W

« REAL DELIC-HT" ..'..'..

IS Piü-ec - A ! Hkti»
m«ret -f 55 000.00.

i—1 QUATIASSU 
1— 1 HELVETICO 
J—3 DEL RIO 
4—J VENCIMENTO 

'* GP.IEC. 

4.» Párrr. ^s 15,30 h"r»4
Hlrtrn» Cri 55 000.00

1- ' MlMi.MfU.lil ll- 
: ESCAPUI.A 

l—r PAIKY TAlJE 
.< MISS GDIDA 

!— - Ç-ENDA- 
í 20RA! 

4-r-- MEMÓRIA " CORTICE1RA 

5.1 ?Arív — Às '$ h'r*« -
nwuts •- Cr< 75 OOC.Cfl

1-: u.MlVl ... ..'.
2 JUCIRV 

l-l MAIS LINDO 
J IRERt

S—f- IAGUNÇO . 
'.

< TERO TERO , . ..-
*—' JEBt!.

S GIGANTIC 
*!¦•*- Pirtc '--¦' A, IS 30 hora;

metroi -- C:$ 50 oon 00 - IB

O.t i...
'4
58
5fi
54
54
54

56
Jfi
56
56
56
5f

Um los
Ml

5 52 |
I 56 1

WI 
'

58 !
S4 ;
54 !
53
M
st-
5Í I
4\.

I 7." Pareô - As 17,10 horas — 1.200
; melro. Cr\ Í0 000,00 - CBurir..).

Quilos
I l-l MISS GR11.LO  7 55

2 DIADEM 4 55
2-3 GUABA  1 55

4 K.OVIDARA  II 55
5 RIBA  5 55

f- CARAGUATA'  A 55
7 BAILARINA  2 55

8 SORELLA  3 55
» OfOUlA  o 55

»" PíTt-n An 17,40 hora» . 1,200
metro. - Cr» S0 OOO.OO - (Het-ting}. I

Quilos,1
l—I CASCAE5  2 55** CÓSMICO  ! 55
2—2 EUSUENO  6 55 i" VELITE 3 55 I
3—3 MIRALUMO 5 5<

LBIMRA  3 ',5
LIBERAL , 7 55

4-6 TURBILHÃO 10 55 j- DANGrgrR .'. S 55
S BRITIS1 PI IEH  4 «5

Corrida dc dominga
I." Páreo As 14,10 hora< — 1.300

mel ro« íM 60 000,00,

metros em 77 .6, bem
A Égua Pedoma, trabalhando para n «eu compromisso de »â-

bado próximo, Im. 77" 3/5 para * distancie de 1.200 metros, com
ação bastante vistosa. Estu pensionista de Jorge Werneck Viana
reaparecera em plens forma e em uma turma «camarada».

Os exercício.» d* ontem foram realizados na pista de areia, que
por sina! se achava leve, e Inúmeros foram os parelheiros que
estiveram em ação.

TRABALHOS
reis ç .o dos

pontos: ê líder
Com as cinco vitories obtidas nas duas ultimas rnuniòes da

! Gívea, o preparador Cleudemlro Pereira assumiu • liderança da
; estatística de treinadores. O popular «Miro» totalizou sete vltó-

i rias, enquanto o seu concorrente mais próximo, o Gonçalino Feijó.
o acompanha, de perto, com cinco pontos,

Enfrre os tríunfos obtidos por Claudemiro Pereira, se sobres-
saem os ds Bon Soir, Beiruth e de Citadeüe, natupaiment.e, p»rterem sido oa mais difíceis, embora as aparências fossem con-
trftrlas.

I I H1SIORIOO
2 SACOPÃ . . ,

2-3 FUZILA DOR
4 PNGA.lAlin

3- 5 ALARIDO . ,
* ALYSMO . . .touvois . .

A.DMBRSO
WNl.lKF

Q.lilm
7 56

4

in ?t.ro5
- As Í4.40 horj
Cr* T 000.00.

Qu lt

t—' BEIJO AMARGO
. 1 GIGLI 

1—3 BANTU 
i i^ARK BOI* , . . ,

%—r CAPIBERIPr 
<¦ K%\S 

4 -' ^AÜLGUEIRO .
' IIMMV

56
I 5«
< 56
5 56

3í
7 56
I -56
> '6

1.500
etting),

Quilos
7 6(1
4 60

56
«1
Ml
S4

í. Ml
? Ml

»SUNDEW

7." Fure-?
mtrf-s - tr*

iii P herA«
,c oqo 00 fDsttf

-10t>

Qull i
1-: CENTAURO 

2 BtÂSE
1—"' rÃ^ui .....'. .*..'.'.".'

--. IJOSSE ......
3—5 P.ROCA1

- f EOMARCHUECO
4^-7 *E! DO VORDF.STP

. f E3EVI1 LE . .
1 OEDRO . .

t t
metro

i—i

i
.i

s-c
•6

4*-*S,, .
-.30

Par
Cr<

ki P.30 i
í". 'ÍMIO 

00
.i i

O'
OMSCI.
MON AMI
H.OPE BOY
IWNTA »<¦«
GAtOPE
iOl
QUINAI*"¦•ORriADO . .
aov DIA . . .
SAvrerNAt. ..
OU] MBA R . .

60
60
i6

-6
*6
h"l
¦l«

4 IKI
HBl :

lllO»
611
*4

s.
-6
54 i
S(.
?41

'. — '. S.ARAVDA 
2 VEDETA

s—3 BALCÂNICA 
'.'.'.'.'.'P.'.'.'.

4—' CHA!_^MA
5 DON'.' HENRIÇUHTA

3/ Pjtc- - As 15,10 hírsi.
merros - Crí 85.000.00

!—! JEÃN CLAUDE"-—- VÉSPER . . 
'.','.'.'.'.'

.3—3 PROSPERSON 
4-4 CABOCHON ' OASOAES//

-I " fiver. ¦ Vi 15/0 hor»»
mtrrm - Crt ««000.00

I- ! N'!OIZ\ . .
2 KOND^

! ! DELICATESSÜ , ,. , 
'

4 CORUPÁ'
' 5 REGIA ...".',.*'."

6 KOV1DARA 
<—1 VENETA

8 PESIRADEtrt nnoi T^

52
56

QuHos |

I 55 j4 55
.-"5 :

- 1.300 ;

Quilos
53 i
55 !

3 s<\
55 I
51

QiirlO"
3 55
6 55

51
55
57
5)

A seguir vem a
exercícios anotados
SAQI7, Ui, Silva, 1 900 mi «4" -

200 em 14"2-5
GAIUTA, S. Cftmai-a. 1.300 em

84" — 200 em 14"2/õ
ULO, A. Neri, 1.200 em 84"2/6
BOOMBRANG, L. Rlgotu. 1.W0

em loe'3/5 - 200 em 14"
NANDO, D. P. 811 vb, 1.300 em 85"

200 em 13"
MOBY DIOK, h, RiROnl. 1.300

em 84" — 200 em 13"3/5
PARTIDATITA, h. Vieira, 1.300

om 86" — 200 em 14"
SHIRBNOI,, .1. BHffioa. I.3O0 om

80" — 200 em 14"2'fc
PALLADnTM, l,. Rlgoitij. l.SM

»>m 102" - 200 em 18S3/6
GUABA, t. Amaral, 1,200 em 71"

3-'8 -- 200 em 13"3/S
PT^^HKt!vA^1A, S: Câmwã, 1.200

err. 73"2'8 - 300 em íí'3'5
OLYSSES, A. Vlííi-a 1J3Í» em•«"8/5 — 200 em 1S"'?/Í
^^r ROSE. A. Santos, l*.3O0 ens

36"3'5 — 200 em 14"
SÜM ZUT.Í ZTJM, J. Sriva. 1.50Ç

em 98"4 5 — '200 rm 14"2'5

ONORIO, 1. Amaral, l.JOO em
8íl'r/8 — 200 em 14"

BL AMIGO, P. Fernandes. 1.500
em 10í"2/8 — 390 em W"2/5

ROCHEDO, J. Carllndo, 1.8W em
10«"3/6 — 200 em 13"4/5

tTRAÜNA, I. Amaral, 1.400 em
93'U/B — ÍO» em 14"

BOULÉVARD DOR, A. Rela,
1.400 em 9t"2/5 — 200 em 14"
2/8

BNTRERRIANO. A. Santos, 1.3(10
em 88" — 200 em 14"l/5

REMBRANDT, .1, Portilho. 1.800
om 100"1 '8 — 200 em 14"

MODERNO. P Tava reu. 1.800 em
100"! ,'S J00 em 14"

QtTT.JOTJ«00, A. G, «Iva, 1 200
<xm 78'*

TlfTo, O. MoUM, 1.200 ewi 7«"

tSSmRii, UL Mva 1.300 em W"— S» em M^j/6
AJiHtiTgC. U RiSforÁ 1.300 em

fo — »0 e~ St"
iMA, A. Marça.1, 1.300 em

Wí/S — 300 een 14"
SEO ^tACEDO. L. Algos;, 1.500

em 10!" — 300 em. 33*2/5
VAGA, O, Moura, 1,300 »ü 84"

1AVANBSA. M. Silva 1900 em I CURSA AL. O. Moura, 1.300 em
88" — 300 em 14" 86"2/5 — 200 em 18"

GARGANTA, H. Akyoaki. 1 400 : HILO DEORO, P. Tavares. 1.300
em 96"2/8 — 200 em 14" em 86"2 *5 — 200 em 14"

VENUSTA. L Rigoni. 1.400 em | BLAST, H. Cunha. 1.200 em W"

BON SOIR EM
0 c-ava.o Bon Sou, tsnto por sua-

característica! de animal ligeiro co-1
mn por deslocar um "pfso pluma". i
tomou 3 ponta e, bem dosado pelo ,
jóquei José B Silva, iralopoti nu
dianteira dur.wie todo o percurso
Juan Marchant, pi|òi0 ile Tatel, ;
perceneti logo que n adversrio de i
mia montadu era n valente crioul.,
do haras Ipiranga e nos 701) metros '
já corria « seu Indo. No direiio, o
chilono fiz correr o laie! que não
leve pernas par-a ultrapassar B..n
Spir hem "d .sado" pc|„ popular"B»rão" Rsia r =t segunda viliina
expréiává rWsU filho .. Piamboyam
d» P-e-»iív, s^nrlo qiie a pr.meirn

BOA FORMA
delas foi sôbri. o cav.io Swami Ho¦stud" Paula Machado

Cumpre ressaltai o trabalho de
Claudemiro Pereira it frente dos"sti.ds" Ipiranga, Jardim Botinicu
f -outros (menores). apresentando
«eus pensionistas costumeiramen/e
rm excelentes condições de preparoe de saúde. Seim pupilos entram na
raia causando hon jmpreasío entre
os Mii-rislas, poique são, re*lmenie
Venladeiras "pintura»*". As coudela-
nas s»b as oi.lens dn Miro deverüo
esle an... ganhar muitas corrida*,
lornando-se, portanto. ísle ireinador
um dos mais léro? candidHtos à li-
Herança final ds Kt-at^+i^a de !«<*.

B5"l/6 - 200 em 13"3 S
tBIJARA, M. Sllva. 1.200 en,

78" — 200 em 13"l/6
FVORENÇA. .1 Porlllho. 1.200

rrrtltt-? A - ?oo ern 14"2/8

2/8 - 200 em 14"*4Xfik%
Wmftem 106" — 20b em lf"2/8

VERO. .7. Marchant. 1.300 em
86"3/S

5 " Pjrvo k..i 16 IP hor»" :.20o
m:tros O» ino.ooo.no * «roía
ESPECIA nonTOMVivn lir
MEDICINA DF 1927",

QuHoi

Vitória de Narvik no
"Raphael de Barros"

1 roi lENTO
3 MAtfCHADOR
: BON SOIR

¦1 LA RALLERINA
IHANEZ

IIARAI FM
1 SASSAI
s oiipnn

Pj. V .

Tri
16 10 h

75.000,00

. Corrida H«» sáh»«ío
r-sr? 1 14 10 H^n>i

\n* owi\*
PIPET.MAN *''

MOBY D1CK
«ERTHOLDO ,
QUIJOIPSC41 .
RJ 5
TABAJAR 
KARTUM
RNTRER*RIAJJO

0:l

sswrr-.' r-r^ <¦ ooo nn
O-.1I0

1—1 OL!A . ...
2—1 .-LOP.EVCA

LARA
J—« CERRILHA

5 REDOMA
í—4 BOM AR DO MA

• BOMAR0FA

58
54

st
SS '
st

U.40 h'.r»s
fíOf* Ofl

X' Páreo
mnros - ""

'. — ' CORDEONA
2-r-2 MABt. ....
S-.3 tLLORA . . .
4—' IJVBJUA . .

i*-S BANZAI

i? Pareô — Vs 15,H ho^ar - I 800
metros - TrJ if 000,00

Quilos
 ? 56
 4 52!

1 ss

< " paie» *» 17.10 Hor-« I .ItKImetros Pri ss.noo.oe , e^i.ni.'
n-i.' ¦.

«iSI Rf)
7 SAGL
1 MINUETO 

CAPURRO
s DOMARSOI

fi PITU ".
1 MM ti l>K)RO

KISBER

I I II 5fi

'.-*! BEIRUTH
i—2 CANOTIER
\-±t srcviNO .
C&4 !3.>.NT.?'* -5 ROCHEDO <h

ORMNNDIF.

urt.™ --. if. noó.nn

SARAI'
^OGARFIpn

-3 IJRANIO
PANCHO F-i.pr>ny 

' '

MURANO
fi PA CliADILfM~ SINMSTRO
s rtx;o . . 

'"
0 RACCAR4ÍT

ln IIRAU .......
II CARAVÃN

>s

.IKI

QiüIck
. . 10 56 .
. . Í5fi-> 56

i*
. . 5*

'6
56
56

. . II S6
56

56 I
.4." Pare

m*tro< -
_a\% 15,40 h<r»5

Cr* 15 000 0<l

1^! RICAÇO
2 CIFRÃCI

TIROTEIO
C-ANDU! A
SERENO!
PENSTOCK
GUSUBlivrrti
EMOK

t_'l

S—5

l—t
1

As '6 10 W»«
*s onono

IP LOURO]

.5." >»:«. -
m<ftroj- -j r-*

lifl SLAS1 
2—t ULYSSES
3—? MALCRIADO . ...

t* SCIPI..0 
4-=.' MONTE POL \R . . ..

6 CHANAVECO 

..' Fírec Às 16.40 hom
m«rK» - Cr* -f.nn.oo -

1 — ! CER1S-
•' K1MARA 

2-Í2 MOGUETTE
s TERPSICORE

s^4 javanesa 
5 Vaga
9 GAVETA '

4—1 TULA . 
"'

•í nJRQÜlA
* SEA \fW

OUliOl !
in 55'

1 ntn

(Jilllo?
: «6

PAREÔS FORMADOS
PARA 20.M*5I

si ._ l.:>00 m^:.o. _ crí 5S,0ÒÍ,Ü0
Sal *m«rfii 581 M««srin. sfi* r).s-

oípulf 58, Tírtmx <4 ^,im Spr-np" 60.
N«roni 56, F-jfci^ 54. LMiiiRrare 54.
OH1 54 , Onli.Hro 58.

hl _ 1.100 ._ CrS 55.000,00 _
Desíifia-do o»clttíÍwiTi*nt,< i «ipr^nrliKw
de ?a. oiteçoria ._, I.»th' 52 Hu.
morada 5€, Oor«« *i Oamc». 52. Bo-
mA.rb-1» «6. My Rom 5* Tu P.sVmirs
54, Famme 56, Soberh. 58. Swt* 58

S P.MJI O. 12 iSpori Pressi
Vèf )f,*li/.rfi it .1. C, tir Sho Pa ilo
mais um-rf reunifig composta Hc oifcj
pau-os lendo como prova cemtal
ti '.iianili. Pren.i,, "RAPHAEI D.-
BARROS", une to. vencido pein
franco.favQrilp rto publii-n aposta*
doi Nhiv«|ci i»oh a direçSo tie \- Pi-
nhriu Pi ho, (ifupiaiidn poi rsi-«,-
sh dUcrcnçrt n coiHii7«rii^ rie S, I n-
ho, Kiuré, icnt^p wromfiítudo 10
tftceiin no«-fo Tapuia, pilotado poi
I Gonzalez,

Rçàültados acrflíj d^ (""'dndç J«r- |
d»m'

I." Wp ei" 1300 Pieiri»
Bm I ° — I «Io (1) - 1.. ». Ge*-

çalves.
-.r r-oan tfii — F Vieira,
Oupla- 14.
P-.ni;>: ^g.00 Duplt 27,0

Place» |6,(V1 . Ifi.on Tempo: ..'
•4-4 Kl

-." pí.e., em I '0(1 m*lros.
Fm |.° - Riiriinrium (2) -- A.

TertiooTK
:." Doa rallllj ('! -- S I ob"
Oupla: 23.
1'oniii: ^T .oo OtipU: 39.ÕÒ

Placês: 15:0(1 < 10.00 Tempo 85"
?.r pá.ep em noo metroi
Fm 1,0 . Ourhín (4) - .1 Al-

ve$,
2." R.il»aro (3) - I. Go»lif«l-

ves
Ou pia: 22.
Ponta: 67,00 - !>jp.b: 131,00

Placês; 31,nn - :7,oo - Tempo: ..
70"4-|o,

4,a páreo em lano metros
Pm l.« -j Eviva Violon (1) - jE .'..« "*Jen« Pilho
:.<, .lackmar (41 - A Xgviel
Oupla: 14
Ponta: 18,00 Dnnlp. T",00 ¦

Placês- I5.0fl e ÍO.OO - Tempo: .
MO" '10

5." pa.'.. em 1300 metros.
F.m 1.° ,leu.e»se Hore,. i.l) .-

S l.oho.
1,° - Indumei (5)'- S Ferreu»
1" - Frivnlj (101 - M MollSO
0.inla- 22
P.nU- I2R,ihi - Oiipla: 211,00 -

Piaces: 5| 00 - 50.00 e «,00 -
rempo: Kn"i m

fi.n páren em I *>00 nvi,o«.
Fm I fiimplice (tf) — I,

R»| íiôn.
Napbabhíl 72) R. 7*.

i>n!a: }3
Pon..-. -ia no . Duoi,: l^.oo -

Plicéai l?,00 M.óo • 23iW •
l^mrr. an-a 10

7;° páreo em IÍO0 metro» -
GRANDE PRÊMIO 'HafHAFI
DE BARROS"

Fm I n - NarvA (51 _ V P>.
ohei .. Filho,

\° Kaié f7) S, Lobo'• rapuia («1 - I. Gf>nr«ler
n..inl«- 3?Pont»- ao.nn bupâ: »3 oo -

Pineis: 1«,()0 .'".OO . 14.00 - Trm-
r.-.- iin*'< io

8 ' pflrfn rm I^Oo metros
Emi» - l'rda (li - C. Lira

Travessa (81 — G \U<.
soü

> o Qujck Ww _ F„ Gooçai
ves

Oupl»: 14
Ponta: 35.00 - Duplt: °f 0o .

Placês- P.OO - |40o e 16,Oo -
l>mpo: 80"5'10.

M"vimento He «fMistas: C< ...
40.370.330,00.

Movimento rie concurso»: Cri".(H, 040.00.
Vfnvfineatò He portões: Cri .....

IOS -ISO oo
Movimento Gemi de Aposiaa

C'% 10.677 170.00

tjÊn? .yy- j!, ctP' 'a^^^^^k

m^k 
H

I l.mviemirr. Pc-rrtr*. prrp.HMl.n ti,.. yrtri/i<i,/,H-iv Hctruth. CtMdt.ll* ('¦*-
chi.*, Cnsc/trs r Bm Soir. O "Miro"' "í 'o 'rt'oi'o 7fo'er hn íW.*».*.?»

WÊm
j \À EXTERNA

+ m *¦ + m 4* ++¦ + * r r ** * + , * , * m , + ,^r + * * * » m.mmm

R(l\ .SOIR l«r|_.«u pr» (r-nte .
foi galopando ruim rltnio d* »«m-
Ha tipo Maysa. Quando o nr. Juan
Mar chan i *»«tm''» qna«f> dormindo
empatado n« melodia) «rnrdnu *
ieio ft-rr»/, rom TÁTK!, mau mi
lnè^ já rm fnlfrid*. Q dialx> p que
UMN SIIIK vinha rie um» corri-
riinhx brm f rum p mui ton n&n
CMiianim d ti transformaçio.

••nlenHe „ Rt>\ SOI R ami
hichn como ninguém...

Ilr áo, depois
dtrpit inhn

dn párnn: Queni
05 truq-uea H^^tf

AVISO
As i-nscr-çAeí pjiw a< eorrMiae rfos '

ilia< 30 rregsmii«-/e.ra» . 23 («punca- I
tiirsl serio encernulís nrs&tthi <f-« 15,1
«.nartifeiTa. nos hnráno. . loeeS hs. |
bhttói :*i.

- 1.300
(Bertinii)

Quilos
55
55

ss
55

10

W. P0AVISTA NCtY
CLíNíTA MftfHfA

ru» Álvaro aí.vim. n,
14" and S»ln 1.4M - T*r-
ças. Oulntaa * Saliarios das
14 *a l« hs. — Tel.: 52-01"i8

Rcsiidpnrln: T«>l : Í0-SHB8

i:

Domínio argentino:
José'Pedro Ramirez'
MCNTEVIDEt. 15 (FP) - 0 prende Prêmio InteriSEcione! »Joaí

êedroftarr.ireia, disputado hoie no Hipódromo ds Maronts na dis-
ttr.eie dp 5 000 msrros * com e prêmio de 80.000 pesos ao vencedor.
!ol ganho jselo cavalo arqcntlno eAnablno» (por Rlcher e Alergia).
por vírtoí corpos.

Em segundo r'nsgo<i «Mefistofelesu e em terceiro «Metido»,
smbps arpentinos.

0 tempo do vencedor (oi de í',6" e 1/5.

Rubens Olsen chamado
à secretaria do prado

A Comia»** 4* Corridas e»*v9eoi!. b»í« ih* **b*f», it M heras,
n* próxima quínta-fcíra, na Seeretaria do Hipódromo, • Jóquei
Rubens Oismt (piloto de Pernambuco).

Resolvaram os srs. Comissários multar, em CrS §00 oruaeiros,
» treinador Fernando F. Schineider, por infração do parágrafo ai- :
gundo do artigo 87 éo Código (responsável pela iqgntam de seu
pensionista Grave, indevidamente daria ao jóquei .luan Marchant).

DELIBERAÇÕES
Eir im= dçliberaçõe. d« Comis- . ri> Multar eir Or$ 500,00 oa se- I

sAo de Corridas, relativas à aes- | guintes profissionais: Luis Ri-' 
goni (NniitRl, Rubeiw Olsensfto de ontem:

ai Notificação por indocilida-
de na partida: Vencimento e Ci-
dadâo (primeira notificação) e
Jacuanga (segunda e última no-
tif icação i;

bi Suspender, por infração rio
artigo 169 do Código .prejudicar | os três último»!;

(Pernambucano!, Herói Lima
iChananeco). Roberto Martins
iMais Lindo) e Alerino Caceres
(Oeniosai, por infração do arti-
go 1SS rio Código (perria de chi-
cote os dois primeiros * do boisé

Falai ni«tn. V(mo» v» abraçio pernamhueenn para r. Haras
Ipiranga. Fêr uma verdadeira limpa na» última» reuniões CAS-
Ci.ES. COCRISK, ROSK REINE. CITADELLBi BON SOIR . BE1-
RUTH. TuHn na positiva, liai muito iu«ia a agitação hárhar» rio
sr. Milton I.oeli na tarde rie riominiro.- ? --«--

Que nào fiaii.t esqueciria na história a participação rin srClaudemiro Pereira, qne ja vin embalado da tamporaiia passurlao «corfl anda rom a corda trtri«
?

Bolonha anterip»: — Pate ann será f«lal para na pHot.is
c^Hcnoss 0ê na«onÍNÍg vao abafar totalmente .

?
Nada manos df oito pintos foram suspensos por Indisciplina

om P<5rto Alegre, fntre êle. n recordista Antônio Ricardo. Mo-•vo ftnurí.tk» p&la coluna perpambucanai Xomara.ni bip.ha na
oaixa á'água do Hipódromo de Moinhos de Vento .?

Falar ew banho. Par^re qu*1 « rni.«a (««te ino começou raein
marota nestr sentido para o Stud Seabra. PAL PPRINGP duas
vése» • aquela do CROWN PRIVT. q>i« posltivamenta nâo ta-
tpva no programa.  «

Nahid. and; o páreo rie VKI.ITE: — Só quero àue.í oportun:
dades destas por m$e e vou mostrar que não sou tão feio como
me pir.tam, Ooncorrin conipletainente com o «Turquinho**

('hega de São Paulo notírin boa: ADIL voltou feror soa
galopes. E breve estará prnntn para executar mais alguns cias-
siros. __-... *,

Vem também coisa triste rfn mesmo lugar: MADAGASCAR
te-çe nni freio partido no exercício de domingo e bateu feio na
cerca, Cpím meio grrave cnni o notro? - -

BAL.ENO. agora vencendo sun segunda na Gávea, abriu a
vaga no hlorn do «amanhã nâo lem jeito». NAUTA apresentou-se
p nin honve nom pfneamentn contrário. Picon com n In^ar. Vá
«*»r pncnhulnrfo aanlm om MaracahRálhfi.?

Continua a encrenca entre MABU e CORDEONA, Aa duas
sempre terminam separadas por diferem-a minima. Certa s-et nté.
houve desclassificação em favor de MABU, que ontam acabou
dando forra à oaitra. O diabo e que «inda deixam esta dupla
sempre dohrar o capital. E esta semana tem mais.

Bon Soir disparou na frenle
de Tate! para vencê-lo fácil

Associando-se âs comemorações do I Centenário ds cid»:!. .<«
São Carlos, o .lockey Club Brasileiro homenageou a ménârli '•
Conde de Pinhal, dando o nome do (undador daquele munlclnia
paulista ao Handicap Especial, anteontem disputado no Hlpódrotó»
Brasileiro.

Essa carreira reuniu apenas quatro concorrentes e [0. 3Sn„,
pelo cavalo Bon Soir. O filho de Flamhoyant de Fresnav torrej«
ponta, mal foram alçadas as cintas e nn posto de honra, CUmbriti
todo o percurso, zombando sempre dos esforços do grande favorita
Tate!, que o secundou, mas teve. nn final, essa posição ameacaHi
pelo Nassaii. O vencedor teve no jóquei José Bezerra ds Silva uniótimo condutor,

li* Páreo — 1.300 metro» - Pista: A. L. — Premiam B*% iimm
Cr» ».500,00 -- Cr» 15.000.00 e Cr» II.SSO.OO "*

1." Velite — A. Nahid
3." Ricaço — J Silve 
.1." Vito — J. Tinoco 
'.." Penatnk — DP. Silva
i." GanffOla — A G. 3l]va .
8.' Guritão — M. Süv» ...
7." Ptnlcy — M. Alves 

IB 31.039
55 44.817
.45 12.053

11.11S
55 15.539
55 !2.5S3
55 2K1

ÍJO.IM

«,00 17.357
23,W! ffi f5.9g.
«6,00 14 13 989
93,00 ae 3.35.S
S7.00 3S S.ay
S2.00 24 3.402

35S.M 33 2.32=
14 5.776
44 Í52

UM

70;=5
'-C!,00

utfle,
i52 1.03S.00

**iOM2 corpos * 1 como — TecjM: SS"3^ — %"enceii- ..Placas: (8) Wm e íl) 13,00 - s.l^m,...;
DMoiaãCM

33,00 — Dupla: (14) 44,00
do páreo: Cr» 2.334.170.00.

VELITE — M; C.*—, 3 anuos - R. G. do Sul
Clartnada —Treinador: Paulo Mor*ado — Criador: A— Proprietário: Stud Ash Branca.
2." Páreo — 1.300 metroa — Piata: A. L. — Prêmiea

Cr» 22.800,00 — Cr» lü.oao.oo e Cr* 11.3*9,00

- Por SjsyJlíhter .f. Pe.ber.sm it Castra
•r» 7s.aoo.rsi

I." KrljpH — J, Ramo»
2." Karanda — M. Silva 
3." Vedeía — G. Almeida 
4." Rijiikqua. — P. Fernandes .
5.* Cnafama — H. Vasconcelos
S." Kurana — I,. I.eightnn ...

•» 2B.98B
55 40.381
S8 tn.387

«85
101
404

SS 1.6

1 tÇTfl44

34,00 ti
23,0) 13
89,00 14

XK4.HP 23
IS.QT V

34
14

53,00

8.867
1S.482
10.155
12.787

s io?
1 2RI>

U 185
1 329

i4,Q0

17 oo
23» DO

414,00

C. — 3 >ys — For: Gutyeuru * ^ Pocuiláj —'ireto — Tre^-.sdor- Dfltr.í.-.).cs ?*err«?a — C-<=-'-.

88.ee-
Diferença»: Vários coros? e cabeça — Ttemoc: 84" •_- re"c«-

34,00 — Dupla: US) 33,00 -- Plaeers: ll) lar* i (3) ÍS.M — líovtdo par«o: Crí 2.115.790,00.
ksig;a — f. c.

?ropríetir".o: Tir.a Pireto — Tre^issor- ?srr.ínifc
faienda Santa Ar.gela.
!.' Pireo — 1.400 metros — Pista: A. L. — °4mi»a: ©rí

Cr? 2S.5C0.80 — Cr$ 17.000,00 a CrS 12.7S«,8e
l.s C-.tedelle — L. SUsesl  Sé 5S.33C U,M \-% 3C
2." SÁlU — M. Silva  a 30.347
3S VeSeta — r S*»-,. ,»-» *.

Vae —

56. J^C tf

4.'

wva
J. Sarehaat

A. Santos 
15.33-1
15.33S

M | 
:3C.75f
13.5TT*

9K
¦i.U

L.tt

ss.-ip;108.827
Hio oocreu: Kovidara.
Diferenças . I corpo e vanos coroas — TenL.

14.60 — Dupla: (12) 15,00 - Slofriíí-r.to do f*
CITADELLE — F. A. — 3 «nos; — S. Paulo — Por: Far^.- i£__r iJocosa — Proprietário: Stud Ipiranga — Treinador: Claudemiro ?ere:r«~ Criador: Euvsldo TvkTí.

ws»: 37--s« _ Vencedor: (li
p*íeo: CrS l.£51.19O,O0

4." Páreo — 1.600 matro» — Piata: A. L. — Prêmios: Cr» 75.000!» —
Cr» TS.500,00 — Cr» 15.000,00 t Cr« 11,3M,00

1." Cordenna — J. Tmoco
2." Mabu — M. Silva 
3." Umbna  1. Amar«l
4.' Banza-' —- H. Cunha ..,
5.' Stctliana — O. IIUos ...
6.* Fila Azul — A. San'o«

WI» \ 1,9

Im
9.502
I 967
4.917

169.770
189.770

21,00 13 25.09P 3£ t*
28,00 13 .18.353 2 00
34.00 14 10.98! 86*01!

í-12.00 23 15.139 jloa
.132.00 34 4.3S0 191,30
274.9n 33 3.J5-1 VS

34 10.372 7í!00
'4 s?" 967 y>

199 üi
Tenj^oc. lerijõ — Vehcedar ll

lli 12.Í* e .31 14.00 — ll--.-.rn:r.rle
Diferenças: cabeça e 2 12 cprpos

Mil» -- Dupla: '281 22.00 — P1a«s>s
do páreo: Crf 3.178..850.00.

CnRDP.ONA — F. C. — 4 .inos — R. G. do Sul — For: Cízíl: •
Fátima — Proprietário: .losi* Augusto Rafloso Meier — Treinador: Ger.ja.
bno Feijo — Criador: Jerônimo Mercio da Silveira
5." Páreo — 2.200 metros — Pista: A. L. — Prtm.cs: Cr» 100.900.90 —

Cr» 30.000,00 — Cr» 20.000,0 e Cr» 15.000,00
dt São Carlos — (Handlcao Sscecn!)iCoorte do Pinhal)

1
2.'
3.-*
4.'

Soir
Talei - J
Nassau --
G.l F*r.is

Fundador
J. SUyi 

.Marcham 
A, O. Sillva 

- M. Silva 

51 28.141
67.499
4.792

37.4S2

137.884

39.00
16,00

22P.00

Jláo corrtwim; Quei" » Carwvan,
iTiiereqja?': 2 coTpoa e PaWTn

40.397
4.U0

27.468
2 80:'

13.06*
l .318

«.-952

18.08
172,00
:j,m

372 M
Í4ÍW

¦*HSaf: 2 cdTJloa e Patifa - '1 einpo: 1»?"3^ —'Vencedor: i)
S9,i>o - rwfila : <14i 38.0o — Movimento rio naren: Cr! I.2SB.180 0C

RQN SOTR — M. C. — 4 aags - Por- Fltmboyast dr Frts.is; •
Sans Route — Proprietár-o: Srud Marfwiri — Treinador: Cleudetr.irr Pt.
reira c> Criador: Euvaldo ljtíWi.

I.' Párse — 1.500 metroa — Piata: A. l_. Prèmles: »** •* m*,.»- _
Cr» 34.000.00 - Cr» 16.000,00 • Cç» 12.000.90

1." Proaperson — J. MaíThar.t 5Í 39.092 43.90 12 30.335 '.7,0!
2." VtiSio — M. Süva  55 84.875 20,00 13 31.797 y.X
3* Cósmico - !,. R«om  S? 19.661 34.00 14 2.794 Ü5.M
4." Lamlré — J. Medeiros  55 27 106 53 00 22 12.33:- H.O0
5.' Garibaldi - J. Tnioeo  55 8.805 '.97.00 33 41.SS! J4.0C
6.' Karava»<i — S, Câmara .... 58 • *42 374.nn 24 4 Í52 213.00

33 3.149 31Í.M
213.881 34 5 737 131.50

124 819
Nao correu : Nubio.
Diferenças: Cabeçj e J coido» Tempo: 86" — Vencedor. !3. 43 00

Dupla: (3Ji 24,00 - PI ates: |3. 18.no e Hl 13.no — Movimento -is
pareô: Cr* 3.787.680,00.

PROSPERSON — M T. - 3 anos - S Paulo - Por Proaper l
í'ont»na di Tre^n - Propnrtano" Stud J3 — Treinador. Sabbatoo d AÃ>
re — Criador: A. J. Peixoto de Castro,

'.* Pareô — '.800 metros — Pista: AL— Prémiee: C«< n.OM.OO —
Cr» 2É.500.00 — Cr» 15.800.8a a Cr» 11.3*M«

1." Beiruth — M. Silva  53 47.884 33,00 12 4.J1S 222.M
2.' rbaftez - A Sartos  50 34.862 45,00 13 20.714 45,00
3.' Canotier — J. Tinoco  32 58.440 27,00 14 14.635 ü.X
i • Silvino — H. Vasconcelos . 52 27 093 38,00 22 !.7p2 ã4S,«
3." Umbuzeiro - 0. Ulloa .... 52 3.929 403.00 23 9.377 107.0?
6.' Ue de rrane* - A. G. Sttva 58 10.825 14S.0O 24 7.590 125,00
7." Helatono — P. Labre  53 16.417 38,00 33 17.3C.Í .«.03

, ,, 34 37 §54 22 \"
199.050 44 "'9SS 150!00

Dlít-ronyas: t corpo ' Pilsts —
Dupla: (34. 25,00 — Plaeés: r»)

oareo: Cr» 3.587.910,00.
BEIRUTK — U. -A.ir 4 '""s —

- Proprietário: Stud Ipiranga — Tr
dor Euvaldo Lodi.
B.* Píireo — 1.2Q0 m»tr'oa — P?sfca:

Cr» 22.500,00 — Cr» 15.000.90 s

124.519
Tmepo: 1ÜJ'* — Vencedor !J «i V
16.00 e (5) K.00 - Movimento ir

S. Paulo - Por: Deatisa t Virsc.vi.'
mador: Clauderr.tro Pereira — Crr.s-

A. L. Premia»; «-^ n.me-r?

1.4 Chileno — F. G. Süva
N'auta — L. Rigor.! 
Urânio — J. Marchant ...
Ultramar — J. Tmoco ....
Sinistre — A. Santos ....
Múráno — D. P. Süva
Usando — H. Vaseongeloa
Cr=r.ten3ire — A. G Silva

36

s Cr* 11.3»0,0e
54 -Sí.303 33,00 U.3S9 9Í.00
36 81.755 20,00 12 4T.2S7 2S.03
58 23 5'8 89,90 13 2Í.S77 43,00

9 374 173,00 13.SS! 5i,M
54 31.755 22 8.907 122.00
56 8.433 192 90 23 12.515 37,00
5« 6.751 MO,«0 2.Í S.S62 *.:SA'
56 34 978 85.00 33 1.419 768.00

34 4.01? !7! V
203. S42 44 1.1T1 SMéí

138.70S

- rernpo 75*'í|3 \>r_;*erior [3] ?€.y'i 16.oõ e ni 11,00 Movimenta -is
»is9 correu . Caravan
Diíerenças: 12 coroo e oaleta

— Ducla: (.22 < 23,00 — Flacss ¦
parec:" CrS 3 741 OíO.OO

CHU-ENO — M. A. - 4 ar.es - D Fiáera! — Fer: Va£ai>o.--S 2 *
Ilida — Proprietária: F M. Mac Dow,eü da Co£t£ — Treinador OossíSis
Ferreira — Criador! B Siraj.; a Carlos Mac Dowcl! .-ia Coita

MOVIMENTO CEKA1. DE APOSTAS Crí 22.5SS.100.»
CONCURSOS Cr? 858.310 90

TOTAL GF.KAt CrS 23.521 410,!"'

os competidores» cs seguintes
profissionais: até 33 tie laneiro.
Haroldo Vasconcelos 'Miss Grillo
f Helyétioo); até IP de laneiro.
Joáo Carlindo (Manitaí e até 18
de janeiro, Lindolfo E Castro•Jirau*>, Roberto Martins «Mais
Lindoi e Hélio Cunha íBanMH;

ri Multar, por Infração do ar-
t: .o 17(1 do Código (desvio de li-
¦iha.i. o« seguintes profissionais:
em Cr* 3.000,00 Haroldo Vascon-
colos lUléa, 7,ara e Miralumo1

f) Chamar it Secrrtaria df
Corridas no hipódromo, quinta-
feira próxima, à« 15 hora», o Jó-
quei Rubem Olsen;

?) Ordenar o pagamento dos
prA-niot. rias corridas de 2, 4 e S
rio corrente mé«,

AVISC
As inscriçôfts pai*a as corrldaí

rios dias 20, segunda-feira e 33,
quinta-feira, .terão encerradas
amanhã, dia 15. quarta-feira, ne
horário habitual.

Fora isto. fserrti a ria»em a São Vicente (PACTOLO nerdru
por cabeça), maa treui» mnltas novidade* daquele nraiiinho ami-
tre. Amanhi conto tnHo.

ultima hor*: Fim dêste mès 71'M-ZUM-líl'M embarca todi-
nho para Ciriarif* -TarniTT!. Devôrá reaparecer Tiuryi f!is«!cc íie pr-
tros prometerjdo «agradar satélites». Enquanto iate o caso r!o
«raroto* continua circulando pelos caminho» da justiça

Consertamos televisões Phillips. Florida
Setnn • Buck. pois é nossa especialidade.

ou qualquer marca

GARANTIMOS 05 NOSSOS SSRVIÇOS
Atendemos aos bairros aos domingo? e
feriados — Instalamos antenas dos mais

variados tipos para todos os canais

T*!#-Video 48-9284

D!reçà<ü Técnica C. ABREU
FRACA S&ENZ PENA, IU

em Cr$ 1000,00 Heros Lima: —:
ihananecoi. Jorge Ramos Ki HANDICAP ESPECIAL MISTO
gia); e em Cr$ 600,00 Lindolfo : 1.400 metro» _. Cr» 100.000,00 __
E. Castro (JambalaiaV Hélio Anima.a d« qualquer pjfe, rt, 3 «nos
Cunha (Alaririo\ Osvaldo *CTU6b c ro*'' !íi,de. swí*»*>r». 8»é um mL
'Venptrl, Pranciwn Irigoyen !hio * ™«í™» em ptíoth» a, to
(Crowí.Pnnoei e .Tairn MedVros ^ ^.T^t^ Tt i^\%

jl . j.j uu. na_-. ju u

SAO JOSÍ DOS CAMPOS
— CAMPOS DE JORDÃO —

ônibus diárias e direto* para São Jos* dos Campai •
dendo ligações com Campos d« Jordão. Admire • progresso
de Sáo José a *•*« «a delicias da Campos d» Jordío.

ln*erm«;õt>s e venda d* paisagens — ffiateçáo Rottovln-
ria — Praça M*i'(i - (balcão da administração; Tel. 23-3414).
Sr?* Si» lose dos Campos — Bar Santa Helena — Ru» 15 de
Novembro, ti? - Tel.: <4?, Acei*»r>s.«a exe«tn*«d*s • skj-
games êpibus afpeelaf*.

LICEU IMPÉRIO
CURSOS m CORTE, COSTURA E INTERPRETAÇÃO

ACCItAM-St RNCOMENOAS OE MCH.OM

ttsslfse-se • cflfff^cclcuter cintos refoe e en**#mtaMie •»?»
eref*e* 3 etilea

Inrfe th S. Fr««cl«c9 d« Pauto, 24 • IS.» - tm. 1.2**
(Sdiüeío Patrlaroí)

»istert«af6»«: CONCHITA. rel».f«n»: ÍT-^1S7

CONCURSOS E BETTINGS
Os Concursos e Bíttmgs ínteonteiti pairocmacios t>e!r

.lockfv Club Brasileiro, tiveram cs íeruir.tes resultados: ;
concltrso de s pontos - 63 ganhadores — Rateio:

CrS 809.00.

CONCURSO DE 7 PONTOS - 5 BááhadoMB — Rateie;
Cr$ 35.695.00

BETTING SIMPLES — Combinação. 3-7-3 — 83 saaiss-àorss
Rateio: Cr? 825.00. í

BETTING DUPLO - Combmaçio: 3-4 — 7-5 _ J-l —
3R0 sanhadores — Rateio: Cr? 1 005.00.

nOBNÇAS NERVOSAS E MENTAIS
I1R. LUIZ FRAGA

Cno.plaxo» — ln«6niaa - Mído — Anguttia - P»turb*ç4aí Sexuais
no homem • na mulher

DUrlamcnte, n»« 14 m. 19 heras. < Rm Senador f>»n»««. 7*. 4.. mjtn.
Tel».: 4J.33S1 - ^7J«80

Em Petrónol.s- An» ««bado» H»« 14 a» 10 h«. Av li- ri* Novemlír?. ***

VOCÊ SKNDO SÓCIO DA

Seciedndí União Internncionn. Prttstara dos Ahwmiw
V 8 ü : I P A *)

E5TA* PROTÍGE.VDO OS \.VTMA'.S ABANDONADOS
Seconh&cida Ofiiíalsente de ütíüdid?. Pábürs

AVEK»A SUBURBANA; 1T73 _ Rt:A SAO tOSE* 98'- S;?m

RÂI0S X DR, VICTOR CÔRTfS
fxmBM radíaBçfííM wn

rsíiáêüCHH
TOA!OGRAPIAS

Disrtaweüte das R às 11 e das 14 às 1* heras
RUA ARACJO PORTO ALEGRE. 70 -

Q.e f&Afir — TH.: 22-*330

1

1
¦3

Fl



SORTI DE PINHEIRO
____MNMM

Mais 60 dias e o Flu
deixará de pagar-lhe

SELEÇÃO DA I JUNTOS ONTEM: SEPARADOS HOJE

URSS A COPA
DO MUNDO

moscou, is 'iT-nri - An
anunoiar ns II incatlorcs que.considera rom0 o, melhores dn

I ano passado a Associarão rie Fu-
t disposição Ho jogador Pinheiro rie não oonrordHr rom n Flu- Ma] fll- URSS divulgou; hoic

itlnense P"" * renovarão de. seti compromisso, na base rir *»1 mil 
' ",m Indicia dn escrete que. parti-

! .. .. ,,r "*"*'' •">*¦ i Plvil-i nn. 1.. • I. .. __-'." a _
eruIclros, permanecer* na "calaca aero", ale* que srh-m passado» I rtiüL*.*. 

""*_ '"Il"1 ¦""'"'''*''¦ <-»¦*
,.,,n,a rii*, quanrio. entfio, o grêmio trle-J. depoia ItfS£l SJfffi^^ fiSéSSÊrio futebol •nviéllon.„, proposta, através ^a Federação Metropolitana d* Futebol, lleari
r|rsnhrlcat'(i rie cuiiliniiar a pagar vencimento» ao zagueiro,

\ e. Ia. riesrie quo Pinheiro continue a cumprir com as auas
Bbr.cacoef-. rnmpaicccndo «at treinos habituais, terá direito a per-
c»,ber.«us vencimento», regularmente, pelo perlodr, estabelecido pelas I (D&ai-o™d<â Kievi
lelí esportivas, e que nn caso. pslá circunscrito no lapso dp. tempo | sarev (Dina-"ni o t¦-

Spartak); Borls TafciishintSpartaki, Va e. , ,
| Pedoi, Bduaid Strelsov (Torpe-TROCA NAO INTERESSA I db), Henrique Fecle.sov (Dínamo)

e Anaíoly llyin (Spartak),

Estes são o.s notries! Lev Yu-shin iDín.m-.oi. Mlkhall Opon-kovch (Spjilak' e Bnris Koane-t*iov (Dinarnoi: Yury Volnev
Vit»'or K»-

n„f vai rle .11 de riezemhrn último, 'data do termino do contrato)
, »i rie março próximo.

********

CARLSON E
PASSARITO:
INGRESSOS

""A 
| a propósito das insistentes

j I -tflrniftivas divulr-arias nos meios

} tas estariam sendo formuladas
j i ao Fluminense, por clubes pau-
s ! listas, visando a permuta de jo-
{ j Radores seis por Pinheiro, sfio
} | desmentidas p?los tricolores, queI afirmam que em principio, nüo
l i se interessam pela fórmula em
J | apreço salvo, naturalmente, se o

I «'emento focalizado apresentar-
l se dentro Ho plano da direção
J técnica. O Santas, sentindo se

teia lunar sábado próximo, } ' anuncia, fa?, parle dos clubes
Mara cana?.!nho, — po- } | bandeirantes que pleiteiam oh-

I j ter a cessão rie Pinheiro. As pro-
} I posta.» sorio feitas aos tricolores

e.ii torno dos atacantes Ramtrn

n. Ingressos par» n "va-
Ir -l uri"" rntro Carlson
Gracir >¦ Passarito — aue

IPWl^ ©

_i>]iio:tM<i,i.i'.*_

ri>râo sr, adquirido, pelo
piililiro a partir dp quinta-
frita nos «eguintes local*:
Teatros Municipal r .loão

I aalrinr e Aradrmiaa Vai-
rirmnr Santana r Oracle.

rirl-nn e Pa «santo —
que se encontrarão no rin-
cmp p*»ia tfvcpira vez — ne-
-An submetidos a exame
rrfriico s.-xta-feira, na «.»-
f.r ri» Fpricracão Metropo-
Mana rir PtiRili-mo, ace-r-
tando a; últimas medidos
pc»i* para o (rrandp "peg-a".

}

aa
?»•>
aaa»
i

*******¦*.

(ex-trlcolorj, e Álvaro
a^itírois niFim.

Quanto à prevista volta do
atacante uruguair Ambrois. «o
Fluminense, nada de novo sur-
Riu nestas últ.imas horas, rom
respeilo ao assunto. Sabe-se;
apenas, quc a possibilidade dessa
transferência e muito remota,
uma vez <»ue acreditam os cfr-
culos tricolores que n cluhp do
joRador, a exemplo do qup acon-teceu em oportunidade passada.
exiRirá soma elevaria para tratar
do neRÓclo. n que nâo int rresas
aras tricolores.

f^*f-_n." .mWjmkJaW^aW.o

I
¦ '»•?.** tQNC * AD.* í i f, B to

[iiiin^jitt^r^ntLL*^
* i,»a«)Ms.?,tBio,;,(,giou\. jsiam O

Ji-Jíg micÁeã 7ne£ . Pie*, ,xj&lv*i\
\^MORGAN FÍRRER MGUIKERR |

ie*________i ¦'"¦a__i j____õü ã_i____a_|^^^ppiiij

ZrC*^^ • \ \W$$MMÊ
«ein?Wão"> tv 11 11 /_¦Trsso* v*\y/.~ t__r____c_________pi

«-«ía-BieS f 
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Re«,i»a-M'. hoje. ,i lesta rie
Inauguraçãn rios melhoramentos
introriiiiirio- na sede do Grajan I
Tênis Clube, sem o concurso de jLuci Maia e Maria Helena de '
Amorim, (esta por s-e acir en-
fêrm»), apesar dn que há pers- i
peclivas dr grande snresso. em
rirtiide de reunir oaitros tenistas
também de grande classe.

fionalri Moreira, Ronalri Bar-
nes, Mário Puclieu. José Torok e !
Alex Haepler são os r;cmais ra- í
quetirtas convidados e quc. raso '
nSo haja algum contratempo,
rieveráo abrilhantar a parte ps-
porliva ria solenidade premovida I
pelo simpático grêmio da Zona '
Norte.

CRT: SF.M CANDIDATO
Pouco tempo nos separa das

eleições para a ProsjHí-nc1* ''<
Confederação Brasileira de Té-
nis( será ainda este tnê_l, sem
que se saiba, todavia, se hé pp- ;
Io menos, alRiim candidato Ins-
crito, o que demonstra pouco in

mV&t ijí^ -Ifcl *'W __y__l ¦ - , ./,^^^^^^^

I JÈMLW'^m B^i l&afsfc ^ _r ____f^ fl >>^>lN ¦¦-.-'a»* Jl

_Bia_fl^___t^____*f^_!______í py:^*-___™__! BP^^__P*^^i^^P:':-?-:^v'.o:'':'' •':'-"':^B

Terça-feira, 14 de Janeiro de. 195R — DIÁRIO CARIOCA

CARIOCAS E PAULISTAS
DECIDEM BASQUETEBOL

Esta noite o jogo:
invictos os "fives"

DO AMÉRICA
DE MINAS PARA

O OO RIOA Seleção Carioca de. Basquetebol encerrar», hoje, em Porto
Altere, na Ginásio da Grêmio Náutico União, a aua campanha no
XXin Campeonato Brasileiro de Br squete Masculino, decidindo eom
% Saloçio He Sao Paulo a supremacia rio desporto da cesta nacional.

tete embate reveate-se de sensacionaliamo * o seu desenvolvi-
mento vem sendo aguardado com enorme expectativa pois r> ven-
ceder de hoje terá asspgurado o título máximo do basquete.

AMBOS INVICTOS
Como na cariocas e o« paulista, I que por via aérea, está fiotadn p».-a........... .. ... ,..,_ próximo dia 22* e. a inauguração li, _J"""A^:::.'*-i*" "",*"* ¦»"'"»"--»-

do Sulamtncaao ierá no dia 24 . „a Io An-<*±<* •>. o JoRador C*«.

p 
. SELEÇÃO PEM.NINA : S g$ %ff &&£&

do campeonato e atendendo »o fat
d« as duas equipes. evidenciarem
excelente preparo técnico-ffsico. pre-

Três craques do Amáric-, te
Minas. ícanipeao de 1957) eatã*
em vias de aer mcluidoa «_i
plantei dn sen homônimo do Bi*de Janeiro a saber.- Muasula
(qur; lá treinou ontem) e _*«-nldas e Milllnhn, irue sio es-
perados. hoje pan o, prtmeire«testes.

Outra nov* provável conqui».

\ 'aldetrmar \n" 1(1) r Amauri. ambos paulistas aqui aparecem, jun-
tamente eom Edison \ carioca), quando os três integraram a seleção
nacional numa partida nn E.rterior. Wo/e. entretanto, ns dois primei-
ros no selecionado paulista r r vitimo na equipe rariorfl. di'p ¦ .»- i>
enfre sí, a supremacia do titulo máximo do basquetebol brasileiro :

unidos, onlem r separados, hoic .'_**.
• Branca

PRM IMIrVARPA f, HORARH) I
De «cêrdo com noticias procede» 

',

tes d» capital gaiícha. o Jogo final
de hoje entre cariocas « paulista»
tem o aeu inícro previsto para as
21,30 horas devendo.ser transmitid.s :
diretamente rio Oinasio "Grêmn
UniSr" pela Pm;ssora Continental

Nas preliminares jog«r*.o Pernam-
buco i R. C, Hn Norte, ãas I3,?n

Com tres tentos de Dida é um de j horas t Minaa x R, G. do Su, as

vimcnudo, renhido, equilibrado e. prot«mado -,ri m___"a_r t_SSl_r "**- aPÓS_° "Uc Br*t*0' «M^

granido 
unicamente bem di.p,' l^^T,,&$S% ^^ 

^££5 ^ 
°» -?

VAIADPS b\i inn narles Borar aa 'estréias' que
SALORES EM AÇÀO . compõem a Seleção da M. F- I0G(J FM K.OSMOSA peleja dejusiVa de hoJC em Por-( Estão -onvocadas para à< 20 lio- Embors dentndondo de nlta*U Alegre proporcionara o desfile r„ n0 ginásio do Viu rsabe) „ „. rior confirmacác .5abe-s, que «a-doa melhores va.ore, do basquete ,uin»«s atletas: Marta Edir. At,- tá, mais ou menos, pntabulaci*

nIs^,<*'r0r-.^SS'!n* ,*•¦*- 
leci«? 

J° '**' v,,m-' Marlene. Dayse. Ney* um encontro entre o América •
Pd,«r 7«. £.VA0'rs. 

Aifodào- 1 <¦'¦ Valqufrii Nivej. Irani.; Luci, Pe- a Português? previsto para *,
fo r«ÜrS» hnn"- olov"C-"'u?* rolin" Snmf- M>"* I-l-c'» <^ P-ôximo dómingi nn campo aè
««._-? . 

0,"IK5r'*,, e ^«a»^ América) Dinimar e Neomar. Muaa esnoca em Kcísmo!enquanto Bn quadro campeão de
SSo Paulo formarão: Amauri, Vai- ~~- "" ^*-r——dem3t. Recente. Vlamir. Peninh* NATAÇÃO:Vfiltinho. Nascimento. Gatir e Rosn ' •aaaaaaaaaa_a—_

Campeão do Peru foi
fácil para o Fia: 4x1

O Vasco é campeão
carioca de "juniors"

UMA, 13 — (FP-DC)
teresse rias Federações Estaduais 

""*aqa!o, a equipe do Flamengo pnleou ontem a larde, nesta cidade. 2n 1,or"
pelo destinr do Tênis, ou que,
não estão cientes do próximo e
importante acontecimento, o qtie
i impossive*.

CLASSIFICAÇÃO
Publicamos, hoje. a Cla.ssificp-

ção Geral para 1938. parte mas-
culina. até a segunda classe, dos

«.'LAMERIC.i-SOS
Concluído o Campeonato Brasilet-

O Vasco da dama conquistou, na manha de dommgo. t_ òís-
clna do Estádio «Caio Martins», em Niterói, o seu maior titulo'da
natação, qual seja, o de Campeão Carioca da Classe «Juniors». ce«s
a vantagem de 91 pontos sobre o Fluminense, seu mais pmxime
rival, demonstrando, ainda, que já no certame máximo da cidade.

o Centro Iquenn (lxl) — que á o campeão peruano de 1057
logrando obter a sua segunda vitoria consecutiva neste pais, onde
estreou com um triunfo de 2 x 0 sóhre o Alianza. ro a O r7*B." voitjirT a sua atenção '"ter* em pé de igualdade com n grêmio tricolor, pela conquiste

A contagem da partida foi inaugurada pelo campeão peruano, para a organização e. preparo Si do titulo, que se mantém, há 17 anos, em poder do Fluminense
aos 1!) minutos da fase inicial, conserjuindo, entretanto, o Flan-?n- \ Seleção Nacional quc s-guiri no A competição promovida pela Federação Metropolitana <ie Na-
go virar ainda nesta fase o marcador, quc se encerrou com 2x1 !l"ir:í!"*"0 ._* j"" parJ Silntl»ii0 t,") tação, que iniciada sábado toi concluiria domingo, agradou plena-
para a equipe brasileira, cuja produção somente nttngiu um nível

tenistas inscritos na FMT. pelos I superior no tempo complementar da luta.
clubes filiados da 'cidade, e quc i.'__«_,„.,^a_ ,.,» ..............I c a seguinte: CONSTRUÇÃO OO MARCADOR
PRIMF.IRA CLASSE Dominando os primeiros mintit js j che» ,|iie soube aproveitai bem iit.j

Ademar Stmõas iTü: Alex : da oartidi. o Centro Iqujfto cons?- ; falho do goleiro rfernándò. On?e m: •
HaeRler. 'Co>: Alexandre Hrito guiu inaugurar o marcado, aos l>) j nut.is depois. ,s.o t, aos '0 minutos

Chile * fim de disputar o Campeo-
nato Sulamerlcanu. O tícnico Kj-
nela dir'iienie da Selecio Brasileira,
baseado no oue observou durante o
certame df. PArro Alegre, convocoii

(Conrliil na II página! min,,tos. airavé, do iogadnr Ola

Organizada a tabela
do "Rio-São Paulo >>

A Assembléia-Geral da FMF, reunida na tarele H» ontem, re-
aolveu aprovar a lahela do Torneio "Wlo-Sán Paulo", orraniraria pelo

i desportista, capitão Deocleciano. «studio,o do assunto. » qone se pro-
pós n exenttá-la baseado no» número,.

Vale salientar que a tabela mereceu aprovação unânime, in-
clusive, do sr. Mendonça Fnlcí". representante, rios clubes paulistas

| e rio Presidente da Portuguesa ri» Do.-nortos. sr. ___ Monteiro, t
realmente apresenta muitas vantaijens. merc* rio equilíbrio por que
toi organizada.

DIVISÃO r-qi ITATIVA

tu Grito de Carnaval"
Grupo dos Atletas Bigodudos

0 'jfupo dos Atletas Bigodudos da «Associaçán dos Km-
r>r«gRrios no Comércio» dera o seu «Grito de Carnaval» com
um espetacular baile a realizar-se dia 26 do corrente, nos sa-
lões da A. F. C. á partir das 17 horas.

fonvites e Reservas de Mesas na Secretaria do Ginásio da
\ssociação dos Empregados no Comércio.

Hí a ressaltar na programa-à"
que nenhum clube -umprira. jogo»
*m Huas rodfH»»* consecutivas, 9
oue permitirá um descanso d, ""'"

horns He um para nutre encontro.
Por nutro lado oa clubes dispo-
rao, quAj.fi íempre, Hf quatro rlia*-».
quanrin s? tratar dé deslocamento
ontre o Rio e São Paulo.

VASCO DESAPROVA
Á tabela jà aprovada pelos clu-

Hf-t rariocají. rom exceção Ho \ **?¦
co, que, ae mostrou contrário k Hu
ta estabeleciHa par* o inírio do
,'ortame (por estar pr»tonrlpiirlo |,anoei,-Miil e.
prorrogar o períorio Hp sua tem-
noraria pelo exterior), será enca-
minliada pelo sr. Mendonça Falcão
aqs bandeirantes, para *¦> seü mri:<»-
pensavel pronunciamento.

A TABELA
Ei? oomo p.atá orrrantíada a ta-

bela apresentada polo sr. Deo»le-
ciano!

JOGOS NO RIO fMaracanã! -
dia 2fi de fevereiro: Flanir-nr-o x
Vasco; dia 27 - Fluminense x
América; dia I dr março — Vas-

j oo X São Paulo; din 2 — Flumi-
: nense i Corintians: di» IJo-
I -afogo x América; Hia fi — Plu-
! minense x Vasco; dia 8 — Fia-

menjro o: América; dia n Rniaf.,-
Ro X Fluminense: dia 12 V
>: Amérira; dis 13 Botafpfro ü
Flamengo; dia lfi Yàsco "- Sao-
ms: dia 18 - Flamengo x Palmei-
ras: dia 19 — Rotaforio x Vasco;
dia 2fl - Flúminírise x Flamengo;
diH 22 ¦ Rotafotro X Palmeiras;
dia 23 - Flamengo x Piutur-uesa;
dia 26 - América x Santos; lin
27 — Bota forro X Corintians; dia
29 — Amírica X Porturjuêsn: din
30 Fluminense x Santos; dia 2
dr abril América x Palmeiras:
dia fi ¦*¦"-*- Fluminonsp x CortntianBJ
dia S Botalopo x Sào Pnulo.

JOGOS F.M ?. PAUl.n , PacaeJii-
bu): Hia 2fi de fevereiro - C\)~
ríntians x Portuguesa; dia 27

Paulo x CoríntURS.: dia 15 — Por-
tnpuísa v Fluminense; dia IS
Corintians x Amérira: dia 19 -
Sâo Paulo y Portticuésa: dia 20

Santos x Corintians: nia 22 -
Sio Paulo x América; dia 23
Corintians x Vasco; dia 2* Pai
ni"iras X Fluminense: dia 27
São Paulo v Flamengo; dia 2!>
Tal meras x Vasco; dia 30 San-
ins x Botafogo; dia 2 de ahril -
Português» it Va.aco: di» õ - San-
tos x Português». Nn dia * não
hnvoin nenhum jogo i

tiirii -o-is-go-a empatar pola o Fl,v
m:ni»o que iá começava a fug r aj
'ootniiiio d,, "on/f" local. Aindi
Dida *r>% •*-. minutos, coiocaVa •¦
ri.menín em vantagem, conqui^isin
r)n o 'fito oue fe.har'» em 2 a 1 o
pjas-i' fía primeira etapa,

Ni rtao., s-omplementa- o Plí
mengo melhorou a jua produç&O •.
t_ c ío< \i minutos 7.ic^in isii<
"'"h o tento núm»ro três. oler.'-
cendo »s primeiMs semaçõej fortes
d1» vitórm a*^ jogadores Hn \eu ti-
rt\p p^nfjinHfl nm* retckn, n pam-
neín p^rtiaon efettll ultcruc^^i ft
• leuns «etor»s rio ooadro. ma.s n«*lo
conteÁüe He pr*** co ,t-i -a fiosl d*
o»[t da Que final,ra com H , \ oa
r*» O qmdrn vi-tirno/r- Pt^tthe -> Df*'
ii^*» 'S m!om-*.< completpr o msrci
Hir

O Rameogo «.nrta trvr um terüi-
assinalado Por Dida. oue o árbitro
anulou acusando para tinto um
imaginário impedimento do craqua
do Ramtngo.

*"•("}! ilPi" RIJHRONHGRA
O Flamenf., constijuu o brilhante

trjunio <obrr o -amne.ãn do Peru,
atuando com a mesmo fnrm»ci'S
oue dias atras «..rpreendett nor 2
x 0 .. Munia de I ima. ijto e: Fsr-
nando; Jouberi r Pavão; ladu. De.
aninha e lordan; Joel. Moacir Hen-
ri.tue Dida e 7.sjalo.

\ .quípe rio Centro Iquenn atuo 1--• • .", eruine reforçada de qua-' •-• n,,e i"»te trarani o'apitai 
AliatiA- de Lima1 Men, Muíui/.
Donaire e Felix Catilho.

mente, pois, na primeira parte do certame, nada menos de 2 re-
cordea de classe foram obtidos, e boa foi a parte técnica da se-
gunda parte, em que a luta. nos 1.500 metros nado livre, entre o
tricolor Rolando Cruz e o vascaino Antônio Nobre foi maqnífica,

12 melhotes iogadores do Brasd com a vitória deste último nos derradeiros metros.
que ieverin se concentrar no Rio TfCVICA' BOAnua os des-ido. preparo» técnico.

Assim como oa i.soo m. os 100 social dê-;e certama nitatórjã.
m nado de pe:to clássico, apre- pojS » piscina cto Estádio Caio
sentou nma luta intenda entre o Martins, a exemplo do que race-
icaraiense Carloa Bacelar e o nni na tarde rie sábado voltou a

"ece-<áro,. visando a giande cam-
pa'h.t p_'a t-econquist h cio título
con' ncntal

n ESCRJÈTE
Estarão reunidos ne.st.i (ap,ul tricolor Thuin. venrida pelo pri-

,'ém dos cariocas Maodãc,. Fdsoo meiro, por escasaa diferença
ZeVinh». Wiili Fernando e fiodi Também no revezamento de 4x
nho o« panlsias vianut. Amauri, 100 m — 4 estilos — a perfor-
Vaiotmar MJiinho e Pcnmha. Os mance rio tcaraienae Nei No-
"¦-:nos «erao diário» no «inã'ir .1» zueira foi soberba, pois senrio o
C,.i> rs e seaundo apuramos, n tre.- último homem cie sua equipe »
ntmento nar» o ipuro do conjunto
¦írrÁ intensivo de ver o»e o embai"-

Dr. Lauro Lana
r»OF\(-AS rNTFRNA-l

i irto é* Sip Prtacítcn ?*
i> li li It Horaa

a. s. s rona,-ab»oi <n
He 1 »•¦ 11 horir»

talatnnti- <i-l»0l e 57.14tt

ea!.- n'*s'ia. estando o seu quar-
teto rom rieAvantaizem, conFecmu
ootisttrnar um tempo que deu a
vitória á enuipe dn Icarai nssse
revetwiento. Outro bom ron
fronto foi o havido entre as vas-
'•ninas Maria Eucénia ria Silva
" Helena l»»hito. vencida P"r
esta, nadadora de apenas 13
ano«. nos 100 m peito clá__co

PANOBAM-A: ÍOM
Bon* foi o panoramfl técnico e

teçfcbet prande núblico. que lo-
tou completamente as dependeu-
cias niteroienses
VASCO: rA*MTF.AO FEMININO

Além de conquistar o titulo co-
letivo da rompeiiçáo. sagTando-
«e assim, pela primeira vei em
õua história, ctmryão da segur'.-
da mais alta cia—se ds divisie
aquática, 'd» adultc_1H o Vas-
co conquistou ainda, o "itulo de^ampeéo fomimno. corri - v.rr.*
vantagem ri* 77 peritos »Ab'»e a
Fluminense.
Fl.f": CAMPEÃO -USCDUNO

Coube ao Flitminonse conquia-
iConrltil na 11 páçiraii..

NA COLÔMBIA:

BOTAFOGO
VENCEU SEM SE
EMPREGAR: 2x1

tmam

as.-o tanr]0 (,„„» 0 marcador desfavorável
PAULINHO: MAGISTRAt

Como previramos. os cariocas derrotaram os paulistas por 8x1,
no sequndo (e ultimo) jdoo-treino, realizado na manhã de domingo,
na piscina do Vasco da Cama, revelando sua classe e sua melhorcategoria.

Nào se pode dizer, não obstante, que os bandeirantes tenham , mando na CBD, foi preparada i Cuiiío-m- aac'arJn,0-. ,oirr.formado uma equipe * mercê dos metropolitanos, pois. durante to- ! *;ma orátm d»> d'« H"-»* constará \aati depositi.de nas urnas umdo o transcurso rio encontro lutaram, bravamente, pouco se impor- 
' °* ?wlJ° P<""".to«0 1°) - Apro- j total de 22" voots, do« quais se.vaçao do Parecer do Coaulho; ¦ gundo se af.rma. o sr" ToãoHa-

, 
~ 

«.>°n2 
áL Blitld,acip; I velange conquistará nada nu-3o) - ISleiçio do Presidente e ' nos que 135

Por pouco empenhado que tivessej -mm endartçadaa. MnO nur doa ID rio Viee-P'CSidente: e 4") — (Conclui 
oa 11 página»sido o goleiro carioca Paulinho | arremtwo à "tb"' ragistrou im>í»s ms-,'».---

quando solicitado, o respondeu rie | "^ <•* riacts ttn»os, o qut i uma bo« J[forma magistral, sendo que o tmic., | m'?l1«' **m <W**ida. j »
tento que deixou passar, foi obtido lOUIPE CAJUOCA J
de forma inapelável. com uma ho.a I Quanto iM «rocas aãiatt. ™« ; ilançada pot Rolf (por baUo do bra-: «5 . .u. ^-pt^m da Ps«,iX, Icn esquerdo e no canto», t quando : e Mário, et qu«m ií faitamo», fhjuras i JOs paulistas tinham vantagem de I ; COmn a d« Everardo, que a<uou meltior *
Immem na piscina. ! rtn V* «** vezes «.nt«-iore«, poi* imn. ' 

J
PANORAMA TtCKlirr, íÜH. * mt*>or titK* n»° at prao. ,J

it™,-! 7 
IRN"-" .. ' C1»P<»1 «**>¦ « adversár.os ornando JAf.tmamos daqui com antecede*!- ; inúmeros "fouls". Grüo, ajudou bascia que com um árbitro da catego» tarifa a ofenair» tewtvdo coavjtaotê

ria internacional de Júlio Delamare | amtap» 4o r«<hMo pwtata. «lvio Ke!

EIHCÒES HOJE NA CBD:

Havelange é favorito
contra Carlito Rocha

„ J MEDELLIN. 13 t FP-DC¦ -
Com rtois rrandes nomes rios desportos brasileiros disputando Enfrentando ontem o Na-io_al

as preferências rias Federações do pais — Joio Havelanie e Carlito de»ita cidade — que aparecen oo-
mo um contender muito frá{il— o Bot—foro venceu cômoda
r.iente, embora o marcador, «ve>
final dn prélio. tenha re^irade
apenas 2x1 em favor do campeio
r.eríora de 1957.

O tentos do Botalogo — cu.ia
equij»« não se eaipregou a fundo
no jogo — foram conquistados
por Edson e _arrincha — um
em cada tempo — e o ponto de
honra dos locais nasceu no fin»!
rio encontro, produtos de um*
penalidade máxima praticada
pelo médio Pampolini.

NOVA EXIBIÇÃO
O Botafogo se aprasentax*. no-

vãmente nesta cidade, na prójri-ma quinta-feira, enfrentando
tem jóqo noturnoI o MedeUin.'
que » o campeão colombiano de
1957

Rocha, que formam chapas, respectivamente, com Paulo rie Car-
valho e Direeu Guimiariea — aerio InicidM ãa IR horas de. hoje
aa eleiedea da CBD, qne por quatro anos esteve sob a direção do
«r. SilrJo Pacheco.

Com duas convocações — a primeira ás 17 horas e a segunda
às 18 —. as eleições ria entidade, mater contario com um total de
221 votos e o desportista Joio Havelange. que lançou a sua candi-
datura bem mais cedo que o sr. Carlito Rooha. está sendo apontado
como o virtual vencedor do pleito.

ORDEM DO DIA

Paja a asosemblila de hoje, i Eleiçào do« Membros da Oomis-
que determina»!» »" t*rcica de co- i são Especia:

HIliFrentí
t_S-__33_l

0
"PÀO DURO

encontro seria técnico, nadado M í?*ií*mf***0 't*° *«• "xtuipe. qu« aeu

HZJiUEB-l
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et* «Mim esteve bom
roíriPE PAULISTA

Ji oa paiihat.a *ts«f)Ort—rsai
um joie ro Léo) imiito fraco-, aem
qualquer anridSo pan» a poaiçfc. E'verdade que o« tentos que .j-tollu,
oC+eiro» de dane também dent» riam
passar. :<v_via, n-m mesmo esboçou¦i mctiívr defeíw, Popof, stm «er '^tiarè.
Va" eatí melhoniiKro, nadmdo h»m.<«nío qtie a^s. por vêasn. piuai a"iôjo at»rt«do". Rodolfo u masma '
aituaç-o da Popoi*. «eodo que a methor, ! \n mii« frio f o novato Adolfo, en. '
quanto qut Ra-o. M cetiatiTidr) ficat >
parado nio contribuiu rmitto para a
equipe, emb©.* »wm o meíhâi joga- j

: ?.

; *,
com | X

'i.,
::

HOJE |

^_a_____-(_^
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CQMOABUTRES.elerVAO D£ TifiRA £M
TfURA COM SUA CARGA MALDITA.'

ltfONG KOI^C,
(la Riviènivoes reors jouCH/es)

noMiMimii

HOWARD VERWOW

Santos s Palmeiras: dia 1 de mar  ..„„„..,,
ço Portufruésa x Rntafoiro: dia e sem as cetins lamentáveis ocorridas > *n",,<:"ío °t f*«'' "»oah". ajuda a de.
2 Santos x Flamengo; dia B -- em S, Paulo por ocasião rio primei. I '.!***'.' *T*' «'¦•t'»temente. *« *an.
São Paulo x Palmeiras: di. fi- ro iógo-.reino Delamare con- j .', 

™o 
h„n.m 

',uT'S„ ', "&&SSI.
Santos >: Portuguesa; dia R Sao firm.u.i sua alia casse e pun.r '"¦*
Pauln » Santos: dia 12 Palmei- todas as faltas "em cima da joga
ras x Portuguesa; 'üa 13 — São ria" Com »so, os atletas exibiram-

*e. em bom nível, e apresentaram
um polo-aqtiático muito bom

CARIOCAS MELHORES
Agiram os cariocas com maior¦atearia apesar de sua melhor pe-

ca, gue t inegavelmente Márvio
Kell, dos Santos (o melhor jogado:
do Brãsii, no momento), nüo se
apresentai com atuação idêntica as
anteriores, pois seus passes nio fo
ram precisos, embora não destoando
Chamou a atenção entretanto, pot-
que todos fitSo acostumados a
cê-lo sempre, em exibições primoro»
sas. coisa que não aconteceu na ma-
nhã de dominco.

PAULISTAS: PROGRESSO
Ji os bandeirantes, apesar da no-

ieada. mostraram que sob a direçio
.estira de Claudino d. Caiado Cas-
tro, poderio dar, dentro de no má-
sim., um ano, uma seleçio capar ds
arrebatar «na cariocas o titulo que
conservam por tanto» anos.

ATUAÇÃO
Jog-Afani _* bajiniciranies no *.i>teir.«

dí tfêsi plano Uto é: o goÍ*ir<J, os
i vi>I-antes e o centrosracante parado,

com n qur leuOsT-in lírar, o_ cariocas
» da Hírha dos quatro metro*, «m !»i-
í cesso» r***i'.reUntOi pois é^íes nsan.de

a natação vtlor fejnto Um ao -ata-
; qtie como retio*:e<hani com r.-piíkr.
j anuland" desifl form«". qualquer con.
í tr*auiq.*e ba-ndetranle. O* oariocás' A-p.icttram. assim, o ».stems tk defc>.»

volante f r,*idIi:o n>T ataque, se-m um ;: c;(itro^i >c*anr«? r»t .oul» do ipe»*!' rt*. (' na maior par-e d-*. jApo. J-iS^ Gon i
O is-es. preferir «««a, ps«:çàn, • eom ,

i isso maior numer» <la ' Koí»« lti» If). \

fl ,^',J',T¦,••'',* *-¦ JoR-idor "páo duro". E Dida
jj foi apontado como padrào do sorina: nào

paf» eafèainho a, ninfuéu, g-uarda, rigorosa-"J mente, 
todo o dinheiro que ranha. Ainda náo

aaslnou o acrundo contrato profissional e já
enfurnou en banco mais de 300 mil cruzeiros,

casse e puniu | lolo Oonçalves.' ,pe«,r 
"de 

n"i*»~« I "•«"-de 
tam apartamento que comprou a pres-

achar em sua melhor (orma ffaKn »in- "í0*».!< * * *

CMWASCOK
(ASrMÀNCOtÓl

¦^^ j s'^>^H

dor, jurttamente eom Rolf, <!« leleçâo ' *
oauüs- vindo d>pO'S Rodivy B*H. oue
ttrot» tudo par» aer o melhor tes*-
d_r do Br*s*!. mas ou« há um ano«m cainio deproduçio."escolhtoo o escrete

Ap6« o iò«o. o Conselho Técnico da
CBD reun do eso.lou ,•» 11 nomes qoeformario a s<;«cl« bra»i'*ira nue in-
lenriri no Campeonato Sa)LAm:r:c«nc,
d« Montevldtiu assim como taoibím
rttsijTiou o cario-» Alencar de Oar.»alho para técnico. Sao o» xanuiue» oa
iouislores eacolh do*: Pautinho («oI«i-toi. Evarsardo Ci-iu Ademar Grtjd,
Márvio, Aírton, Jofio Gonçalves, e Ro-
rando. è»t«s cariocM e rrmi» os pauii».íaj Léo I ombai.ii (resaaj-ssa de goleiro)Rodney Bell, Flávio Rato, R»'f Kos.
terner. Sôbre ««« encolha, (nSo mui.
to peitei —1. Ia:,temos anianhi.

n Mio aberta é o crioulinho Moacir, Iam»¦r" bém do Flamengo: dia de folga, éle cos-
turaa tomar om táxi e Ir passear com a namo-
rada em Petxopois e adjacências. Solich, quetrata aqueles meninos de pai-pra-filho, jã an-
dou policiando os esbanjamentos de Moacir.
Graças a don Fleitas, o crioulinho está rom-
prandn iun apartamento de KM mil cruzeiros.

Sáo Paulo. A seleção, Integrada por uma. parte »dos jogadores a serem utilizados na "Copa do »
Mundo". hàverU. dc ser maint atração par* i
torneio, a par da vantagem de produzir di- *
nheiro para a Confederação e rie constituir í
uma preciosa etapa de treinamento. í

Va Se bem que sem grandes "chances" de i"****? vitória, Carlito Rocha concorrerá, hoje, l
i seleção presidencial da CBD. Dificilmente j*
poderá eleger-se; o vencedor será o sr. Joio •>
Havei:.—ge. candidato situacionista e que con- t
ta com apoio maciço das federações. Contudo i
a presença de Carlito nessa luta vale como }
prova de que o grande prócet ainda está na *
arena, disposto, como sempre, a dar seu *m- \
tusiêsmo e sua legenda pessoal em troca de í
melhores dias para o esporte em nosso pais »-}

BI Pet-UnUi-m a Carlito Rocha, numa en-
Ff troTisU de TV. sobre a capacidade atle-
tiea de Nitoa Santos, "tle é run touro —
diaae o telho Rocha — sopra cinco litros e
quinhentas (razoas. Maa poduri soprar aeis.

> Basta qne deixe de fumar a de fazer outras
lobngens que oa joTens postam de fazer".

RI Mário Viana di« que o tune do Palmeiras"¦ eatt na seguinte situação: "A tente pegaa camisa número cinco e entrega ao Formiga:
paga a número neve a entrega ao Maaxola.
As outras camisas, a gente pega e joga pracima e qualquer um que apanhar ê a mesma
porcaria, tanto faz, como tanto fêz".

t

PROF RBNAIO SOUZA LOPES I
Clinica Medica - Eaper.ialiata I

Aparelho diejaailvo f
Me»,co tMi iai i—.*f_7 a» i»,.ia, n* I,

g 
O dr. Hilton l<osling escreveu nma rarta.
ao sr. Abrahim Tebet sugerindo como

parte do plano de preparação do escrete quea ri»B n inclua na dtspula rio próximo Rio-
*'«v«-«'«-*.^»«-«"^»«_» «»WM«I .»»»«»»

C2 O F!__it_igo =cnh« com Asiiuri o San-" tos wi_ha cor" Pavio. o Vssco sonha com
o goleiio Roma, o Fluminense sonha com Am-
brols, o Botafogo sonha com Dino, do Sio
Paulo — sonhos tranqüilo; e saudáveis.

Pesadelo, mesmo, é a volta de Flávio Cos-
?a » seleção brasileira.

* + »

M Gostaria de saber se os doutores da CBD*-* tèm acompanhado a excelente série de
reportagens que Geraldo Romualdo tem pu-bllcado sbre a próxima "Copa do Mundo", na
Suécia. Se os ratrdráticos da Confederação
não se dispõem a trabalhar, ativamente, com
Tistas á Suécia, pelo menos que leiam o trt-
balho — precioso trabalho — que lhes ofe-
rece, diariamente, o brilhante repórter inter-
nacional Geraldo Romualdo da Silva. Ali há
de lurio: advertência, informação, lição «, aná-
Ilãe sobre o que será a "Copa, rio Mundo".

«tv •j"Í__»>í-



IO—DIÁRIO ™»»OCA _ Tõrça-feira, 14 dc janeiro tle 1058

Novo horário
O recente decreto presidencial que esla-

bcleceu um horário inala rígido para oH po-liriiiis veio Introduzir umn profunda moilifi-
cação nos trabalhos afetos no DKSP, rom
rtenlg vantagens nãu só para nã oscalas dcserviç,, como para o policiamento, que, destaforma, disporá de um contingente maior.

Até agora nm comissário; um perito eri-
minai ou outro qualquer que fôsse obrigado
a permanecer no trabalho' durante 24 horas,
desciiiisnça 72. Eram (rês dias dc ausência
da repartição, (rés dias inócuos para o acr-
viço público, Ires dias de ociosidade.

Agora quem der um plantão de 24 lio-ra« descansara outro lanlo. voltando logo depois á atividade,continuando o trabalho qiie iniciou, completando " qur fez du-rante o Plantão, concorrendo ti escala dc serviço com mais rons-lanem, vivendo com mais assiduidade a função que, infelizmente,está cada vez mais buroerallziiila, qunnrio rieve ser pratica, ativa,decisiva e intensa,
Mas não liasla reduzir as horas de folgo. E' preciso dar *cada um maior senso de responsabilidade, entusiasmo pela fim-

çao, apreço pelo cargo, clan pnra o trabalho, de molde que aquilo
quc habitualmente c feito em dias c dias de diligência, mais pu-lilicitárias que estritamente temieas, seja obtido em poucas ho-ras, com o que lucrará o órgão policial, que verá restabelecernos poucos seu crédito no conceito público.

Paro que tal aconteça é necessário quc o comissário com-
pareça Obrigatoriamente aos locais dc crime em vez He mandarum guarda ou um investigador,

Das primeiras providências tomadas — interdição, chamadado pcr.ito. fotógrafo, dnctiloscppista e legista, arrolariicnlo dc tes-temunhas ou Informantes, colheita de dados sôbrc a vítima pelavizinhança, registro da ocorrência eom o máximo dc detalhes,resumo das impressões obtidas, assistência nos exames realiza-dosj^ opinião do legista — dêsle conjunto dc providências resul-tnrao certas diretivas que servirão de orientação para a in-vestigaçao.
E' preciso que o comissário vá aos locais! E' necessário Iam-bem que o legista compareça para dar desde logo uma orienta-

C.tmt\ MPirilrn fill .1 11 t n ¦» lnirn lixuniinvnl .1.. .•i«l.i- .1 _ íi ._ t
-_— .,,.*, „ .vp,.o... «•iiii|MKAii |j.ii.. unr m:n«e n>*i*o uma orienta-
çao segura quanlo a hora prvovávcl do evento e da nua mecânica.
E preciso que a Polícia Técnica compareça «cx-ofieio» e tome
parte Imediatamente nns pri-
meiras investigações cm cola-
liorarão com as autoridades CÜI_—^N ————
distritais. / mEstas providências são f/£rr>ò<&*Z+*-
mais importantes que qual-
quer reforma ile base, que
nesta altura, nas proxímlilit-
des da mudança da ('apitai
para Brasília, não se jus-
zifica.

RRADO 0 CASO HUGO VARI COM A PRISÃO
DO TERCEIRO PARTICIPANTE NO ASSASSINATO

Varejado escritório:
vendia carta-fiança

PROMOVIDO

Tendo Kosiilina Moreira da Custa, residente na Ituu Uranos, 557,
casa 3, apresentado queixa, na Delegacia de Roubos e Falsificações,
contra Ku| Rocha, proprietário da Administradora Minas Gerais,
com escritório na Avenida. Rio Branco, 185, sala 1221, que lhe cobrou
Cr? 5 mil para alugar um apartamento já com fiador e não lhe
entregou o apartamento nem lhe devolveu o dinheiro, o titular da
Delegacia dc Roubos e Falsificações tomou providências, na tarde
de ontem, pr:ra a repressão às atividades dos vendedores de carta
de fiança, que ate hoje vinham agindo impunemente.

Quando na tnrde de ontem u Policia varejou o escritório de
Rui Rochn, lá se encontravam Anisia Ferreira de Sousa, de quem
êle recebem CrS 4 mil com a promessa sempre adiada de arranjar
uni apartamento e Argemiro Opheland Costa, que encarregou a
Administradora Minas Gerais de cobrar os aluguéis de um aparta-
mento cm Vicente dc Carvalho e foi lesado em Cr$ 1.500,00.

VÍTIMAS

Com a queixa apresentada por Brasileira, . proprietário d

Na Cinelàndia: menorRecapturado 0"^r

Na foto. o capitão lassou Marcondes au lado do general Amauri
tJsruel, logo apus ler recebido as platinas que o promoviam ao cargo
ée Capitão da Policia Militar do Distrito Pedcral. O capitão lassou
aervru como assistente militar do prefeito Sá Lessa. ajudante dc
ordem do prefeito Negrão dc Lima c como Chefe do Serviço dc

Relações Públicas da Policia, servindo atualmente no gabinete
do atual Chefe dc Policia

Errando o alvo, a bala
atingiu um transeunte

Na madrugada dc domingo, ii- porta da casa de Antônio Fran-
cisco (Av. Rlcrili, BI2, em Cordovil), onde uma festlnha familiar

, chegava ao fim, Armino Rosa dos Santos empunhou um revólver
para conter a discussão dc um senhor com suas filhas e, ao ser
aconselhado por seu irmão Juvenil a guardar a arma, disparou-a
contra este mas, errando o alvo, atingiu Pedro Paulo Fernandes,
nm transeunte rnmpletamentc rlheio ao incidente, que morreu logo
após.

Armino Rosa des Santos (Rua Pedro Rulino, 1.182), Já condenado
pela Justiça nuis em liberdade concedida por força da lei de "sursis",
fugiu imediatamente; o corpo de Pedro Paulo Fernandes íoi re-
movido para o Instituto Médico Legal.

AA "AQUI NINGUÉM BRIGA"

..•Passava pouco das Ires da ma-
¦drugadsi, quando o pai do duas

. mocinhas que dançavam na fes-
¦ ta c que, desde às primeiras ho-

ras da noite, flertavam eom Ar-
mino e Juvenil, convenecu-as de
quc eram já horas dc voltar para
casa. Já estavam na rua quando
as mocinhas resolveram mos.rar

Rosalina Moreira da Cosia contra
Rui Rocha, foram designados os
investigadores Sousa c Wiison pa-
ru apurarem o fato. Indo ao es-
crilório da Administradora Minas
Gerais c fazendo-se passai por
clientes, cntabiiluram conversa
com mais duas vitimas do esper-
talhão, Anisia Ferreira dc Sousa e
Argemiro Opheland da Cosia.

Rui prometeu, arranjai para
Anísio, medianic o- pagamento de
CrS 4 mil. o apartamento n. 1.017
da Rua Almirante Alexandrino,
41, mas dia.s depois alegou que
só poderia ser o de n 4(13. Anisia
viu o novo apartamento, e tendo
gosiado dele, aceitou c mandou
encerá-lo. No dia seguinte, entre-
tanto, lá voltando, ciiconirc.i o
apartamento ocupado, o que a le-
vou ao escritório dc Rui. que se
desculpou e lhe prometeu um
apartamento na Praia de Botafogo.

Anisia aceitou dc novo, mas no
dia seguime foi procurada por uni
empregado do escritório, dc nome
Juarez, para cobrança dc mais
CrS 650, Indignado com o fato,
ela resolveu procurar Rui. oca-
sião em que cncontro.i os poli-
ciais.

OUTRA VITIMA

A outra vitima da arapuca foi
Argemiro Opheland Cosia, futl"
eionário da Compimliia rdefônica

um
apartamento cm Vicente dc Cai-
valho, quc encarregou a Adminis-
tradora Minas Gerais dc cobrar
os alugueis d0 apartamento. Rui
foi cnião no dia 26 ao inquilino
de Argemiro c cobrou-lhe CrS
3 mil para acertar o mês, pois o
inquilino foro para lá no dia 11.
No princípio dèsic mês, necessi-
tando dc dinheiro, Argemiro foi
cobrar o aluguel do inquilino, ten..
do então sabido quc Rri o kidi-
briara, embolsando os Gr$ ....
L500.00; Resolveu Argemiro pn-
tão en:cndcr-se com Rui no es-
crilório, quando lá deu com os
policiais.

Rui foi preso c autuado, tendo
prestado declarações.

preso domingo, no bar
Com ai declarações prestadas ontem, na Policia Técnica, por

Juarez Crus, confessando haver matado o Industrial Hugo Varl,
como cúmpllca de Carlos Alberto de Almeida e Antônio Nilo. foi
encerrado o inquérito policial do caso que agora será encaminhado
à Justiça.

Juarez, de 16 anos, residente na Rua C, bloco 31, apartamento
203, no conjunto residencial do IAPC, em Cascadura, fora presodomingo à noite, pelos dectlves Kaufmann e Barbosa Lima, quando
sala do Bar Atlântico, na Cinelàndia.

ESTAVA SEM DINHEIRO
— Depois da primeira tentativa

de malar Hugo Vari, no dia 12
dc dezembro, que faMiou, fui pro-
curado por Carlos Alberto e An-
lônio Nilo quc me propuzeram
um terço na vendo das joiass, caso
os ajudasse da seguida ves — de-
clarou Juarez na Polícia Técnica,
acrescentando: — Como es"ta.va
sem dinheiro e porque Carlos Al-
berto me dissera que 

''o velho
não agüentava uns tapas", resolvi
aceitar c o matamos na noile
de 13.

— Naquela noile, nos reunimos
na Ruu Senadoi Dantas, reestuda-
mos o plano e em seguida torna-
mos o bonde Leme, para Bo;afo-

AGIAM NOS
TRENS: PRESOS
EM REALENGO

MACONHEIRO
CRIMINOSA

PRESOS: 24 DP

go — continuou Juarez — por
volta das I!) horas ali chegamos,
indo diretamente ao prédio onde
Hugo Vari morava. Carlos Albcr-
lo subiu, pois linha mais intimi-
dade com o industrial, enquanto
nós ficamos aguardando o seu si-
nol, que não tardou.

— Subimos Antônio Nilo le-
vava um ro'0 de corda fina para
amarrar Hugo Vari, tendo esse
trabalho ficado a meu cargo. Mas,
ao ver Carlos Alberio matando-o
com uma gravata c êle gritando
por 

"misericórdia", não tive co-
rogem para cominuar e saí cor-
rendo como um covarde.

Apesar dos novos detalhes sur-
gidos, o delegado Noronha, a
quem o caso está entregue, não I ajoelhou-se aos pés do delegado,
adia conveniente nova reconsti- pedindo-lhe proteção, receoso de
tuição, I ser linchado pela população de

Sanguinário': B. Mansa
Seis dias após uma fuga espetacular, pouco depois de (er inrilcado à policia o local onde sepultara o filho de 11 anos que mainuma reunião da seita religiosa que dirlaia na fazenda da Inveí'em Amparo, distrito de Barra Mansa, Sebastião Jorge da Costa rirecapturado na madrugada dc domingo, sem oferecer qualquer rsistencia, alegando que «Cristo serã o meu advogado perante -, iu'"

tiça dos homens». !
A captura, chefiada pelo delegado Werther t.osso e com a -cia

boràçfiò de todos os policiais de Barra Mansa e de fazendeiros ri*tegião, ocorreu num capinzal próximo a Fazenda Floresta, dlstant.seis quilômetros da localidade de Amparo. Logo depois o'delegado
enviava ao Juiz um pedido de prisão preventiva para Sebastião en.
quanto uftimava o Inquérito criminal a ser entregue ainda esta se*mana, já que os principais Implicados confessaram suas particlpàçõeino [rucidainento do menor.

AJUDA DO IRMÃO
Enquanto participava, durante o

dia das diligências porá a captura
do "Anjo Sanguinário", João da
Costa, irmão dc Sebastião, à noi-
te comunicava os passos da poli-
cia ao fugitivo. Assim sc cxpli-
ca porque, cercado por mais dc
vinte pessoas, o fanático conse-
guia ludibriar seus perseguidores,
procurando refúgio na casa de I
uma parenta, sua cunhado Dalila
Teixeira.

PROTEÇÃO
Ao ser descoberto, Sebastião

com »Barra Mansa. revoltada
barbaridade do cume. cometido"para expulsar o diabo", conform»
declarações dc Sebastião.

Conduzido à cadeia, 0 fanático

NOVAMENTE
PRÊsSO

CONFIRMADA
ABSOLVIÇÃO DE

MAX STUKART

Jorge dc Oliveira c R
Constantino Chaves (usa 6
dc An:ônio Sobre, nas suas ativi
dades criminosas) foram prèios na
tarde de ontem, acusados dc agi-

I rem nos trens da Central do Bra-
sil. c por ler 0 segundo fujido

I recentemente do Presidio. o"ndc
I cumpria pena por assalto à mão sCÜarmada.

Contando com o auxílio dc
duas viaturas da Rádio Patrtl-
lha, policiais do 24° DP prende-
ram, na manhã dp ontem, na

I Favela do Jorge Turco, o trafi-
í cante de ntacoiilm José Claudino

dn Silva e »ua companheira Se-
: bástdana Vitoria dos Santo»,
j açusftda de ter esfaqueado Len-

tellnu Andradr Macedo, há umn
esmalta, no Jricnrfzlnho.

Io«é Claudii-o. Já condenado
por negacini maconha estavavUvo i i m liberdade provisória p^r sernome ; tuberculoso Em seu poder fn-
rnm encontrados uni revólver"Be-rtta", calibre 7.65, um pfln-
lc com nove bulas, drz "doía-
res" e um snrr plástico ccnteii-
do 3d0 gr;.ma.< de maconha

ESFAQUEOU
Ao sei Interrogada no 24" DP.

tiaiü. Vitória dos Santo»

Confirmando ontem a sentença do
juiz Aleln PinUi Falcão, ilu IA».
Vara Criminal, • 3a. C&nnuv Crítíli-
nal do Tribunal dc Justiça absolveu
o bar8a NT.ix Sttltcart do cr.me de ho-
micfdk) culposo no casa d»i incêndio
do "Vcgu

crnfp.ssou que rstnva sendo pro-
A prisão de Jórçe c Kesalso fo, ."^fí^ P^X.desda o dia'4 de janeiro ocasião em que.usando de uma faca. atingiu

Lentoüna. por ter esta lhe pro-

feila por uma turma dc policiaisda .V. Subseção de Reaíengo, queos enviaram para a Delegacia' dc vocarin sôbrc questões 
"de 

riinhVí
Vigilância. Fm suas declarações rrl t* falado mal de seu compa-
prestadas na Delegacia, Jorge con.
fcssoM que é um especialista cm"balão 

apagado', is:o é, costuma
bater carteiras de pessoas quc cs-
tão dormindo.

nheiro. Ano» esfaquear a rivnl.
hrjrnlziou-si no barraco de JoíC
Claudino, onoe foi encontrada,
com o seu companheiro, dor-
mindo.

..¦! „. ..!.. ,-.'. prometo, Man.:, I °S 
j?"?0?' depois de presta-

Bruno, foi acusado de negligência por ¦ RANSFER1DO ' ™m decliraçOes ao comissário
ter li.ixado nos p.inS.-s da bu.ui- «ran- > [->,_-: ,_ -,., ,-,s, . ' °ePtí fornm enviados no Xa-
Ce. qm ni idade de material c»Plo*mo, j ,D<>PP» 

dc »-'Ua-0 na DV. R;-. cirez.
ma» o Juir nfio aceitou a dendhüli. salvo loi transferido para o Pre- 
A 3a. Câmara, tendo mandado inicial- j sídio, onde irá cumprir o res uni.*mente o Juiz pro.»<,c">u.:r com o pro- i ,i „,,.., ]'* i j
esso. ds-.i ontem stll pioiii.i.ciment.. Ala P™ '' «l»» cM:1 condenado.
fin.il. | JOrge de Oliveira

ao pai com muis veemência a dis-
çordáncia daquela decisão.

Armino, que observava q pai e
as filhas da janela, empunhou um
revolver e sai».i pura a rua, aos
gritos de "Aqui ninguém bnga"
Foi quando interveio seu irmão
Juvenil, com o objetivo de con-

INSPETOR DA
PREFEITURA:

MORTE NATURAL
Nem tvtrosdnio, nem suicídio: a vi.

t ma sofria de artcri.i.escKrose c co:o-nária crônica  foi ., concluito do
laudo téciriv-o do Instituto Módico-Lotjiil sóbrr à morte do rnspeíor dc en.•in» da Pref.- luro Hélio de Asu arRocha, ocorrida nu mi nhã ci*.' jábldòt nolicrafla como suspeita. Ao comrá-
rb do que se divuBOu, Hí.n lambem
¦ão via tuberculoso.

A suip?i;ão ile icr havido cr me íoi
Biotivoda peio fnto dc esfjreni revire,dos os tndvelj dá c2Si do nspetor e•irada por ter sido o corpo encontrado.
pela sogra, ni entrada do b.inlviro dccuecas » camisa, com um do» braços
foni dn m.mpi. A Poltc.a apurou que« dej-arriimacão d i! móvel», se e.\pl -
cava c<im a plmeiaia mudança de rc.
•Wíncla de llíio p.,ra , Rua Oa Mario<le Almc d.,

PERDEU A ESPOSA
Com a morte da esposa, ocorrid.,

há tempo, o inspeior Híüo seir.iu sua•júj> jg.-iMi-.se. A últiim itt que [ovislo. ni manhã de sexta.leira dec!.i-riu a uma viz-nlin quc jrid u,mai bj_nho. p;is seniiia mulo calor. No dia,líRu.tue, foi encontrado mono pn, 5u,i j«oíra, d.uií Alrs.indnni, tendo s:do oif*io levad,, aò conhe-.imento das au- !
toris*jdes jo 2Io |>p.

vencer Armino a guardar o re-
volver.

DILIGÊNCIAS

O comissário Leon Rossman, dc
serviço no 21.° DP, já iniciou di-
lipências para o captura de Ar-
mino.

TENTATIVA DE SUICÍDIO
NO AVIÃO

Viajando a bordo Jo avCfto \.\\in a
conduzia dc Cáravtlas, na Bahia, para
o Rio dé Janeiro, tentou suicídio de-
flagrando um tiro na face Rcny Mon-

| loiro Barros Teixeira, de 3*4 anos, rc-
sidente "-ji, Belo Horizonte, na .-\>t-
nida do Contorno, 95-B. Ao pousar
O avião no Aeroporto Santo*. Durnont,
Rcny foi conduzida para o HüA, on-
dc 'icoj Internada com ferimento pí-nitra ntc a íacc direita c lutura de
niandíbula.

PORTAVAM PAÇO
Na» dilmcncias onlem lewtoj a efei.

Jori;e de Oliveira vai ser proces- j lo. nj c*.q«ina ü » rua» V.«on<lc da
sado por vadiacem nor não ler si- • ciJvl'" e Msircflio D;as. lor.un presos
,i, 

'¦„ f,„ ', PT inse.st s.,dorcs if.i DS'. Pau!,, Ca-do peso em flagrante, ao mesmo valcantl dc Andfjde e Antenor da
tempo que será aberto inquérito Sllwi, que portavam um "p.ico'* dc d $
paru serem apurados os furos oue I l00 n.iii.-,.Con<,u/i'105 Pjr;> B Delegacia
cometeu nos subúrbios da Central. ^u^Z\!Z™ ^^ ' """

Alucinado pelo ciúme
marido mata a esposa

Não cumprindo a promessa, feita minutos antes an seu sogro,
de que nâo discutiria mais com sua esposa Isaura dos Sanlos, alu-
cinado pelo ciúme, Lucindos Guedes dos Santos assassinou-a, ontem,
no interior de sua residência (Av. Suburbana, 802, fundos), desfe-
rindo-lhe vários golpes de marhatlinha no crânio e cravnndo-llic
unia chave de fend;. no coração.

ApOs praticar o crime, Lucindo levou a filha Sônia para a casa
do irmão dõlc, na Rua Teixeira de Azevedo, 435, ao qual declarou
que a menina iria ficar dcfinltivntiicntc em sua companhia. Em
seguida foi apresentar-se ao comissário de serviço no 16.° DP. onde
narrou, com todos os pormenores. o ássasslnlo da mulher. Entre-
tanto, como o fnto ocorreu na jurisdição do 19." DP, foi tran.sfcrido
para êste Distrito.

TRAGÉDIA ESPERADA

Prestando declarações na dele- |oti-sc e começou a fazcr-Hie insi-
gacio do 19.° DP, o criminoso' iniuções, o que bastou para quedisse que a tragédia já era espe- lucindo, alucinado pelo ciúme,

j fosse a cozinha e apunha^s-* uma
MATOU POR CIÚME; machadinba com que lhe desferiu,

[ em seguida, vários golpes na cn- jbeca, ;Não sa:is.fciio com isso, apa- I
nhou uma chave de fenda e cra- !
vou-lhe no coração.

NO XADRi:/.

LOTAÇÃO ATINC1U 4 CARROS

EMPREGADO
LFSOÜ A FIRMA

EM CR$ 29 MIL
N.r?a Nunes Bustos comero*nte bi-

úbelecid* m Av. 13 dc Maio, 47, si.
la 507 com a firma "Gu.irapari Mo.
di<,", apresentou, ontem queixa n:i
Dcleii.icia de Roubos e P-4slfl<a'ç5éj
contra Álvaro Cordeiro Mnrnho, fun-
c on;írio do l>cpirm*mt:nto dos Correios
c Telígrafoi, que, empreíí:ip.;o-!,e *m
seu etsabclecinier.to Iívou mercado,
ria. ivjlíisJas em CrS 20 mil p.iranão mais retomar.

N:na Nun s Bastos fo procuraria
p,,r Álvaro, em ãgôslo dc 1°57, quc lhe
siiücitou um lu(»fir ú~ vende-dor cm
su» flrmn. no que foi jtendido |>irmitivo dc nc.essü.u cla ile um vci».
d:dor rlc confecções dc senlioin. No
mrsmo dia Álvaro les-ou Ci$ 15 mil
em mercador as e nraís tar-1:, outras
p.-çis. petínzendo CrS 29 mil.

QUEIXA
Procurou i lesada fnic .ilmcnte o

5.0 DP sendo cncamlnh.tóa er/tSo il |dei. sacia esp.-caliz.ida, qiK em vista'
das provas contra o acusado cslâ em jseu enaHço,

COLHIDO POR CAMINHÃO
Quando atravessava ontem, u Av,

das Bandeiras, em frente RO depósito
iln DNEK, u onriu^ucs João Manoel
Fortuna, loi colhido poi" um caminha.)
nfio identificado, Jofio sofreu fraiura

dc crânio, contusões c escoriações, sen-
ito Internado wrí estado de choqiic no
Hospital Getulio Varcas. O Fato foi"•eaistrado no 24." Distrito Policial.

i ¦* fm^sM-.y^m^é m» #S*»>»#S»<

Cabo Nilo não
foi encontrado

Uma turma de policiai, t
soldados da Polícia Militar,

( sob o comando do comissa-
]i rio Andrade, de serviço no
i! lo. DP, realizaram, na tarde
!l de ontem, uma batida pi*Ia' Favela da Rocinha, no t.e-

blon, a procura do cabo
Nilo ria PM. ex-chefe do
Posto Policial local, que há
vários dias vem promriveh-
do desordens e ameaçando
os moradores.

Os policiais e soldados,
armados, alguns de nietra-
lhadoras de mão, vasculha-
ram durante toda a tnrde
os recantos da Favela, mas
não conseguiram localizar o
militar desordeiro.

Aa foK), o fanático Sebastião
lorgc da Costa, recapturado na,
madrugada de domingo, n0 ou-,

frífo de Amparo, em Barra
Mansa

voltou a adotar atitude* inistio»,
alegando que tanto a more do fi-
lho como sua fuga ov-oneram em
obediência a ordens iupenorci.
Inquirido sobre de quem vmtut.
essas ordens. rcsponde»i 'quc 

A»
Deus.

Durante o período de fuga. dis-
O comissário de serviço no se ter-se alimenmdo de abacaxi a

19.° DP, após escutar qs deõlara-1 de provisões que recebera dc *u»
voes de Lucindo e tomá-las por cunhada Dalila Teixeira', em po-
termo, autuo-o em flagrante e re- der de quem se encon,ram s-jai
colheu-o ao xadrez. Deverá oiwi-! duas fiHios menores, e de seu ir-

o novamente dcmro de alguns' mão João da Costa. O foto dc não
dias. após o q"e o criminoso será
recolhido ao presídio dcsl.i ai-
pitai.

pode, dormir, com a perseguição
da policia, é que motivou sita cip-
tura.

Va fo:o. Lucindo Guedes d o s
Santos, que matou sua esposa,

i Isaura chis Santos, por ciúme, no
interior de sua residência

I rada inclusive pelos vizinhos, pois

Veio de Brasília para
passar Ano Novo: preso

Apôs conhecer Iodos os recantos aprazíveis de Brasília, pari
onde fugira, depois de assassinar Nilton Caetano, em abril do ano

o ca.sal vivia conSUntemente em passado. Vasco Barbosa Lopes, conhecido por «Vasquinho», na ppoc»
brigas por motivos fiiteis. , dos íestejos de Ano Novo retornou a esta Capital, sendo príso. n«

Na noite de sábado, on.erior ao madrugada de ontem, por uma turma de policiais da la. Subsi",ào
crime, tiveram uma discussão vio- de Vigilância, quando passava pela estaca» de Cordovil.
lenta', que culminou com a resolu- Alertado du presença dos policiais, na ocasião de sua prisão,
são de LiiMia de abandoná-lo, indo «Vasquinho» pôs-se a correr, entrando num matagal, onde pulou
para a caso do pai, no Morro de i muros e valas, em direção da estação de Cordovil, sendo preso por
São Carlos, em companhia de sua : uni acaso, pois os policiais que o perseguiam, após perderem a sua
fijha. Náo se conformando com a' pista, retornaram para aquele logradouro da Leopoldina, quando
atitude da esposa, Lucindo foi á o encontraram jã despreocupado, comemorando o feito dc os .?r
residência do sogro, ceni quem 

' despistado.
conversou demoradamente, lendo-i VISTO HA' DIAS
lhe prometido q»e não mais bri-I Os policiais d.i 4.. Subseção de a descobrir que o procurado vivi»
garia com a mullicr, por questões! Vigilância tiveram conhecimento em C°rt,ov'i.' 

dc sua oresenca nes , ,nn,tv lii.l 
"Va^"nho", 

qué é acusado d.

-4o atingir, na tarde dc ontem, s Avenida Presidente Vargas, cm
frente à Escola Rivadavia Correia, o lotação "Usina Tijuca-Cande-
lária", chapa 5-69-43. dirigido pelo motorista Nilzo Nunes Leitão,
atingiu quatro carros de praça quc estavam parados, aguardando
quc o sinal abrisse. Foram atingidos os carros : chapa 4-9.1-84, dirigido
por fosef Nivcncs; chapa 5-92-80, dirigido por fosé Barbosa: 5-20-00.
dirigido por Otilio Fernandes e 4-S7-68 dirigido por Angenor Tcó-
filo dos Santos. Todos os carros sofreram danos materiais de valor,
mas os motoristas nada sofreram. O motorista foi pre'so em flagrante,
tendo o fato sido registrado no 109 D. P. — Na foto, dois aspectos

como ficaram os carros após a colisão coletiva

LOTERIA
%.%wà&v

!•

ás
eo§a

0,30 horas, aa RÁDIO
RT
MAYRINK VEIGA

de ciúme. Dixnte d:sso. o sogro
consentiu que Isaura voltasse ao
lar do casal.

ALUCINADO PELO CiÜME
Chegando a casa, Lucindo foi

logo assediando Latira, para saber
porq-ie resolvera ela abandoná-lo,
e manifes:ando u suspeita de que
ela linha um novo amor.

Dianle das reclamações e pro

presença nes a capita.', há ter assassinado no dia 4 de abrialguns di.,s. quando Um investiga- dè 1956. Nilton Caetano, na Pra-
dor daquela especializada, transi- ça Marco Auíéliò, em Vicente A*
Lindo por uma d.is ruas de sua P>rvãSho, com várias facadas, pos-
jurisdição, viu um demento pare-1 ~' 

dlVCrSas entrad'ls. «*> ^]nt
,;,!,, - .... , .. Distritos, por roubos c assaltos àsido com \ asquinho*. Comuni- mão armada, sendo levado pan ocano u lato uo deteeve Manga, j 21'.° DP. onde é procwado peloesu encelou imedialamen.e várias h.Xiiicídio. Naquela delegao-,

¦ i.An ;'"• tm -" úl D *-.° quc as fardará os desfechos ds-s Pro--.'... iu....- ,.-ssem busca em Iodos cessos a quc responde como pruvtesios do esposo, a vílima rebe-^ os subúrbiosldâ LeSi^^l WW^

»^*sr^»^*sá»#»_»^»^#s»s. POLICIA (de todo o mundo)

Tenhola: cão matou o dono com tiro na cabeça
COM A PATA APERTOU GATILHO

O 
cao de um caçador matou, ontem, seu dono com certeirotiro na cabeça. O fato ocorreu quando Leif Ui-stci imiti se in-clinou para recolher uma lebre que havia caçido, tendo a suacabeça ficado a pouca distância do cano de sua espingarda e,nesse momento, um dos cães sc aproximou da arma e com uma

dis patas apertou o gatilho.
As autoridades só descobriram o corpo do caçador, graçasa denúncia apresentada por camponeses que passavam nelo lo-cal. — (Ur-DC).

•**^*^*^^-*S^*s#s#^.*.^^#s*^^^-' .

LIMA: Partido em dois
Partido em dois, foi avista-

do ontem o aparelho dos Trans
portes Aéreos Militares, dtsa-
parecido há seis dias. com 11
pessoas a bordo, quando voa-
va sóbre o norte central pe-
mano.

Com a espcniin,„ dc que ha-
jam sobreviventes, partiu de
Lima uma ixpedição dc so-
corro para o local d0 acidente.
(KP-DC)

CHARLEROI: Automobilisto
O nutonii.liili-.ta suir,, Man-

rice Caillet foi condenado, nn-

tem, a quatro meses de prisão, :depois dc eonfessar-se culpado j
pela morle acidental de cinco |
espectadores e ferimentos em j
outros, durante a disputa do |
Grande Prêmio das Fronteiras, i
ocorrido a 10 de maio de 1936, !
em (himay. — (UP-DC)

dico, na localidade de Alhei J
Bello, a 60 quilômetros de Ban

Imediatamente foi aberto in-
quérilo pelas autoridades mê-
dicas e judiciária.» daquela proivincia. — (KP-DC)

B. AIRES: Bomba nos
lavatórios

l m bamba «xplódiu, onicm.
nos laiatórios do Minislério
das (.'omunicações. em Buen.»
Aires, tendo uma pessoa fira-
do gravemente ferida. — (Kl'-
DC)

TEHERAM: Morto bandido !

ROMA: Vacinas
estragadas

Três crianças morreram, on-
tem, c mais Uü outra» estão in-
ternadas num hospital em Ro-
tua. em conseqüência da apli-
cação de vacinas aiitidiftéricns
estragadas, em um posto mi-

A Polícia matou ontem. n« *
Teheram. o bandido Dad Shali. «
qvie na primavera passada *B- J
sa-sinou três empregados nor- J
te-americanos do Ponto IV. ten- t,
do se travado um sagrento due {
Io a bala. pois o morto se re »
fugiara nas montanhas com 4
o seu bando de 20 homens. «

Na refrega morreram, além l
| do bandido, dei policiais e iel »
i bandoleiros. - Cfe-DC) *
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NAO RESPEITAM 0 SINAL
AWoásVAda W apâl* fèjto ptl.it cttôradtoet a4 Avenida ftui ti.;--

Wlt .•..', f1i*«!)««. <?u* reelaraiíi» .ma tra aliruAt aôtfiristAt ia*».
AíW»'***' 4-* 4*6 re-ittèiiàm o iUal lusiiftôta exjfctent* díírâASt... ÊáiAiió Sarâí. a* Ufcuaa. nnquíla via pdblíea. fà.v.6s pa-a \í
sibidti (Ufpaoe, « isvs r-lantiaicH aa calada e anot>i*)ôa cs ser
rMíí«5> "^í^í^iS —?cá**Í? * *}*!'• iJ» »**.»!•* d« minute»!rsiô-âO - **M*40 - S-92-il — 4-71-OÍ — l-êT-u — 4..1S..5A _
Ut-t.it - i««tô««í - 11.5i.57 - <-«is-?ô - aa-oô-ís - ít-ti-it
,r .-ii-W- lfl-Tí-âft e, eomo naí> pedia deixar de te», 0 chapa

ie 0 Mijar Ar.tAaio Joio cobrasse mil crureirot, a multa a?-
:.«íü.-.j. pira c teu Servia* d* Trir.sjto «ais de qu-.-t.zt mil emi-
íj..'í; l£li awr.tsce tiae 0 amaria de trintito ali cMüôôaáo — r.l
iU.'..'.l -' Wiiitt, pt)à .TtaaAt, no pariôdé a» que o repórter u
v.-.t-t -- Att se mexeu um minuto sequír para tirar o cadermnU

Ocaiiê ftMsò ta IA?2TC dais reqiiarlKsr.tôs tôlieitlndô n«a
Mítiáli .-.« i«íp,;i4» íâitiê, (uai a,»^ is-í.5* * nutri eai r..4.í7>,
,.v.wio.,'.r dí Aúa'.erAt uiilôí e 1Ô60S, « tr, QuíaMaô ierapilí. da
ilôíta oíôtewit* prôlltsiònal, vete. par a*iiA intâva»*:.-..* *.»*.*¦:**-

Manicômio Agrícola
para criminososs Rio

TWíento* e xlnte criminoso; enfermos, çue r.af.earmi por traia
série de tratamentos etpecfflefte e pola fase pericial, eostar&o em
breve, para a sua recupera-lo, com tun grande e moderno mani-
estalo afríeola, em Jaearepaumi, anexo à Colônia Jtülano Moreira

informou ontem à Imprensa o Diretor do fiendoo Nacional de
Doenças Montais, dr. Lisanlas Marcelino da Silva.

— Em Belém, em Salvador e na localidade Gravata, próxima
de Porto Alegr*, iniciamos a construção de mais três grandes hos-
Pitais colônias para «níermos meptals, totalizando cineo mil leitos

acrescentou o dr. Lisanlas.
MAXtCdMIO COMO SÉRA*

j... eütitn a íòtaptreiim«ntA dwqílòs proííttAt. Pôitérfôméntê
:^; nutro rcVquariaiteaM ao DívPè, que «aviaio to IAPETC ali
«MlM» :stapa?*Aeu. ?e,Ae o deauaaunte pr«ví.Mr.e.l»í pôr pil.te,:n it, AíliKáA Maciel a fim dê quê os doeumentot sejam en-

ALFACE1 D! CAMELÔ
O» eaattlí (muito aialeriaáci) ettí víadendo, som nenhuma

..;í..-x, .'.1 eiqu-.r.a da Sua da òatefce com Machado it Assis, al.¦Si-, .1 teriata oruseírôi o molha. A dar.a-ie.4Ata que reclamar 
'con-

r/a > sxorb.tlne.ta .r,o preço ' ouviri, eertamar.te. maia diitia de pa-LfV.-i; a« baixo «fl**, P'"'it al* é a eamalfi «ais a-.alü-iado quee^.i-t r.tit\ c-.iaíê. u-.z êle fraRs-.amante que aio téuo lícepea al--^•.a s qua liai* por eima «dí mnita s^ana nt passeai do Rapa».
num POLICIAMENTO

Jíoraioras >ia Uro* apelam mais uma var 10 Caífa de Polícia
ü taatído ie qua ile mande, iateniifiear o policiamento aaquala
ÍÍ..-.-A Mguado áj:am. lio sar.staatts ot assaltos ali veniicados
j ii Suplaj íí «Cohmí « Dãailô» que ar.dam no bairro r.lo sío
ju/ieioatat, dado 0 «waade .líaíero de malandros que vêm de ou-¦:.*vi pA*.tA( ianíer.trar-se ns Urea.

ÍURACOS MO LEBLON
Apoiar iis rasisteateü apalos encaminhados à Prefeitura, Atta

jiaía .-.i.i Kaadou fechar os inúmeros buracos existentes aá Run
X.u..ts.:te Guilha», nA Labloa. Diva-.-«os moradores, que slo pro-:i.\,;-.A.-ias ie oarros, di:em que «aio asruantim mais passar por
na.s via, pois a« molas íos veículos sa estragam facilmente».
CANO FURADO

òuraata * a-.ar.hi a a tarda tida de oatam .-*|ri»ti-amoí um
itt.à Cí?ti ir.-eher.t.i,1o áafrAnte ao Cineata ôdoor. (na ilha dos
ií.:t.it,, qua provocava uma laandtc*0 total daquala traoho entra• Êi.-.iií a 1 Cir.aür.d.i. C Diretor do Departamento dè Asruas da
Ji-tfaitura tr. Aóoiís Coutir.hi. bem qu* poderia mandar eor.ser-

itte eano rebentado,

MAJOR ANTÔNIO JOAO APELA
Era «travista .•.onotd-.ia à imprensa; disse o major AntJnio"Aii, J-.rítt,;- ir, 5ar"-.,;c t-.t Trir.f-.to-. tRacomer.áo ass cariocas e'/.ii.te íc aàotar n númaro d,i taxi cujo motorista os. recusar como

jiíHgiiro, iam cem.-, a hora da ooarrênc-.a. A der.únoia ao Sar-
\t.\' iê T.-i.-.tito é sempre saguida, nassas eatos. de providenciai
..v.íi.itit, qu« vio da multa da CrS 30,00 i e.astaj.it da carteira
íí .üh-.l.ti.jio do oheítr*. — Vansòt portanto sej-u'-* a ipíla íalto
jala ,r.a;ir .Tolo, para o nosso prAprio benefício.

Cír.tir.aa ialtando íyua Cjá vai esra dois mesas) na P.ü* Xfier
ii i;'.ví.ra «a Copa.-.abar.i 4) d« >nsr!)ri«t.-i« d* taxi que fa-
ii.v. ioato no Largo da Taquara recusam os passageiros q'ip nã""..ui-fr sair da Jacarípagui. t) Utr. guarfi». durante « noite
7,a.'i o «çlar-gre.ur.á'. da Praia da Bofafoge se fa?. necísfÁrio,
i l.tt de impedir qu» os marmanjSas quebrem os hrinqu»dn« Ha
•ivirida. $ Os micro-ír.ibtij da Linha Mani-Còpacabana trá;
Urrx. «rmerLirsi-í. Puraeem tr»ns d» Ceitrul dn Brasil, e-t p">r.

AJUDE Â LIMPEZA DA CIDADE NAO
I JOGANDO PAPEL NO CHÃO

DOENTE MENTAL
TENTOU

O SUICÍDIO
Seeir.de, sa 2ô dias, sab obunrijjo

míioa, iswrnií.;, no lasSCuto ft;-

Siítrüo 
Nlaolonil, Viitar Purtaao

mpos ipví« tor fugdo, wtou o sut-

n. '.5 di Sui D.-.lt 0* yavervüro, cor-
ticáo os pulsos com g;l*te.

PardunAs íiâgüí am demisu, devido
ao evir.dí r.tSmt» Ae coras Valt<*foi '.iva&í, 10 Posto d« Assistência do
.Veior, o=dí fü n-.ed.cado, acoõlpatUi*-
do d*- sua mie í. ra M!:ta timbím-.r.acr.iío. sisdo mis tird: ramavid.-i
pin o Instituto; O 23,' Distrito Ri-
lidai »firr?ou • oeorrfncta.

Sôitre o novo Jatmiaômls
Agrícola deciaroa o diretor do
Serviço Kacional de Doenças
Mentais que ocupará umi irei
de aproximadamente 10 al-
quelres, e seri ooa£truids à
base rie quatro pavilhões, de
aperm.i um andar, devendo a
frent* do conjunto ser tôda
ajardinaria, e gosarem os en-
ferinms, no seu interior, do mi-
ximo conforto, a fírr. de ser
lxiRslbl!lt.flrin s sua reeuperaçio.

PUNGUISTAS PRESOS
Oa purt*usr,M Híüo Kiraa Ur.o ie

Birr.id e lott Dias da_ Silva, o peimii.
ro com "-«rios procstsos por ptisiya -1
radftgêni e o sapinii, wattdíí, ins
autorhladee .embora nunca detido, fo.
r^m prfaofe rr 'trSt de Mit-sníi >^*
ie<-««t goflores -js Ds.efrioia de Vi{!.
ISivH im Ap, Rie Sr-mco. t»?u!_>a dí
Ri»a rertflln t>o-i. Ambos eerlo -pK-
er«««<t.-«! p^ir r»*t«íeTn.

TERE$tí<mA MORANGO ÇM VtSTTA
AO LOIDE AÉREO

DO RGS AO AMAZONAS

¦ •¦%

Quaiístier qttelsa on reclamação para "O CARIOCA RE
GfjAMA." deverá ser dirigida i redação do DIÁRIO CARIO-

i CA (Av. Rio Branco, 25, sôbreloja) on pelos telefones 2S-32S9
00 2S>50S2, no horário dae 7 ia 24 horas, para LUÍS CARLOS

! e/o a&da para a Assoeixei,-, das Donas de Casa íSna Delirado
jde Cai«v?anio, 21. Tel.: 34-7158).
Í\éha\*<a1^af>af>mt0>a\9a&>a\9a)a\^^
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A üxaniti ío: enoontradi dei-
tro di irei de Bntflu. ca >tdre:-
n fOuiimi Ler.ço!, üfttaada no
lugar conhecido p«!c nome de Fl-

AGRESSÃO
Ouir.ío ti-.iv-i eosvarusc» ínu-r.a-

di.r.ír.tt na Ewoli dí S-rziu 'Filie
tio Daaarto" o r:=c_o.-.ir..- is Síin-
nha, Ar.tOr.-.t P«-«--ri di SCrn., tr.o-
rador oa Morro dl Cuio.rcnr.'. '.o.
ídraáicv. po: jo:>« dt íirnia. âandf.
rtmovtdo tr. actr.ilncii ii .Víir.ni»,
km j ancom rua

Posto AMáiêr.ci
Meisr. Anr4;:r ruis p4it ¦-d-an-^:,
dactds ae «rj .f-u-l' ttiii>5.Ti it rn-•.ura d; rrin;5) O 5ore:«.vir.o io 51'
t>p totuoü coc&écintento tte fito,

seníi Ss"brid:2bo, que «rtá íome-
cendo j»dri pin is obras di No-
vjoip f?alic:o da ,iJ-'orida e K.v
te! dc TUrisao) e pin if is Fun-
diçlo dí Cna Popular, As amas-
ms colhidas re.itjv__-.e-;e gran-
des firom ut«víT 1 poss:bü:didí
d* «x:s:éric:i ni .-epio dí dspo-
s:to«. i!uv.oria:s desse ütiaito tir-
rosi bísico na fib::;iyio de a;oc
fin^s ocor.irn:ci=ent< cxplorivfit
Tirr-tém 1 presença ds ndvduias de'.ater::!, jí « evolüçio pari 1
biuxita. fiz íupòt ni op:";io dos
técnicos refer.dos. que existira aos
arredores de Brisílii considerais
rese-— if dèís* mtr.cfrio, corn a!?o
teor de «lumfnlo

CONCLUSÕES DA 12a. PÁGINA
Cinema: dia

Cotn u(**ívthi»>ji 1 DidHds ¦'* vkhhm*, |)a.*t,i^ii por •*«*¦> Cnpilftl .•• rii •
í?S!"í!!u;o ,lnc^ Alfredo tlf StHirWi, • MUe «niu <)« ^n»! í tPpoltíCj n^
Rio Crinde do Su!. no íit «-ts tip t-iif ri- ifl^v, pr«tt«nt1í e«ten-
der s sua \-iaoem (3 çí! sc Estarin do Amazona;. ,lrj<*. que ipesar
de te rsaído do Rio Grande do Sul, é oprnamtfticano, e há muito
terr.çc, eVr-rce a prDflssSo de tratsrista, nanueia cidade. En de-
c'.i.-sçf,as ao DC, disíf qrue o Éovírno desda oihsr rr.sis pan o

ir.terior e aplaudiu ss víagesn do Presidente 3. K.

Tênis de

Flu e S. Cristóvão
êxitos no interior

ií"-£M, 15 fâ^-nC) — Com uma vitória (2x1) sf-fcr* o ?tií-
^iíi. cAmwvguidí ontem â tiráe, r> riumlnense logrou assinilir a
iwi -«5.v.aím ^fõris em caaoí,4í paraeexei, oiule cetreou goleando
jU^.-, o Tiiai Lu£."v-f%">mercia! e, posteriormente. »'enoc»u por SxÔ
• (Üü'pe do Str.-.o.

v!éí târ.rAf .íí â^uipé trioolor — qu* isKinhi â no:ti íiíá a sul
it;>=i.d= dí> B+ri, ;ícôí.*.ííi 6ÔA1 í sélèíào paraeivÊ* — fari» eez;
í.;,H4oí pítí Léo e :Váldo e a r*r.ía d,-, e-neôâíféi ssrítou CrS 
fí,'/ V** A*

ÁáHRANTEâ \rE\r.Ê*A.Vi BÊM
i-uinío ii «'.díAe de Côlati- , Ni dôits de r.oje, onfrentando

U tt ii'5_-ir;t4t do KusiinettM i o ^íroalesa c âió ôriííAvio fi-
u.v/i."-» ' toni-guiram cvVjr.er í>Oa | ri a sua d*eped:da do Ceará.

f*, £,uperindo_pí,r_SÃ a_re- ; 

O SANTOS QUER
PAVÃO, MAS
NÂO DÁ PELE

j>if*«ntia»b 44 "ÜACTSC". í^ar-
Uíist í; fcefctís di equipe 3i-.-
jau ílr.ici ot KftiAbtt' Atòlr
,i f Al*oir

N'i prviXirr.s ouiatârfelra., os
síjyjaatés dà Fíuawnense er.-
^ihtino i dq-jipe dí Côlatl-
àtó«

£,. CRISTÓVÃO: 2x0
(?<üit\to w Sifi Cr^tóvitó, que

:< vireteniou *s*. Pejtalftja., sui
;<-.V ifisiTj.Ou Sxfl sflbre o Per-
av\íj.,-. — tvéptis oóftpignitlos
S«ir ó*?aüí ê Silio Crua. poi a
u.-íí.*i e:cc.0lo do« "êíAetes"
n: utf.-px- reirenêet, onde so-
iW*. aç«nat u»i derrota, esU
i.inr* do Calsvorí-í do Ar, por

Coachtfáõ dn « • pAe.)
Cur.ha, (Pluj; Aloí£!c F. de Sou-
&1, (Plul; Derr.: Queirós, (Oo);Eduardo Jd. Mele. CPluV; Eugê-
rtiú dt Almeida e Silva' COo);Htrbért M«qu:ta Bastos CPhOHualserto Montcnegro 'Co);
Joio de Sousa. (Ti); José TO-
roi-, i-Plu); Luís Carlos de Al-
méldà-, t'Oo); Luis r. pucheu,fPlu); Mário A. Puoheu, CFlU);Piuis v. Pírri», CPiu); RartildVaz Moreira. CPlu_ : Rônaid WBames, (Co>.
Segunda claspe

AíôrA; H. Ferreira, (Ti): Bi-
neditó Nagri, (Ti); Fausto AVêU-
rió Henaingr, (Ti); Herbert
Haupt (Plu) Gilberto GamaiCo); Jcrje Paulo L e m 1 r. r.(Co); Jsse de Sá Earp, (Plu);Ivan Oast Carvalho, (Cai); Lio-
nel Ajuero, (Co); mis AntônioHenning (Ti); Nel.^on Dias Lo-
pes. (Plul; Osvaldo Graça Cou-
to, (CO); F i e r r e Wolkcwsky,
(Oô); Resrir.aid Bames, (Có);?toberi-x5 Portado, (Flu); Sadv
Grôtttin, (Cc); Sérgio E. da Luz,
(6ô); Sér?io P. Ribeiro, (Plu).

CERTAME PORTUGUÊS
LISBOA. 12 fFP) _.. F-rim « »-

pjr.te? et rawnltaáoj da IRi. ro4ii«.
(.<¦¦ Carr.píscitr dt Futebol ie F^r?.;.
íl!!  Brle.-.tr.set < 1 CUF. 0: 9nôr.
fiai, 3 1 Brapa. 0: 3irre-.reci«, ; x
Oriental 2; Ca.'dit ? 1 Berrai. :
.'xidertfa. 3 St.j-jcv.roj. :¦. Uairtr.,-
3 i Torr:nta. 1; f-too. 5 x «Soribai 0'.

Cjrr. Iztor rrsu'.-j^ice a .-líísvftois;!..'.
ij «trtabsleceti da as^-.tr.e _nix.e,n:
l.o _ Stvrzzt e POrv, 31 pdtTO,;
2.0 _ B*nfíài. U; s.o _ Lui-rartO,
Bt:*n«r.M t Aeatífcnica, 19: 4.0) 
èxrivíírense, 12; 5.0 __ Torrf&a*. :í;
S.-ij» 15- 7.0 _ Cildis, :*; lo Ci_í
!i; io _ Orier.n'. !3; !0* _ SCsruti-
ros. 11; ll.o _ Strubai, !0.

|,»-i.,^ |vln C,«cm4««An ("«.tJfral

stitRiiliâ, ** j(i horaa, liaveiÂ
tjlHs rcli"ift« d<M homena de
elivesna, n» «ede da DN15, rt*
sjue pfl:-t'..-lT>f.râr,. também, psr-
limerrtar*" « «'.itoridad*.- gs-,-
verr.amenrait a fim de discu-
•ir os resuiMoos da Corr.itiio
Federal d» Oteeena e o proje-
te de lei que inst-.tui a tara
id-.ciaãü àí tw-tradai de cjne-
ma, para aíu-éa à ind-istria na-
c.onal de einem*.

Hove/cfnge . . .
(C r.ruiu.stt ií v ' i*£ 1

Pf)*í?;E dia 15
A posjí do ctndidaw 7ô<ict-

dor, segunda f-ioou estiblécide
r.i CBT). «correrá no próximodii 15. e» rreic a diversií so-
Itnidadej que terí* lugar m sede
da antidad. da rui da Sjuitaadi.

(5-janto 10 sr. Silv.o paoheos,
que perderá um pôtto que lhe
pertenceu po- quatro anos. re-
sebírá uma hôsvenage» do car.-
didito Jôáo rílvelange, que '.ií
oíereceri um almfteo. «Ja quil?ir o resultado do pleito.

Melhores do . . .
veira (Columbia'; • oompor:-
tor — Tito Ma-i-. e pemmdo
César iTJBC -ámpatidos 1.

ÕCTBOS VACIOVAIS
Outros mcionaít esooütidos

pelos cr^nsítai; 1 et ri st a —
JOic de Birro (UBC); d:«o
de lt rpm — 'Laura" Jorge
Gouiirt coor-tínínta'.); long-
pliv/.ng — -'Serenata '. SV.i
Caldas (Ctolúm&ia.); revôlacio
masoullsi — Carlos José (Pò-
todor); rev.^aoJVc íômin-.na —
emoatidas: Maria Helena Ra-
oc-so * Cwr-.nlr.a ?ra:ta« (Mo-
òtmto e RGB); dèõlamádír —
Plôíianó Paiseal (Muíídisi);
iaf.tor foldicrioo ou ref.or.il

O Vasco e

f tftvftti í üwisvpéi coolúuiblfl';
•> nutioin regiounl mi rololóri-
cn - 9i.ellnhfl FJgB ' Polydoi•),

AMI ÜHIOAXOS
BiiIiTp ,y| ãniÃrloaiitvi fortun

lvi-rtnvcíi'1'ss: oantoc ¦- Ctutik
t?-tiiv!rn tCii ittiii; rantwrfl .-
vr^nra r s m li » n lM«WUry);
conjunto ..s-fcai *- The JPlst-
ters (Stórcurjr); orquestra —
Les Elsert iColúmbiai; con-
junto toitnimental — Louf-s
Araastrong ,• seus Ali Stars
iDecca); long-playing — The
Plattors (Me-rcuryi.

Latinos Amencanost eancor
— 3iens-f»:dc Granda (Sooco-
Mocambo); cantora — Liber-
tad Lamarque (Victor); cor.-
junto voei! — Trio Los Pan-
ehos (Oôlumbia) { orquestrado-
rs — Sonora Matancera (Se-
tco); e iong-plivu; — Una
Vcíte en Menoc iColumbia).

CLÁSSICOS
Discos clásiiccs: Carlos Go-

mes, com Léc Peracch-.o (An-
gel); Dosíohs-jnento do Bra-
su. eom VíllirLobòs (Angêl);
èiníonia r.c 8 de Schubert; e
Siníor.:a nc 41 de Mosart. com
irouostra óòndusidá por Bruno
Valíír (Columbia); Quarta
S-.r.íor.ia d# Tchaiko^stti; 24
Prelúdios ae Bien. da Wst-
m-.r-s:er; 24 Concertos de Mo-
sart (Copac-vbar.a): Turco Ita-'.:ar.o ie Rostin. (Copacaba-
na); Masr.-.ficat. d# Baor: (Co-
pacabana); ,-> Concerto de Ru-
bia»tein t-Vicvar),

Confirmando notíola <io* de-
mda e» primeira mio. relati-ca-
raentê ao degs*jo de Pa,vS<o A*
voltar a* iSaato* e ao tnter*££é
do jrrtelo pralaao paclitta pelo
craque do Plamer.|rô. prosse-
gnem adiantado* oe «ntondiraes-
ias, tendo, «atam. o er. Jorre
Shasu* otereeido ao elnbe ra-
bronegro 8tV mil eruteiro* pelo
seu passe

O it. Adiuío Migilniéí Cat-
tr* depôlí de ííltóinar a perd-
oisti do déUgado santista, pri-
pot uxu fórmula única para r.e-

i tsciaç«tf d3 .tu zagueiro, na tti-
te de sui troca por r>elé. com a>

i sue, entrítar.tc nio concordou o
i se. Sliamaí. true deverá apr«M*n-

tar. agora um» contraproposta.

CAMPEONATO ESPANHOL
MAâ&I. li (fit} _ foriro 6á si. [

&iif.tt os resultados do« 'oros di
I ;7a. KOsdi^a do ÊÁjftpbiaire, it Fu-
| rabo', da SÀmUiu, tíéil i« Víidrí, * x
: ÒtiAUi tr, AtÜtíOO de -Sííírl, 1 X: At^íüo d< b:_M4, 1: tViríeioni, 1 t
í Va;ia_oj, l; Las Paisr.it, 1 x Ecju.

•Um^í^íí» Ceral 
'«lie trat»ri de ; tjio_. tf, hta 1 x S*v:ai. ô-. Rw:

Z a íl* ,lsr«]l!t!f«.««ítt?- : VtiwSm 0-, G.jot. 4 x Sarasoça. 1.•« « panta de trabalhos aa \ A XXLU, zjmhuiçu, t a e>-e m «*-.¦»r.5iU,. i jue- 1 o _ Atlético íe Mídrf. M jOa-A ^.retórii ds CBTJTJ esrt«vt : tei; 2.« _ Barceüc:, 2^: ).* - *«*¦!
;«'«.-ds. na iiltima «emana, ouan- ; d* Madri; *.o _ c*'.?«. M: 5.0 .

^••«itdr-.o -nm coroados .eus '•» - 
^^ {e.*$ ^^Jt'«HV^a pari poder contar oom : â-jj."^ fr.v5.v_n ? Jt*r, u- «ô — í

i '«ll-iade dê «uai Miídas • ui Salou», 13: IO-*1 - Sira»»M 12:
-U: «ms:*-.» Geri! para a qu» as | Sewjrji.. 9 poate..
r-ücijer..' ícnm oompradat * re-

CB.D.U. TERÁ
ASSEMBLÉIA

GERAL AMANHÃ
Oc iopmi«>s( antes daa IA eníi-

itise :.^Zit i CoafedAraçio~2~itZtr^i\ Ae. Desporto* Dnlver-
.«ti.í.it. p«>r eont^oa_gdo do seu
:^'X.áente, te. Macro L»it* Soa-
ref eaUrío reunido* nM dias 15,
-i. lt a IS do correate. n* iode
¦i: iicsitôra nacional, na Praia
do fj uange. 132, 3* aadar. em

Lotes e Chácaras
em Friburgo

Vendorr-ot, ca n-.elhor ror.a de íribarjo, sAgaST.sct lotes e
cí.icaras, cm prcstacáes xiansii* detde CrS SMfii, sem juros, jiriemarcados, em ruas abertas, oom todo o recorto para cons-
trair. ÍOSse imediata. Lagar aprazível, clima «aodível, moita
mata. virias nascentes, ótimo para o cultivo de flirtu e frutos.
Altitude 1.01)6 metros acima dô nível do mar. Faja do calor e re-
tempere 6uis energdat com os aras da Suiça Brasileira. Compre
li para haneficiar-se eom o iocro qae advirá da graad* valo-
riraíio com a neva rodovia qne lifca íribnrgo a esta Capital, ji
na fase fina! do asfaltamentô. Loteamer.to enquadrado nos Oe-
creícs-LeU SS e 3079. Procure-nos ainda hoje para combinar nma
visita aos terrenos sem despesa ou compromisso.

Ar. Rio Branco, U — 11« andar — Tais.: «-S57S « «S-94S6.

ZTV-47

RÁDIO MINAS
1.080 KLB.

ZTv-46

RADIO PAMPULHA
590 KLS.

Dois estilos dUm-enees na Capital i* Minas... Usa t*
orientação — RAMAS Dí CARVALHO

VEtCTILOS PARA SUA PROMOÇÃO OE VENDAS!

Representantes ao Rio:

J. M. FERREIRA REPRESENTAÇÕES - FONE 42-7837

iCortí.'^s»0 ida i> náp.)
tar o título masculino com umi
diferença de ipenas 4 pontos s&-
bri. o sesrur.do oolõoado, que íü
o ioarií. eíiíuanto ainda r.o
maaculir.o, mignífios íoi a adia-
ci_st ido Vasco quê loírou o ter-
cêiro lugar sío s*tor, com \tr,
pintos, com üoia ciíerenoa, co-
mo se veníloara. dê apenas 6
portM* ilo Tluminacte.

REStTLTAÔÔS
Sao os seguintes os resultados

da segunda parte do Cimpeona-
tó Carioca de Juniors:
Campeonato Maacnllzo

1." fluminense, 113
2.» loaraí. lôs
2.° Vasco, 107
•4.a Tijuca, 75

Campeccate 5emlnino
ifi Visco, 199,5
2.8 ttumiaeasft, ItCS
S.° íijuaa, 13

Casifieoaito d« "Jaxittfe"
i.« Visoô, SOSÍ
ifi numineas*. 513,5
S.« loaraí. lOô
4.° Tijuca. SS

Barragens . . .
deveri propor a constroçia de
birrajens. a fim de ter? ar.-pt-
dida a destrdiçdo das praias,
informando, qu* é oornum o de-
sibamer.tí. de areais nOs metes
d« inalo 4 ouflularô.

VORMAHt).4DE
Diri, amda, a com^sio quexi praias voltara à normalida-

d* geralmente ens nor-etr.bro.
Msé. detsa ves. acentuará, a
fenômeno atingiu proporo<5es
alarmantsis. o que de-:»ou apre-
ínsiVa. a população da cidide.

T6rça.feira, u dc .lanei» de IM» w piAXSO CAKIOCA. w U '
'¦¦>!'¦ ¦ H_F»a*>*^

"Miss Stisil" que chegeu de Man&us psxssgsira de um aviio Dou-
fii.'*í Skym&ster do Lóide Aéreo, visitou a Diretoria da Empresa.
— Na foto. Terssinka é cumprimentada pilo st. Ar.àlio C. Moles,

Diretor Comercial do Lóide Aéreo

CONCLUSÕES DA 1.« PAGINA
Greve (SP) . . .

Em Brasília técnicos
descobrem pirolusito

Brasília tem piroluslto íoxido de esanganssi. alam de talco,
üjsenlta, bauxita e outros minerais, dasoobriraai os técnicos da
Dtvisio de Geologia do Departamento de Produçio Mineral, que
era breve de««rr4o publicar uma carta g>eol6flca dos iasrrenos da
aoea Capital.

Nas cascaüieiras feitas pira emprego no revestimento das es-
tradas de rodaç?em da região os técnicos encontraram o cristal
da rocha hialino. matéria-prima indispensável no campo da ótica,
na fabricação de instrumentos de ndar e de larga aplicação na
indústria eletrAnica.

aXMEJJlTA E ALCM1NTO

um que quisasse perturbar e*
trabalhos».

INTERVENÇÃO DE JK
Or.tajr. ír.esrr.o, ea lideres s'.»i-

dicaís, r.a quase totalidide, re-
tornaram a ¦ SSo Paulo, para
preparar as assewpléias íe
amanha, r.as quaLs «eanselhi-
rio seus liderados s deflagra-
rerr. s greve. Apenas alguns
dirigentes ficaram r.o Rio, or,-
de tentarão obter, através de
entendimentos eorr. o Presiden-
ti da Republica e o Ministro
do Trabalho, uma soluçio queevite novo abalo â economia
nacional, pois prevêarr, efeitos
muito rr.iis sérios, com esta
greve, do que os verificados
na de outubro tJitítr.o, aue pa-raUsou a indústria paulista du-
rante 10 dias, até a aprovação
ío aumento de 25 por cento,
agora rsdusído â 18 por cento.

LIDERES PRESENTES
Entre os dirigentes sindicais

paulistas que compareceram ao
TST, acompanhados de colegas
do Distrito Federa! Cem so!í-
dariedade), estavam Benedito
Lucas Saiss, deputado Gabriel
Greoo e Dante Pelaoani, gréíi-cos; Artur Avalone, Nelson
Susf.se, Júlio Dèvichiàti, José
Teixeira « Varia Valda, têx-
teis; Manoel Lourenço, contra-
mestre; José Chediak, vidrêire:
Ramo For!:. José Busto e José
Araujo plícido, metalúrgicos;
R.emígio Piérotí, curtídor, »
mais uma centena de líderes
f delegados sindicais, s\:e v!e-
rim io Rie e-, tré$ Ônibus es-
peeiais, pari assistir ao julga-mentò,

Inclufam-sei ainda, na nume-
rosa de!ega.;íoí representantes
iss trabalhadores das cidades
de Juadia!, Sorocaba, Mogi das
Cruzes, TatuI, Camcinas, Sra-
Banca, Sinto André, Sio cie-
tano e sio Bernardo do Carr.-
pc, Tit também serio atingi-
das, esso »ejt def.swrada a
grev* peri!.

Cul:..-. BitrOciaro. A deio.triçV) -i''
Pem checará, ao Rio no du 17.
t seri chefiada pelo s?J Jofiçe Ria-
ten, presüente io CtMaiti dos*
Produtores de Caíí dMUjele paii.Completam a represeat*ç|/> oe jfííCarlos Pesch;era. Ramoo Remolia»
e Alberto 25umieta-

Lisboa
SaOnistétio em 1939 & aooes,pa«-;
nhou, do.» anos dapcr.t, c«mci!
Secretário i Embaixada ¦Espe-
ciai te> Brasil.

A partir df 1943, foi encv-1
regado dos Negócios am Bi;cv
reste « Conselheiro de Leg*o4o
em Dublin dep^-is de haver «-tado algum tempo na Eatbi-.-
xada «m Washington, onde portrês veses desempenhou aa!
funç&et de encarregado de ne-
gócios psüf.cos Promovido ».ministro plenipctenc.irio, íoi-
nornsado idjunto do rXrewr'
Garil dos Negócios Políticos do-
iíiniítér-.o sm 1950. Três anoi
sais tarde ascendou i Ecre»
tor G«sril détses serviços, car-'
go que ocupam até 19SÍ.

Concurso do
ma, que minha música sc.1$.
votada. Hi, portanto, um im-
ped:mento. Náo sou cozoorren-
te, umi ven que meu -.ntsréjse
é estimular o$ composíVces.

INSCEIÇOES
Os compositores interes&_uiOs3

om part-icipir do Grande Con-
curto d». Cirsaval de«7erio ins-
cr«ver-«e. r.a Rádio Naciona:,
com Paula Gracindo, apreiec-
tando um disco, uma prova dx
ediçáo da música ê uma, copia
da !etra dactüografada.

'Muth.o 
gusto'...

mente à Cocferêicia, dec/erdo suartelíjaçio íhesar ao Rio r.o pró-«mo d:a 19 chsr-.ada pelo sr- PStaner Tnsperor Geral das ColO-
c:as e composta linda dos srs-
Lou» Or. e Teae" De Hies; El
?J."idnr se fira represei::ar por»eu miitstrtv di F.conomii, sr.
Aifonso Rocha e os «rs. RÓhertiv
CKnesstv Totnm R-ga!»r!n, Agcjs-
tin Alfern (vforall, Curloi" ^viie<.
Vis-tor S.,|n Ailfilberto Rnlnnna e

H"V'ftt> tU i .UU '.'Ml .1 , ,-«-¦:_- Pl|in|>0>-
li clvva Mi.ll,«U,« ,|t l<r,xiiiiti,a, ar.
\ii«msi., i .cciicia ,ia l'tsrenúh »r,

Ilfctut Meilemle? ii» In Riv», »«-
(•««ore»! Mkhuo! M»5»VMjtl«fl df r«.
i'"l>.ir. R"l>ert(v Mnc.irle.sifl *t'm--
los Humberto de I eon ( Gustavo
Avlolfn Rivtin; n rM>'e«en-»ç*o ds
Vccarágua «ri presidida pilo mi-istro da Economia nicarísuen-ti.
sr- Luiz Cancarero e integrada üia-
da do embaiiador Sssson Saie-
íiare e srs. Horacio Gori2e_<2 e

Repele
padre Vidigal

calúnias
BELO HORIZONTE, 13 fCc

correspondente) — -O Hospital
âio Jcasé de Notu, Era. tnacjrura-
do a 31 de maio de 1957 nio pôde
ter respocsabiliesdo pela morte
de nma criança, ocorrida a 19 de
tertembro ds 1956" — disse-nos,
boje, o deputado padre Vidigal a
propósito da noticia pnbücada
nesta cidade qtie o acasoc de ne-
STtr orrigrênio à menina Maria de
Fátima.

— O que há em tudo isso —
afirmou — sio interesses eleito-
reiros contrariados de indivíduos
aue cio hesitam em lançar mio
dis calúnias mais vis que nie
resistem à menor análise dos fa-
tos, das datas e dos documentos.

41 mform^^
Programação noturna de haíêí

17.2? _ Fo&aS* ic Da; 17 30 _
Aadiçio z&r. V.ur-., Uos»', 17,« __
ABdíçIo oki Jiaé S--X.zj.r-. ISAü _
Aiií.>líi xzr, D*» Cí=í.-jü; li.tS ____
O I-cri-»'. Acoitoce: ISSO  Sitit-is tea Vr-rcít; IS 50 _ Auiiilf. .tar,
Pir*irii:: '.S,5í  Cyrreí-jZTiS.eiiv
A-5-. 19.30 _ A Vj; ác- Eras.:-. »/»
__ Misohèa Fo.-stju.: a.25  Vir.e_
da i<&: 20 jO _ !__f«r-r.cK.-.iSi: 2i-55

 Síi tòsjs ia Vista.- 2:.M _____ Ní.
veia.) 21.2S  Im--_!í 2:-. X 30 ^-
We Ds Meu BoU: 2! 55 _ A Ci_AC<v
22 0"  Bste Nor» < ie .VO-e: 2J.X^
__ Víeimu-ni M-jriea! C-ríX-.re- 

' 
io

Sul: nio  O M'_"Tt<l« «: s-i du.:
n vs MrSno * Olior.-, 1,0c" _,
pr.Mr,-?.çí.1 Esa^dtl da V.tAÍf^t^í»..

Pedida
a suspensão do

reator
S. PAFLO, IS (A.V) — A Fe-

deração das Sodedadoe Aziiçao
de Bairros e Cidades do Estado
de Sio Panlo, em asscmbi&a ea.-
tens realizada, deoidln «x>tioit&r
io Grovemador a siasp«ttsdo ias«s-
diata Se todas as esperiv?3iiii_a
com o reator atAmiM testaiasia
na cidade Cniversitdrli até tr^e
nma romiasio de técnicos naojí.-
nais r eítrangeiros poisa se /,'»-
nimc!_í a respeito de sua pari-
rulctídide.

Decidiu, ainda 3 assembie^.,
louvar os esíorços das au-Mr.da-
des estaduais e íeder-is r.o san-
tido de possibilitar ao pais 3 ex-
ploraçio d3 ener^íi atômica, e
promover utna mesa redor.ia
cer_rtítuíd3 por técnicos pira
melhores es-clarecimentos «Abre o
r-ator.

MACONHEIRO PRESO
Pàr-j.r.iíi 12 "iMares" :< tsiúx%hc,

íoi pri», is '.4,30 hons ie. or.K_-.,
I na Pri^a Par.s, por uai 3_r^i3 ca

DvH.egiü de Roubes e Fa'ií_vii.-i_í4,
» r=iro=i-j;ri Siivaü: T<teé Sos SaK—

j roi. Ci=>i_ds «c= Tiros arcaiw r.\
| Paüoiaj ísZnitx íepcy.s áe tKfsjits vi

ürrório ia DKF. foi tnioaiaáo ao

O MELHOR DA TV

CLINICA Di CRIANÇAS
Dr. Erly Bon Cosendey
Com 1 anos de prática am

Hospitais dos E. Unldot
ROA JtTLlO DO CARMO. »
Jas. «tas. » *ia«_. de MO
às 1(1,30 hs. — Tel. 43-HS8

'<>Í>a0>éa%e*>*ahtn+.*+>l^

DR. CAMTT O
MONTFIRO

: eletrotêrapu - ultra
âÔM - ELETRODUGXôS.
TICO - tVmt tataaUno», As-
ma Eozama Ct«ro Ofirloa.

Próstata. HemorrAidaa.
Caaaaltdrioi Roa Santa La-
ria a. 199 - S* andar — Te-

fone: ÍÍ-41M
é*^>e*+s&*-ép+Sâe,&*0^+*0*+psA**e,*>^+^++>+++J

DOENÇAS DA PELE
Sifilia Claear EcteKas. Ver-
r-epas Espinhas Queda rir)

Cabelo Paninoalos etc
Dr. Aflostlnho do Cunha
Atsesablíia, 7S . Tel 42-11SS
e 45-131S Das 16 »s 1? horas

wttitUs às oor.çréneres sstiduaisfl.'.ce delerxdos 'IHirio pela
nplü do Brisil

ALMOÇO: BRASÍLIA
>fe ij W sibido. a du-e^io

UfMui.Vâ da C3E>C oíereoêri
uas ,iimd«>5 de ooaíratarnizaCcU
W| í.*_r.'«enc;ínti£. sm um dos«Klunatíii di cidade Através'••' '*r.idor Paulo Pémtndís.
•'•vi-»*?-.u üir-CA -. djteol.0 ü•*í «r.udii* r.ax.mi um av-.áo
iu* rran£pcr'Jira tíKlof os dele-

RECCRDS MA
WATAÇAO

SVD}íCV| i2 iU?'i — <5 StfvíJv-icSr
iua:ra^ase 'oto tosrid. íe 15 t-cs
i« iía-l* n-perta oitam, « twârdcta
mlijvliaií ta MC lardw e it» «VI os*-
•rc. ss-„;í ,<r.-e.. li, :i,'.K o -*t.:->t ¦'.*
* fj-.l.tc» e 17" ítpx-.itit. Kt^Tíi »*•
Sir-avci ats.m. <« '¦¦! s«íuad« i* tr.aí-

OU =uííü-JB íita6e>c:iíí ?ar4 aetai
'.is-.i=i-as pt'.c nart«Jm«r.»as G»*rfe

C*tn inu .'an-. j ir-*, rectó»!*1 «af-
£«1 tr.iuv'-^"' s* ««-a ¦v'e H* Sa;

, 1» _»'.*! sus'ra'.U»«Ví e j -í» ' '™
»*<* DíTí tuna v-xm is o'arai ; aàtaat, me ?o>«^7 •*> (S*^, W»«.
M aoastyui}^ ã# Brasilia, i eem o «i»»v> d* \i miBW/M t 5- f t. -

Associação Crista de Moços
Rua da Lapa, 40 — Tel. 22-9860

CURSOS DE ADMISSÃO
Artigo 91, Ginasial, Científico e Técnico

de Contabilidade
K1ATRICI3LA5 ABERTAS

s*«_Ç3S

Solda
elétrica

DIOGO
| Rae Miquel de frios, ?3

ESTACTO

RAIOS X
DR. VCTOR CORTÇS

Exames radlològicoe etn
residências

TOMOGRAnAS

Riâriamar.te das • is 11
» das 14 Ia 17 horas

Rua Araújo Porto Ale-
gre, 70 — 9.° andar

Tel.: 22-5330

aaaaaaaaK «BC^^sV e* ^SSP ________¦ ^[aaaaaaa! aaaB^ JBaaaa^^aaaaaaa!IL i»y«^ - :^ÜK"'' - laaaaaaaa^K^afl
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Kífli V ¦:.--¦:. •v-^ flrs __¦ efl
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Re&lixou-se r.c auditório do Magazine Mesbla a solenidade da en-traga do prêmio cotn que a revista TV-Proçramas homena^ou oj
paíro<r:>adorea do "Boliche 

Rapai", eleito s rpelhot programa ds
auditório da ttítírtsâo carioca durante o ato dt 195". — O pagricersproduz o rr.omento em erue o jr. #cgtr V. Senou. Superirrendsnte
de Pubücidjde da Star^Lsrd Brteds a.1 BràsO. Inc. recebia o expt-ot-
sino trOThi das mios da artista Lidi* Mattos, vendo-se ai*d* os .vs.

Jfdría Ptooenzano e Murilo .Veri

KADA EKGA.VA TAXTO OOMO O CTCME. PROCTXE XAO EKRAB trSTVO

A OR POSTO A PROVA
O SCK20 PARA SÍAXHA - C7d SA?A2 LTVUXO - COMO VOCt St JTXGA?
SÔZTX^A NXMA GSAXSE CIBADE — COM 79 POXTOS ESCOLHA O MABEDO

PAO, AMOR ».-.. . A VITAMINA luli OPEXa MlLAttRES - ASTRÚLOfilA - CA.VC-ASS . ãKTaEv;STA£POESIA . MstJBAf . PLAGRAVTSS DP MU-s-DO IKTEi-0 . HUMORISMo - PASSATEMPOS ttt.. «tó.

GRANDE HOTEL o revista Ideal
CrS £.00 — NAS BANCAS

„i«-i__ii-.«iifr.'. t*i : •*".—' -~* "~~ .. - : wiú ¦
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Ruas de recreio
controle cie meninos

0 veiculo que tentasse entrar, ontem, rie * Aa 11 hora» « de
115 as 18 horas, na Praça Presidente Aauirre Cerda, no bairro de
Fátima, seria barrado por um menino. Se desobedecesse • In-
vadjssa a área proibida leria sou número anotado. O mesmo acon-?nela om outros logradouros da cidade. Começara a Campanha
das Ruas rio Recreio, Instituída pela Divisão rie Educação Física
do Ministério da I tliiiaçiin e Cultura.

— Nosso objetivo é proporcionar a* «fiança*, durante a* fé-
«at, momentos de distração e vida ao ar livre, evitando, ao mes-
mo tempo, as neuroses tão comuns no« que vivem confirwdoi em¦apartamontos, declinou ao DC o prof. Alfredo Colombo, diretor
daquela rppartição. Acrescei)*

?. i,.„.a, .. •¦ ',,. , \^^0j

K*.« À* jMMtire, tèrmm têimm, M ém )am*ia>a, Am |<,,*"8

t.oaj: A campanha se pro-
lonpar* alé o dia l"í de feve-
reiro, pm caráter experimental,
atingindo vários bairros.
LUIZ r, ARTUR, «GUARDAS»

Em Fátima o professor Gil-
berto dirigia os jogo.s para »
ç&rotada na Praça Presidenta
Agruin-s Corda. Na.» entrada»
da praça estavam os menino»
Luí;. e Amir Albino (ambos de
10 anos de. idade), Proibiam o
t:-afegn de vpícuIo». Rnlliavnm
t-om os motoristas qii<. riesobe-
deciatn .»ubs ordens. Ai-lmr dis-
Se ao repórter em tom de nu-
tondade."

— Conheço bem e.ita raça,
tna; comigo elos não podem.
Prefiro tomar conta doa car-
tos do qur brincar. Altruns mo-
toristafi de um ponto dc táxi
que existe por aqui parece que
ainda não entenderam por que
não podem trafegar na praça.

Enquanto Luis e. Artur ser-
Viam de guarda» cerca d? BO
meninos p meninas pm qun-
dr»? de. volibol e futebol rie
salão, improvisadas no meio
ds nia qu? circunda a praça,¦plrs.tooa.vam áases esportes. .Io-
gevam ainda futebol rir botào,
cing-pong jogo? cantados com
bola, cabra-t-pga. p^rondr-es-
conde e bmllndn.

MENINAS PREFEREM
VOLIBOL

As mri» nas preferem a
çeteca e. o volibol, enquanto o»
meninos se divertem mais com
o futebol p o ping-pong — dis-
se o professor Gilberto, apon-
tando para r. mesa armada
¦an plpna rua

Pretendo r«-Rliwir amanha
de manhã i ho.ie i corridas rie
bicicleta «m torno da prari-
nha, além dp umn prova do
revezamento pm corrida a pe.
Mas, ant»,» 'arei o« partici-
oantes realitssrem 15 minutos
de "finas tic a pre]>a!-alóTÍn. a
fim de que qualquer rspoit*
dtve ser procedido de unia um-
bientação física.

CAMPEONATO DE BOTÃO
Não sabia como iria pa<t-

«ar as feria" — di.sse o rneni-
no Carlos Frederico, dp l'J
anos de idade — pois meus
pais não coa.lumam viajar e
o meu npai tamento não é
trranrip. Agora, oom a mesa rie
botão qup me arranjaram, vou•participar de uni campeonato
rom rs» meu- i-ologas. Serão lü
tnn'»*! da.iomnndo o campeo-

Além do ioro d» bo-.ãn. w- .
«rundo informou o pròiessor i
Gilberto, outros oawipeonnfcoa
vS.il aer oi-g-nri?:.ad<i«.

APftl.O
Infeli-ancnte, ia tn-tMide*

ír.&trópole» não tém loceíe rie
reCJreaçSo Jtlf ciente» onde »»
ii"ia2iças posa-am coiTer e pular
•*;s.miça a vontade, riisse o pro-
íüssor Alfredo Colombo. Por
«sao, vemos naa ruas a onica
sí-luçSo Imediata paia o pro-
h-em* da distração dn infan-
cia de no5,-o.» dias. Apclomo*
para os auton.obilistas (profis-
Eionáis ou não), no sentido rie
vespeitiftreni ns barreiras colo-
•vadas na» ruas escolhidas pnra
centros recreativos.

A RUA fi DOS MENINOS

s^BI^^^^3bS'^-^í^íÍ i^Kj '"r™™ P'^ ^mm&iEmm

ff -Ü& R ff

i éÊ ff. iSà mml
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iy J| li i-f^ill

CONSTRUÇÃO:
MESA-REDONDA

PARA AUMENTO
Par» Iniciar «Wiinhóe» tm

tAriv. «to alimenta miUrial mi-
tre 25 • .'8%. de acordo com •
nível ri> vencimento*, trabalha-
«loren * Indnstriais da Constrti-
tjão Civil e diretores do* r*»-
P**©*Mtv>s Sindicato* »« re-ani-
rio, no próximo dia 17, im „eded» entidade pstronul.

O dirigente do» trabalhado-
rea, ar. Arnaldo Rodrigue» Coe-
lho, falando ao DC, afirmou
que o aumento será pleiteadocom uma vigência a partir de
1°.1.5B, de vez que o acordo an-
tevior terminou no último dia
dn ano findo.

AgSRMBI.ftlA
— Logo após essa mesa re-

donda com o» incltwfcrlals d*
Oon-ftrnçSo Civil -- declarou
o sr. Arnaldo Rodrigue» Oo»-
l*ho — nnsea diretoria reunir-
»e-á pa-ra decidir a da-ba d*-•ealiBOçfto de um» a«ae>nibléia,
n« qual, daremos oonheoimen-
to ao» trabalhadoras da rs»»-
posta, então, já corvseguldn, de
iioeoos empregadores.

COPACABANA: ÁGUA SÓ
COM CANAL DE MACACOS

Poços de Fiúza foram
lembrados ao Prefeito

AGUA ESTÁ DIFÍCIL: COPA

|í|»5v:.-':' :' tÊ'%''''<p^iíL*iJm^ÊM
ll^9 RlníPI J^mmi>mu
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jií ¦¦> -Á ' Ja^alt^»r^iiii^S^^'VuLvff»> ' Jfí»^Jm\\\mW>*ff iBB^tomRi^K "' ¦* -'-'' '* I*' \a\ TnWw't^^—"-Ti AJioWi-iJM-^lff sl^**i¦ ^¦j ff * jPi P^aM^**"*^ff ^ÊaWmw K *'C'^J

Üak^^ff ff>to>.^ ffafl ffa»
tm Wwv .aàm ff
B ^BH^-'í*^!lff t*ff

^H ^l^k - ^a^a^aj

O Prefeito, ontem, quando ao lado dc auxiliares. atendia
moradores da Zona Sul

Só eom o término das obras do canal Engenho
Novo-Macacos estará resolvido o problema do abaste.
cimento d'água em Copacabana — afirmou, ontem,
o prefeito Negrão de Lima a uma comissão de mora'dores daquele bairro, que compareceu a seu gabinrt»sob à presidência do deputado Gurgel do Amaral,

Entretanto — disse o sr. Negrão de Lima —
todas as providências estão sendo tomadas para me-lhorar êsse serviço, utilizando da melhor maneira õs
recursos atuais; a falia, há 43 dias, de chuvas sôbr»
a cidade tem impedido melhores resultados e reco-
menda a máxima economia das reservas atuai,**

A POPULAÇÃO TEM DIREITO

INSPETORES DO ENSINO
Jnis-iou-s*, oots-m, iw Diretorirt dn

Bnnino tte-conetario, sob ¦ pr»fi«itMn-<.>« do prof. OIldMio -Amado, •
Oiloio Eslimío par» taapetorm 'f«.
iterai» ile Eiiíóno, joh o» aunolcào*
d* GlAaDES, ettaac caarlame, uue I*-
nt » duração th ils-eoiiove dl«» in«-«-«eram-M <}iwr«nt« c ptutfn ion-
ptitOPef, scn<ío 30 fa tni»e-rn>t e «Tim-t<«»« iket,. Capira.1

t"ks tmionHons <lí«*, f*»k'i,o (oramdivididos r»n lefvnco» r práticos, «m-rio tViteii iih p*ite rt« mjiioh», mis d -
"tnaa ilependénsins ,i» üni-tn do
fi«s^no .*5r<tind.íl*i

Naufrágio do "Santa

l Marta": responsáveis
Expondo uma -«ri* d« fatos qui» se relnuionam com o afun-

damenln rio «Santa Marta», e*n novembro de 1954, nas costas do
Espírito Santo, o antiao chefe da Divisão de Liquidação de Slnis-
tros do Instituto d* Resseguros do Brasil, sr. José r.afaiete Bel-

; trão Soares, depôs, ontem, no Tribunal Marítimo, reafirmando •
j ponto-de-vista do IRB, cujo Inquérito concluiu pela existência de

dôlo ou crime no referido naufrágio, apontando como responsa-
I veis os maquinista* Kurlce Klinger, Abdias Cordeiro e José Do-
i rotheu da Graça.

Disse n sr. Beltrão Soares que n«o houve chuque nem tempo-
ral e, com as bombas funcionando normalmente, o navio não
poderia naufragar por acidente, considerando, portanto, o IRB,
muito ostranlio que n «Sanla Marta» afundasse naquelas condições
p om liin pouco tPinpo, rie lal maneira que a tentativa de salva-
mento fosse logo abandonada. Casos anteriores, inclusive durante
a guerra, mostram que navios em piores condições, alguns tor-
pedearios, conseguiram chegar A terra com os próprios recurso-.
—— CARGA SUSPEITA

/essa.» *n».s ít.tcs, feitas na tarde dr ontem, vemes crwwsHra,» (donaana^ rua por um dia rm hairm dt Fátima), e-m wor»w orsei*.
isa ,-r.f.^ra nma "pelada" 

»r« um p+r,g+

EXCEDENTES
APELAM PARA

O MINISTRO
*%vsv.e?o+a romiHtiâo (te máw-

dt estudante» que prestaram
ssncursei no Coléfjio de Aplica-
5ío da Faculdade Nacional d«
Filosofia da Universidade do
Ersst! esteve ontem, rm nos*»**.
ríd-ição, s fim de formnhir,
por infermedio do , DC, um
apelo ¦ars Ministro da Educa-*¦£*>, no »»>nlido de qu». sejam
•pro-veitados o» 160 cândida-
to* escedenles daquele concur-
so, para o qual houve a pena»
30 vaga».

Juslificarido o seu apelo, ale-
Saram as senhora» ia maioria
das quais náo tem recutífo.»
nara manter seu» filhos em co-
ísgrios pa.rf.culares) que o refe-
rido estabelec-menlo é novo e.
possui quatro pavimeiitos, to-
doe desocupados até às .17 ho-
ras, quando t>e inicia-n as au-
ias. da Faculdade. Caso nào se-
Jam admitidos, os 160 exce-
cUntê» ficarão sem estudar,
uma vez que só há vagas, pare
êste ano, nos ginásios parti-•-ularei, que cobram tflxas e
mensalidades altas

REUNIÃO DAS MÃES
A comissão do senhoras, por

nosso intermédio, solicita, ain-
da, o comparecimento de todas
aas mães, cujos filho» foram
aprovados nos exame.» e não
íoram aoroveitados. na Run
Carlos de Vasconcelos, 133. on-
de, diariamente, se realiitnm
reuniões.

Morte ò gravata:
Negrão exam ina

Respondendo I solicitmçào de vereador Couto e\* Sous» para !
qu» Instituísse, por «to administrativo, n uso facultativo do blusào.
sem gravai», nas repartições municipais, durante i» calor, o pre- |feito Negrão de lima disse ontem que. rio ponto de vista admi- I
nistratlvo, nada lhe impedia permitir aos funcionários o uso do í
hlusao, mas restava sabei- como a mediria revolucionária seria |
recebida pela opinião pública.

Considerando este aspecto da máxima Importância; o w.
Negrão de Lima mandará proceder s estudos, com a maior brevi-
dade, para, então, decidir se adotará, em portaria, a.s condições
propostas pelo projeto rio .sr. Couto rie Sousa, que não poda trans-
formar-se em lei, em virtude do encerraments-i das atividades
legislativas.

Campanha do silêncio
na Rua da Alfândega

A suspensa»» <U tmfegu witre 10 * I» horas na Rua da Al-fándega. medida tomada pelo major Antônio Join Gama lobo,Diretor do Serviço rie Trânsito, a partir de oniem — que atendeu,
assim, ao» apelo.» formulado», através dr «O Carioca Reclama», do
DC — foi rerehid» p«ni viva iMisfaçan pelo» qu* ati tém lojas
• trahaKiam.

A ausência «sompleta de trafego naquele período trOUXe A
r\,ta uma rnlmari» íneriun, em siib.stituiçSo A tremenda barulhada
iln» d»a« »nt«rior*«. iwn a» buzinada», eslndenies, palavrões oe
motorista* tonto* o» carros engulçados • grito* dn* pedestres
arrop»J»do« ne* «*lçada<! ris «streiU via.

BATALHA IH) SILENCIO
A .»u»p«»tv»*Wi pansal do tara-

fe*o na Rua da Alfândega, se
relo «íemier o* fUoorrecimenlo-

COMERCIÁRIOS APOIAM
K idéia do sr, Coutai de Soiio»a

recebeu * airie.são do Presidente dn
I SindiVatO dos Empregados no Co-
I mercio, que eslá promovendo «
I adoção do bausáo nas casa» oo-
j meiciais. na época do aalor. me-
j dianle entendimentos rnltc »*

classes interessada».
O projeio dc lei do vereador

Couto de Souza já havia sido apro-
vado peln Comissão ,de Justiça, no»
derradeiros momentos de funcio-
namentt, da Câmara Municipal.
Com'as férias legislativas, encon-
t ra-se a matéria cm suspenso, en-
quanto que o calor nüo riã uma
folga an carioca

CINEMA: DIA
3 (FEVEREIRO)

UMA PASSEATA
Com o apoio da UNE, UME,

UBES e AMES, <* artistas,
produtores, técnico* e amigo*
do cinema nacional desfilarão,
dia 3 de fevereiro, com carros
p aparelhagem de cinema, saiu-
do, àa 14 horaa, da Praça
Mauá, rm direção ao Palácio
do Catete o Palácio Guanaba-
ra, para solicitar do Preslden-
te da República e do Prefeito
a efetivação «ina medida» pro-

(Conclui na 11 página)

"CADERNOS" DE CULTURA
O Skrviçs! ,w Documcnuçao do Mi-•w-wírio d» Hducots-lo t CxUtura Ml-•«>u em 19M, iimí-s onee oH*.tcrno-i ttc

,aiKo>r», s-Tnoiindo ajou o total rts»»-
v« coleção nadfl n>euo-; rte cento •

I oto ohr*.*;. 1>h "Cadernos" Jmçadoi
[ no «ío :>-¦»•»¦•»..'h? m<Nf\-«n sMtiçio «i-
| ir» outros, 0« ><-v:,1iiI<.í: 'Clllqlltlll»

poanvii i*i*colhtJi)-» ^lo amor", o>
Augiist<i Krs-<lerico Sdimidia "Ssonc-
loi s-om n6dica.lõri«", ot Alplionjii"
oe Gimooíiaaoiis Falho; "15o ludo a*
MÚ5ÍC*'', clc BUsNqp MogttCle» Fran-
sto; fl "Ptcimiiioíi 1*1 NorilíMt n» l.l-
K-raniiMi BrlMailfáT» ", li» Jrvssj I iim
i*o Rê«o.

eorologia: Brasil
vai presidir reunião

— Em março prii»dmn deverá aer concluído o relatório sóbre»s problemae de meteorologia referente* ao Brasil, « que seráapresentado ao plenário da Convenção da Organiaacão Meteo-rologica Mundial, a reunir-»* em Genebra, juntamente com oudos demais países da América do StM — declaro», ontem, ao DO
o Diretor do Sertiço de Meteorologia «o Ministério «a Agricultm-a,
eoronel João Luis Maldonado, recentemente eleito P-r^dente dareunião da Associação Regional III da OMM.

Acrescentou o coronel Maldonado tpM o* reUtorloa meteoro-
lógicos dos ptiisfts americanos permitirão a ampliação da redt bá-sica meteorológica, continental, que permitirá o estudo das eon-
dições das bacias hidrográficas oomo a* doe Rios Paragt-ai e Pa-raná, bem como a previsão da temperatura mínima, com grandesvantagens, principalmente, pnra oa cafelcultorea da P»«má • d«
SSo Paulo.

CO-NYKNCAO: O qUE SEHA'

U's do* qu» «li trabalham, de
ont.ro lsdo, provocou algumas
(raras) reclamações. Essa a
provinham dos que ali sbusi-
vãmente estacionavam seus
veículos, apesur de luitiga e
conhecida proibição, e de al-
guns comerciantes que se con-
sideram prejudicados pela lt-
nutrição do horário dc desenr-
na, se bem que a medida, per-•imitido o Hvrc trânsito ao*
pedestres, possibilite agora a
apreciação dns vitrines e mos-
(ruárlos da6 lojas locais.

A noticia de que as itisntis-
feitos pretendem pedir ao ma-
jor Gama Ldho a revogação de
sua medida, colocou oniem
mesmo em pé de guerra a Rua
ria Alfândega e unia autêntica"batalha do silêncio" começou
á ser travada, com n envio de
telegramas ao Diretor do Trân-
sito felicitando-o pela provi-
riéncla tomada.
TABELIÃO CUMPRIMENTA

Entre os que ¦manifestaram
ao DC satisfação pela suspen-
sâo do tráfego tm Rua da Al-
fándega está o tabelião Luís
Cavalcanti Pilho, titular do
17.° Ofício de Notas, onde a
lavratura e leitura de do-
eumentos era perturbada in-
cessantemente pela buzinaçâo
dos veículos. Declarou o dr.
Luis Cavalcanti:

— Faço questão de felicitar
o Diretor do Serviço de Trân-
sito pela providência que to-
mou » o DIÁRIO CARIOCA
por haver servido de veículo
para noeeas reclamações. Ago-
ra já se pode trabalhar em pazna Rua da Alfândega.

Cuntinuando, o sr, Beiuiu Su«-
ic» levelou que :. uargj do 'Saji-
in aMarta", na viagem fatal, era de
suude vulto, de valor superior a
100 milhões de cruzeiros, quaadu"«is viajeens nnt-ei n.;- nunca u -
li.ipais.soii a so niilhõ»» ile *tu-
/CMOS,

ti IK.H i>..iv*.muu, «,,,., .,j,„, „.
i iiatiireza d» L«r»a, verificando
i|ii« mais de 5<X er«m minério».
Paio cii.taiiiai. porque no portode Recife < em outros do Norte,

de onde piovin-bii o einjnieiio, ia-
mais houve s.nb*irqu« de tal vulto
«o mesmo «aviei-
PJV1BARCADORE8 imiminmi«

Vpuunriia. tunibem. quai» o»
responsáveis pelo tmbarque da-
qual» caiga. o «r. Beltrdo So«r»«
ilisse qne o Institulo encont-row
fiamus que pouco atimr«m no
merendo, n'o tendo, algum»»,
idoneidsiie finanoeir» e, outra*, li-
saila» i pe-wo,!» implie»d»s «nt»-
liormente e<ii a-asm áe fraude .n
seguro»

CADlIiAQUI TKÜ HO
Uçua ciimioneia cadilaque, jii.n

Jonada durante 'Ongo tempo num
pósio de lubrifkaçSo de Recife,
encontrava-se ít venda pelo preçorie 41) mil cruzeiros, No entanto
apareceu embarcada no "Santa
Marta" em nome do »r. I.ttiz
l.opes Con cia, proprietário riaque-
le pôstaa. e segurada na importan-
cia aprosimaila rie ""."0 mil cru.
zeiros.

Na reclaroaçSo apresentada i
aietturadora, o sr- Correia esibiu
um recibo de 180 mil cruzeiros,
importância que teria pago pelo
carro mas a assinatura do recibo
foi con»iderada apócrifa pcao sr,
João l.uiz. da Silva, proprielário do
veiculo, concluiu, com êste enem-
pio, o seu depoimento.

L)i*»e um morador ao Prefci-
lo que os poços construídos pe-
lo sr. Fki-za poderiam fornecer
aproximadamente um milhão de
litro» diários ao que o ar. Ne-
grão de I.ima indagou do Di-r«-
lor de Águas, engearrfieiro Attwl-
fo Coutinho, porque a ági»
desses poços não e»»tava *endo
aproveitada.

À resposia de <zuc »>i> sete po-
vos estavam em ftincionamento,
disse o Prefeito ao Diretor d*
Águas que queria saber por-
que não funcionavam os de-
mais, se o mequinismo adquiri-
do etfava o»i não sendo tm-
pregado e que essas informaçõe»
deviam ier presiadas com iw"
gencifl, pois é indispensávH
atender à população com todo»
o» recursos disponíveis.

MACACOS VAZIO
Afirmou o jr, Ataulfo Couti-

nho que eslava dcsen-zotvendo
todo» o» esforço» para meMio-
rar o abastecimento ma» qne.
com a falia de cinivas. os re-
sei vatório» estavam quase va-•»ios, inci-vsive o ae Macaco».

Solicitou o k. CwH>tnvSo >o»
moradores qi>t, enquanto d^.
chover, façam a má-fima ecor:o-
mia dágua, « que s»M-»«rKÍ»rri *•
lava^en» de pflsweiio». ?>.. -<^-<
ele.

NOVA REUNIÃO
Afirmando que estsiv» t»e»»«»»«-.

iJo pessoalmente anén-ica» tre»
vidênoias para resolrer o *•»!•».<
to, o Prefeito marco.! no-,-»
reunião com os moradoras Aa
Copacabana, ih próimid tefUtv
da-feire.

AUSTRÁLIA

UVAS (DA COFAP) A
CRS 16 0 QUILO

A COFAP r*i TíttUor lir.a |sWJuodilf, São Paulo), • Crt 16 o qui-10 roí (Tenet i e»laçOe» at Pedto
11 (Central do Bii.-i!) c H^rão dt
\fani (I.eopoldiog) ( n* Pn,ça (Juii.
/• d« VoTombro, e»n b»t;acss» raspe.
.ivalniMití montsssli» para í»-* fim.
f> proahMo aseaá tnooouado, petonoMiii.a piísjo, ,.-» feira s-Iitt»» atOM»
caspttnJ f iv*m n>^c\*i»dWihOí rtfi Pre-
.M-tÜM,

At* o hra oy mtt. ós"ca» hmas»<
o p>-í•*•••*¦ ifsM*»*iM \tro9u (ji*e e-ntfro» r<--dwío —c «iítr(»«»o«« a Or* W •
spiüo, __ ¦ss-ranss» » OOI"AP.

He: '* QKsêifKlfi

Ey ^^ájd^ MÊUM

\W \m HaTi' *nfM"'i'

H Lm. :f .9atii HI*8k^
¦fr-W ' i^u

i^K. ^'wk 5^*si'í:'*-;jffl[

Minitro D o n X I d
nctr*0 Pêmpt toHHttmyflée

u.

Brasil-Austrália: o
transporte é pouio

— A» dMiouldadea oe transporia aéreo • marittano •H-*jrüi:--ia
-*eaeivehneBl« aa relações rameoreiaiit • oulturalt r.ntre a Aastráüí• o Brasi _ deelaroa, ontem, ao DC, o ar. Donald Mackinnon. nn»-»
Ministro da Austrália em nosso pais, que rhetroo. ontem, ao ?<:.
acompanhado de sua senhora, a bordo do navio "Parajruay ?! r',

O ministro Mackinnon, que i mundialmente conhecido comeautoridade em pecuária t indústria de carnes, afirmou qiar -s»
imigrantes recebidos pelo seu país ganham salários altíssimos, or:;*cipalmente os técnico» em agricultura t pecuária. Revelou aínd*
que a Austrália importa do Brasil café, óleos comestível--. rè»M á»carnaúba e pinho do Pai-aná e exporta para o iioü^o p»>.» Is",
carne* » cereais.

IV4R.THRO* I 8-fíMENTES

BARRAGENS
PARA DEFESA
DAS PRAIAS

Até o fim -da -x-niana. » eo-
miasão de engpiihelros, nomea-
da pelo prefeito Negrão de M-
ma para estudar e propor me-
dida» contra o desabamento de
arcais nas praias cariocas, i»n-
Ircgara seu relatório Hnal.

A comissão nêssfl relatório
(Conclui na lí página!

O miniatro Maclcinnon acres-
centou que oa pecuaristas aus-
tralianos, atendendo a «meo-
menda.» de criadores brasilei-
ros, enviaram ao Brasil, em
outubro último, 30 carneiros
da raça "Polwarth", de exce-
lente teor lanlgero e está sen-
do negociada, na Austrália, a
venda de sementes para pas-tos aos nossos criadores.

KXPORTAÇAO DE CARNE
Segundo o sr. Mackinnon,

observa-se nos países europeus
uma pronunciada tendência a
•se libertarem da importação
de carne de outros países. Ci-
tou. como exemplo, a Ingla-
terra que já está produzindo
para o seu próprio consumo,
em quantidades progressiva-mente maiores.

DADOS BIOGRÁFICOS
O ministro Donald Mackir*-

non nasceu no distrito paíto.:!de Terang, em Vitória (Aus-trália), Serviu na prlmelri
guerra mundial a foi ferido insVimy Ridge. De 1926 a 1946
exerceu, na Argentina, ca:;;:-?
rie direçáo em indústrias i
glèsas de carnes, p desde 1352
tnz parte do Conselho Cônsul-t*\o de Organijinção e. Pesam-
sa Científica e Industrial d*
Conimonvrealth.

MÃES: COLÉGIO PARA OS FILHOS

8»

feíí::*. de /otoerj excedentes do Colégio da Faculdade Nacional de j
Filosofia protestam, na redação do DC, contra o fato dc náo haver j
"épf pera seus filhos, aprovados no exame de admissão àquela escola j

àr

Declarou também o coronel
Maldonado que todos oa assuntos
a serem discutidos na convenção
de Genebra se referirão ao rie-

REVISÃO DA
HISTÓRIA DO

BRASIL
Teri Inicio, na peótekno *a

18, a Primeira Jornada Panlis-
ta de R-evivãn da História do
Brasil, certame que reunirá,
em São Paulo, sob os auspícios
do Instituto Histórico e Geo-
gráfico, historiadores de todo
o pais, para o estudo e debate
de (emas d iremos, lendo em
mira esclarecer po-ntos obsen-

ro», duvidosos e contraditório*
aoêrca do pas-sndo do Brasil.

O» temas, que serão desen- ,
volvidos por um relator e dis-
cutido» por dois comentadores,
versarão sòbrc os seguintes ac-! !
stmtos: Posição Adm-nistratt- f
va. PoHt'cfl., tcconômica e So- j
ciai do Brasil em relação a
Portugni. desde o deacobrimen- i
to até a independência: Di- \
roiio Por'iiPL-es no Brasil; Re-
game das Sesinarias e a ocupa-
ção da terra no Século XVI.
Para oa debatea estão abertas ;
itiscriçofS np. íe-de daquele Ins-
ti tuto, em São Paulo. i

senvolvimento ém i»i»3*9orok)g)oa,
sua aplicação no campo da in-
chjstria e agriculttrra, proteçãonas viagens aéreas e marítimas e
em todos os setores em que sefaz indispensável nn mundo mo-
derno.

CARTA DE BULGANIN
TAMBÉM A NASSER

OAlaRO, 13 (IJP-DC) — O prenislenieOsMoval Abdel Nnnsisr recebeu unoa c«r-
o» de *0 páginn» do primeiro ministro
«oviéroo Nikol»! Bulpsinln, informou-
99 tm fonte fidedigna.

N» e»-ata, Búlaainin propo» » re»_
WíBÇ*o o> irnuv oonf<M-*nc»« At rto<sf«

rte $.orèmn.

Salk do Paraná: PDF
comprou nova partida

Mais 23 mil doses de vacina Salk foram adquiridas, à Secreta-
ria de Sadde do Paraná, pela Prefeitura do Distrito Federal, paraincehtivar a vacinação na cidade e evitar que. no próximo verão,-H» repita o atual surto de polio — Informou, ontem, o Departa-
mento Municipal da Criança.

Por seu turno, o Departamento de Higiene da Prefeitura in-
formou que foram constatados, desde • dia lo. de janeiro até
ontem, mais 3-1 casos de paralisia infantil, oito dos quais em cri-
ancas procedentes rie vários Estados e que vieram ao Rio de Ja-
neiro a procajra de tratamento.

T1PAGEM DO VIRUS
Ernesto Tnlbau chefe i Municipal da Criança « ooor-

rienador da luta contra a po-
O sr

rio Serviço de Epldemiologta
ria Prefeitura informou à. re-
portagem que o Instituto Os-
valdo Cruz Já realizou as pes-
quisas de lipagem do virus de
poliomielite predominante no
Rio de (laneiro recomendando
a aquisição de vacinas adequa-
das.

De um modo gerul n virus
predominante no Brasil é n
mesmo e ataca, quaase sempre,
os órgãos locomotores.

O sr. Rafael de Sousa Pai-
vn. Diretor rio Depattflmenin

liomlelite no Rio de Janeiro,
confirmou,.ontem, para o DC,
que existem certas diíiculda-
ties na realização da vacinação
em massa.

— Muitas pe.ssoas — disse o
ar, Raiael de Sousa Paiva —
têm de esperai horas e horas
até receberem a vacina. Entre-
tanto, já tomei todas as provi-
dèncias necessárias an aprear-
sameruo do t, r a b a I ho. que,
amanhã, já deverá ser reali?»-
rio mais rapidamente.''

Coluna do Servidor
DISTRITO FEDERAI.

l.e.ANTOtNI,°,,C*^';0* DE Sül!SA - (,« I'<»-*'*listas flcarSo»45% no nível 12 (CrS 11.500,00); JÕ**,, no nivel 14 (Cr* 13.000 01H •
-"% no nível IK ((>$ 15.000,00).

ANA DA CONCEIÇÃO SARAIVA BRANDI — Continuará
como FG, ale que o snsunlo fique devidamente filado por leiespecifica.

PAULO LOPES — O» Carteiro» ficarão: 45% no nível II(Cr* 10.760,00); SS*"*, ao nível 12 (Cri 11.500,00); , 2flc-0 n„ „fv(.iI» (Cr$ 12.250,00).
MANOEL DK ALMEIDA — Só verificando os documentoscomo contra-cheque», Portaria» etc. Contudo, convém lembrar

que esta coluna traia apenas dc »»»iii«lo« li-judo» à classificaçãode cargos.
PARAÍBA

RAIMUNDO SARAIVA l)E MOURA, de JoSo Pessoa — Fi-cara como Operário Rnral. nivel 4 (Cri S.5tW,0fl), sendo mantida
a diferença de vencimento».
MATO GROSSO

CONSTANTINO RODRIGUES LISBOA, de Cuiabá — (»»Guardas-Fios ficarão: 45% no nível 9 (Cr$ 9.250,001; 35% nonível 11 (Cr? 10.750,00): 20% nn nivel IS (CrJ 12.250,00). O»
proventos de aposentadorias serão reviatos aetnpre n»» hosi-eralteração Ho salário do» efetivo».
MINAS GERAIS

.lOSE* VIEIRA I)E ARACJO, «« Belo Horiionle — Ficar»como Trabalhador Rural, «(vel í (Cr$ S.000,00). Poderá pedirreadaptação como Guarda Sanitário: 45% no nivel g (Cr*8.500.00): 35% nn nivel » (Cr* 9.250.SS) ; !fl% n„ bít»| 11 U-r%
10.750.00).
KSPfRl't'0 SANTO

ANTÔNIO PAULO FILHO, de Câehociio 4o Raíemerim -
Us Mensageiro» ficarão como Hstafet»», nível 7 (Cr$ í.080,00).O» funcionários que exerçam nutro cargo há mais de três ano»«erao nele readaptado». O cs»n»nlen»e ?"•Hera ner reariapUilo
como Carteiro.
NOTAS:

»1 A» resposta» publicada» nesta coluna recebem a colabor»-
çao técnica dn Iniio Nacional dos Servidos Público» (UNSP):b) Toda correspondência deverá ser enviada nara AntônioIreiat -~ Coluna do S»r.irtor — DIAKIO (ARIOCA (Av Rj„Branco, 2S — D F.li nranro, if.

mawamm i i m.,.t.i.

MELHORES
DO DISCO Dí

| 57: ELEITOS
"Os melltores de 193*?" **-

ram eleitos, ontem, pelo *Cbf
he dos Cronistas de Diseot ',
figurando em primeiro lage-N
como cantor e cantora ne*a!"-
nais, Nelson Ronroalvea (RC.*-
Victor) e M a v » g MaUre~»

(RGEI.
Ainda na ..iasse nacional, te-

ram pleitos: conjunto roca! -•
Conjunto Farroupilha <Oo!'Jsv-
bia): orquema — Severir."
Araújo tCor.tinetrtia!); eon.iiü"-
to instrumental — AltaJ-ti-r.*
Carrilho I Copacabana): or-
questa-ador — Re.nftto d? ÓÜ'

(Concmi na 11 rm-*!«'

ESTUDANTES
TERÃO REDE Dí
RESTAURANTES

A Divisão de "íducaçàn El-
tra-Escolar. do Ministério if
Kdtíração e Cultura. Informa
que pretende né»tc ano por-aibilitar. mediante a,tií*ít» fi'
najic*ira. a construção d» umi
rcode» (lf restaurante-» psr» »•
Mtudantri |Mibrr« Hf todo •
p*»**».

O vohituts dí dotações daíiai
a casas de estudante, ou
a restauvanies estudanüs rc
exercício de :*)d7, pelas verba;
da Divisão, subiu a 40 m;lhòt-'
dc cruzeiros recebendo sòm^n-
te o Restaurante Central do;
Estudante--. ncsta capitsl 20
milhões ri£ cruzeiros servvn-
rio alimentição, diànamenu. l
maits rie três mil alunos ds s*-
e»**»l*í «"Ciin-iéTi-is e supsricr;'.

'¦\

üin^va-vj^í,-.


